O Comévrio do Porto 


ads PORTE 
Es” PAGO 


Ano CXXVII — Número 290 
PREÇO 20$00 


DIRECTOR: MANUEL TEIXEIRA 


Terça-feira, 22 de Março de 1983 
TELEFS. REDE. 21021/2/3 - END. TELEGR.: COMÉRCIO - TELEX: 25108 


OTAN MOSTRA NO ALGARVE 


nco francês sofre o maior revés 


MOEDAS EUROPEIAS 
AJUSTAM-SE A CRISE 


«CASO» DO JOGO 
COM O ESTORIL 
F. C. PORTO 
ENTREGA 
5.º FEIRA 
PROTESTO 
NA FPF 


PÁG. 16 


UM SALTO 
“PARA A MORTE 
NO EDIFÍCIO 


DA POLÍCIA 
JUDICIÁRIA 


PÁG. 9 


* 
Em Lisboa 
COMERCIANTE 
ASSASSINADO 
E EMPREGADA 
GRAVEMENTE 
FERIDA 


PÁG. 10 


e Mitterrand deverá 
anunciar amanhã 
grande remodelação 
do seu Governo 


Após três dias de discussões, os ministros das Finanças 
dos Dez chegaram ontem a um acordo sobre o mais impor- 
tante realinhamento das paridades desde a criação do Sis- 
tema Monetário Europeu há 4anos. Pela primeira vez, todasas 
olto moedas pertencentes ao Sistema tiveram as suas parida- 
des modificadas: três baixaram (franco francês, lira e libra 
Irlandesa), cinco subiram (marco alemão, florim holandês, 
coroa dinamarquesa e franco belga e luxemburguês). 

Dols países da Comunidade Europela não pertencem ao 
Sistema Monetário Europeu: o Reino Unido e a Grécia. Logo 
que foi anunciado oficialmente o acordo, o ministro francês 
Jacques Delors declarou: «Trata-se de um bom acordo. Tem 
em conta as forças comerciais dos diferentes países». 
Durante três dias de discussões difíceis, a França tinha 
Inlcialmente pedido uma revalorização unilateral do marco 
alemão, que considerava a fonte dos problemas monetários 
actuals no Interior da Comunidade, Jacques Delors insistiu 
depois num realinhamento de todas as moedas em torno da 
revalorização do marco, Trata-se da sétima remodelação 
das paridades no Interior do Sistema Monetário Europeu 
desde a sua criação em 13 de Março de 1979. Entretanto, o 
presidente da França, Mitterrand, fala amanhã ao país, 8- 
perando-se que anuncie uma Importante remodelação do seu 
Governo. 

LER NOTICIÁRIO NA PÁGINA 14 


UNITA AMEAÇA MATAR 
REFÉNS PORTUGUESES 


UM ASPECTO 
DO SEU ROSTO 


e Esquadra aliada rende comando em Lisboa 


O hotel «Atlantis», em Vilamoura (Algarve), está desde ontem transformado em 
«quartel-general» da Aliança Atlântica. Hoje e amanhã, naquela estância turís- 
tica, o Grupo de Planeamento Nuclear da OTAN debaterá a instalação (ou não) dos 
mísseis nucleares norte-americanos na Europa, sendo provável que alguns 
aliados europeus pressionem a delegação norte-americana a uma posição mais 
flexível face às propostas soviéticas nas conversações que estão a decorrer em 
Genebra. O dia de ontem foi já aproveitado para contactos entre as diversas. 
representações aliadas, chefiadas, em geral, pelos ministros da Defesa dos 
respectivos países. Um cenário inédito envolve Vilamoura, com helicópteros que 
transportam participantes da reunião e centenas de agentes de segurança 
encarregados de velar pela não perturbação dos trabalhos. 

Ler notícia na página 5 


SÓ TIMOR SEPAROU 
EANES E MUBARAK 


e PR encontra-se com comunidade portuguesa 


Ler noticiário na página 3 


Ler na página 3 


VÁRIA PORTUGUESA 
Ter é ser Poder Político 


Ao bom do tripeiro, já lhe sabia a boca a sangue só de 
imaginar o «match» Paulo Vallada/Viana Baptista, que lhe 
anunciaram para a última 6.º feira. E afinal (bolas!) nem um 
murro. Entenderam-se. Fizeram as pazes no relvado. Depois 
de tanta coisa — um empate a zero. Não há nada direito. 


A brincar, a brincar, pode muito bem ter sido este o eco 
do encontro (que não foi desencontro) do ministro dos Trans- 
portes com o Presidente da Câmara do Porto, nesta 6.º feira. 
Porque os ânimos estavam assanhados de parte e doutra. 
No meio deles, contudo, surgiu uma palavra mágica, qual 
pomba do Paráciito serenaros ânimos; o interesse nacional é 
que devia prevalecer. Qual seja, realmente, no caso, a 
solução «de interesse nacional», isso é o que está para se 
saber. 

São vários, e de ordem muito diversa e pouco compará- 
vel entre si, os interesses a conciliar. Desde logo, a melhoria 
do tráfego ferroviário. Para isso é que se está com este 
trabalho todo. Depois, claro está, o interesse financeiro, isto 
é, que a obra a fazer consuma ao país o menos dinheiro 
possível. Que, além do mais, é dinheiro que não temos, e virá 
de mais um empréstimo, cujos juros e o capital vão ter de 
pagar-se. Depois ainda, o interesse estético, que aqui abre 
uma chaveta: perfil da nova ponte — preservação ou não da 
ponte D. Maria. E, finalmente, a condicionante tempo, que, 
dado que a ponte já vai ser feita com atrazo, é também como 
se diz agora, altamente prioritário. 

Duas coisas é que não interessa: satisfazer vaidades ou 
orgulhos, e optar por uma das obras só porque já se gastou 
dinheiro com ela. 

Segui, com a atenção possível, o curto debate que se 
estabeleceu de há duas semanas para cá. A primeira conclu- 
são a que tive de chegar é que, enquanto que o Presidente da 
Câmara dizia à população tudo quanto sabia, o ministro não 
dizia uma só palavra. Só na passada 6.º feira é que falou. 
Sobretudo para dizer que ia fomecer à Cidade todos os 
elementos para ela formar o seu juízo. Ou seja, falou para 
dizer que iria falar. Os quais, com o Livro Branco que o 
Presidente se comprometeu a publicar elementos, perante a 
última Assembleia Municipal, é que terão de ser a base da 
resolução que vier a tomar-se. 


Precisamente na véspera do encontro entre o Presi- 
dente da Câmara o ministro dos transportes, ouvi numa 
qualquer estação de Rádio uma entrevista conjunta sobre o 
tema. Por sinal, muito bem conduzida e muito bem respon- 
dida por todos os intervenientes. Se bem me lembro (que 
Deus o tenha em paz, Nemésio) quase no final, o moderador 
da entrevista perguntou ao eng.º Paulo Vallada como. reagiria 
ele seo governo insistisse no seu ponto de vista, e fosse para 
a frente com a «sua» ponte. Vallada respondeu mais ou 
menos que, não sendo ele anarquista, teria de submeter-se à 
decisão do governo central neste problema, cujo interesse, 
por ser nacional, trânscendia o simples interesse local da 

idade. 


Por FERNÃO DIAS PAES 


Isto, o que se passou ao mais alto nível. Por que, pelo 
meio, apareceu uma nota do Gabinete da Ponte sobre o 
Douro (com sede junto ao Tejo!) que dava a enteder que a 
ponte do governo ia mesmo para a frente, e pronto. Vamos, 
obviamente, não fazer caso dela, ou o ministro esteve a 
brincar connosco. 


Sendo o problema, sobretudo, de natureza técnica, claro 
está que só tecnicamente é que pode resolver-se. Todavia, 
ele passou também a ter dimensão e interesse político, na 
medida em que ficou claro que o governo não havia respei- 
tado devidadente as vozes e os ouvidos da Cidade, e na 
medida também em que aquele que é agora a sua voz 
legítima achou que tinha a obrigação de reclamar por ela do 
desdém com que haviam tratado. 

No fundo, são as seguintes as verdades que o Porto 
quer — porque tem esse direito — conhecer: 

a) quanto vai custar a ponte do governo? 

b) quanto tempo vai ela demorar a ser construída? 

c) a contraproposta do Presidente da Câmara é viável? 

d) se sim — quanto custará e quanto tempo levará? 

€) o que acontece, num caso e no outro, à Ponte de D. 


E foi aí que culminou a excepcional exemplaridade de 
todo o problema. Em que os aspectos técnicos, sendo os 
determinantes para a resolução final, são os menos relevan- 
tes. Porque, acima do mero problema técnico, houve um 
outro, de ordem política transdendental: o do respeito que o 
governo tem de ter pelos interesses locais e pelos Munici- 
pios; um dos quais é o de serem e fazerem-se ouvir através 
dos seus legítimos representantes. 

Pode, a solução técnica adoptada finalmente pelo go- 
verno, não ser a que melhor respeite e responda aos interes- 
ses nacionais e locais em jogo. Mas o Porto falou. O Porto 
teve quem por si sentisse a responsabilidade de falar. E falou 
de frente, com coragem, com franqueza, com a sobranceria 
própria de quem representa uma Cidade mais antiga que a 
própria Nação. E falou tão alto que o governo lhe ouviu a voz. 
Isso é novo, e é muito positivo. Tão positivo quanto é lamen- 
tável a atitude de subserviência e acomodação da Câmara 
de Gaia. Que se calou a tudo, a não ser para se abespinhar 
provincianamente com a ousadia da Câmara do Porto. Com 
a agravante curiosa de serem AD o Presidente e a Câmara 


Maria? que enfentaram o governo, e de ser socialista a maioria da 
Sabidas estas respostas, então terá de se partir para Câmara de Gaia. 
outras: Talvez sem o ter desejado (e sem ter dado ainda por 


a) porque é que o governo não foi dando conhecimento à 
Cidade (e a Gaia) do evoluir dum problema que, sendo de 
âmbito nacional, a ambas interessava, claramente, em pri- 
meiro plano? 

b) como decorreu a pre-qualificação das empresas e 
consórcios que se interessam pela obra? 

c) porque foi construído e composto à revelia da Cidade 
o Gabinete Técnico desta nova ponte, e porque tem ele sede 
em Lisboa? 

d) Porque triste carga de água é que foi dado ao projecto 
o nome idiota de «China 2», e quando é que ele muda para 
outro decente? 

E, sobretudo: porque é que se o ministro declarou que 
ainda se está a tempo e se deve estudar a alternativa 
proposta pelo presidente da Câmara, não foi suspenso e 
concurso, imediatamente? 


tanto como isso) a Câmara do Porto e o seu Presidente 
adquiriram uma posição e um poder político que já ninguém 
Ihes tirará. Que é seu, de Direito e não de conquista. Mas de 
que, quer ela, quer o governo central andavam esquecidos. E 
era isso que fazia falta. E que no fundo faz falta ao nosso 
País. Poder político, isto é, capacidade de decisão e de 
comando, condições indispensáveis para que se restabeleça 
essa grande destruída em tdo o processo político que tenta 
viver-se depois da revolução de 25 de Abril de 74: a autoria- 
dade do Estado, a todos os seus níveis. 

Um amigo que muito estimo e respeito dizía-me há dias 
que, no ponto a que a Nação chegou, «o poder toma-se à 
bofetada». Infelizmente é verdade. Em todo o caso, é neces- 
Sário e é bom que, se isso vier (tiver de vir) a acontecer, dê as 
bofetadas quem tiver direito e dá-las. De contrário, quando 
muito, apanha-as. 


liquidações, por oferecer um bónus de 1.500$00/pipa acima dos 


Fórmula 1 


Acabel de assistir, com um grupo de pessoas amigas, à 
retransmissão do Grande Prémio do Brasil de Fórmula 1 e gostava 
de saber (atendendo até que essa transmissão fol imperceptível, 
quase que não se compreendiam as palavras), gostava de saber, 
dizia eu, porque é que a RTP fol fazer uma despesa, grande, com 
certeza, numa altura em que tão carecidos estamos de economias, 
num país que fala a nossa língua e mais ainda perdendo até 
qualidade a transmissão, transmitindo-nos observações e 
vras que nada de novo traziam so espectáculo. E, finalmente, 
porque é que os locutores até fazem a sua vida profissional aqui 
em Portugall? Quer dizer, os brasileiros vêm falar português aqui 
a Portugal e relatar os nossos jogos de futebol e os portugueses 
vão ao Brasil transmitir no mesmo português. Entendia que era de 
facto uma grande oportunidade de fazer economias e, até, sel lá, 
delxar-nos um espectáculo melhor com a presença da língua 
natural e o dialecto. Era este o reparo que eu queria fazer à 
televisão e ao dispêndio das nossas divisas. 


PAULO BARROS- Porto 


Os doentes 
ouviram os roncos... 


Com a frescura que me merecem certas críticas, utllizo um 
ligeiro espaço desta coluna, para alertar mais uma situação acon- 
tecida na cidade berço, mais propriamente no Hospital Distrital de 
Guimarães. 

O que sucedeu nesta unidade hospitalar merece louros de 
Ineditismo e um envergonhamento total dos cidadãos desta terra. 
Quem às primeiras horas da manhã do dia 4/3/83, necessitou de 
recorrer ao hospital de Guimarães e sobretudo aos serviços de 
urgência, não teve qualquer tipo de consulta, porquanto o pessoal 
all em serviço, autorizado por não se sabe quem, se ter evadido 
dos postos de trabalho, rumando com direcção às bermas da 
estrada para se deliciar com o belo espectáculo que é o Rall do 
Vinho do Porto. 

Assim, no período entre es 8e as 11 da manhã daquele diaos 
serviços deste hospital entraram em «estado de coma», devido ao 
facto que atrás fica assinalado. Como a paciência tem limites 

houve, que saturadas de esperar, não tiveram outro 
remédio, senão diriglrem-se à secretaria para serem reembolsa- 
das das quantias despendidas para a consulta que não tiveram. 


HENRIQUE SALGADO — GUIMARÃES 
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Ouro trocado por ferro 


Sou natural da freguesia de Souselo, concelho de Cinfães, 
terra que muito adoro e freguesia mais populacional de todo o 
concelho, mas votada ao total abandono, quer pela Câmara, quer 
pela junta local, que nada tem feito. Começou mal a posse no 
Largo da Feira «Couto», foram, já lá vão 8 anos construídos e 
muito bem uns quartos de banho que eram, sem dúvida, úteis, 
quer para a população local, quer para quem por all passasse, foi 
dinheiro deitado ao abandono total, construídos e não utilizados. 
O motivo que os ex-presidentes da junta alegavam era a falta de 
água. Muito bem, pois não tinha jeito algum, porém o tempo fol-se 
passando novas eleições, novo presidente da junta entra com 
novas lols pensadas de nolte sem qualquer fundamento. A pouca 
água que havia para abastecer alguns fontenários só de Inverno 
era, sem dúvida pouca e essa pouca foi adquirida por algumas 
pessoas que perderam bastante tempo na sua aquisição e agora, 
pedem «contas à vida», porque até essa lhes fora retirada num 
belíssimo negócio que este senhor presidente da junta fez. Trocou 
ouro por ferro, negócio rendável sem dúvida, trocou a pouca água 
por um terreno para construção de um campo de futebol. Então 
teremos de levantar as mãos a Deus e pedir chuva mesmo em 
Agosto enquanto assistimos a um jogo de futebol entre casados e 
solteiros atrás dos tojos. Lamentável senhor presidente! Tudo é 
preciso na freguesia, mas primeiro estimar a pouca água e se 
possível comprar mais para assim abrir os luxuosos quartos de 
banho há8 anos fechados. Então, depols, venha lá o novo estádio. 


MANUEL PINTO — CINFÃES 


Um exemplo 
digno de registo 


Como se sabe, na última vindima, a maloria das adegas 
particulares e diversas firmas exportadoras, adquiriram as u! 
para a feitura do mosto entre os 16 e 20$00 o quilo. Isto, em termos 
de valores objectivos, cifra-se entre os 12 e 15 contos/pipa. 

Naturalmente que entre a oferta e a procura exisitiu o prévio 
acordo, certo; daí o negócio ter-se processado nesse horizonte, 
pouco importando agora avallar quem comprou bem e vendeu 
mal. 

O que surpreende e é digno de registo, é que a Real Compa- 
nhia Vinícola (Companhia Velha) que inicialmente também deter- 
minou os preços da sua Intervenção, acabasse, no acto das 


M. Lurdes 


Soares e Ricardo Pereira (Jr.). 
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valores por outros praticados. 

Ora, sabendo-se que a vinicultura regional não navega em 
maré de bonança, temos de convir que a acção da Real Compa- 
nhia Vinícola não tem precedentes e muito dignifica quem esteve 
na origem duma tal prerrogativa que ninguém, aqui no Douro, 
pode deixar de enaltecer. 

E, como assim, multos vitvinicultores estão a enviar telegra- 
mas de agradecimento ao administrador da Real Vinícola, snr. 
Silva Rels, demonstrando todo o seu reconhecimento pelo grande 
benefício oferecido. 

É que, avallando os números envolvidos, desde já se pode 
considerar a operação como uma oferta ex-grátis, ficando a Reglão 
mais rica e a Real Companhia Vinícola muito prestigiada, tanto 
mais que numa época em que todos procuram ganhar muito, 
ainda existe quem sacrifique o lucro em benefício dos outros. 

Aul fica esta pequena nota para que sirva de exemplo a multos 
outros que vêm ao Douro com o único objectivo de ganhar 
dinheiro, quanto mais... mais. 


MANUEL ANTÓNIO — RÉGUA 


A exploração da EDP 


Tomei à renda, em 1975, uma pequena parcela de terreno pela 
quai pago a Importância de 2 000500 anuais. No Verão de 1982 
resolvi Instalar nela uma pequena bomba eléctrica, com a única 
finalidade de fazer as regas. Felta a Instalação por um electricista, 
dirigi-me à EDP; em 16/6/82, a pedir que mo fosse feita a ligação ao 

uadro. 
h Todas as despesas de Instalação foram pagas por mim, no 
entanto, a EDP levou-me ainda 225$00 pela garantia da Instalação 
e 220500 pela taxa de ligação. 

Reguel durante quatro meses, tendo gasto 63 KW, que equi- 
valem a 400$00. No entanto, a EDP surripla-me por mês 460300 de 
aluguer do contador, o que ao fin do ano equivale a 5 520800. 

Findas as regas dirigi-me à EDP, para que me fizesem uma 
redução à taxa do contador e, não obstante me terem exigido um 
requerimento, até hoje, nada. 

Afinal, para quem trabalho? Para o senhorio, para mim ou 
para a EDP? Infelizmente, enquanto devia trabalhar para mmim, 
sou obrigado & trabalhar para EDP. Assim não vale. 

Ajudem-nos, porque nós — agricultores - não temos culpa da 
crise que o país atravessa. A culpa não é de quem trabalha, mas de 
quem mande. 


António Pereira - TORRE DE D. CHAMA 


Programa inteiramente turístico no seu terceiro dia no Egipto 


Visitados por Ramalho Eanes 
Os monumentos de Luxor 


O presidente Ramalho Eanes chegou ontem de manhã a Luxor, em 
visita turística de dois dias ao Alto Egipto, deixando na capital egípcia os 

portugueses, à excepção dos da rádio. 

A diminuta lotação do avião posto à disposição de Eanes pela presidên- 
cia da República egípcia impediu a deslocação dos repórteres portugueses. 
Outras alternativas — viagem na companhia aérea nacional egípcia — não se 
concretizaram por falta de lugares. 

Eanes atravessou de barco o rio Nilo, na visita que está a efectuar aos 
túmulos dos antigos faraós e das suas esposas. 

Quando entrou no túmulo do jovem faraó Tutankhamon, Eanes retirou o 

chapéu de abas largas que levava e visitou o interior do sepulcro durante 
alguns minutos. 

No Vale dos Reis, o presidente português também visitou o túmulo do 
faraó Ramsés II, que reinou entre 1301 e 1235 A.C., e seguiu depois para o 
Vale das Rainhas, onde visitou a sepultura da rainha Nefretite, a esposa de 
Ramsés Il. 

Numerosos turistas que se encontravam no local queixaram-se que a 
visita do presidente português os impediu de ver os monumentos em honra 
dos faraós, já que, por imposições de segurança, toda a margem ocidental 


o ponto de divergência 


O caso de Timor Leste constitui o único ponto de frontal 
dboroência entre os dols países em termos de política Internacio- 
nal. 

O assunto foi obviamente tratado entre Eanes e Mubarak e 
Igualmente no encontro dos ministros dos Negócios Estrangel- 
ros, mas não se registou qualquer aproximação. De resto, nesta 
matéria Portugal sabe que não pode obter qualquer progresso e 
que, por Isso, não vale a pena gastar cartuchos quando não há 
coelhos. Nas conversações, o tema fol afiorado. Cada país expil- 
cou as razões e nada mais se adiantou. O Egipto tem encetado 
uma progressiva reaproximação do mundo Islâmico e sente-se 
por isso na obrigação de votar de acordo com esse bloco. Não 
estava na disposição de desagradar aos seus irmãos árabes, com 
quem ainda mantém alguns contenciosos que impedem um pleno 
relacionamento, por causa de uma questão que não lhe diz, 
mesmo que remotamente, respeito. 

Ramalho Eanes não deixaria, mesmo assim, de, no seu dis- 
curso no jantar de anteontem, «denunciar a situação de facto 
Imposta a Timor, a cujo povo é negado o direito de decidir 
livremente o seu destino». 

Dois presidentes, dois estilos, duas formas diferentes de 
responder aos jornalistas estiveram em confronto na conferência 
de Imprensa que Eanes e Mubarak concederam no palácio Kub- 
beh. 


O barco que transportou a comitiva presidencial na travessia do Nilo era 
escoltado por duas lanchas e vigiado por homens-rás que pesquisavam o 
casco. 

Depois de um almoço com o governador da região, Abdel Hali Al-Saedi, 
e o ministro da Cultura, Abdel Hamid Radwan, o presidente Eanes assistiu a 
um espectáculo «de som e luz» falado em francês, no templo de Kamak. 
Estava ainda previsto um encontro com a comunidade portuguesa de Luxor. 

A comitiva oficial portuguesa voa hoje para Abu Simbel, a fim de visitar a 
área histórica durante uma hora e 45 minutos, após o que voa para Assuão, 
onde é recebida pelo govemador local Al Matiny. 

Em Assuão, o presidente da República visita a barragem, uma das 
maiores do Mundo, e o posto de energia número dois, onde trabalham 
portugueses, regressando depois ao Cairo, onde deverá chegar às 16 horas 
(hora de Lisboa). 

À noite tem um encontro com a comunidade portuguesa no Egipto, 
constituída por cerca de 430 

Amanhã de manhã, o presidente Ramalho Eanes tem um último encon- 
tro com Hosni Mubarak, regressando depois à capital portuguesa, onde 


do Nilo foi fechada aos turistas. 


deverá chegar às 14h15. 


Ignora-se ainda a identidade dos 20 portugueses capturados pela UNITA 


Governo desenvolve esforços 
para «saber o que se passa» 


e Movimento de Savimbi quer trocar reféns (64 checos incluídos) 
por sete mercenários britânicos presos em Luanda 


O Governo português não tem 
ainda qualquer conhecimento da 
identidade dos 20 portugueses cap- 
turados recentemente pela UNITA 
no centro de Angola, durante um 
ataque de guerrilheiros desta organi- 
zação a um complexo industrial. 

Segundo disse ontem ao nosso 
jornal um informador do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros, o Go- 
vemocontactou, parao efeito, aCruz 
Vermelha Internacional, mas até ao 
momento não há quaisquer resulta- 
dos práticos dessas diligências. 

O objectivo é, segundo o MNE 
«saber o que se pasa» comos portu- 
gueses detidos pela UNITA. Por ou- 
tro lado, o MNE, não sabe ainda que 
novas diligências irá fazer com vista 
a salvaguarda da integridade dos 
nossos compatriotas. 

Juntamente com os portugueses, 
foram capturados pela organização 
de Jonas Savimbi 64 cidadãos che- 
coslovacos, em cuja libertação está 
empenhado o secretário-geral da 
ONU, Perez de Cuellar, na sequên- 
cia de posições diplomáticas toma- 
das pelo embaixador checo da ONU. 

Entretanto a UNITA declarou on- 
tem que vai trocar os 64 cidadãos 
checos e os 20 portugueses em seu 
poder por 7 mercenários britânicos 
detidos nas cadeiras de Luanda. 

Segundo uma fonte da UNITA, 
esta organização pretende «humi- 
lhar a soldadesca cubana que está 
em Angola para massacrar e roubar 
as riquezas do país» e «mostrar ao 
mundo queoMPLA; não pode contro 
lar Angola». 

A organização liderada por Jonas 
Savimbi afirma que «é sensível às 
declarações e apelos do Governo da 
Checoslováquia», pois não combate 
contra o seu povo. 

O MPLA mobilizou todas as suas 
forçasetropas cubanas como objec- 
tivo de interceptar a coluna com os 
reféns, afirma a UNITA, salientando 
que para se atingir esse objectivo 
«apenas perderão os checos e os 
portugueses». 

A UNITA afirma que mobilizou to- 
dos os seus 35000 soldados, mas 
que se houver um recontro armado 
com a coluna de reféns garante que 
«nemo MPLAnemos cubanos recu- 
perarão alguma pessoa. Apenas se 
perderão os naturais dos dois países 
no cativeiro». 

«Cabe aos govemos checosio- 


vaco e português ordenar ao MPLA 
que pare de imediato a perseguição 
que efectua à coluna com os reféns 
pois esta só poderá conduzir a resul- 


« tados desastrosos. 


CRIANÇAS 
SERÃO LIBERTADAS 
SEM NEGOCIAÇÕES 


A UNITA afirma que o Governo de 
Luanda mobilizou todas as suas for- 
Gas com o objectivo de interceptar a. 
coluna com os reféns checos, no- 
meadamente a aviação, com heli- 
cópteros e «MIGS». 

Nestas operações, a UNITA 
afirma que o MPLA perdeu dois heli- 
cópteros «Allouette» e três dos seus 
mais prestigiados comandantes, ca- 
pitão Cassossi e tenentes Vasco, 
Genda e Cabinda. 

Kundi Payema, demitido do cargo 
de ministro da Segurança do Estado, 
em Dezembro de 1981, devido ao 
ataque da UNITA, às instalações da 
Petrangol, e actual comissário pro- 
vincial de Benguela, foi nomeado 
pelo governo para dirigir a operação 
de resgate dos reféns, afirma a 
UNITA. 

Kundi Payema encontra-se neste 
momento a coordenar essa opera- 
ção a partir de uma base na locali- 
dade de Cuma. 

A UNITA acrescenta que logo que 
acoluna com os seus reféns chegue 
aterritório seguro, todas as crianças, 
sem distinção, serão entregues à 
Cruz Vermelha Internacional, cujos 
representantes se encontram agora 
nessas regiões. 

As crianças, diz ainda a UNITA, 
não serão objecto de nehuma nego- 
ciação, pois serão libertadas com 
base em objectivos de carácter hu- 
manitário. 

O movimento rebelde angolano 
mostra-se decidido a atingir os seus 
objectivos e responsabiliza o Go- 
verno de Luanda pela segurançados 
84 reféns estrangeiros em seu po- 
der. 

Recorde-se que a UNITA capturou 
os cidadãos checoslovacos e portu- 
gueses durante um ataque contra o 
complexo industrial celulósico do 
Alto da Catumbela, na província de 
Benguela. 

Entretanto, o Governo checoslo- 
vaco manteve intensa actividade di- 
plomática no domingo para conse- 
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guir obter a libertação dos seus 64 
cidadãos. 

O presidente checoslovaco en- 
viou uma mensagem ao seu homólo- 
go José Eduardo dos Santos e o 
primeiro-ministro, Lubomir Strugal, 
entrou em contactos com o presi- 
dente do Movimento dos Não-Ali- 


nhados e primeiro-ministro da Índia, 
Indira Gandhi, e com o chefe de 
Estado do Quénia, Daniel Arap Moi, 
actual presidente da Organização de 
Unidade Africana (OUA). 

Entre os reféns encontram-se 21 
crianças, cujanacionalidade e identi- 
dade se desconhecem. 


Saneamento básico 
leva Balsemão ao Algarve 


Pinto Balsemão desembarcou 
nhado pelos secretários de Estado 
visita ao Algarve. 


ontem no Aeroporto de Faro acompa- 
do Turismo e da Emigração, para uma 


A visita destina-se a observar «a evolução das obras de maior alcance 
no domínio do saneamento básico do Algarve». Pinto Balsemão foi também 
acompanhado por Correia da Cunha, presidente da Comissão de Sanea- 
mento Básico daquela região (CSBA). 


ACSBA, organismo que se encontra na dependência directa do primei- 
ro-ministro, dispõe de uma linha de crédito especial no valor de três milhões 
de contos. Ao longo de 1982 aprovou 129 projectos, no montante de 1,6 


milhões de contos. 


A visita tem início hoje em Albufeira, pelas 9,30 horas, onde serão 
observados diversos melhoramentos no abastecimento de água àquela vila. 
Às 10,45 horas, O primeiro-ministro estará em Tavira, para analisar o 
desenvolvimento de alguns dos projectos financiados pela CEE. A visita terá 
o seu termo em Vilamoura, onde, às 11,30 horas, Balsemão se deslocará à 


estação de tratamento de água é 


estação elevatória. Pelas 13 horas, o 


primeiro-ministro presidirá a um almoço com os ministros da Defesa da 
OTAN, por ocasião da reunião do NPG (Nuclear Planning Group), que está a 


decorrer em Vilamoura. 


BALSEMÃO INAUGURA 
POUSADA DE ALIJÓ 


O primeiro-ministro Francisco Pinto Balsemão inaugura oficialmente na 


próxima sexta-feira, a pousada de 


Alijó. 


O Chefe do Governo será acompanhado, na cerimónia, pelo secretário 


de Estado do Turismo. 
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ESTAÇÕES ELEVATÓRIAS 


Eanes fol Igual a si próprio: sóbrio, sereno, mas explícito e 
claro nas respostas que fol solicitado a proferir; Mubarak Iludiu as 
questões, respondeu com sobranceria, ainda que com um ar 
quase sempre sorridente, e chegou ao ponto de, com Indisfarça- 
vel deselegância e aborrecimento, responder a uma questão for- 
mulada por um jornalista português acerca das actuais relações 
do Egipto com a OLP, dizendo que a sua posição tem sido 
repetidamente divulgada e que permanece a mesma, sem, obvia- 
mente, dizer qual. 

Médio Oriente, bases americanas e Namíbia foram os princl- 
pasa que Eanes responderia por sugestão dos jornalistas. 

O presidente português, para além de reafirmar que considera a 
OLP um dos representantes do povo palestiniano, apenas não fol 
completamente preciso quando solicitado a falar de uma eventual 
participação portuguesa nas forças internacionais para o Médio 
Oriente. Concretamente, no caso do Líbano, limitar-se-la a referir 
que foram razões da «situação Interna» portuguesa que ditaram o 
não português. Que situação e que tipo de factores o condicio- 
nara, eis a interrogação que ficou e que o presidente português 
não aclararla. 


Do nosso enviado especial 
ABÍLIO FERREIRA 


A OITAVA PRAGA 


Para um descontraído visitante europeu, o primeiro contacto 
com o Cairo faz-nos pensar que a citação bíblica das sete pragas 
decretadas por Deus para castigar o faraó ainda não fol completa- 
mente cumprida, e o que de Imediato se fica a pensar é catologar 
as diferentes e amargas vicissitudes por que se é obrigado a 
passar. Entre as moscas que penetram sorrateiramente pelo lu- 
xuoso quarto do Sheraton e atormentam as curtas horas de sonoe 
o completo caos que se observa no tráfego calrota, ou entre o pó 
que cobre parte da cldade e o desafio constante a que somos 
solicitados insistentemente para comprar o que não se quer ou a 
pagar uma informação ou serviço, a hieraquização das novas 
pragas é difícil de estabelecer. Mas que deve haver uma oltava 
praga egípcia disso não tenho já qualquer dúvida. 

No Cairo, o caos é quem mais ordena, surgindo aos nossos 
olhos como normal a mais esquisita das situações. Pode-se veros 
automóveis a passarem quando o sinalelro — uma das multas 
classes de polícias, na circunstância com aspecto pouco autorl- 
tário — os mandou parar, ou quando o semáforo está vermelho e 
qualquer manobra é admissível e legítima. A buzina é um elemento 
extremamente Importante e dá a Impressão que a buzinar é que os 
calrotas se entendem. Uma completa anarquia, mais do que Isso, 
uma desagradável sinfonia e a sugestão permanente que o em- 
bate acontecerá na primeira esquina. 

Com uma população de 13 milhões (mais que a de Portugal) 
num país de 40 milhões de habitantes, o Calro é uma cidade de 
múltiplas camblantes, albergando estilos diferentes na sua Imen- 
sa área, mas em que a pobreza e o desalinho, o lixo e a falta de 
organização são constantes na parte velha, na parte francesa, 
Inglesa ou outra qualquer. No Cairo se pode ver um velho muçul- 
mano montado num camelo «ultrapassar» filas barulhentas e 
estáticas de automóveis; no Cairo se pode assistir a um jumento 
puxar um carro avariado ou constatar como em autocarros em 
vias de apodrecimento pode caber uma multidão de pessoas nas 
mais diferentes posições. Nos combolos multos são os que pre- 
ferem viajar deitados ou sentados em plena locomotiva. No Calro 
tudo é possível. A surpresa colhe-nos a qualquer momento entre 
uma cultura muçulmana que permanece muito viva e uma cres- 
cente colonização ocidental traduzida em múltiplos sectores, 
nomeadamente no publicitário. Mas não tão colonizados que não 
mantenham o bom hábito de oferecer um copinho de chá, que até 
não é intragável de todo, em situações em que eu, em Portugal, 
recorreria ao whisky... 
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e INSCRIÇÃO PARA EXAME DO 12º ANO 


Abriu ontem e decorre até 5 de Abril o prazo de inscrição 
dos candidatos ao exame do 12.º ano que não estejam 
matriculados no ensino oficial ou no ensino particular e 
cooperativo. 

Para os candidatos que tenham estado matriculados no 

ensino oficial ou no ensino particular e cooperativo que 
tenham anulado ou venham a anular a matrícula até à 
véspera do início das aulas do 3.º período lectivo foram 
estabelecidos dois prazos: o prazo normal de 9 a 16 de Abril, 
inclusive, e o prazo suplementar de 18 a 20 de Abril, inclu- 
sive. 
As provas de exame dos alunos matriculados nas es- 
colas particulares ou cooperativas sem autonomia ou parale- 
lismo pedagógico e dos alunos do ensino individual ou do- 
méstico devem ser requeridas até 16 de Junho. 


e PRIMEIRO-MINISTRO RECEBEU 
GOVERNADOR DE MACAU 


O Governador de Macau disse ontem que a visita à 
residência oficial do Primeiro-Ministro tinha sido «essencial- 
mente de cortesia». 

Almeida e Costa falava de um encontro com o primeiro- 
minitro, Pinto Balsemão. 

«Tratou-se de uma visita de cortesia, como é meu hábito 
sempre que venho a Lisboa, e ao mesmo tempo com o 
objectivo de informar o Primeiro-Ministro sobre a situação em 
Macau principalmente nos planos económico e político» — 
acrescentou o Governador de Macau. 


e MOTA PINTO DESLOCA-SE 
SÁBADO A BRAGA 


Mota Pinto desloca-se a Braga no sábado para efectuar 
reuniões com os órgãos locais do PSD e para participar em 
diversos comícios e sessões partidárias — foi ontem anuncia- 
do. 

No programa da visita de Mota Pinto ao distrito de Braga 
salientam-se os comícios que realiza sábado à tarde em Vila 
Nova de Famalicão e à noite em Fafe. 

No sábado de manhã, Mota Pinto vai estar presente 
numa reunião com os dirigentes distritais do PSD e da JSD e 
ainda com os candidatos a deputados por aquele círculo. 


Voar em cinco horas dois mil anos de 
História. Percorrer os caminhos por 
onde andou Jesus. 

Descobrir os lugares sagrados, onde 
os Apóstolos anunciaram a 

Boa Nova. 

Israel é a Biblia ao vivo. O berço da 
Redenção do Homem. 

Visitar Israel é entrar no passado 
místico do Ocidente. Reencontrar a 


consulte a: 


Se o PS for Governo 


Soares promete alterar 


lei das rendas 


Mário Soares declarou ontem, em encontro com elementos da Associa- 
ção dos Comerciantes do Distrito de Setúbal, que a lei das rendas comer- 
ciais será alterada, assim que o PS venha a constituir Governo, segundo 
revelaram, no final da reunião, Amadeu da Silveira Guedes e Joaquim 
Manuel Barrota Pedro, respectivamente presidente e vice-presidente da- 
quela associação. 

Em breve diálogo com os jornalistas, à saída do encontro que teve lugar 
na sede do PS, na Rua da Emenda, aqueles dois comerciantes revelaram 
que se tinham reunido com o secretário-geral socialista a pedido da associa- 
ção, por estarem «muito preocupados com a lei das rendas de estabeleci- 
mentos comerciais». Questionando sobre se tinham encontros marcados 
com outras forças políticas personalidades, adiantaram que apenas tinham 
aprazada a reunião com Mário Soares, «porque julgamos que será o futuro 
primeiro-ministro». 


CAP considera demagogia 
o subsídio de gasóleo 


A Confederação dos Agricultores 
de Portugal (CAP) manifestou on- 
tem, através de comunicado, a sua 
indignação «pela forma demagógica 
como se apregoa que os agricultores 
não serão afectados pelo recente 
aumento de cinco escudos dolitro do 
gasóleo, uma vez que aquele com- 
bustível é subsidiado emigual impor- 
tâncii 


a direcção da CAP, nota-se que o 
subsídio atribuído corresponde ape- 
nas a um escudo e vinte centavos sa 
um escudo e oitenta centavos por 
litro de gasóleo efectivamente gas- 
tos pelos agricultores «e não como 
erradamente se anuncia». Recorde- 
se que a CAP exigiu que se montas- 
se o sistema de «gasóleo verde», 
a similar aos existentes no resto da 
Partindo deste pressuposto, a Europa. 
CAP aponta exemplos. Entro estes 
refere o subsídio anual a atribuira um 
tractor de 50 a 80 cavalosivapor de 
potência, naordemdos 16.500 escu- 
dos, correspondente a um consumo 
de 3.300 litros/ano, o que equivale 
apenas aumterçogastonotempode 
utilização considerado economica- 
mente viável para que se justifique a 
aquisição do tractor segundo os 
parâmetros oficialmente definidos. 
Refere que o subsídio de 750 es- 
cudos por hectare de área regada 
por bombagem por grupos moto- 
bombas subsidia apenas o combus- 


anuais. Nestas condições, sublinha subsidiar-. 


O ministro da Agricultura, Comércio e Pescas disse 
ontem que a reconversão da frota algarvia que pescava 
em Espanha «tem de ser feita» e que nela o Estado 
«deverá assumir uma certa responsabilidade». 

Basílio Horta, que falava no contexto da actual situa- 
tível gasto em três ou quatro regas ção luso-espanhola sobre pescas, declarou que «não é 


em culturas que se sabe necessi-  pensável» que os pescadores daquela região «cont 
taremdelevarentredezadozeregas nuem em terra sem emprego e o Estado os continue a 


comerciais 


Além das rendas de estabelecimentos comerciais, mostraram-se preo- 
cupados com «um problema muito grave, o dos vendedores ambulantes em 
Almada», que «são centenas e não residem na cidade», e por fazerem 
negócios que «não são lícitos». 


A esta questão, Mário Soares não deu resposta definitiva, mas prome- 
teu agendar 6 estudar criteriosamente o problema. 


Para além dos dois pontos enunciados — e há a referir que a lei das 
rendas comerciais, tal como está, pode levar à falência cerca de metade dos 
pequenos e médios comerciantes — os representantes da associação re- 
velaram igualmente as suas apreensões quanto à falta de regulamentação 
do estatuto de vendedor ambulante, origem da existência de «ambulantes 
ilícitos», e quanto ao regime da Previdência dos comerciantes, ifica- 
mente quando aos casos de baixa por doença que, actualmente, só é 
concedida ao fim de 90 dias. «Um empregado do comércio pode morrer, só 
depois é atendido», referiram elucidativamente. 


Líderes partidários 
em debate na «Antena 1» 


A Direcção de Informação da RDP «Antena 1» promove hoje 
um debate político em que participam o dr. Mário Soares, O prot. 
Mota Pinto, o dr. Lucas Pires e o dr. Álvaro Cunhal. 

Serão moderadores os jornalistas Pedro Cld e Melo Matos. 

O dobate estende-se entro as 22 e as 24 horas e espora-se que 
tenha grande Interesse, abordando os pontos quentes do actual 
momento político. 


Basílio Horta sublinha urgência 
de reconverter frota algarvia 


estado deverá assumir «uma certa responsabilidade», 
nomeadamente, através da de um plano de 
crédito, a juros bonificados de forma a viabilizar a recon- 
versão. 

Apesar de defender a reconversão, o ministro afir: 
mou ser favorável ao estabelecimento de acordos frontei- 


riços entre os dois países, nomeadamente, em relação 
ao Algarve, desde que «não inviabilizassem o cresci 
mento da nossa frota». 


«Nós não podemos dar aos espanhóis riqueza que é 
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verdadeira dimensão espiritual de cada um de 
nós. A EL AL-Linhas Aéreas de Israel — 
leva-o à TERRA SANTA, em voo directo a 
partir de Lisboa. 
«autoestrada» para a TERRA SANTA. 


coma EL AL -asua 


ndar, Letra d 


O titular da pasta das Pescas afirmou que a recon- 
versão daquela frota terá de ser feita «em primeiro lugar 
em íntima ligação com as associações empresariais e 
sindicais e, em segundo, através de uma planificação». 

Basílio Horta sublinhou que em todo este processo o 


O anti-séptico BENKROY. 

Diluído, combate o mau hálito. 
Puro evita qualquer infecção na boca e 
é igualmente eficaz na desinfecção de 
picadas, feridas e mordeduras. 


Venda exclusiva nas farmácias. 


“Finalmente em Portugal BENKROY 
o anti-séptico universal. 
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nossa e de que devemos precisar a curto prazo» — disse 


futuro». 
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E Petra espanca nenem 


OTAN implanta «quartel-general» no Algarve 


Mísseis nucleares em jogo 
na reunião de Vilamoura 


O «ponto da situação» relativamente às negociações soviético-ameri- 
canas de Genebra, sobre armamento, constitui um dos pontos principais da 
agenda da reunião dos ministros da Defesa dos países da OTAN, em 
Vilamoura, no Algarve, e que tem hoje o principal dia de trabalhos. 

O secretário norte-americano da Defesa, Gaspar Weinberger, irá pro- 
curar convencer os seus parceiros de aliança, dos argumentos norte- 
americanos quanto à instalação de mísseis «Pershing 2» e «Cruise», com 
ogiva nuciar, na Inglaterra, Alemanha Federal, Holanda, Bélgica e Itália, o 
que poderá acontecer a partir do próximo ano. 

Os soviéticos, designadamente através de recentes declarações de 
Dimitri Ustinov, ministro da Defesa, têm vindo a acusar os Estados Unidos de 
deliberadamente arrastarem as negociações de Genebra, procurando as- 
sim criar as condições indispensáveis à instalação dos mísseis. 

Respondendo «olho por olho, dente por dente» a União Soviética 

«Cruise», na Europa 


«SS4», em zonas de sua influência e capazes de atingir o território norte- 
americano. 

Por aqui se vê a importância dos assuntos, assuntos verdadeiramente 
escaldantes, que estão aqui a ser abordados nesta estância turística do sul 
de Portugal, imprevistamente transformada em «quartel-general» da maior 
(a par do Pacto de Varsóvia) aliança político-militar do Mundo. 

É óbvio que para o jornalista as dificuldades de informação são enormes 
e pouco ou nada transpira daquilo que se passa nos salões do hotel Atlantis. 

Nem a nível oficial, nem a nível de bastidores. 

De facto, ao contrário daquilo que acontece quando das reuniões 
partidárias, mesmo ao mais alto nivel, aqui os bastidores existem, mas não 
fornecem nada, absolutamente nada, que os jornalistas possam aproveitar, 
porque aqui não existem os habituais informadores destinados a veicular 
informação mais ou menos fidedigna. 


«FALTA DE INFORMAÇÃO» 


«Falta de informação» — foi precisamente o termo utilizado pelo ministro 
português, Baião Horta, ao dirigir-se aos jornalistas no decorrer daquilo que 
se pensou seria uma conferência de Imprensa, mas acabou por não ser, 


Weinberger alvoroça segurança 


Quando chegámos a Vilamoura logo topámos com a presença 
altamente Indiscreta de militares de camufulado e espingarda- 
metralhadora empolelrados nos telhados do complexo hoteleiro 
onde está a decorrer esta Importante reunião da OTAN. 

Um amblente belicoso rodeia de facto esta «cimeira» e um 
pouco por toda a parte cheira a tropa e mesmo o mais despreve- 
nido passante não terá possibilidade de se alhear a todo este 
aparato que lhe é positivamente,enfiado debaixo do nariz. 

Uns certos calafrios provocou o secretário da Defesa nor- 
te-americano, Gaspar Welnberger, Indiscutlvelmente a mais «dell- 
cada» personalidade aqui presente que, há hora do almoço que- 
brando aquilo que estava estipulado, deixou tranquilamente o 
hotel onde está alojado e, acompanhado pela mulher, fez a pé uma 
caminhada de algumas centenas de metros até à unidade hotelei- 
ra onde estão alojados os Jornalistas. 

Welnberger, que chegou a Vilamoura ao fim da tarde de 
domingo, dirigiu-se ao «self-service» do hotel, serviu-se e almo- 
'gou tranquilamente como o mais pacato cidadão em férias. 

Registou-se uma grande movimentação, segurança a correr 
por todos os lados, jornalistas em movimento, mas nada de 
anormal se passou. - 

Só um simples quebrar de regras mas o suficiente para 
provocar algum alvoroço. 


porque, apesar de rêconhecer a «falta de informação» dos jornalistas, Baião 
Horta estava ali para nada dizer e não disse mesmo nada. 

Baião Horta, no encontro com os jornalistas que durou pouco mais que 
cinco minutos, diria ser sua disposição «desfazer um pouco a tensão e a 
carôncia de informação» mas a verdade é que não passaria das intenções. 

Adiantando que não vão ser abordadas questões relacionadas com o 
reequipamento das Forças Armadas portuguesas, Baião Horta admitiria, no 
entanto, a possibilidade de efectuar contactos bilaterais com a delegação 
norte-americana, embora a nível não oficial. O tema «reequipamento» 
frisou, não está agendado nem faz parte das atribuições deste Grupo de 
Planeamento Nuclear aqui reunido, órgão essencialmente consultivo da 
OTAN. 

É por isso que, pese toda a importância desta reunião, daqui não vão 
sair decisões, pelo menos assim se espera, e Baião Horta confirmou-o, mas 
deverá ser formulada uma recomendação relativamente às negociações de 
Genebra, onde soviéticos e norte-americanos não conseguem chegar a 
qualquer entendimento. 

Sobre a proposta «Opção Zero» feita há tempos pelo presidente 
norte-americano Ronald Reagan, Baião Horta diria tratar-se de «um objec- 
tivo americano a atingir» adiantando ser «mais correcto evoluir por fases», 
isto ao contrário da opinião do secretário-geral da OTAN, Luns, que fala em 
«soluções intermédias». 

O dia de ontem foi praticamente ocupado com contactos informais entre 
as delegações e somente hoje os peritos aqui presentes se vão sentar à 
mesa para debater os diversos pontos em agenda, começando certamente 
por analisar o relatório do grupo consultivo especial que reuniu sexta-feira 
em Bruxelas. Este Grupo de Planeamento Nuclear da NATO, formado a alto 
nível, aqui reunido em Vilamoura, encontra-se normalmente duas vezes por 
ano nas chamadas reuniões da Primavera e do Outono. Como já referimos, 
as negociações de Genebra deverão constituir o aspecto mais importante 


Abrigo antiatómico 
exposto no Estoril 


Um exemplar do primeiro abrigo antiatómico inteiramente fabricado em 
aço e de origem europeia encontra-se exposto nos jardins do Casino do 
Estoril, até ao próximo dia 27, após o que será apresentado no Porto. 

Com cerca de vinte metros de comprimento e três de diâmetro, podendo 
albergar cerca de 21 pessoas, este abrigo, de concepção francesa, está já a 
ser fabricado em Portugal pela Aliança Metálica. Construído numa base de 
módulos, o abrigo comporta um módulo de entrada, servido por uma porta 
estanque blindada, um módulo-sala, com dimensões de acordo com o 
número de pessoas e um outro módulo de saída, sujeito a um processo de 
descontaminação. 

Este abrigo estará diariamente em exposição das 10 às 22 horas, 
podendo ser visitado pelo público em geral, que será assistido por técnicos 
que darão todos os esclarecimentos sobre o mesmo, estando simultanea- 
mente previstas visitas guiadas, especialmente destinadas aos alunos das 
escolas preparatórias e secundárias dos concelhos de Cascais e limítrofes. 


desta reunião, muito embora elas se processem a nível diplomático (logo 
político) e somente entre dois países, os Estados Unidos e a União Soviética. 

Sabe-se todavia que é a política que determina a estratégia militar, 
sendo ela, a política, condicionada pelo poderio das armas. 

Sabe-se também o peso que os Estados Unidos têm no seio da Aliança 
Atlântica e por isso a palavra americana tem aqui uma força muito grande. 

Uma fonte do Grupo de Planeamento Nuclear da NATO confirmou aos 
jornalistas que haverá uma troca de pontos de vista relativamente a negocia- 
ções de Genebra e, a propósito da eventual instalação de mísseis na 
Europa, diria não haver ainda uma data fixa para a chegada dos componen- 
tes dos mísseis. 

Os voos de ensaio do Pershing 2 têm constituído, segundo a mesma 
fonte, um êxito. O «Pershing 2» tem um ramo de acção de 1800 quilómetros, 
enquanto o «Pershing 1» se limita a 740 quilómetros. O mais agressivo será 
o «Cruise» com um alcance de 2100 quilómetros. 

Cada míssil destes custa aliás uma «bagatela»: 0 «Pershing 2» custa 10 
milhões de dólares, enquanto o «Cruise» se fica pelos 2 milhões. 


DELEGAÇÕES 


São bastante numerosas as delegações presentes nesta reunião da 
NATO, que diz bem da importância do encontro de cariz essencialmente 
militar. 

Quanto a números é a seguinte a composição das delegações: Alema- 
nha Federal, 26 elementos: Bélgica, 10: Canadá, 18: Dinamarca, 10: Grécia, 
5: Itália, 21: Luxemburgo, 5: Holanda, 11; Noruega, 10; Portugal, 10: Estados 
Unidos, 23: Turquia, 7: Grã-Bretanha, 14. 

A Espanha está presente mas a título de observador, com uma delega- 
ção de três elementos. 

Todas as delegações têm como adjunto um oficial da segurança 
portuguesa com patente superior a major. 

Quanto às personalidades que chefiam as representações dos países 
membros da NATO, são na generalidade ministros da Defesa (ou equi- 
valente) ou embaixadores permanentes junto da organização sediada em 
Bruxelas. 

A Delegação da Alemanha Federal é chefiada por Manfred Woemer, 
ministro da Defesa: Bélgica, J. Cassiers, embaixador permanente, Canadá, 
Gilles Lamontagne, ministro da Defesa, Dinamarca, Hans Engel, ministro da 
Defesa, Grécia, Stylianos Vassilikos, embaixador permanente, Itália, Lello 
Lagorio, ministro da Defesa, Luxemburgo, Emile Krieps, ministro da Defesa, 
Holanda, J. de Rulter, ministro da Defesa, Noruega, Anders C. Syarstad, 
ministro da Defesa, Portugal, Baião Horta, ministro da Defesa, Espanha, 
Jaime Ojeda, embaixador permanente, Estados Unidos, Gaspar Weinber- 
ger, secretário da Defesa, Turquia, U. H. Bayniken, ministro da Defesa e 


NOS BASTIDORES 


JORNALISTA PORTUGUÊS NA DELEGAÇÃO DA OTAN 


A delegação da organização do Tratado do Atlântico Norte em Vilamou- 
ra e chefiada pelo secretário-geral da Aliança, Joseph Luns e tem vinte e 
dois elementos. 

Em sexto lugar na lista oficial, figura um elemento português, o dr. 
Nuno Antas de Campos, precisamente o responsável pelo Departamento de 
Imprensa da NATO. Nuno de Campos é jornalista português e começou a sua 
carreira profissional em «O Comércio do Porto». 

Ingressou na NATO por concurso público a que concorreram jornalistas 
de todos os países membros da organização. O Nuno de Campos foi o 
vencedor e aqui está em lugar de destaque inteiramente merecido. 

Ainda falando de delegações, a portuguesa é constitul 
dor permanente de Portugal junto da NATO em Bruxelas, dr. 
pelo Chefe de Estado-Maior-General, general Melo Egídio, pelos drs. Neto 
Valério e Luís Barros, da Delegação de Portugal em Bruxelas, pelo coronel 
António Cacote, do gabinete do ministro da Defesa, pelo comandante Canto 
e Silva, ajudante de campo do general Melo Egídio, por Maria Gracinda, 
secretária, por Henrique Pessoa e comandante Sampalo, responsável pela 
segurança. O chefe da delegação e o ministro da Defesa, Balão Horta. 


BOM PARA O TURISMO... 


Vilamoura é, nesta época do ano, um pacato recanto, verdadeiro 
paraíso para a terceira idade que por aqui prolifera por forma a dar nas vistas 
e a constituir larga maioria um pouco por toda a parte. 

Mas terceira Idade estrangeira, designadamente do Norte da Europa, 
porque a portuguesa não tem aqui acesso na qualidade de turista, pelo 
menos, já que nas multas obras por aqui em curso, é possível ver muitos 
Idosos portugueses, designadamente no arranjo de ruas. 

O tempo não está famoso, mas a bela marina de Vilamoura está bem 
repleta de lates dos mais diversos tipos. 

De um modo geral a Indústria hoteleira local, com bastante capaci- 
dade, está satisfeita com a realização desta reunião, trata-se enfim, de 
aproveitar para um certo relançamento da imagem turística do Algarve um 
tanto di rada com alguns «escândalos» ultimamente abordados com 
destaque na Imprensa Internacional. O congresso da Internacional Socia- 
lista Irá, também, dar uma ajuda nesse sentido. 


115 JORNALISTAS ACREDITADOS 


É que, ao fim e ao cabo, sempre são, para já, cento e quinze os 
jomalistas aqui acreditados o que diz bem da importância deste encontro. 

Quase todos os jornais portugueses têm aqui enviados especiais, bem 
como as estações de rádio e de noticiosas portuguesas 
e acreditadas em Lisboa, além de enviados especiais de órgãos de informa- 
ção dos Estados Unidos, Espanha, Holanda, França, Alemanha Federal 
Grá-Bretanha, Japão e Brasil. 


Grã-Bretanha, Michael Heseltine, secretário da Defesa. 


Força Naval do Atlântico 
estacionada em Lisboa 


Encontram-se estacionados, no 
Tejo, desde ontem, os sete navios- 
base que compõem regularmente a 
forçanavalda Aliança Atiânticae que 
estarão presentes à cerimónia de 
rendição do comando da Stanayfor- 
land, marcada para o dia 7 de Abril, 
em que o comando passará de um 
oficial canadiano para um norte- 
americano. 

Esta cerimónia, que decorrerá na 
Escola Naval, será presidida pelo 
ministro da Defesa português, Baião 
Horta, estando, ainda, prevista a pre- 
sença de altas individualidades da 
Aliança Atlântica, assim como do 
Chefe do Estado-Maior-General das 
Forças Armadas e dos chefes mili- 
tares dos três ramos, sendo encara- 
da pelas autoridades militares portu- 
guesas como a «atribuição do mais 
alto preço que a NATO devota a 
Portugal». 

A alguns dias de abandonar o co- 
mando desta força da NATO, o co- 
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modoro Macneil recebeu ontem os 
jomalistas, a bordo do «Athabas- 
kan» tendo salientado que estão a 
serfacultadas as condições paraque 
num futuro próximo se desenvolvam 
as acções de actualização da mari- 
nha de guerra ao serviço da Aliança 
Atiântica. Isto apesar de, como sali- 
entou, «a Força Navaldo Atlânticose 
manter fundamentalmente como es- 
trutura defensiva». 

Criada a 13 de Janeiro de 68, a 
Força Naval do Atlântico, que englo- 
banavios etripulaçõesdasmarinhas 
deguerra da Bélgica, Canadá, Dina- 
marca, Estados Unidos, Grá-Breta- 
nha, Holanda Noruega, Portugal e 
Alemanha, tem como principal mis- 
são a de fiscalizar e defender cerca 
de 12 milhões de milhas quadradas, 
que se estendem desde o Pólo Norte 
até ao trópico de Câncer, isto para 
além de desenvolver, através de i- 
cenças, manobras em outras zonas- 
nomeadamente no Mediter- 
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7. Exposição Nacional de Mobiliário e Decoração 


râneo. Aliás, como nos salientou o 
comando ainda em exercício, a ac- 
ção desta força é traduzida normal- 
mente na frase «defesa da linha de 
vida do mundo ocidental», frisando 
que para além de uma preparação 
constante, esta força permite ainda a 
actuação livre dos agentes económi- 
cos que operam em todo o oceano. 


Porisso, os navios da NATO perma- 
necem longos períodos no mar, isto 
para além de efectuarem regular- 
menteoperações com a participação 
denavios de outros países da OTAN. 
Segundo o comodoro Macneil, estas 
operações e actividades só são pos- 
síveis graças ao apoio não só das 
estruturas da Aliança como da 
enorme colaboração dos países 
membros merecendo por isso uma 
nota importante as relações inter- 
estatuais que estas manobras possi- 
bilitam, mesmo a nível de contactos 
entre tripulações. 
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NAVIOS ABERTOS AO PÚBLICO 

Entretanto, e enquanto este perío- 
do de paragem da esquadra em Lis- 
boa está a ser aproveitado para a 
realização de reparações e benefi- 
ciações recorrendo-se das estru- 
turas da marinha portuguesa, os na- 
vios estacionados no Cais do Jardim 
do Tabaco, cais da Marinha e cais da 
Alcantara estarão abertos ao público 
no próximo fim-de-semana, das 
13.30 às 16.30 horas. 

A paragem é ainda utilizada pelos 
marinheiros para visitarem Lisboa, 
tendo sido salientado aos jornalistas 
pelo comandante naval a presença, 
no principal navio, de um marinheiro 
português, ao serviço da marinha 
canadiana. De facto, viemos encon- 
trar Joaquim Fernandes que, desde 
há vários anos emigrado no Canadá, 
estava ansioso por esta paragem em 
Lisboa, onde se prepara para roem- 
contrar grande partes dos seus fa- 
miliares. 


eua 


António Vitorino (UEDS) a «O Comércio do Porto» 


«É necessário reapreciar 
«dossiers» Portugal-CEE » 


Ainda que os temas a abordar pela UEDS na próxima campanha 
eleitoral sejam aqueles que se encontram especificados no «manifesto 


eleitoral» do PS, outros há que 


por «serem muito caros ao partido» 


terão, também, um momento especial de análise. 

António Vitorino, de 26 anos, advogado, dissidente do PS, depu- 
tado na última legislatura e membro da Comissão Política da UEDS 
afirma a «O Comércio do Porto» que além de aspectos concretos de 
política económica, a serem considerados na campanha dos soclalis- 


tas democráticos — e destaca: acordo de base social alargado mais em . 


concreto «pacto de progresso», 


os parceiros sociais e o 


envolvendo 
Governo a «UEDS» Irá batalhar, multo em especial, «pela dignificação 
do Parlamento e por temas como, regionalização, descentralização, 
democracia participada e autogestão». 


Quanto à possibilidade de partici- 
pação da UEDS num Governo So- 
cialista (na hipótese do PS ganhar tal 
direito por via eleitoral) António Vi- 
torino diz-nos que o «O PS está 
disposto a assumir responsabilida- 
des governativas, através da partici- 
pação de independentes e de mili- 
tantestantoda UEDS como da ASDI. 

Portanto, a questão de integrar ou 
não o futuro, Governo e algo que 
constitui uma hipótese a estudar 
quando soubemos, em concreto, 
quais os resultados das eleições. 


ACORDO POLÍTICO 
E SOCIAL ALARGADO 


— No entanto, da parte da UEDS 
não existe o propósito de se opor 
que o PS venha, eventualmente, a 
formar Governo com qualquer outro 
partido do actual espectro democrá- 
tico? 


«Temos um compromisso com o 
PS no sentido de não inviabilizar- 
mos, nem a formação, nem a manu- 
tenção, de um Governo que conte 
como apoio do grupo parlamentar do 
PS. Isto não significa a obrigatorie- 
dade de apoiar uma fórmula gover- 
nativa concreta. Penso que um go- 
vemo PS4PSD, é uma hipótese, e 
um cenário possível, como há outros. 
igualmente de considerar». 

Ainda a propósito deste mesmo 
tema, António Vitorino deixa bem 
claroque «semprenos pautamos por 
um critório político muito claro, ou 
seja privilegiar a análise dos progra- 
mas à análise das fórmulas governa- 
tivas. A UEDS considera que a de- 
mocracia portuguesa, neste mo- 
mento, exige um Governo forte, cre- 
dível, homogéneo, e um programa 
coerente de combate àcrise. Progra- 
ma a sair de um acordo político e 
social alargado, mais do que meros 


entendimentos de cúpulas parti- 
dárias. Será, pois, acentua o nosso 
interlocutor, à luz desse critério que 
iremos analisar os possíveis gover- 


a opinião é algo diferente; «Pensa- 
mos que se trata de uma problemá- 
tica que tem de ser analisada à luz de 
dois critérios». E António Vitorino 
refere-nos: «O primeiro é o da con- 
juntura política internacional, onde a 
cada momento se pode considerar 
variável a relação de forças e justifi- 
cável ou não esse maior ou menor 

o; O segundo critério, 
é o de saber-se em concreto, quais 
são as propostas para alterar o esta- 
tuto de Portugal na NATO». 

A UEDS na recém-terminada le- 
gislatura partamentar teve ocasião 
de apresentar um projecto de lei (re- 
jeitado) no sentido de ser proibida a 
instalação de armas nucleares em 


Entrevista de JOSÉ REIS 


nos que possam sair do próximo acto 
eleitoral». 

— À UEDS tem, já uma ideia for- 
mada quanto ao número de deputa- 
dos que pode eleger para o próximo 
Parlamento? 


«À partida, tudo leva a crer que a 


UEDS terá uma representação par- 
lamentar igual àquela que teve na 
segunda 


PRESERVAR PORTUGAL 
DA INSTALAÇÃO 
DE ARMAS NUCLEARES 


A presença de Portugal na NATO 


O posicionamento da UEDS é-nos 
claramente exposto por António Vi- 
torino; «Sempre defendemos que 
para a UEDS não é uma questão a 
colocar-se numa perspectiva de saí- 
dada NATO, por exemplo. Entende- 
mos que Portugal deve manter os 
compromissos já assumidos com a 
Aliança». 

Já a considerar-se um maior em- 
penhamento de Portugal na Aliança 


Portugal: «Mantemo-nos fiéis a esse 
princípio, assinala António Vitorino a 
«O Comércio do Porto» e continua- 
remos a defender que Portugal seja 
properRe ca poistação Uerminais 


rr documento parlamentar da 
UEDS referia-se a mísseis terrestres 
em território nacional. A questão de 
um porta-aviões nuclear e da base 


de não apoiar a instalação de armas 
nucleares em Portugal». 


GOVERNO NÃO INFORMA 
OPOSIÇÃO 


A propósito do não conhecimento, 
por parte do seu partido, de detalhes 
das conversações Portugal-Estados 
Unidos, sobre a renovação do 
acordo das Lajes, António Vilorino 
acusa o Governo de «não ter cumpri- 
doo estatuto da Oposição, pois devia 
informar esta do desenrolar das re- 
feridas negociações». Acentua o 
nosso interlocutor que «tratando-se 
de matéria extremamente impor- 
tante, na perspectiva da defesa na- 
cional, tal como indica o Estatuto de 

|, O Governo deveria ter 
mantido os partidos da y 
mais frequentemente ao corrente do 
tipo de negociações em curso com o 
executivo dos Estados Unidos. O 
que sabemos é através de deciara- 
ções públicas e que estas chegaram 


a alguns impasses. A natureza de 
Governo de gestão, do actual execu- 
tivo, tem dificultado a resolução des- 
sa negociação. Está fora de causa a 
hipótese de não haver acordo no 
Governo americano, o que é neces- 
sário é saber-se que espécie de con- 
trapartidas para o desenvolvimento 
da Região Açoriana e do conjunto do 
país, o Governo de Lisboa pode e 
deve exigir da parte americana», 
Segundo António Vitorino «o facto 
de o Governo não ter mantido infor- 
mada a Oposição dos termos das 
negociações irá atrasar, ainda mais, 
o jostabaiacamendo do acordo». 
negociações Portugal-CEE 
aeee algunsimpasses e 
alguns dos seus aspectos encon- 
tram dificuldades, para as quais 
ainda não terão sido aplicados os 
melhores antídotos. António Vitorino 
faz parte do Comité Misto Parlamen- 
tar Português-Pariamento Europeu 
que tem acompanhado ao nível par- 
lamentar as negociações da adesão. 


NEGOCIAÇÕES 
COM A CEE 


«Devo dizer que, também neste 
caso, nós, parlamentares, não te- 
mos conhecimento detalhado do 
conteúdo dos «dossiers» que têm 
vindo a ser acordados a pretexto de 
que se trata de matéria em que o 
segredo é a alma do negócio. Como 
tal, o Governo não nos faculta infor- 
mações específicas. Do que sabo- 
mos é minha ideia que se toma ne- 
cessária uma reapreciação global 
dos «dossiers» já concluídos». 

Segundo António Vitorino a parte 
que falta negociar «é a mais difícil» 
ou seja: «dossiers» agricultura, 
pesca, parte referente a livre circula- 
ção de trabalhadores e as questões 
orçamentais», Tudo questões deli- 
cadas que exigem naturalmente um 
conhecimento detalhado de tudo o 
que foi acordado até aqui. Dos vários 
«dossiers» que pretensamente já 
foram encerrados, alguns háque são 
particularmente controversos. Basta 
referiro «dossier» dostôxteis parase 
saber que quer da parte das associa- 
ções empresariais, querda parte das 
associações sindicais, o acordo a 
que o Governo de Pinto Balsemão, 
em Bruxelas, chegou com a CEE, é 
um acordo altamente criticável e 
contestável». 


Levando ao empobrecimento dos cofres do Estado 


«Queda do desemprego corresponde 
ao aumento da economia paralela» 


— disse o ministro do Trabalho no IDN 


«Aquedado desemprego temsido 
gradual desde 1979, correspon- 
dendo a um florescimento da econo- 
mia paralela, que segundo um es- 
tudo da OCDE, ronda já os 20 por 
cento do produto interno bruto» — 


revelou, ontem, o ministro do Traba- 


lho, Luís Morales, pouco antes de 
iniciar, no Instituto de Defesa Nacio- 
nal, uma intenção sobre «O proble- 
ma do desemprego». 

Paraotitular da pasta do Trabalho, 
a existência desta economia subter- 
rânea «é um sério problema, uma 
vez que o Estado não recebe quais- 
quer importâncias de impostos, para 
além de os trabalhadores que a ser- 
vem se encontrarem mais desprote- 
gidos». 

Luís Morales adiantou que «a 
questão está amerecer estudos com 
vista à elaboração de planos para a 
combater», mas considerou o as- 
sunto um problema que «só poderá 
ser resolvido conjunturalmente e 
com o apoio das associações patro- 


nais, sindicais e organismos regio- 
nais», 


«RESOLUÇÃODOSPROBLEMAS 
DE EMPREGO 

PASSA POR UMA 
PROGRAMAÇÃO GLOBAL» 


«A resolução dos problemas de 
emprego e aconcretização do direito 
aotrabalho, passa necessariamente 
por uma programação global, que de 
nenhuma forma terá de ser sinónimo 
de arrumação estatizante, mas tra- 
duz antes a sua inserção num amplo 
quadro de referência» — afirmou Luís 
Morales, durante a sua intervenção 
aos participantes no curso de defesa 
nacional de 1983, a decorrer no Insti- 
tuto. 

«Essa programação visará- pros- 
Seguiu — uma coordenação justa e 
racional, onde seja garantida a inicia- 
tiva das pessoas e de grupos indivi- 
dualmente considerados», o que 
exije a colaboração «como co-res- 
ponsáveis na solução, solidaria- 


2 CINEMAS 


Com 350 lugares cada, área de apoio com Bar, sala de estar e 


sanitários. Com 1730 m2 e integrados em 


CENTRO COMER- 


emmodemo! 
CIAL que tem 500 LOJAS, ESCRITÓRIOS e HABITAÇÕES na Av. da 
Boavista da cidade do Porto. Enorme Parque Automóvel. Preço 
120.000 contos e boas facilidades de pagamento. 


Trata a Construtora CÉRCEA na Av.' da Boavista, n.º 1616e como 


telefone provisório 60988. 


mente com os detentores do poder 
político, os grupos sociais intermé- 
dios, quer estes correspondam e se 
alinhem ou não, em estruturas for- 
malmente organizadas». 


Para o ministro do Trabalho, 
«neste período de baixa conjuntura, 
tôem assinalávelimportância as me- 
didas selectivas de política de em- 
prego-», salientando-se «a de apoio à 
mão-de-obra desempregada, com 
vista à sua inserção ou reinserção no 
mercado e outra, de apoio ao empre- 
go, possivel através de um conjunto 
demedidas que simultaneamenteou 
não, actuem quer do lado da oferta 
quer do lado da procura, naquele 
mercado». 


Por outro lado, este membro do 
Governo defendeu «a necessidade 
de pensar de forma diterente a distri- 
buição de tempo de trabalho», indi- 
cando para tanto, entre outras medi- 
das, «a redução das horas de traba- 
lho, a limitação das horas extraordi- 


nárias, o trabalho a tempo parcial é 
reforma antecipada». 

«É preciso promover a repartição 
mais equilibrada dos custos de desa- 
celeração da actividade econrhica 
por forma a evitar que sobre os gru- 
pos mais vulneráveis da população 
recaiam agravadamente as conse- 
quências da crise», disse Luís Mora- 
les. 


Neste sentido, o ministro acentuou 
que «deveria ser prioritário actuar 
selectivamente quanto a jovens, em 
especial os que procuram o primeiro 
emprego, agir de forma a que às 
mulheres sejam oferecidas possibili- 
dades de emprego iguais às dos 
homens, as acções visando o au- 
mento do emprego tenham especial 
incidência sobre aqueles trabalha- 
dores mais sujeitos a situações de 
dsemprego de grande duração, 
como trabalhadores idosos ou os 
deficientes, e, do mesmo modo, com 
especial atenção, se deveriam olhar 
os trabalhadores migrantes ou as 
minorias étnicas». 


PARQUE AUTOMÓVEL 


Vende-se para servir 500 LOJAS, ESCRITÓRIOS e HABITA- 
ÇÕES. Com 12.700 m2 de área, integrado em CENTRO COMERCIAL 
a inaugurar em 1983 na Av.* da Boavista da cidade do Porto. Preço de 
venda 185.000 contos com enormes facilidades de pagamento. Trata a 
construtora CÉRCEA na Av." da Boavista n.º 1616 e com o telefone 


provisório 60988. 


A dignificação do Parlamento e a regionalização serão temas privilegiados 
pela UEDS na campanha eleitoral que se avizinha 


Daí que na opinião deste dirigente 
da UEDS «este é um dos aspectos 
onde terá que haver lugar uma rea- 
preciação dos acordos já concluí- 
dos», À terminar diz-nos: «Não está 
em causa a opção de Portugal em 


integrar-se na CEE. O que está em 
causa é saber como. Naturalmente 
um Governo Socialista não irá acei- 
tar de «mão beijada» tudo o que um 
Governo AD negociou em termos de 
adesão à CEE». 


Aviões directos do 
Porto ao Porto 


PARTIDAS TODOS OS SÁBADOS 
ESÊ FEIRAS 


OS MELHORES 


gratuita PF devolva a; 
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AVEIRO-COIMBRA-LISBOA- ESTORIL-ALMADA FARO 
PR DFILIPA DE LENCASTRE 1 — TEL 310533 
4000 PORTO 


Telef. 


- automóvel 
é onosso mundo 


Somos uma nova Empresa, voltada para o futuro. Dinâmica 
e actualizada Preparada para actuar, com eficiência, em todos 
os sectores do “mundo automóvel": automóveis, comerciais, 
veiculos industriais, tractores, “duas rodas 

EB — Velas para motores de explosão. 

EB — Bombas Injectoras. Teste e afinação em Bancos 


de Ensaio, 


E3 — Material de reparação “Diesel”. Bicos injectores, 
elementos e válvulas de pressão. 

E — Equipamentos de Ar Condicionado. 

Vimos oferecer-lhe a vasta e categorizada gama de produtos 

duma grande e importante fábrica japonesa — a NIPPONDENSO 

— de que somos distribuidores exclusivos em Portugal. 

Somos uma Empresa dos nossos dias. 


Distribuidora de Equipamentos de Material Eléctrico e de Injecção, Lda. 
Rua do Carvalhido, 237/253 - Telef. 61136/697059 - 4200 PORTO 
Concessionários em todo o Pais com Serviço de Assistência e Peças 


Congresso agro-alimentar começa hoje 


Empresários e consumidores 
têm de adaptar-se à CEE 


— defende Ivo Cruz 


«O problema mais difícil que te- 
mos que encarar na adesão de Por- 
tugal ao Mercado Comum é, sem 
dúvida, a adaptação dos empre- 
sários e consumidores às normas de 
actuação da CEE» — afirmou a «O 
Comércio do Porto» o presidente do 
Instituto de Apoio à Transformação e 
Comercialização dos produtos agrá- 
rios alimentares (IAPA), Duarte Ivo 
Cruz. 

O presidente do IAPA falava-nos a 
propósito da realização, de hoje até 
sexta-feira, num hotel de Lisboa, do 
1.º Congresso das Indústrias Agro- 
Alimentares e do Simpósio Intena- 
cional das Indústrias Agro-Alimen- 
tares, iniciativas apoiadas pelo Mi- 
nistório da Agricultura, Comércio e 
Pescas. 

«fEm termos macro-económicos — 
prosseguiu Ivo Cruz — este sector é 
extremamente importante, pelo que 
a sua reconversão, a analisar 
durante o congresso e o simpósio, 
poderá resultar numa enorme pou- 
pança de divisas, actualmente gas- 
tas Com a importação de produtos 
alimentares». 

Por outro lado, «tendo em conta o 
ponto de vista do cidadão, ou seja, 
numa concepção micro-económica, 
chamemos-lhe assim, o sector é bá- 
sico, porque engloba os aspectos 
relativos a toda a problemática da 
transformação e, comercialização 
dos produtos agro-alimentares». 


«SECTOR PRODUZ 
CEM MILHÕES DE CONTOS» 


«O IAPA, criado com a reestru- 
turação do Ministério da Agricultura, 
Comércio e Pescas, tem vocação 
específica para definir e executar um 
programa de apoio às infra-estru- 
turas que garantem a comercializa- 
ção e transformação dos produtos 
alimentares», disse-nos Ivo Cruz. 

Salientando que «o IAPA em nada 
se pode confundir com os organis- 
mos de coordenação económicos», 
o nosso interlocutor precisou as fun- 
qões do organismo que dirige, di- 
zendo que «tem uma competência 
genérica, no que respeita ao funcio-. 
namento da rede de frio, mercados 
de abastecimento e apoio às empre- 
sas distribuidoras, uma vez que são 
estes três campos aqueles em que 
se assegura que os produtos che- 
guem ao consumidor em óptimas 
condições». 

Para o cumprimento dos objecti- 
vos visados, Ivo Cruz salientou a 
necessidade de uma prática concer- 
tada com os empresários e os sindi- 
catos representativos dos trabalha- 
dores do sector», acrescentando 
uma «colaboração, ao nível de proto-. 
colos, com outras entidades oficiais, 
nomeadamente com o Ministério da 
Indústria». 

Como caracterização do sector, o 
dirigente da IAPA indicou ser ele 
constituído por «cerca de quatro mil 
empresas, não contando com os pe- 
quenos postos comerciais, como as 
mercearias, espalhados por todo es- 
se país». 

No que conceme atrabalhadores, 
«o seunúmero anda à volta de 90 mil, 
o que dá uma média de 22,5 traba- 


lhadores porempresa, não contando 
que há algumas, como por exemplo, 
os supermercados, que chegamater 
mais de duas centenas de emprega- 
dos». 

«Partindo desta média — conti- 
nuou Ivo Cruz facilmente se chega 
à conclusão que se trata de peque- 


Ivo Cruz: adaptação às regras da 
CEE é o problema principal 


níssimas empresas, muitas vezes 
com carácter familiar. No entanto, a 
sua produção, em números de 1980, 
atingiu os cem milhões de contos». 


«ESPECIALIZAÇÃO 
É ESSENCIAL 
PARA A ADESÃO À CEE» 


A especialização, a reconversão 
tecnológica e a introdução, por um 
lado, de uma mentalidado mais 
aberta quanto à concorrência e, por 
outro lado, de uma maior dinâmica 
de métodos, são os aspectos mais 
importantes da mudança a que este 
sector deverá obedecer, tendo em 
vista a futura entrada de Portugal na 
CEE» — salientou Ivo Cruz. 

Neste campo, o presidente da IA- 
PA apreciou as dificuldades que a 
transformação e comercialização 
dos produtos agro-alimentares vão 
enfrentar quando de uma entrada no 
Mercado Comum. «Trata-se de pro- 
blemas que, afinal, os próprios paí- 
ses já membros sentem, e como 
corolário, basta pensarmos nos re- 
centes contenciososentreaInglater- 
rag a França». 

«Tudo se resolverá — continuou — 
com um período de transição sufi- 
cientemente alongado para evitar 
convulsões, e com acção intema ao 
nível da mentalidade empresarial. 
Neste aspecto, quero dizer que esta- 
mos muito atrasados, se comparar- 
mos com o que se passa em Espa- 
nha, onde a mentalização já come- 
gouaserfeita há muito e, no entanto, 
as negociações com as cúpulas co- 
munitárias não foram aindatão longe 
quanto as nossas». 

Para concretizar melhor a sua po- 
sição, Ivo Cruz destacou a questão 
dos «preços mínimos», aspecto em 
que terá que se proceder a um 
«ajuste de interesses, de parte a 


Encontro no Porto: 
«Manifestação de força» 


— pretende o presidente da CIP 


O presidente da Contederação 
das Indústrias Portuguesas, Ferraz 
da Costa, disse ontem pretender-se 
que o encontro no dia 26 no Porto 
seja também «uma manifestação de 
força dos empresários». 

Falando para a Comunicação So- 
cial após um almoço oferecido pela 
CIP, Ferraz da Costa considerou 
como causas principais da situação 
de crise económica do País o exces- 
sivo consumo de energia, a depen- 
dência alimentar do exterior, o cres- 
cimento das despesas públicas, com 
reflexo na balança de pagamentos, e 
o investimento nas empresas públi- 


cas. 

Ferraz da Costa, que censurou as 
opções do poder político porumcres- 
cimento industrial baseado «em fon- 
tes fortemente consumidoras de 


energia», disse também que «o nos- 
so sistema económico reage malaos 
estímulos extemos e não consegue 
orientar-se num sentido positivo». 

Adiantou que «temos legitimidade 
para criticar os que têm sido respon- 
sáveis pela nossa vida económica e 
política», frisando que «não estamos 
a pregar soluções autoritárias. Pare- 
ce-me que podemos fugir delas», 
acrescentou. 


O presidente da CIP frisou que o 
encontro do Porto visa também «dar 
a conhecer as nossas posições pú- 
blicas, que por vezes têm aparecido 
distorcidas», afirmando que «não 
somos contrários ao direito à greve, 
que é uma arma de luta laborale não 
deve ser arma privilegiada de luta 
política». 


parte, ajuste muito grande, para que 
não haja problemas quanto aos nos- 
sos produtos tradicionalmente con- 
siderados muito competitivos relati- 
vamente aos estrangeiros». 


«MAIS DE 500 
INSCRIÇÕES» 


Sobre as duas iniciativas a realizar 
na próxima semana, Ivo Cruz adian- 
tou que «olas excedem as expectati- 
vas, umavez quejá se registammais 
de 500 inscrições, incluindo estran- 
geiros». 


«Ainda antes de eu tomar posse 
deste cargo prosseguiu já estava 
combinado organizar em Portugal o 
Simpósio da Comissão Internacional 
de Indústrias Agrícolas e Alimen- 
tares (CIIA), organismo que congre- 
ga os mais altos representantes de 
cerca de 50 países, a nível de 
directores-gerais». 


De acordo com o nosso interiocu- 
tor, «a CIIA presta um auxílio valioso 
aos países membros, na medida em 
que, com as publicações técnicas 
que edita e os encontros que propor- 
ciona, cobre toda a área que lhe diz 
respeito duma forma altamente van- 
tajosa para os seus associados». 


A coincidência entre a realização 
do simpósio e do congresso nacional 
é fruto de interesse que há em apro- 
veitar ao máximo a vinda a Portugal 
de técnicos estrangeiros. 


«Esta é minha opinião: se juntar- 
mos os intervenientes portugueses 
neste sector com os de lá de fora, 
podemos tirar um rendimento muito 
maior, em termos de pistas para a 
reestruturação do sector e de análise 
daquilo que as indústrias agro-ali- 
mentares devem ser, num país pe- 
queno como o nosso». 


Para isso, a estrutura do IAPA foi 
mobilizada e a comissão exectutiva, 
com Ivo Cruz na presidência, Fer- 
nanda Machete e Garo Reis na vice- 
presidência, ' e Orlando Carrilho 


como secretário-geral, desenvolveu 
um intenso trabalho que resultou na 
movimentação de vários interesses 
no sector. 


«O congresso e o simpósio têm 
todas as condições para ser um 
ôxito: na mesma sala vão estar reuni- 
dos, para além dos estrangeiros, re- 
presentantes dos industriais, distri- 
buidores, consumidores, produ- 
tores, sindicalistas, delegados das 
empresas e elementos ligados à ad- 
ministração pública», disse, a termi- 
nar, Ivo Cruz. 


Marcada para amanhã 


Greve dos transportes 
não vai ser total 


À greve marcada para amanhã no sector dos transportes não 
será total, uma vez que envolve unicamente os sindicatos afectos 
à CGTP/N. Os hi tes ou próximos da UGT, na Carris, 
Rodoviária Nacional, CP e Metropolitano demarcaram-se da para- 
Ilsação, o que não Irá obstar nas duas primeiras empresas a que 
os efeitos sejam significativos, dado o peso das estruturas sindi- 
cals da Intersindical. Prevê-se, no entanto, uma total paralisação 
no «Metro», em virtude da greve e, também, por motivos ligados 
com a segurança do tráfego. Quanto à CP, o movimento das 
composições poderá ser afectado na região sul e o tráfego fluvial 
para o Barreiro poderá funcionar só com dols barcos. Os com- 
bolos de longo curso sofrerão, Inevitavelmente, os reflexos desta 
forma de luta mas as reglões suburbanas de Lisboa e Porto, por 
seu turno, devem manter a maloria em funcionamento. 


Em suma, a greve de amanhã decretada durante o tempo de 
exploração para a CP, Carris e «Metro» e, entre as 30 as 13 paraa 
RN, surgirá sob o signo da divisão, pelo que os utentes X 
usufruir de viaturas utilizadas, as quais não satistarão totalmente 
o serviço prestado pelas respectivas frotas. 


Um comunicado conjunto dos sindicatos democráticos e 
Independentes das quatro empresas, ontem divulgado, relterava a 
posição assumida de demarcação da greve, vincando o facto da 
mesma «dizer apenas respeito aos organismos afectos à CGTP, 
estando longe de abranger 8 totalidade dos trabalhadores dos 
transportes». Em sua opinião, e conforme sallentaram a «O Co- 
mércio do Porto», tal paralisação «não contribul em nada para os 
Interesses dos trabalhadores e significa mesmo um recuo, aten- 
dendo ao período prolongado das anteriores». 

Entretanto, representantes da Comissão Coordenadora dos 
Transportes FESTRU/ manifestaram ontem, em conferência de 
Imprensa, promovida na rua — frente ao edifício do Conselho de 
Ministros — posição diametralmente oposta. Conforme sallen- 
taram, as greves manter-se-ão «o ninguém os poderá acusar de 
não terem dado todos os passos para desbloquear 0s processos. 


Por outro lado supõe-se que os sindicatos que se demar- 
caram da greve decretada para amanhã poderão vir a convocar 
uma outra para o período da Páscoa e que poderá durar quatro 
dias. As datas, ainda não confirmadas, poderão Ir de 31 de Março a 
3 de Abril. 


As máquinas de lavar louça Miele significam mais 
vantagens para si! 

Lavagem por pressão automática. Facilidade de 
colocação de pratos e tachos ao longo do dia, seja. 
qual for 0 seu estado, Lavagem simultânea de toda 
à louça, desde tachos a copos frágeis. Grande eco- 
nomia de electricidade. Enorme poupança de água, 
pela combinação tripla de filtros Miele. Lavagens 
Adicionais desnecessárias. Capacidade normal para 
12 talheres. Cesto supenor ajustável para peças de 
tamanhos e formas não usuais, Modelos de encas- 
trar com base ajustável em aliura e profundidade. 
Moldura decorativa como equipamento standard. 


Tudo o que a Miele faz... faz melhor! 


Miele é muito mais 
económica em agua 
e electricidade do que 
eu própria! 
== Ah, mas isso é oprimo: 
Ecomo é que você 
convenceu o seu marido? 
— Simples! Basta dizer. 
a palavra mágica “economia” 
que qualquer homem fica 
logo interessado. 


Conheça de perto todas as vantagens que a Miele 7 
1he oferece. Experimente-as! 

Visite o seu agente Micle ou as nossas salas de 
exposição. 

Rua Reinaldo Ferreira, 31 A C 
Rua Campo Alegre 636 — 4100 PORTO 
Rua Aboim Avcensão, 6 — 8000 FARÚ 


Múele 


Queiram enviar-me catálogos de: 
1799 LISBOA CODEX 


Dez mil plantas para estudantes de Gondomar 


«Dia da Árvore» animou a Foz 


Algumas dezenas de crianças, 
animação quanto baste e a boa-von- 
tade da Associação de Cultura e 
Turismo da Foz, estiveram de mãos 
dadas ontem à tarde na Praça de 
Liêge, local onde o Dia Mundial da 
Árvore foi assinalado a preceito, com 
a plantação de quatro árvores «La- 
gestreomias» 

Nada de espalhafatos, nem dis- 
cursos de circunstância. Apenas 
uma manifestação carregada de 
simbolismo e simplicidade, pro- 
curando-se despertar as crianças 
para o mundo da Natureza. Como 
nos referiu João Minnemann, da As- 
sociação de Cultura e Turismo 
Foz, toma-se imperativo «sensibili- 
zar a petizada para a preservação 
das zonas verdes, mostrando-lhes 


que as árvores não nascem por si. 
Precisam de ser plantadas e depois 
acarinhadas». 

É claro que cativar a miudagem 
para estas coisas e chamá-la para 
ver como se faz, pode passar pela 
promessade distribuição debalõese 
rebuçados, como ontem sucedeu. 
Mas vale a pena porque oimportante 
é criar-lhes o gosto pelos espaços 
verdes e fazer-lhes sentir a necessi- 
dade de que devem ser salvaguarda- 
dos. 

Era ainda João Minnemann que 
nos dizia que «daqui a uns anos 
quando elas forem crescidas, não 
deixarão de sentir orgulho por terem 
sido testemunhas do nascimento 
destas árvores». É esta simpatia 
afectiva que importa desde já desen- 


No rescaldo da exposição 
Internacional de Alimentação 


Espaço do Palácio de Cristal 
não chega para as encomendas 


«Mais uma vez, e cada vez mais, so põe o problema da falta de espaço 


que há no Palácio de Cristal para fazer a Feira desta amplitude», revelou a 
Associação Industrial Portuense ao fazer o balanço final sobre o êxito 
alcançado pela VII Exposição Internacional de Alimentação Agricola-indus- 
trial, ali realizada por sua iniciativa. 
E acrescenta: «Uma Feira como esta necessita de condições, por 
exemplo, de fomecimento de água, de esgotos, de energia aléctrica, e não 


ano de 1985, «em que decorrerá a próxima exposição sobre alimentação, o 
tão esperado Parque de Exposições do Norte, já esteja a funcionar». 

Ao analisar o sucesso alcançado pela exposição que acaba de realizar, 

a AIP diz que ela excedeu algumas expectativas em termos de audiência e 
de profissionalização do certame, sendo muito mais elevado o interesse 
manifestado pelos profissionais do sector, independemente do eco encon- 
trado junto das mais diversas camadas de público. 

Um dos pontos a salientar, durante o período em que a exposição 
esteve patente ao público, é o elevado número de escolas que se manifestou 
interessado em visitar a Feira que constituiu «uma interessante aula prática 
para os alunos e professores». 

Por fim, torna-se digno de registo o elevado sentido profissional de que 
deu provas o departamento de organização de feiras da AIP, que sendo 
composto apenas de 7 elementos se desdobra em múltiplas tarefas para 
poder corresponder, com a maior dedicação e empenho, aos inúmeros e 
complexos problemas que se vê forçado a enfrentar. 


volver com carácter de urgência e, 
pois claro, através de muitos mais 
dias da árvore. 

Da Praça de Liêge, primeira etapa 
do programa concebido pela Asso- 
ciação de Cultura e Turismo da Foz, 
Seguiu um pequeno cortejo com Zés 
Pereiras e a criançada pela Rua da 
Agra em direcção à Avenida Brasil, 
onde foram plantados seis choupos, 
ditos cientificamente «Populus bole- 
ana». Mais tarde, jána Avenida Mon- 
tevideu, o grupo plantou duas Aura- 
cárias («Auracaria excelsa»), dando 
assim por finda a cerimónia come- 
morativa do Dia Mundial da Árvore. 

A data foi também o pretexto para 
a Associação de Cultura e Turismo 
da Foz promover uma minicampa- 
nha para beneficiar as zonas verdes 
da Foz, agora que aquela zona tem 
um projecto de desenvolvimento 
turístico, em que, com certeza, a 
arborização será um dos aspectos a 
contemplar. 


COLÓQUIO EM GONDOMAR 


Em Gondomar, a data foiassinala- 
da com a plantação simbólica de 
uma árvore na Praça de Camões, 
seguindo-se um colóquio na Escola 


Secundária tendo portema as «Prin- 
cipais causas dos incêndios nas flo- 
restas no nosso concelho e sua pre- 
venção». 

O programa contemplou ainda a 
distribuição de panfletos alusivos à 
população e a projecção de filmes 
sobre a árvore. Foram também distri- 
buídas 10.000 plantas pelos alunos 
das escolas Primárias, Prepara- 
tórias e Secundárias de Gondomar. 

Por outro lado, a Escola Prepara- 
tóriade Paranhos montou uma expo- 
sição de trabalhos dos alunos e um 
jornal de parede com notícias alusi- 
vas ao tema. Foram ainda distribuí- 
dos abetos aos alunos, professores 
e funcionários. O programa das co- 
memorações incluiu ainda uma de- 
monstração de prevenção e com- 
bate a fogos pelo Batalhão de Sapa- 
dores Bombeiros. 

Entretanto, por iniciativa da Ca- 
mara de Gaia, procedeu-se à planta- 
ção de uma árvore no Jardim Soares 
dos Reis, com a presença e partici- 
pação dos alunos das escolas pri- 
márias da Bandeira e Cabo Mor. 

Esta actividade foi animada com a 
leitura de textos alusivos e com a 
participação dos alunos da Acade- 
mia Musical de Vilar do Paraíso. 


Mostrar às crianças que as árvores não nascem por si, foi o espírito que 
esteve na base da plantação de quatro «Lagestroemias» na Praça de Liêge, 
à Foz, no âmbito das comemorações do Dia Mundial da Árvore. 


Il Jornadas Portuguesas de Cirurgia no «Santo António» 


Tumores do pescoço: 
metade são benignos 


Cerca de metade dos tumores no 
pescoço são de carácter benigno, ao 
contrário do que muita gente pensa, 
foi ontem divulgado no primeiro dia 
das Il Jomadas Portuguesas de 
Cirurgia, que decorrem no Salão No- 
bre do Hospital Geral de Santo Antó- 
nio até amanhã. 


E 
«Foram 66 anos godicados Activa! não obstante todas. ECT salientou Joaquim Queirós, presidente da. 


Assembleia Geral, no aniversário do Orfeão de Matosinhos 


Apresentado nas comemorações do 66.º aniversário 


Um grupo etnográfico 
no Orfeão de Matosinhos 


«A apresentação, neste mo- 
mento, do grupo etnográfico e a 
criação, para breve, do coro in- 
fantil, representam regresso às 
origens» afirmou Joaquim Quei- 
rós, presidente da Assembleia 
Geral do Orfeão de Matosinhos 
nasessão solene comemorativa 
do66.º aniversário da instituição. 

Antes de iniciar a sessão sole- 
ne, O sócio n.º 1, sr. Novais pro- 
cedeu ao hastear da bandeira 
orfeonista. Presentes diversas 
entidades oficiais, destacando- 
se o representante do Governa- 
dor Civil, coronel Sérgio Bacelar, 
o vereador Dias da Fonseca em 
substituição do presidente da 
Câmara matosinhense e o direc- 
tor do Jornal «Comércio de Lei- 
xões». 

Depois de agradecer a todos 
«o empenho nesta obra digna e 
prestigiante», Joaquim Queirós 
fez uma breve resenha do pas- 


sado, «acusando» o grupo de 
pessoas que formaram o orfeão 
pelo êxito e esforço com que tem 
vindo a servir os sócios em parti- 
culare o concelho em geral, «so- 
brepondo-se às contrariedades, 
mesmo nos tempos mais duros 
onde, só com o sacrifício e abne- 
gação das gentes do concelho 
se conseguiu manter viva a cha- 
ma orfeonista». 

Foino seio de hoje, «Comércio 
de Leixões» que, há 66 anos, um 
conjunto de pessoas decidiu dar 
corpo ao orfeão. Apesar das difi- 
culdades e riscos, o Orfeão de 
Matosinhos «nasceria» em 17 
de Março de 1917 para,em 16de 
Setembro desse mesmo ano, fa- 
zer a sua estreia na Quinta da 
Conceição. 

Referindo-se à efeméride, o 
representante do Governador 
Civil, Sérgio Bacelar, lembrou 
que, «tal como o nascimento, 


nesta terra, de António Nobre e 
Florbela Espanca, também, a 
existência do orfeão matosi- 
nhense significa o grande valor 
cultural enraizado no povo de 
Matosinhos». 

Em seguida, o orfeão fez a 
entrega de galardões ao Jornal 
«Comércio de Leixões», pela 
sua actividade cultural e filantró- 
pica e, ainda, ao Leixões Sport 
Clube, pelos seus méritos des- 
portivos ao serviço do concelho. 

Finda a cerimónia, e antece- 
dendo a tão esperada primeira 
actuação do grupo etfiográfico, 
exibiu-se o coro do orfeão que; 
durante meia hora, mostrou por- 
que é umdos mais prestigiados e 
reconhecidos. 

O programa das festividades 
contou ainda, com actividades 
recreativas e desportivas e ac- 
ções culturais evocativas da vida 
do Orfeão de Matosinhos. 


Aglândulamamária e patologiado 
pescoço são os temas abordados 
por trinta palestrantes durante os 
três dias que duram as jornadas. 

Participam nesta iniciativa do De- 
partamento de Cirurgia do Hospital 
Geral de Santo António cerca de 110 
médicos, na sua maioria cirurgiões 
ou intemos de cirurgia. 

Asprimeiras Jornadas de Cirurgia, 
realizadas o ano passado, foram de- 
dicadas às vias biliares e pâncreas. 

«AS Il Jornadas Portuguesas de 
Cirurgia visam consolidar o espaço 
conseguido pelas | Jornadas, cuja 
adesão foi francamente positiva», 
confiou-nos o dr. Rui Branco, secre- 
tário da organização, chefe de ser- 
viço do Santo António e professor de 
Clínica Cirúrgica no Instituto de Ciên- 
cias Biomédicas Abel Salazar. 

Rui Branco acrescentou que por 
esse motivo o figurino do ano pas- 
sado foi mantido — «três dias de 
trabalho intensivo, das9 às 18horas, 
com palestras curtas de modo a que 
sobeje tempo para diálogos, de tanto 
interesse, entre a assistência e os 
prelectores». 

«Os temas que vão ser debatidos 
são normalmente pouco abordados 
nos congressos médicos, que se de- 
bruçam essencialmente sobre a 
cirurgia digestiva», disse. 

O facto de as Jornadas não con- 


tarom com a presença de especiali 
tas estrangeiros foi propositado — 
mais importante ouvir os especial 
tas portugueses do que estrangeiros 
que dispõem de tecnologias e recur- 
sos diferentes dos nossos e apenas 
conseguem despertar-nos inveja». 

Os tumores no pescoço são uma 
área importante pela gravidade de 
que se revestem, abrangendo uma 
grande área dos organismos. 

Não existem em Portugal estatsti- 
cas completas sobre a incidência 
dos tumores no pescoço — «ainda 
não está criado o hábito de registar» 
— mas, segundo nos confiou Rui 


Branco, há sempre um intemado no 
«Santo António» com este mal. 

As Il Jomadas Portuguesas de 
Cirurgia continuam hoje com a apre- 
sentação de comunicações — «O 
cirurgião perante o nódulo da Tirói- 
de» (prof. Cardoso de Oliveira), 
«Cancro da Tiróide: perspectivas 
terapôuticas» (dr. Cabrita Cameiro), 
«Biologia do Cancro Mamário» (prof. 
Daniel Serrão) e «Lesões displásti- 
cas e cancro da mamar» (prof. Sobri- 
nho Simões). 

Dois painóis terão ainda lugar hoje 
— Casuística de Tumores do Pes- 
coço, com a participação dos drs. 
Hemâni Vilaça, Campos Mendes, 
Cardoso da Silva e Mergulhão Men- 
donça, e, Casuística de Patologia da 
Tireoide, com a participação dos drs. 
Nélson Costa, Cruz Pires e Guerra e 
Costa. 


Ill Juvecine é em Abril 


A terceira edição do Juvecine — 
Festival do Filme do Jovem Cineasta 
— terá lugar de 7 a 10 de Abril, em 
organização da delegação regional 
do Porto do FAOJ. 

O Juvecine é destinado a cineas- 
tas não-profissionais, com menos de 
25 anos, prevendo o regulamento a 
atribuição de prémios para filmes de 
animação, ficção, documentários, 
experimentais e ainda dois prémios 
especiais para o melhor tratamento 
sonoro do filme e melhor direcção de 
actores. 


Está prevista a participação extra- 
concurso de filmes de jovenscineas- 
tas franceses, uma retrospectiva de 
cinema amador de qualidade e uma 
mostra de filmes de importantes rea-| 
lizadores profissionais, produzidos 
quando a sua idade se situava entre 
os 186 os 25 anos. 

O FAOJ garante alojamento e ali- 
mentação aos participantes, durante 
os4 dias do Festival, e aquelescujos 
filmes sejam apurados para a fase 
final reembolsadas das despesas de 
deslocação. 


Associação de Estudantes promove seminário 


«Economia» debaterá 
ensino universitário : 


«O ensino universitário em Portu- 
gal» vai ser tema para um seminário 
arealizarna Faculdade de Economia 
nos próximos dias 9 e 10 de Abril, 
organizado pela Associação de Es- 
tudantes e que contará com as inter- 
venções de vários docentes. 

Proporcionar a discussão pública 
das deficiências que se verificam no 
ensino universitário português, tal é 
o objectivo a que se propõe a Asso- 
ciação de Estudantes de Economia, 
que aponta, mais concretamente, os 
problemas pedagógicos vividos, 
para a realização do encontro na 
faculdade. 

Assim, no dia 9, a partir das 9 
horas, o ensino universitário, suas 
condições actuais, e a sua integra- 
ção e cooperação no desenvolvi- 
mento regional serão alguns dos te- 
mas a abordar pelo reitor da UP, 
Armando de Castro, Francisco da 
Costa Durão, Luís Valente de Oli- 
veira e Fernando Nunes Ferreira 
Real, reitor do Instituto de Vila Real. 

Por outro lado, no dia 10, Fran- 
cisco Carvalho Guerra, Eduardo Oli- 
veira Fernandes, Daniel Serrão, 
José Augusto Seabra e Baptista Ma- 
chado vão pronunciar-se sobre «A 
cooperação interuniversitária» e «A 


investigação científica nas universi- 
dades portuguesas». 

Os debates terão como modera- 
dores Manuel Porto, António Joa- 


quim Esteves, Daniel Bessa e Maria 
do Rosário, presidente do Conselho 
Directivo da Faculdade de Econo- 
mia. 


SINDICATO 
DOS PROFESSORES 
DO NORTE 


NORTE 


AOS CONSELHOS DIRECTIVOS 


EM DEFESA DA GESTÃO DEMOCRÁTICA 


Em reunião promovida pelo S.P.N. e realizada na Escola Sec. 
Infante D. Henrique, no passado dia 27, os C.D's presentes delibera- 
ram: 


1- Apoiar, hoje, dia 22, a concentração em Lisboa e os seus 
objectivos com o envio de telegramas ao M.E. (com envio de 
cópia para o S.P.N.); 

2- Paralisar simbolicamente, hoje, dia 22, das 15 às 16 horas. 


A COMISSÃO DIRECTIVA 
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VIDA 


E ROMANTISMO 
NA PINTURA 
DE CARMEN 
VALENZUELA 


Depois de ter feito, há duas sema- 
nas, uma exposição com extraordi- 
nário êxito em Guimarães, Maria del 
Carmen Valenzuela expõe, de novo 
(agora na Galeria de «O Primeiro de 
Janeiro») uma trintena de quadros a 
óleo. Não há repetição dos quadros 
expostos em Guimarães, porque a 
gente da «cidade Berço» absorveu- 
ostodos. Os de agora são temas que 
prestam homenagem à figura hu- 
mana — quase uma demonstração 
matemáticadabelezatridimensional 
— ditada pela alma da artista que não 
procura violentar o espírito mas sim 
fazer beleza, mantendo um sagaz 
instinto não do especulativo drama- 
tismo, mas dos gestos do romântico 


& das etemas elegâncias com hon- 
ras para a sempre bela figura femi- 
nina. 

Carmen Valenzuela que em 15 
anos de actividade no nosso País já 
participou em 25 exposições em Por- 
tugal, Espanha e França (umas indi- 
viduais e outras colectivas), tem em 
cadaquadroafracção deumcapítulo 
da sua vida de artista, afirmando-se 
uma pintora cheia de sonhos e gran- 
des ambições estéticas, indo da fan- 
tasia ao romantismo. 

Nãose pode avaliarumartistasem 
se conhecer a sua vida. E para avali- 
armos um trabalho de arte precisa- 
mos de conhecer bem o artista, por- 
que se não conhecermos bem o pin- 
tor, a nossa análise toma-se superfi- 


ontem 


hoje 


cial — é o mesmo que assistir a uma 
peça de teatro numa linguagem que 
não entendemos. E eu que conheço 
bem a artista, o seu esforço e a sua 
vontade de triunfar, presto (por isso) 
as minhas homenagens aoméritode 
Carmen Valenzuela, porque no dizer 
de Henry Thomas «é unicamente 
através do conhecimento da perso- 
nalidade do artista que podemos 
conseguir a chave para a linguagem 
da sua arte». 


Pesca, Mãe, Celfa, Descanso da 
orquestra, Velho Café, Regresso 
da Feira, Meninas no Campo, Fal- 
na na Ribeira, Romântica, Reu- 
nião, etc., são telas que testemu- 


nham uma nova fase recentemente 
iniciada mas em progresso. E não 
será descabido dizer que em Car- 
men Valenzuela a arte vem da sensi- 
bilidade — dum muito querer e muito 
sentir, pretendendo acima de tudo, 
ser mais artista que artífice, criando, 
a seu modo, um estímulo que já vai 
sendo conhecido e admirado. Os 
seus quadros de sentido humano — 
todos de sentido demasiadamente 
humano — representam aspirações, 
sonhos, amor e esperanças de bem 
viver, e sobretudo beleza quando a 
artista pinta as suas meninas adivi- 
nhadas no passado romântico dos 
princípios do século XX. 


JAIME FERREIRA 


gmanhã 


OS PORTUGUESES NO MUNDO 
— UMA CULTURA A PRESERVAR 


No Centro de Literatura da Universidade do Porto, de- 


Tomaram posse trinta novos agentes 


STCP dispõe de fiscais 
com autoridade policial 


Na presença do Governador Civil prestaram juramento 30 
agentes de fiscalização do STCP, que doravante passarão a 
ser considerados, para todos os efeitos, agentes da autorl- 
dade pública. 

No exercício das suas funções, os agentes de fiscalização 
do STCP terão competência para levantar autos de notícia, em 
casos de infracção de passageiros encontrados sem títulos de 
transporte válido, ou viajando além da zona de validade do 
bilhete adquirido. 

Desde 1982, o STCP tem vindo a exercer de uma forma 
sistemática a acção fiscalizadora, sem usar, no entanto, a 
prérrogativa que aleilhe confere quanto à aplicação de multas, 
na convicção de que esta acção persuasora dos seus agentes 
de fiscalização seria suficlente para desmotivar as eventuais 


Uma vez que as tentativas de fraude não baixaram, ao fim 
de um ano de actuação essencialmente pedagógica, verifican- 
do-se até um certo agravamento, o STCP, usando do direito 
quealeilhe confere, val passar a penalizar, com a aplicação de 
multas, os utentes que procurem viajar de forma Irregular. 

O agravamento das tentativas de fraude, na opinião do 
STCP, verifica-se a par de aumento das carreiras de agente 
único, cujo sistema de cobrança facilita os «golpes»". 

O decreto-lei 108/78, de 24 de Malo, estabelece o direitoe a 
formadas empresas detransportes colectivos de passageiros 
exercerem a fiscalização de bilhetes e outros títulos de trans- 
portes, prevendo multas até um montante equivalente a 100 
vezes o mínimo cobrável no transporte utilizado, no caso de o 
Infractor não haver adquirido qualquer título válido de trans- 


corre hoje, a partir das 15 horas, uma reunião da comissão 
organizadora do encontro de intelectuais emigrados com 
intelectuais do interior do País, o qual terá lugar nesta cidade, 
entre os próximos dias 25 e 27. 


ORTOPEDIA INFANTIL EM DEBATE 
NO HOTEL MIRASSOL (MIRAMAR) 


De quinta a sábado próximos, vão decorrer no Hotel 
Mirassol, em Miramar, as Ill Jornadas de Actualização de 
ortopedia Infantil, organizadas pelo Serviço de Ortopedia do 


- Hospital Central de Crianças Maria Pia. 


Tendo como divisa «a necessidade de pensar na com- 
plexidade e importância dos problemas osteo-articulares na 
criança e no muito que se poderá fazer neste tipo de patolo- 
gia se médicos e governantes compreenderem que a Ortope- 
dia Infantil constituiu um dos aspectos mais relevantes da 
sua assisstência sanitária», as jornadas contarão com a 
participação de especialistas de Barcelona, de Nova lorque e 
de Paris, além de médicos do Hospital Maria Pia. 


tentativas de fraude. 


Tragédia no edifício da PJ 
Jovem salta de 20 metros 
ao encontro da morte! 


Seriam 11,30 horas de ontem 
quando, no corredor anexo aos Jui- 
zos de Instrução Criminal, o enca- 
dernador Joaquim Jorge Coutinho 
dos Santos, Ângelo, de 23 anos, 
casado, morador na Rua José Me- 
nóres, em Mafamude, Gaia, aguar- 
dava condução a Custóias, depois 
delheserconfirmada a prisão porum 
dos magistrados. Efectivamente, o 
jovem, já com algumas capturas no 
seu cadastro, fora detido ao princípio 
da madrugada, por um guarda da 1.º 
esquadra da PSP, após retirar dum 
carro estacionado nas Escadas do 
Codeçal um blusão avaliado em 3 


contos. De repente, o Joaquim Jorge 
abeirou-se da segunda janeladocor- 
redor, que se abre, de mais de vinte 
metros de altura, sobre o pátio in- 
terior da Polícia Judiciária: num 
gesto rápido, sem dar hipóteses a 
quem quer que tentasse evitá-lo, im- 
pulsionou-se sobre os braços, lan- 
cando-se de cabeça, no vácuo. 

Em Baixo, no piquete, o subins- 
pector Rocha, do GIP (que estavade 
serviço, mas não de piquete) conver- 
Sava com o escriturário Chaves, da 
Secção de Transportes da PJ... Um 
vulto negro desceu entre eles, como 
um relâmpago, esmagando-se no 


Dum 2.º andar à rua 
com medo da pistola 


Maria de Lurdes Correia Soares, 
31 anos, casada, lançou-se ontem 
de madrugada do 2.º andar da sua 
residência, à Av. Diogo Leite, 280, 
em Gaia, com medo que o marido 
disparasse sobre ela a pistola que 
ameaçadoramente empunhava. 


Segundo consta da participação 
do posto da PSP do Hospitalde Gaia, 
para onde foi primeiramente trans- 
portada, a Maria Soares acusa o 
marido, António Soares, guarda da 


PSP de a ter ameaçado com a pis- 
tola, o que revelou não ser a primeira 
vez. 

Perante O receio que o marido 
concretizasse os seus intentos, a 
Maria Soares lançou-se da janela do 
2.º andar, pelo que sofreu traumatis- 
mos diversos. 

Depois de observada no Hospital 
de Gaia foi transferida para os servi- 
gos médicos do Hospital de Santo 
António, não sendo o seu estado 
preocupante. 


Dono encontrou-a à porta dum café 
Não chegou a aquecer 


a motorizada furtada 


Pouco tempo depois deter furtado 
uma motorizada, em Valongo, um 
indivíduo acabou por ser capturado 
pelo próprio dono no interior de um 
café situado nas imediações do local 
em que se apossara do veículo. 

Cercadas21 horas de anteontem, 
César Manuel Almeida da Silva, de 
20 anos, trolha, residente no lugarde 
Vilar, em Sobrado — Valongo, entrou 
no quintal da residência de Manuel 
Ferreira Moreira, naquela locali- 
dade, e -se da motorizada 
que ali encontrou estacionada. 

Ao cabo de algumas voltas para 
testar a qualidade da recém-furtada 
moto, o Manuel resolveu 
abancar no café mais próximo, dei- 
xando o veículo à porta. 


Entretanto, o Manuel Moreira 
rcebera-se já da falta da sua mo- 
torizada e resolvera i jonar as 
redondezas, à procurada algum ves- 
tígio que indicasse o autor do furto. 


Poucos passos, contudo, teve de 
dar, porque ao fim de algum tempo 
deparou com a motorizada estacio- 
nada à porta do café, sem qualquer 
dano aparente. Daí a saber quem foi 
o autor da proeza não durou um 
segundo, e o César Manuel acabou 
[p= ser levado ao posto da GNR de 

Valongo onde passou o resto da 


Ontem de tarde foi conduzido à 
Directoria da Polícia Judiciária a fim 
de ser ouvido nos JIC. 


Benzidas no 52.º aniversário 


Voluntários de Leixões 


têm mais duas viaturas 


Os Bombeiros Voluntários de Lei- 
xões comemoraram o 52.º Aniver- 
sário da corporação com várias ceri- 
mónias das quais sobressaiu a bên- 
ção e baptismo de duas novas via- 
turas, que a partir de anteontem pas- 
saram a integrar o parque automóvel 
do quartel da Rua Brito Capelo. 

“As comemorações tiveram início 
com a celebração de uma missa de 
sufrágio pelos sócios e bombeiros já. 
desaparecidos tendo o pároco de 
Matosinhos benzido, no finalum car- 


rode emergência rodoviária, dotado 


de material sofisticado para socorro 
a automóveis e pessoas sinistradas 
em acidentes com veículos e com- 
boios. 

Esta nova unidade e a ambulância 


ic A ind «a e 


tiveram os necessários «padri- 
nhos», respectivamente o sr. João 
Ribeiro e a sr.* Maria Pinto de Aze- 
vedo. 

Com uma romagem de saudade 
aos cemitérios de Matosinhos e Leça 
da Palmeira, aos túmulos de alguns 
sócios e bombeiros da corporação, 
terminaram as cerimónias que assi- 
nalaram passagem de mais um ano 
de prestimoso serviço dos Volun- 
tários de Leixões. 

De referir, entretanto, que na vés- 
pera do 52.º aniversário tinham sido 
atribuídas medalhas de valor e méri- 
toaelementos docorpo activoquese 
destacaram, nos últimos tempos, 
nas acções desenvolvidas portodaa 
corporação. 


ad qa ad 4 - o 


porte. 


estrado de madeira, ainda atingindo 
de raspão o funcionário Chaves, que 
foi projectado ao solo, ferindo-se 
com certa gravidade. 

Na confusão que imediatamente 
se estabeleceu, agentes de piquete 
socorreram o camarada ferido, uma 
vez que a pasta sangrenta de massa 
encefálica, que se escapara do crá- 
nio esmagado do suicida, não dei- 
xava dúvidas sobre o imediato da 
sua morte. Num carro da casa, foi o 
ferido transportado ao Hospital de 
Santo António, onde recebeu trata- 


mento a uma ferida contusa na ca- 
beça (provocada, ao que se supõe, 
por ter sido atingido, de raspão, pelo 
sapato da vítima, ou mesmo pela 
queda sobre o estrado) e a forte 
contusão do flanco direito, indo de- 
pois para casa. 

Entretanto, o oficial-de-diligências 
Júlio Costa, dos JICs, fortemente 
impressionado, teve que ser igual- 
mente transportado ao referido Hos- 
pital, com violento abalo nervoso, 
recolhendo a casa depois de assis- 
tido. Também o dr. Lopes da Silva, 
secretário-adjunto dos JICs, sofreu 
forte abalo nervoso; porém, recom- 
pôs-se, depois de assistido, no pró- 
prio local, pelos seus camaradas. 

O cadáver do malogrado jovem — 
que tinha dois filhitos, ambos a viver 
com a mãe — foi posteriormente re- 
movido para o Instituto de Medicina 
Legal. 


Um deles foi atingido a tiro numa perna 


Perseguiu os «ratos» 
de pistola em punho 


Um popular capturou ontem de 
madrugada dois indivíduos que ten- 


vam, oseu , es- 
e de brameglale 
Depois de apanhar um o 
logrou deter o segundo, atingindo-o 
numa coxa com um tiro de pistola. 
Pelas 3 horas da madrugada, um 
padeiro de 23 anos e um aplicador de 
papel de parede de 18 anos, resol- 
veram estroncar o automóvel de 
José Lopes, cozinheiro, residentena 
Rua Brito Capelo, que estava esta- 


cionadona Rua Tomás Ribeiro, junto 
do estabelecimento de confecções 
«Dallas». 


Os dois indivíduos, Mário da Cu- 
nha Bicho, de 23 anos, solteiro, resi- 
dente na Rua 1.º de Dezembro, 449, 
e Paulo Manuel Fernandes, de 18, 
solteiro, residente no número 512 da 
mesma artéria, estavam entretidos 
na sua tarefa quando, de repente, 
surgiu o legítimo dono da viatura que 
imediatamente se 
seus intentos. 

Entretanto, os rapazolas também 
compreenderam a situação em que 
se tinham metido e, sem mais hesita- 
ções, desataram a correr pela rua 
fora. Noseu encalço partiu tambémo 
José Lopes, na disposição de lhes 
deitar a mão. 

De facto, alguns minutos depois 
conseguia capturar o Paulo Fernan- 
des na Rua Álvaro Castelões e, pou- 
co tempo passado, disparava umtiro 
de pistola sobre o Mário Bicho que 
imediatamente tombou no solo, feri- 
do numa das coxas. 

Posteriormente, enquanto o ferido 
era conduzido para o Hospital de 
Matosinhos numa ma ambulância da 
PSP (tendo recebido al 


ita pouco de- 
pois), o José Lopes 
local onde o seu at 


Eq pa 


Portugal e de Macau. 


nhas. 


CE LARS TEENS ER nar 


Delegação Industrial 
de Macau na cidade 


Uma delegação de Industriais de Macau, acompanhada pelo 
governador de território, visita amanhã o Porto com a finalidade 
de reforçar os laços culturais e económicos entre a região norte e 


Durante a permanência no Porto da delegação Industrial de 
Macau e do governador do território serão assinados protocolos 


(que já se encontram preparados) entre os representantes de 


A comitiva terá reuniões de trabalho no palácio da Bolsa com 
os representantes das Associações Industrial e Comercial norte- 


Estes contactos são a sequência de uma reunião realizada em 
1981, também no Porto na qual foram estudadas as possíveis 
áreas de cooperação em projectos de Investimento. 


aa estacionado e verificou que 

a porta do estabelecimento «Dal- 
las», sua propriedade, apresentava 
indícios de ter sofrido uma tentativa 
de arrom! 


bamento. 

Deste modo, é presumível que os 
dois capturados tenham feito essa 
tentativa pouco antes de se «vira- 
rem» para o automóvel. 

passarem o resto da noiteno 

posto policial, onde se apurou que o 
aulo Manuel Femandes tinha já 
várias capturas por motivos diversos 
eo Mário da Cunha Bicho umadeten- 


nos JIC de Matosinhos. 


PREVEL — PREVENÇÃO 
ANTI-ROUBO 


ALARMES 


PARA: residências, escritórios, 
fábricas, estabelecimentos, au- 
tomóveis, etc. 
Consulte: 
ANTÔNIO SOARES & CA., LDA. 
Santa Catarina, 310-r/C A-B 
Telefs., 381888-380693 - PORTO 


Cidade carece de 50 mil casas 
Câmara adjudica este ano 
cerca de dois mil fogos 


A Câmara Municipal de Lisboa teve, em 1982, um orçamento total 


de sete milhões e 500 mil contos, dos quai 


juatro milhões e 800 mil 


foram gastos em despesas de pessoal, ficando apenas dois milhões e 
700 mil contos disponíveis para Investimento. Desta Importância, 
apenas um terço fol gasto em habitações sociais através do Gabinete 
Técnico da Habitação, 


Actualmente, a Câmara tem em 
construção 1150 fogos, 680 dos 
quais nos Olivais Velho e Sul e em 
Chelas, estando os restantes distri- 
buídos pelos bairros de Dona Leo- 
nor, Calhau, Furnas, Boavista e Pa- 
dre Cruz. 


As empreitadas já adjudicadas ea - 


adjudicar este ano, ultrapassarão os 
1.900 fogos, prevendo-se que fi- 
quem concluídos aproximadamente 
900, sendo o ritmo de construção 
semelhante ao dos últimos anos, dis- 
se, a «O Comércio do Porto», odirec- 
tor do Gabinete Técnico da Habita- 
ção (GTH), engenheiro Pool da 
Costa. 


No que respeita a custos a CML 
gastou, em 1981, cerca de 750 mil 
Contos na construção de habitações, 
e em 1982, aproximadamente, 700 
mil. Juntando as despesas de equi- 
pamento social e arruamentos, to- 
taliza 920 mil contos. 

«O GTH teria capacidade técnica 
para construir este ano habi 
no valor de dojs milhões e 100 mil 
contos, sa essa verba tivesse ficado 
disponível a tempo» — afirmou o res- 
ponsável. 


Em 1980 concluíram-se 649 fo- 
gos, em 1981 707 e em 1982900, 
representando este último número, 
cercade 1,5 porcento das carências 
de habitação em Lisboa. 

Segundo os últimos números co- 
nhecidos, estima-se em mais de 50 
milonúmero de casas que faltam em 
Lisboa, para alojar famílias vivendo 
mais de 30 mil fem barracas, e as 
restantes em partes de casa ou em 


alugados. 

Cinquenta mil fogos representam, 
sensivelmente, uma cidade como 
Aveiro. «Lisboa não tem capacidade 
física para tão elevado número de: 
construções» — afirmou o eng. Pool 
da Costa. 

Segundo os técnicos dahabitação 
camarária, o preço da habitação mé- 
dia ronda os 2.000 contos, pelo que, 
a preços actuais, 50.000 fogos cus- 
tariam 100 milhões de contos, o que 
equivale a 15 anos do orçamento 
total da CML. 

ACâmara Municipal de Lisboatem 
120 mil pessoas (número superior 
aos habitantes de Coimbra), a viver 
nas 35 mil casas de que é proprie- 
tária. Em 1982 recebeu cerca de 120 
mil contos de rendas. 

Contudo, a principal fonte de recei- 
ta do município é a participação de 
impostos directos e contribuição pre- 
dial. 

Um outro problema que a CML 
enfrenta é a degradação dos edifi- 
cios. Calcula-se que cerca de 10.000 
fogos camarários estejam a precisar 
dereparações. Para a sua recupera- 
ção seria necessário gastar, em mé- 
dia, cerca de 500 contos por fogo, o 
que totaliza cinco milhões de contos, 
pelo que «a construção de novas 
casas teria de ser suspensa por mui- 
tos anos». 


«SORTEIO» DE CONSTRUÇÕES 
COUBE AOS OLIVAIS E CHELAS 


O gabinete Técnico da Habitação 
foicriado pela Câmara Municipal de 
Lisboa a fim de dar cumprimento a 
obrigações decorrentes da entrada 
em vigor do decreto-lei n.º 42.454. 

Compete ao município, segundo o 
que no diploma se determina, «a 
preparação dos programas de traba- 
ho, a elaboração dos projectos e a 


direcção e fiscalização das obras», o 
que se traduz numa vasta gama de 
obrigações, que vão desde a expro- 
priação necessárias, aos estudos de 
urbanização que as fundamentam, 
desde a obtenção dos projectos dos 
edifícios, aos planos anuais por que 
serão distribuídos e, por último, até 
às respectivas obras de concretiza- 
ção. 

A escolha das zonas da cidade 
que ficariam sob a alçada desta le- 
gislação recaiu sobre as malhas de 
Olivais e Chelas, prevendo-se ini- 
cialmente a construção anual de 
3.000 fogos, número que actual- 
mente está muito aquém. 

Segundo a vereadora do pelouro 
da habitação, são instaladas nestas 
zonas, famílias das 53 freguesias da 
cidade, na sua maioria, realojadas 
de bairros de lata, atingidos por 
obras de urbanização camarária. 

Ainda segundo os critérios de ins- 
talação, seguem-setodososrealoja- 
mentos provocados de ruínas de pro- 
priedades municipais, ou por acções 
de despejo judicial, motivadas por 
ordem de ocupação avalizadas pela 
Câmara. 


Em terceiro lugar de prioridades, 
seguem-se os casos de riscos de 
saúde para as famílias, ou que resul- 
tem de situações de grave perigo 
moral a que urge pôr termo. Depois 
os casos de despejo de prioridades 
privadas e, dentro destes, porordem 
de carência familiar. 

Por último, cabe ao presidente ou 
ao vereador do pelouro resolver os 
casos não compreendidos nos pon- 
tos que atrás se tipificam. 

Ainda dentro dos princípios de atri- 
buição de fogos municipais, «ne- 
nhum requerimento pode ser arqui- 
vado sem que o pedido tenha sido 
satisfeito ou o requerente tenha de- 
sistido, ou ainda os serviços tenham 
verificado estar-se em face de uma, 
situação que não carece de apoio 
camarário e tal facto seja confirmado 
pelo vereador do pelouro». 

«A Câmara de Lisboa recebe 
anualmente cerca de 20 mil pedidos 
de habitação» — informou Clotilde 
Guedes da Silva, vereadora da Habi- 
tação e, acrescentou, tem, actual- 
mente, acumulados mais de 70 mil 
pedidos. 


SUBSÍDIOS PARA A EPUL 
E COOPERATIVAS 


A EPUL é uma empresa pública, 
criada em 1972, que se destina a 
auxiliar e desenvolver a acção muni- 
cipal no estudo e na execução de 
empreendimentos urbanísticos. 

O presidente da Empresa Pública 
de Urbanização de -Lisboa, eng. 
Mário de Azevedo, afirma que desde. 
1980 tem vindo a duplicar as verbas 
aplicadas em cada ano. Assim, em 
1980, investiram 300 mil contos, em 
1981, 700 mil, em 1982, um milhão e 
100 milcontos e este anoo programa 
prevê dois milhões. 

Actualmente a EPUL tem obras 
em várias zonas da cidade, sendo a 
maior área abrangida, em Telheiras, 
onde estão construídos mais de 
1.100 fogos, cerca de 500 em cons- 
trução, é programados 4,000, que 
estarão concluídos dentro de aproxi- 
madamente quatro anos. 

No Restelo, há 200 habitações em 
construção, estando 900 programa- 
das, além de um centro cívico e co- 
mercial. Em Camide, estarão con- 


cluídos os 520 fogos da urbanização 
dentro de um ano. 

A parte que falta construir nestas 
trás zonas, a preços de 1982 repre- 
senta um investimento de cinco mi- 
lhões e meio de contos, informou o 
eng. Mário de Azevedo. 

Paraassumireste compromisso, a 
EPUL pediu um financiamento à Cai- 
xa Geral de Depósitos de dois mi- 
lhões e meio de contos, sendo os 
restantes três milhões atribuídos à 


iniciativa privada, dando prioridade 
às cooperativas (que pagam o terre- 
noporcercade 20 porcentodopreço 
da construção). Os outros terrenos 
serão atribuídos em hasta pública e 
poderão, ainda, associar-se a enti- 
dades privadas para construir em 
conjunto. 

AEPUL constrói, também, no Vale 
Escuro, junto ao cemitério de Alto 
São João, onde existeln mais de 700 
famílias a viver em barracas para 
realojar. Estão construídos dois blo- 
cos, com 250 fogos, que a CML já 
adquiriu para a habitação social. De- 
pois de realojadas estas famílias, a 
Camara destrói as barracas, liberta 
terreno, ea EPUL ocupa esses terre- 
nos com novas habitações, e assim 
sucessivamente. 


Portadores estrangeiros vinham de Bogotá 


20 mil contos de cocaína 
apreendidos no aeroporto 


As autoridades aduaneiras do Aeroporto Internacional de 
Lisboa apreenderam, a um casal estrangeiro, sem qualquer afint- 
dade familiar, 2.150 quilos de cocaína. A droga, que está avaliada 
em vinte mil contos, vinha dissimulada em forros falsos de duas 
malas. O casal em questão viajou de Bogotá para Lisboa, num 
avião da carreira, pertencente à companhia VIASA. São novos ele 
tem 26 anos eela 25, e chegaram ao aeroporto da Portela, por volta 
das 10 horas de domingo. 

Na operação de verificação dos passaportes, a Guarda Fiscal 

- Impediu a entrada do homem, por este não possulr 0 visto de 

entrada no nosso país. As autoridades aduaneiras prenderam-no 
tarde, por estar envolvido no contrabando, descoberto nas 
malas da jovem. Esta mostrara um passaporte colombiano, novo 
em «folha» e, como, se sabe, viajaram em conjunto. 

Um dos funcionários do serviços aduanelros, talvez, devido à 
beleza e juventude da passageira, lembrou-se de a já ter visto por 
mais de uma vez, passar no aeroporto, desconfiando assim, de 
possulr um passaporte novo. Do facto resultou passarem uma 
revista minuciosa pelas malas que trazia consigo, onde encontra- 
ram, nos fundos falsos, 1.150 quilos de cocaína. 

Após a detenção da jovem, a Guarda Fiscal, por associação 
de Ideias decidiu também deter o indivíduo que a acompanhava e, 
que, momentos antes, fora recamblado para o avião. Revistada a 
sua mala de mão foi encontrada uma porção de cocaína, cerca de 
um quilo. O casal em questão fol entregue à Judiciária, a fim de 


ordenar o processo-crime. 


Assalto a uma casa de penhores 


omerciante assassinado 
e a empregada ferida 


Um homem morreu e uma mulher 
foigravemente ferida atiro no decor- 
rer de um assalto ocorrido às 15.30 
horasdeontem, noprimeiroandardo 
n.º 120 da Av. Almirante Reis. 

O assassino foi um desconhecido 


proprietário de uma casa de penho- 
res e feriu gravemente a sua empre- 
gada durante uma tentativa de as- 
salto. 


O desconhecido, segundo teste- 
munhas, fechou o proprietário, Antó- 
nio Conceição Barreiros, de 51 anos, 
casado, pai de três filhos, e a sua 
empregada, Ana Paula Pedro de Oli- 
veira, de 18 anos, na casa de banho 
do estabelecimento e disparou qua- 
tro tiros. 


O dono do estabelecimento teve 
morte imediata, mas a empregada 
conseguiu ainda sair da casa de ba- 
nhoeatingiravarandado estabeleci- 
mento, onde deu o alarme. 

A empregada, com dois tiros no 
peito, foitransportada ao Hospital de 
S. José, onde foi operada. 

O assaltante saiu do edifício, ante 
a confusão gerada, com uma pasta 
de couro que, segundo as mesmas 
testemunhas, «só continha papéis», 
deixando no local uma pastaidêntica 
e que continha avultada soma de 
dinheiro. 

As testemunhas declararam que o 
assaltante foi identificado pela Ana 
Paula, solteira, residente em Chelas. 

O corpo do proprietário, foi trans- 


portado para o Instituto de Medicina 


Um informador do Comando Dis- 
trital da PSP admitiu a possibilidade 
deoassaltoseter frustrado eafirmou 
não existirem indicações sobre o nú- 
mero e identidade dos assaltantes. 


ARDERAM DUAS VIATURAS 
ESTACIONADAS NO DAFUNDO 


Dois veículos estacionados junto 
ao Aquário Vasco da Gama, no Da- 
fundo, arderam quase completa- 
mente na madrugada de hoje, antes 
que os bombeiros pudessem extin- 
guir as chamas. 

Um automobilista que, na altura, 
passava no local e viu em chamas 


Tentou atingir um agente com um cutelo 


Marginal baleado 
ao atacar a PSP 


No desenvolvimento de uma 
operação policial efectuada pela bri- 
gada especial da PSP (2.º divisão), 
naárea de Sapadores, um marginal, 
José Carlos Monteiro, de 18 anos, foi 
atingido a tiro, na região abdominal, 
ao tentar lançar sobre um agente um 
cutelocom26cen timetrosdelâmina 
e 8 de largura. 

Conhecido no mundo do crime 
pela alcunha do «Guedelha», o jo- 
vem Monteiro fazia parte de uma 
quadrilha organizada, constituída 
por Vitor de Almeida Luís («Olhi- 
nhos»), de 22 anos e por um menor 
de 14 anos, de alcunha o «Toutiço», 
que foi libertado ao abrigo da lei de 
protecção ao menor. 

O Monteiro foi operado de urgên- 
cia no Hospital de S. José, encon- 


Através do Instituto do Património Cultural 
Estado adquiriu em leilão 
treze carros de cavalos! 


O Instituto Português do Patrimó- 
nio Cultural adquiriu 13 carros de 
cavalos de um conjunto colocado em. 
leilão, no Casino Estoril. 

Foi, assim exercido o direito de 
opção concedido ao Instituto, que, 
intervindo, em nome do Estado, pro- 
cura impedir o descaminho de peças 
que são património cultural. 

Oscarros leiloados, bem como um 
vasto conjunto de arreios, eram per- 
tençadeumacolecção de D. José de 
Diqueira (São Martinho) recente- 


mente falecido e incluía belos exem- 
plares de lipo «break», «phanteon-, 
«coupés» e uma Vitória, que foi pro- 
priedade da rainha D. Amélia. 

Os treze carros foram comprados 
por 2.300 contos, precisamente a 
quantia oferecida por um particulare 
sobre a qual o Instituto exerceu o 
direito de opção, facto que foi subli- 
nhado com uma salva de palmas 
pelas centenas de pessoas que nos 
salões do Casino assistiram (e parti- 
ciparam) no leilão. 


Registaram-se alguns momentos 
animados e alguns dos artigos leiloa- 
dos chegaram a atingir cotações 
bastante apreciáveis. Um arreio de 
parelha utilizado em cortejos de ca- 
samentos no Porto foi arrematado 
por 250 contos, enquanto que um 
outro para tiro de cinco, quatro ou 
dois cavalos, com guizeiras e rabos 
de raposa atingiu os 360 contos. 

O leilão foi inédito e só muito dificil- 
mente voltará a repetir-se dada a 
raridade dos objectos leiloados. 


trando-se livre de perigo, internado 
sob prisão, na unidade de cuidados 
intensivos daquele estabelecimento 
hospitalar. O «gang» já tinha assal- 
tado a Adega Cooperativa da Rua 


Castelo Branco Saraiva, roubando 
mercadoria no valor de 200 contos 
(balanças, máquinas registadoras, 
decalculare decortar, uma televisão 
e um aquecedor eléctrico). 


Na Estrada Marginal, junto a Carcavelos 


Cinco macaenses mortos 
num acidente de viação 


Um brutal acidente de viação, ocorrido ao fim da noite de 
domingo, na estrada marginal, próximo de Carcavelos, provocou 
cinco mortos, todos naturais de Macau. O acidente envolveu 
quatro viaturas, sendo causadora do desastre aquela em que 
viajavam as cinco vitimas que se dirigiam para o Estoril onde 


decorre a «Semana de Macau». 


O automóvel, que rodava a alta velocidade, so entrar na curva, 
frente ao Hospital Santana, despistou-se e, rodoplando, embateu 
sucessivamente em três outras viaturas, que rodavam em sentido 
oposto, acabando totalmente descontrolado. 

No Interior de uma amálgama de ferros torcidos e chaparia, 

im-se cinco corpos, mutilados e destroçados, quatro 

sem vida. Apenas um jovem de 17 anos, gemia num mar 

de sangue. Imediatamente socorridos pelos Bombeiros de Carca- 

velos, deram entrada no Hospital de S. José, já sem vida, Ching 

Nau Au, Lin Se Au, Wang Ping e In Her Chan. A quinta vítima velo a 
sucumbir, ontem, Trata-se de Chan LI Au. 

Uma brigada de trânsito tomou conta da ocorrência e fez 
remover os destroços do automóvel, que impedia a normal clr- 


culação na Estrada Marginal. Os t 
tidos, sofreram prejuízos materl 


utomóveis que foram emba- 
um dos quais de monta. Os 


três feridos dos restantes automóveis são: Francisco Perfeito 
Espinheiro, Eunice Lopes e Purificação Del Carmen Pietro que 


depois de tratados, no Hi 


ital de Cascais, recolheram a casa, 


salvo o primeiro que teve de ser transferido para o Hospital de S. 


José onde ficou internado. 


uma camioneta e um automóvel 
acorreu a chamar os bombeiros do 
Dafundo que, com a corporação de 
Algés, ainda evitaram a destruição 
total das viaturas, esclareceu um in- 
formador dos bombeiros. 

O mesmo informador disse sus- 
peitar-se de um acto de vandalismo, 
jáque outros veículos apresentavam 
alguns dos vidros partidos. Eram 
2,45 horas quando foi dado palarme 
e menos de uma hora depois as 
Iabaredas tinham sido dominadas e 
o fogo extinto. - 


«RATO» DISPAROU 
SOBRE O CAPTOR 


Um agente da PSP prendeu um 
electricista de 36 anos que o tentou 
alvejar atiro quando foisurpreendidoa 
espreitar para automóveis estaciona- 
dos na garagem do Hotel Sheraton, 
onde tencionava roubar uma viatura. 

Vitor dos Santos foi encontrado à 
1.30 horas de domingo «em atitudes 
suspeitas» na garagem do hotel e 
apontou uma arma calibre 32 ao 
agenteda PSP que otentouidentificar. 

A proximidade entre os dois homens 
permitiu ao polícia desviar-se na altura 
em que Vítor Santos fez um disparo. 
Após luta corpo a corpo, o agente 
prendeu o electricista com a ajuda de 
um motorista de táxi. 

O Vitor ao ser surpreendido, sacara 
de um revólver, tendo o agente, para 
dominar o «rato-de-automóveis», feito 
um disparo, tendo-se O projéctil alo- 
jado numa perna do electricista. Con- 
duzido ao hospital, foi operado, tendo- 
lhe sido extraída a bala. 

ttra-se internado sob prisão. 

O agente foi mordido por Vítor San- 
tos na mão esquerda e recebeu trata- 
mento no Hospital de S. José. 


Com Elba Ramalho 
e Ney Matogrosso 


Caetano 
Veloso 
regressa 
em Junho 


Elba Ramalho, Caetano Veloso e 
Ney Matogrosso vão dar um con- 
certo único no dia 25 de Junho, no 
Estádio de futebol do Belenenses. 

Será a primeira vez que três no- 
mes da música brasileira se vão reu- 
nir paraum único concerto em Portu- 
gal. 

Dos três nomes agendados, Elba 
Ramalho e Ney Matogrosso nunca 
se apresentaram em Portugal, en- 
quanto Caetano Veloso já cantou no 
ano passado no Coliseu dos Re- 
creios. 

Ostrêsartistasirão movimentar 40 
músicos em palco no dia 25 de Ju- 
nho, nos Belenenses. 


Na praia da Vagueira 


Companhas da Xávega 
de regresso à faina 


As companhas vão reiniciar a sua 
actividade na praia da Vagueira, de- 
pois de um longo interregno de In- 
vemo. Preparam-se para funcionar 
quatro empresas que ainda se dedi- 
cam à arte de Xávega, barcos pelo 
mar dentro, redes lançadas ao mare 
a consequente recolha para o areal 
através do esforço conjugado dos 
homens e dos animais. 

Amanhã, se o mar permitir, o peixe 
voltará a saltar nas areias da praiada 
Vagueira, para gáudio do consumi- 
doredos pescadores. Hoje seráodia 


destinado à matrícula na Capitania 
do porto local dos homens que 
durante o ano acompanharão os 
«patrões» das companhas. 

As juntas de bois voltarão ao seu 
vaivém, praia abaixo - praia acima, 
primeiro, e durante largos minutos, 
em passo cadenciado; depois, 
acelerando mais e mais, aos gritos 
de incitamento, até atingir o galope, 
para que a rede venha mais depres- 
sa à praia, não vão o carapau e a 
sardinha fugir e voltarem ao seu «ha- 
bitat». 


«Operação-Doca» pescou de tudo 
Fiscalização Tributária 
apreendeu 30 viaturas 


Os Serviços de Fiscalização Tributária da Direcção de 
Finanças do Distrito apreenderam trinta veículos e merca- 
dorias no valor de 2262 contos, nas entradas da cidade, 
durante uma operação-stop, denominada «Operação- 


Doca». 


A operação contou com a colaboração de efectivos da 
Polícia de Segurança Pública local tendo sido fiscalizados 
quatrocentos veículos entre as 7 e as 11 da manhã, no 
Eucalipto, Quinta do Simão, S. Bernardo, Aradas e Esguel- 


'As mercadorias e os veículos não possuíam gulas de 
transporte. Barro, arela, cimento, doçaria, plásticos, cerá- 
mica, cereais, alumínios, plassaba, madeira, ferro, lanifí- 
clos, lubrificantes, ovos, vidros, tabaco e tintas foram as 


mercadorias apreendidas. 


As cenas habituais de venda, 
mesmo ali, ao redor do saco com o 
peixe ainda a saltar, darão nova vida 
à Vagueira, atraindo não só os com- 
pradores mas também os vareantes 
e os turistas. Ao interesse econó- 
mico liga-se neste caso o turístico, 
pois sabe-se bem que as compa- 
nhas atraiem muita gente àquela 
praia para assistir à reunião da rede. 

Numa reunião recente, entre to- 
dososinteressados os responsáveis 
pela lota local, criaram-se condições 
para, numfuturo próximo, existiruma 
colaboração Íntima no sentido de se 
salvaguardar o esforço dos proprie- 
tários das companhas, orientando a 
venda do pescado. Dentro deste 
princípio, vaiestudar-se amontagem 
de câmaras frigoríficas na Vagueira 
com o fim de preservar a conserva- 
ção do peixe em excedente, evitan- 
do-se deste modo, o transporte para 
a cidade que fica naturalmente 
oneroso com a deslocação. 

Desta decisão dos proprietários 
das companhas vai ser dado conhe- 
cimento ao secretário de Estado das 
Pescas, Faria dos Santos, que deu 
novos alentos às companhas da Va- 
gueira, ajudando a reabiltá-las, 
aquando da sua estada nesta cidade 
como comandante do porto local. 


QUINTA 


Vende-se com pequena habi- 
tação em São Marcos — Alber- 
garia-a-Velha, com uma área de 


8.500 m2, murada em toda a 
volta, e com arruamentos. In- 
formatelefone, 21992a partirdas 
20 horas. 


Convicção do secretário de Estado 


Programa de arborização 
é inadiável para o País 


«Se um programa em larga es- 
cala de arborização, rearboriza- 
ção e melhoramento florestal não 
for levado a cabo em continuação 
do projecto florestal português, a 
Indústria de celulose estagnará e 
a Indústria de serviços Irá decll- 
nar», disse em Vale de Cavalos 
(Viseu) o secretário de Estado da 
Produção Agrícola, nas come- 
morações nacionais do Dia Mun- 
dial da Árvore. A esta jornada as- 
soclaram-se o governador civil, 
em exercício, presidente das as- 
semblelas municipais de Viseu e 
Vila Nova de Palva e dos munici- 
plos dos mesmos concelhos, 
eng.º Quintela, director da Clr- 


Num palheiro 
com o cão 


Pastor 
fulminado 
junto 
ao rebanho 


Umestampldoseco-único- 
semeou, por Instantes, o pá- 
nico em Pinheiro de Papízios, 
dada a sua violência. Aumen- 
tou a confusão ao ter-se co- 
nhecimento que a descarga 
atingira um palheiro onde o jo- 
vem José Carlos Castanheira 
Pereira Nobre, de 13 anos, re- 
colhia as ovelhas que momen- 
tos antes apascentara, na re- 
glão de Carregal do Sal. Tudo 
terminou em drama, ao saber- 
se que o ralo mata o pastor e 
todas as ovelhas, bem como o 
cão que vulgarmente o acom- 
panhava. 

O avô do Infeliz e jovem pas- 


cunscrição Florestal de Viseu e 
ainda o director-geral das Flores- 
tas. Presentes também vários 
directores de serviços agrícolas e 
técnicos dos Serviços Florestais, 
entidades civis, militares e religlo- 
sas. 

Depois da visita ao Perímetro 
Florestal em áreas quase total- 
mente rearborizadas pela Brigada 
de Fomento Florestal de Viseu ou 
por regeneração natural (em parte 
já tratada pela Administração Flo- 
restal), os escuteiros de Viseu, em 
cerimónias integradas na celebra- 
ção do 60.º aniversário do Corpo 
Naclonal de Escutas, procederam 
à plantação de árvores. 

No viveiro de Vale de Cavalos 
decorreu uma sessão comemora- 
tiva. O presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Viseu enalteceu otraba- 
lho desenvolvido pelos Serviços 
Florestais, anunciando medidas 
em ordem à preservação das es- 
caminhos flo- 
municipalização 


Entretanto, o presidente do Ins- 
tituto dos Produtos Florestais 
sallentaria o contributo das cá- 
maras municipais de Viseu, S. Pe- 
dro do Sul e Vila Nova de Palva 
quanto ao repovoamento flores- 
tal, dizendo que vão ser tomadas 
medidas que visem o associati- 
vismo florestal, estendendo-se a 
acção do Governo à área florestal 
privada, apolando-a. - 

O secretário de Estado subll- 
nharia o facto de Portugal ser um 
dos países europeus com maior 
propensão silvícola, quer pelaele- 
vada aptidão florestal dos seus 
terrenos quer pela conveniência 
dos seus climas, mas que apenas 
30 por cento do território conti- 
nental está presentemente arbori- 
zado, impondo-se levar a floresta, 
com a possível brevidade, a mais 
dois milhões de hectares. 

«Será — disse — um enorme au- 
mento de riqueza, em termos eco- 
nómicos, que ajudará a crescer a 


nossa prosperidade, agora que 
estamos no limiar da entrada na 
Comunidade Económica Euro- 
pela, cujos membros são, no seu 
conjunto, altamente deficitários 
em produtos fiorestais». 

O secretário de Estado teria 
ainda oportunidade de anunciar, 
entre outras medidas, que vão ser 
criados concursos Inter-escolas 
sobre as florestas e as árvores. 

De referir a presença de multas 
crianças das escolas mais próxi- 
mas, a quem se procura Incutir o 
culto pela árvore. 

No final da sessão decorreu 
uma jornada de confraternização, 
durante a qual se exibiram o Gru- 
po de Cantares de Manhouce, o 
Rancho Folclórico de Sanguinhe- 
do de Cota e o das «Abelhinhas» 
de Vila de um Santo. 
COMISSÃO ADMINISTRATIVA 
DIRIGE ARABA 

Uma Comissão Administrativa 
dirigirá, nos próximos dois meses, a 
vida da Associação dos Rádio-Ama- 
dores da Beira Alta (ARABA), cuja 
direcção se demitiu no sábado. 

A demissão foi apresentada na 
assembleia geral extraordinária que 
se reuniu na Escola de Enfermagem 
de Viseu, apesar de a ordem de 
trabalhos prever a apresentação de 
um voto de confiança. 

No entanto, a actuação da direc- 
çãoda ARABA constituiu ponto polé- 
mico do encontro e os seus partici- 
pantes decidiram nomear uma co- 
missão administrativa capaz de as- 
segurar a vida da associação. 

Esta comissão, constituída por 
seis membros, deverá convocar no 
prazo máximo de 60 dias, outra as- 
sembleia geral para eleição dos no- 
vos corpos gerentes. 

BOLETIM DIÁRIO 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO: Vi- 
seu— «Gama», Av. Emídio Navarro, 
telef. 22597 / S. Pedro do Sul — 

«Misericórdia», tel. 71248. 

DIVERSÕES: Cine Rossio 
Dragão Invencível», 18 anos. 


NOVO CURSO 
NA UNIVERSIDADE 


O Govemo criou o Curso de Licen- 
ciatura em Engenharia Mecânica na 
Universidade de Aveiro. 

«A entrada em funcionamento do 
Curso fica dependente da existência 
na Universidade dos recursos huma- 
nos e materiais necessários à sua 
concretização e será determinada 
por Portaria do ministro da Educação 
sob proposta do estabelecimento de 
ensino», estabelece o diploma in- 
serto no «Diário da República» na 
última quinta-feira. 


POLÍCIA CAPTUROU 
MAIS UMA VEZ 
O «ZÉ MAU» 


Na última madrugada os movi- 
mentos suspeitos do José Carlos 
Maia Gomes, mais conhecido por 
«Zé Mau» alertaram uma brigada da 
Polícia. 

Perseguido desde os Arcos, 0 «Zé 
Mau» veio a deixar pelo caminho 
dois sacos que transportava, vindo a 
ser detido na Rua Sargento Cle- 
mente Morais. Os sacos continhamo 
produto de um assalto que momen- 
tos antes o «Zé Mau» tinha efectua- 
do ao «Esconderijo» na Rua Luís 
Cipriano, nesta cidade. 

Entretanto na Polícia esteve a 
queixar-se contra desconhecidos o 
sexagenário Fernando Manuel Mar- 
tins Rodrigues, morador na Rua 25 
de Abril, desta cidade, onde, depois 
deentraremporumajanola, furtaram 
artigos de ouro da sua residência 
avaliados em 56 contos. 

A Polícia procede a investigações. 


CARRO ATROPELA 
DUAS JOVENS 


Dois feridos, um dos quais em 
estado grave que teve que ser trans- 
ferido para uma unidade hospitalar 
de Coimbra, é o resultado de um 
atropelamento, cerca das 19.45 ho- 
ras, na Costa Nova, na Rua Arrais 
Alçã. Maria do Céu Silva Martins, de 
21 anos, solteira, empregada da in- 
dústria hoteleira, residente na Rua 
de St. Amato, naquela localidade foi 
a ferida que teve de ser transferida 
para Coimbra, tendo Maria do Ro- 
sário de Jesus Pinto, de 20 anos, 
solteira, moradora na Rua Senhora 
da Saúde, Costa Nova, ficado inter- 
nada no hospital local. 

As duas jovens foram atropeladas 
por um veículo conduzido por Antó- 
nio Teles Santana, residente na Rua 
Cap. Teixeira, em Ílhavo. Registou a 
ocorrência a GNR de Gafanha da 
Nazaré. 


MOVIMENTO MARÍTIMO 


Durante o dia de ontem deram 
entrada nas instalações portuárias 
os navios «Doris-Bres» (dinamar- 
quês) e o multitanque «Holsatia» 


bairrada 


Passageiros deixados na estrada 
CP suprime autocarros 
por falta de... gasóleo 


Várias centenas de passageiros 


rdaram ontem em vão a 


chegada das camionetas da CP (Companhia dos Caminhos de Ferro) 
na linha do Vale do Vouga sendo obrigados a recorrerem a outros 
melos de transporte para chegarem aos seus locais de destino. 
Esta situação fol já sentida no passado fim-de-semana e 
agravou-se sobremaneira durante o dia de ontem. Com a argumen- 
tação de falta de gasóleo, o responsável dos Serviços de Manuten- 
ção da CP no Porto, ordenou que os autocarros da CP não fossem 
abastecidos de combustível necessário para poderem transitar. Por 
tal facto durante o dia de ontem e até a melo da tarde a CP suprimiu 
as carreiras 868 e 872, a primeira entre Sernada do Vouga e Aveiro e 
a segunda entre Albergaria-a-Velha e esta cidade, obrigando a que 
os passageiros ficassem sem meio de transporte. Segundo conse- 
guimos apurar, cada uma destas carreiras no seu percurso (de 
desdobramento das automotoras) transporta mais de uma centena 


A justificação de falta de gasóleo apresentada pelos Serviços 


de Manutenção da CP, no 
Sernada do Vouga, por €: 


ntanto, não é real, uma vez que na 
plo, aquele combustível existe nas 


Instalações da CP em abundância, acontecendo apenas que os 
trabalhadores não têm ordem de abastecer os autocarros. Logo, 
enquanto estes têm combustível andam, quando este acaba param. 
Os passageiros esses, ficam a ver não os comboios mas os... 


autocarros. 


(Singapura). Não houve saída de 
navios. 


MOVIMENTO DA LOTA 


Nalota local foram descarregados 
30.880 quilos de peixe da frota do 
arrasto que renderam 
3.065.746$00. A pesca das motoras 
rendeu 190.750$00 e a artesanal da 
ria 141.948$00. 


TABELA DE MARÉS 


Preia-mar: às 9,43 e 22,18 horas, 
baixa-mar: 3,10 e 15,47 horas, al- 


turas:2,5462,57 metros, 1,306 1,43 
metros. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de Serviço: «Avenida» — 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 296 — 
telof. 23865. 

Diversões — Teatro Aveirense: às 
21.30 h.: «A vingança dos manetas 
de ferro» (18 anos); Cine-Avenida: 
às 21.30 h.: «O regresso à bem 
amada» (13 anos); Estúdio 2002: às 
166 21.45 h.: «O jogo dos abutres» 
(18 anos). 


Ao bater das 19 horas 


Duo (armado) tentou 
assaltar ourivesaria 


Dois indivíduos armados tentaram ontem ao bater das 19 horas assaltar 
a Ourivesaria Vieira no centro da cidade. 

As portas da ourivesaria, de frente para as pontes, encontravam-se 
praticamente fechadas quando dois indivíduos com uma mala e um saco é 
armados tentaram assaltar a ourivesaria. 

Accionado o alarme daquele estabelecimento, os dois indivíduos pu- 
seram-se em fuga tendo, na rua ainda disparado um tiro, é metendo-se 
dentro de um automóvel que ali estava à sua espera. 

Na fuga deixaram no interior da ourivesaria a mala e o saco que 
transportavam. O automóvel em que fugiram é um Ford-Escort de matrícula 
1B-71-47, desconhecendo-se de momento se a mesma é falsa e o veículo 


roubado. 


Na altura da tentativa de assalto o trânsito na Avenida Doutor Lourenço 
Peixinho e nas pontes era intenso o que dificultou a chegada da Polícia e 


facilitou a fuga dos assaltantes. 


Às portas da ourivesaria era numeroso o grupo de mirones que comen- 


tavam a tentativa de assalto. 


Águeda: Ensino Primário 
vai ter mais dez salas 


Osectorescolar, designadamente 
o primário, está a ter um grande 
incremento no concelho de Águeda. 
Na sede está a ultimar-se o edifício 
para 10 salas de aula, com uma 
capacidade para cerca de meio mi- 
lhar de alunos. Este imóvel vem 
substituir, assim, as instalações anti- 
gas, entre as quais as do Adro onde a 
autarquia, pensa instalar o quartelda 
Polícia de Segurança Pública, que 


brevemente assentará «arraiais» na 
vila com um efectivo de 60 homens. 


Estaescola insere-se num progra- 
ma vastíssimo de equipamento es- 
colar onde predominará a qualidade 
pedagógica e funcional das instala- 


s. 

Para além deste complexo escolar 
estão a concluir-se mais dois imó- 
veis: um em Barrô e outro em Trofa 


com quatro salas de aula e um poli- 
valente em cada edifício. 


Segundo apurámos, está em cur- 
so ainda um outro programa, seme- 
lhante aoda Quintadas Oliveiras, em 
Arrancada do Vouga. 

Também soubemos que está em 
curso um programa no que conceme 
aos ensinos pró-primários e secun- 
dário. 


braga 


Na Escola Alberto Sampaio 


Estudantes franceses 
permutam experiências 


A convite de professores e alu- 
nos da Escola Secundária de Al- 
berto Sampalo, desta cldade, e 
para uma estadia de cerca de 15 
dias, encontram-se em Braga 40 
estudantes do Coliehge Paul Vall- 
lan, de Cantigny-sur-Marne (arre- 
dores de Paris). 

Os franceses foram recebidos 


carense onde se realizou umases- 
são de boas-vindas. 

Os jovens visitantes, que se 
deslocaram a esta cidade a fim de 
conviverem com os portugueses, 
ficam Instalados, nas casas dos 
seus colegas bracarenses, o que 
waldeencontroaumaconvivência 
desejada, pois os professores de 


francês da Escola de Alberto Sam- 
palo, a quem se deve a Iniciativa, 
pretendem que os seus alunos se 
tamiliarizem e aperfeiçoem no do- 
mínio da Língua francesa. 


Segundo os responsáveis, 
deste grupo de quatro dezenas de 
estudantes franceses, três deze- 
nas são de origem portuguesa. 
Este facto constitul surpresa, mas 
não deixou de ser agradável. É que 
naquela região vivem multos emi- 
grantes poi e de outras 
nacionalidades, pelo que a coml- 
tivafrancesa é composta ainda de 
estudantes de origem marroquina 
e argelina. 

Este acolhimento aos estudan- 


tes do Collêge Paul Valllan val 
ser depois retribuída, oportuna- 
mente, 20s estudantes da Escola 
Alberto Sampalo, que se desto- 
carão a Centigny-sur-Marne. 


Do programa da estadia dos 
franceses destaca-se uma projec- 
ção de diapositivos sobre história 
e geografia de Portugal, duas visi- 
tas guladas com o apolo da ASPA, 
uma festa-convívio no Hotel 
Turismo Dom Pedro e uma tarde 
cultural na Casa Municipal de Cul- 
tura, e visitas aos arredores, ao 
Gerês e ao Alto Minho. 

Os estudantes franceses assis- 
tirão às aulas de português e fran- 
cês na Alberto Sampaio. 


"WWW m 


PJ DESCOBRIU APARELHAGEM 
DE DISCOTECA FURTADA 


A Inspecção de Braga da Polícia 
Judiciária remeteu ao Tribunal desta 
comarca o processo relativo a um 
furto de aparelhagem de discoteca, 
200 discos, 15 cassetes, várias bebi- 
das e outros artigos, tudo no valor 
superior a 100 mil escudos, e que 
fora praticado na noite de 27 para 28 
de Dezembro do ano de 1989, na 
freguesia de S. Pedro d' Este, deste 
concelho. 


Cerca de um ano depois, a Pj foi 
incumbida da investigação deste 
furto, praticado por meio de arromba- 
mento e escalamento de uma janela 
na residência de Adelino Silva ali 
residente. No decorrer dasinvestiga- 


ções, a PJ, tendo passado uma 
busca na residência de Eduardo da 
Costa Oliveira e de seu irmão Abel, 
encontrou parte dos artigos furtados. 
Uma outra parte dos discos furtados 
foi encontrada na posse de dois indi- 
víduos de apelido Silva os quais 
foram unânimes em afirmar, se- 
gundo, a PJ, que adquiriram aqueles 
discos aos dois irmãos «Corrécios», 
acima mencionados. 


SINDICATO 
DOS PROFESSORES 


Na sede do Sindicato dos Profes- 
sores da Zona Norte Delegação de 
Braga- vairealizar-se hoje, pelas 10 
horas, uma reunião dos professores 
de Trabalhos Manuais e 12.º grupo, 


viana do castelo 


Fim-de-semana trágico: 
Dois mortos e cinco feridos 
em dois acidentes de viação 


Dois mortos e cinco feridos foi o 
resultado de dois graves acidentes 
ocorridos domingo passado na re- 
gião de Viana, umdos quais de forma 
extremamente aparatosa. 

O primeiro acidente ocorreu na 
madrugada de domingo, na estrada 
que liga Vila Nova de Cerveira a 
Covas, com o despiste de uma via- 
tura sobre as águas do rio Coura, 
efectuando um voo de cerca de 100 
metros. 

Nesse veículo seguiam quatro 

. duas das quais viriam a 
falecer a caminho do Hospital de Vila 
Nova de Cerveira, enquanto as ou- 
tras duas sofreram apenas ligeiras 
escoriações. 

O automóvel despistou-se na es- 
trada, provavelmente devido a ex- 
cesso de velocidade e por cair nas 
águas, do rio, completamente des- 
feito. Aliás, os Bombeiros Volun- 
tários de Cerveira, tiveram necessi- 
dade de cortar a viatura em duas a 
fim de retirarem os ocupantes. Os 
mais gravemente feridos, Fernando 
Casti, solteiro, de 21 anos, da fre- 
guesia de Sopo é Vitor Manuel de 
Carvalho, solteiro, 19 anos, de Vila 
Praia de Âncora, chegariam já sem 
vida ao Hospital Concelhio. Os ou- 
tros dois ocupantes, cuja identidade 


se desconhece, seriam tratados e 
regressaram a casa pouco depois. 
Entretanto, já ao fim da tarde de 
domingo, na Estrada Nacional que 
liga Viana a Valência, um aparatoso 
acidente envolveu duas viaturas, na 
freguesia de Afife. - 


FESTA DA MIMOSA 
VAI TERMINAR 


Com o oitavo domingo gastronó- 
mico dedicado a uma prova de vi- 
nhos verdes, a Festa da Mimosa vai 
terminar no próximo fim-de-semana 
em Monção e Ponte da Barca. 

Depois de dois meses preenchi- 
dos com diferentes actividades de 
carácter cultural e recreativo, com 
particular relevância para as jorna- 
das do folclore, turismo de habitação 
e gastronomia, as festividades terão 
o seu termo com uma prova de perí- 
cia automóvel e um festival de folcio- 
re, respectivamente em Monção é 
Ponte da Barca. 

Entretanto, este fim-de-semana 
as festividades decorreram em 
Valença e Melgaço, com a gastrono- 
mia dedicada ao cabrito e uma prova 
internacional de remo na pistado Rio 
Minho. 


Misericórdias discutem 
devolução dos hospitais 


Os principais responsáveis das 
Misericórdias do distrito, reunidos o 
fim-de-semana em Vila Novade Cer- 
veira, analisaram aspectos relacio- 
nados com a devolução dos hospi- 
tais a estas instituições. 

Efectivamente, e com a presença 
do presidente da União das Miseri- 
córdias, dr. Virgilio Lopes, os prove- 
dores das misericórdias salientaram 
a necessidade de dinamizar a recu- 
peração do seu património, muitas 
vezes sujeito ao abandono e degra- 
dação por negligência do Estado, 
entidade proprietária de muitos dos 
seus imóveis, nomeadamente hos- 


Depois de discutirem os aspectos 
relacionados com a atribuição de 
subsídios oficiais para a assistência, 
foi enunciado que a União das Mi- 
sericórdias vai levar a cabo cursos 
para técnicos de arquivo, a fim de 
permitir uma recuperação eficaz do 
património degradado, nomeada- 
mente os arquivos. 

No dia 9 de Abril, os responsáveis 
das misericórdias do distrito vão reu- 
nir-se novamente, desta feita em 
Paredes de Coura, a fim de proce- 

dos representantes 
no Conselho Regionalde Segurança 
Social e Conselho da União das Mi- 
sericórdias. 


com vista à discussão, e aprovação 
de umamoção reivindicativanabase 
dos princípios e dos problemas con- 
cretos, sobre o esquema actual do 
complemto de formação para apre- 
sentar ao congresso do Sindicato 
dos Professores, a realizar em Maio 
próximo. 


BOLETIM DIÁRIO 
Farmácias de serviço — «Alvim», 


Arco da Porta Nova, telef. 22682; e 
«Brito», Avenida Central, telef. 


Diversões—S. Geraldo, «Osolhos 
da montanha» (18 anos); Estúdio 
avenida, «Máozinhas de veludo» 
(13 anos); e Cinema Avenida «Som- 
bras brancas» (13 anos). 


Um automóvel, conduzido por Al- 
bino Jaime Francisco e transpor- 
tando consigo José Manuel Rodri- 
gues, não obedeceu ao sinal de 
«stop» existente no cruzamento que 
dá acesso à praia, entrou na Estrada 
Nacional a grande velocidade vindo 
a embater num outro que se dirigia 
para Valença, conduzido por Hipólito 
Carlos, de 72anos, de Lanhelas, que 
seguia acompanhado de sua es- 
posa, Maria de Jesus, de 73 anos. 

O embate foi violento, tendo o pri- 
meiro carro ficado bastante danifi- 
cado. O Serviço Nacional de Am- 
bulâncias transportou os feridos 
para o Hospital Distrital de Viana do 
Castelo, dali tendo seguido em es- 


UNIDADE DE ARQUEOLOGIA 
EVOCA MARTINS SARMENTO 


O Museu da Casa Nogueira da 
Silva, desta cidade, vai apresentar, a 
partir de hoje, dentro do seu horário 
habitual, uma exposição da Unidade 
de Arqueologia da Universidade do 
Minho evocativa da personalidade 
de Martins Sarmento e dasuaépoca, 
intitulada «A citânia de Briteiros; a 
conferência de 1877, congressode 
1880». 


Esta exposição já foi apresentada 
em Guimarães por altura das come- 
morações do centenário de Martins 
Sarmento e, posteriormente, em Lis- 
boa, no Museu Nacional de Arqueo- 
logia. 


Jornadas reivindicam 
maior apoio à Família 


Um maior apoio do Estado à Família foi uma das reivindicações das 
jornadas familiares que decorreram sábado e domingo em Braga sob a 
presidência de Teresa Costa Macedo, e cujas conclusões foram ontem 


anunciadas. 


Nas conclusões aprovadas salienta-se ainda a necessidade de «novos 
esquemas de solidariedade social que possibilitem respostas mais rápidas e 
eficazes aos problemas que afectam as famílias». 

Outro dos pontos que as conclusões destacam é «a necessidade de 
reforçar a colaboração Inter-departamental no sentido de obter uma mais 


eficaz repartição dos recursos». 


Finalmente solicita-se dos governantes um maior empenhamento na 
detesa da Família e frisa-se a necessidade de se prestar especial atenção à 
formação de técnicos especializados no apoio social. 

Porseu lado, a Confederação Nacional das Associações de Família, em 
comunicado ontem distribuído em Braga, reivindica a regulamentação do 
Decreto 503/80 que legisla sobre o Estatuto Social dos País, solicita que seja 
retomada a proposta de Lei de Bases da Família e que entre em funções o 
Conselho Consultivo dos Assuntos Familiares. 


barcelos 


Uma nova ligação sobre o Cávado 
Ponte e acessos prontos 
até ao final deste mês 


A nova ponte sobre o rio Cá- 
vado, que liga as freguesias de S. 
Vicente de Arei da Pousa, está 
concluída. Nos acessos adjacen- 
tes, de um e de outro lado, dão-se 
agora os últimos retoques nos 
passelos, findos os quais o piso, 
já asfaltado, incluindo o da ponte, 
levará a derradeira demão: o ta- 
pete betuminoso. Segundo nos 
disseram os empreiteiros, quer da 
ponte, quer dos acessos, tudo Ea 
cará concluído este mês. 

No entanto, um pouco mais 
acima, já no centro da Pousa, 
existe um troço de estrada com 
cerca de 750 metros, concreta- 
mente, do lugar de Amproa até ao 
Souto, em péssimo estado e que, 


tado grave, para o Hospital S. João, 
no Porto, o condutor Albino Fran- 
cisco, enquanto seu companheiro 
ficou intemado em estado que ins- 
pira cuidados. 

Ambos os acidentes foram regis- 
tados pela brigada de trânsito da 
GNR. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço — «S. Domin- 
gos», Largo de S. Domingos, telef. 
22699. 

Diversões — Palácio (noite), «O 
samurai negro», m/18; Cine-Teatro 
de Âncora (noite), «Caça ao ho- 
mem», m/13. 


guimarães EE 


Sarau do Coral de Évora 
conquistou vimaranenses 


O «Coral de Évora», fundado há 

4 anos pelo p.e Joaquim Chorão 
Lavajo, apresentou-se nesta cl- 
dade para dols concertos a con- 
vite do Orfeão Coelima. Na sug 
deslocação teve, além disso, o 
do Governo Civil, Câmara 
Municipale delegação da FAOJ de 
Évora bem como da Fundação Eu- 
génio de Almeida. Na igreja de S. 
Francisco complemente chela, o 
programa, esquematizado 
acordo com a natureza do local, 
principlou com música sacra e 
erudita. A «Ave Maria», de Arca- 
delt-Dlesche, o «Memoriale» de 
Palestrina, os cânticos de D. Pe- 
dro de Cristo, da Escola de Santa 
Cruz de Coimbra do sec. XVI, de 
Diego Dias Melgas, da Escola de 
Évorado XVI, de Duarte Lobo 
da Escola de Lisboa do mesmo 


século tiveram a apoteose ou re- 
sultou imponente e brilhante com 
o «te deo laudamos» de Estevão 
Lopes Morago, da Escola de 
Évora-Viseu. Depois foram cinco 
trechos de música popular de 
carácter religioso que começou 
com a celebrada «Senhora do Al- 
murtão» para Interpretar canções 
alentejanas de admirável singele- 
za que culminariacom a «Senhora 
de Alres». Seguidamente, o Coral 
de Évora que foi dirigido pelo Pe. 
Adriano Chorão Lavajo, cantaria 
em conjunto com o Orfeão Coell- 
ma, a «Glória a Deus pela nature- 
za» de Beethoveneo «Canticorum 
Jubllo» de Haendel, com que ter- 
minouo primeiro dos seus recitais 
nesta cidade. À nolte, pelas 21 
horas, na Sociedade Musical de 


em cada dia que passa, mais de- 
plorávei se torna, dadas as «mos- 
sas» deixadas por centenas de 
camiões, provenientes de umaex- 
tracção de Inertes existente na- 
quela freguesia. 

Segundo o presidente da Junta 
da Pousa, Joaquim Silva Correla, 
esse troço está adjudicado a um 
outro empreiteiro, que não o dos 
acessos junto à ponte, o que po- 


“ derá obstar a que esta seja aberta 


ao trânsito de segulda. 

Sobre Isto, Informámo-nos 
junto do presidente da Edilidade, 
João Casanova, que nos declarou 
que «o empreiteiro dará Início à 
sua pavimentação (é só pavimen- 
tação) ainda esta semana e que 
esta estará concluída em fins de 
Maio». 

«Contudo-frisou-emboraeste 
troço dificulte a circulação, ele 
não será óbice à abertura da 
ponte. Ela abrirá logo que o téc- 
nico responsável julgue ter pas- 
sado o tempo suficiente para a 
total solidificação das camadas 
betuminosas e, consequente- 
mente, a declare apta a suportar o 
peso dos veículos» — conclulu. 

De referir que esta ponte, or- 
çadaem90milcontos, constituída 
por um só arco, é de vital Impor- 
tância para o desenvolvimento de 
toda aquela região, não só as fre- 
guesias de Galegos Santa Maria, 
Galegos S. Martinho, Manhei 
Lamae S. Vicente de Arelas — n 
quais se situa omalor potencialda 
cerâmica — mas também para a 

pria Pousa que, segundo opre- 
sidente da Junta, «já não 6 essen- 
clalmente rural, pois tem já dentro 
dos seus muros uma razoável in- 
dústria, nomeadamente cerá- 
mica, construção civil, mármores, 
marcenaria, etc.». 

Comcercade 3milhabitantes, a 
Pousa não carece de Instalações 
escolares, de água nem de luz, 
nem tão-pouco de lugares de di- 
versão. Tem recinto desportivo, 
embora não multo bom, em sua 
opinião, e para além de cinco mo- 
dernos cafés, dispõe de um belo 
salão paroquial, onde semanal- 


Pevidém, com o auditório repleto 
eoscorredores e acessos apinha- 
dos de gente Interessada, o con- 
certo revestiu-se, naturalmente, 
de outro matriz ainda que não tl- 
vesse deixado de atingir o valor 
interpretativo da anterior apre- 
sentação. Aqui, o ponto alto Incl- 
diu em «La nult» de J. Philippe 
Rameau e na Pavane. 


Denovo, e aterminar o espectá- 
culo, reuniram-se os dois corais — 
o de Évora e o da Coelima — para 
Interpretarem «Les Montagnard» 
e«Emlouvordaserra».Depols,fol 
o convívio proposto pelos anfitrl- 
des onde se viveram momentos 
chelos de Intensidade que termi- 
naram com uma sessão defados e 
canções alentejanas. 


mente se fazem sessões de cl- 
nema ou teatro. 

«Neste momento, o grande pro- 
blema da freguesia sallentou— é 
o caminho do Outeiro, que liga 
este lugar ao do Penedo, de 
grande movimento e de difícil pas- 
sagem, principalmente no In- 
verno. Os proprietários dos terre- 
nos anuíram, ja grande malo- 
ria, a ceder as parcelas para o 
alargamento. Cabe agora à Edill- 
dade pôr o projecto em prática. 

Alnda segundo Joaquim Cor- 
rela, espera-se que em breve soja 
construída uma sede para a Junta, 
nos terrenos anexos à Escola Prl- 
mária. 


EMBATE DE MOTORIZADAS 
UM MORTO E UM FERIDO 


Da colisão frontal entre duas mo- 
torizadas, ocorrida ao fim datarde de 
anteontem, numa curva da estrada 
nacional n.º 305, em Palmeira, há a 
lamentar a morte de um jovem e 
ferimentos graves noutro. 

Horácio de Sá Gonçalves, de 21 
anos, solteiro, trolha, atleta do Des- 
portivo de Vila Chã, depoisdojogode 
futebol que acabara de disputar, diri- 
gia-se de motorizada paraasuaresi- 
dência, no lugar da Granja, em Pal- 
me-Barcelos, quando, numa curva, 
lhe surgiu uma outra, conduzida por 
Francisco José Matos Sobreiro, de 
21 anos, solteiro, trolha e residente 
no lugar de Vilar, em Curvos, e o 
choque foi inevitável. 

Ambos conduzidos ao hospital de 
Esposende, foram de imediatotrans- 
feridos para o de S. João, no Porto, 
onde o Francisco viria a falecer pou- 
co depois de ali dar entrada e o 
Horácio ficou internado, com uma 
pera esfacelada, entre várias es- 
coriações. 

A GNR de Esposende registou a 
ocorrência. 


BOLETIM DIÁRIO 
Farmácia de serviço: «A minha 
farmácia», Av. dos Combatentes da 
Grande Guerra, telef. 82636. 
Diversões: Cinema Voga: «Adeus 
Mado», m/13 anos. 


REUNIÃO DOS BOMBEIROS 
DO QUADRO HONORÁRIO 
Como aro apos ano tem aconte- 
cido, resultando já numa tradição, o 
comandante Manuel Paulino Ferrei- 
ra Leito do Q.H. dos Bombeiros 
Voluntários de Guimarães, reuniu- 
se com bombeiros pertencentes ao 
mesmo quadro, num almoço que 
desta feita decorreu no Restaurante 
Jordão. Almoço de confraternização 
e saudade já que se evocaram tam- 
bém, na chamada da saudade, al- 
guns companheiros que a morte já 
arrebatou. Presentes, numa mesa 
redonda, o chefe Artur Coutinho Ma- 
galhães, sub-chefe Gaspar Salgado, 
José Femandes Coutinho, Fran- 
cisco Abreu e Chefe Abel Machado 
de Faria. São a «Velha Guarda» dos 
bombeiros que soubeservir e que 
vibram dia adia com os êxitos que os 
continuadores da humanitária Asso- 
ciação vão conquistando. 


BOLETIM DIÁRIO 
Diversões — Teatro Jordão — «Bri- 
gada de Costumes». 
Farmácia de serviço — «Praça» — 
R. Paio Galvão — telefone 416417 


; 
: 
y 


Mata de Vale de Canas 
deverá ser protegida 


A Câmara Municipal de Coim- 
bra, ontem reunida na suahabitual 
sessão semanal, deliberou solict- 
tar à Secretaria de Estado do Am- 
blente a classificação da Mata de 
Vale de Canas como melo de pro- 


nto ot a ma 
seminação de construções. 

Uma questão que mereceu de- 
núncias específicas do Executivo, 
nomeadamente do presidente da 
Câmara, prende-se com a propa- 
ganda eleitoral que vem já desfi- 
gurando, conspurcando mesmo, 
acidade. Fol deliberado convocar 
representantes das forças parti- 
dárias para se elaborar um plano 
que evite a degradação da palsa- 
gem urbana. 

Carlos Encarnação congra- 
tulou-se com a celeridade com 
quefoltratada a grave situação de 
uma «República» sobre a qual Im- 
pedia processo Judicial de des- 
pejo e Mendes Sliva, a este propó- 
sito, daria notícia da realização 
dentro em breve de um encontro 


em Lisboa de antigos estudantes 
de Coimbra com o propósito con- 
creto de se encontrarem soluções 


Cida sd gana 
turmas e uma 
cerca de um milhar de Enca pos po 
derá também nascer na zona do 
Loreto (Pedrulha), se a Câmara 
Municipal providenciar rapida- 
mente a questão dos terrenos ne- 


«| CONGRESSO 
INTERNACIONAL 
DE TRILOGIA ANALÍTICA» 

No grande auditório da Reitoria da 
Universidade de Coimbra, dois psi- 
canalistas brasileiros — os drs. Jao 
Leo Pinto Lima e Regina Bertazzoni 
— proferem hojo uma conferância (a 
partir das 17, horas) subordinada ao 
tema «Trilogia Analítica — A psica- 
nálise integral do ser humano». 

Esta conferência, aberta a todos 


Meneres Pimentel realça 
actividade do Ministério 


O ministro da Justiça, Meneres Pifnentel, disse na Lousã que «definidos 
os princípios e estabelecida a coerência dos objectivos, as crises nunca 
abalam a estrutura, apenas agitam a superfície que lhes sofre o impacto». 

Meneres Pimentel falava na cerimónia da inauguração do novoPalácio 
da Justiça local, oportunidade que aproveitou para fazer um balanço da 
actividade desenvolvida nos dois últimos anos em matéria de organização e 
ordenamento judiciários, orgânica das secretarias judiciais e estatuto dos 


funcionários da Justiça. 


Esse balanço, aliado às medidas a tomar a muito breve prazo, levaram o 
ministro da Justiça a dizer que «parece-me, assim, poder-se afirmar que o 
trabalho realizado e as sementes lançadas à terra permitem encarar o futuro 


com esperança e optimismo». 


Entretanto a Municipalidade 
reúne hoje com a Brisa com quem 
debaterá as implicações que a 
construção do troço de auto-es- 
trada Condeixa-Mealhada trouxe 
para algumas freguesias do con- 
celho., 


poderem 

medida Incrementada no tráfego 
naquela rodovia, assim se des- 
congestionando, por consequên- 
cia, o trânsito citadino que em 
pouco (ou nada) velo a beneficiar 
com a sua entrada em serviço. 


osinteressados, antecede o 1.º Con- 
gresso Internacional de Trilogia 
Analítica que, de 24 a 27 do corrente 
sevairealizarno Buçaco e que conta 
comapresença de vários especialis- 
tasinternacionais, nomeadamente o 
cientista que desenvolveu a «Uniti- 
cação dos campos da ciência (Psico- 
patologia), Filosofia e Teologia», dr. 
Norberto R. Keppe. 


Keppe, actualmente trilólogo, jáfoi 
psicanalista, especializado em Vie- 
napela Escolade Análise Existencial 
do Prof. Viktor Frankl e nos freudia- 
nos ortodoxos. Nos últimos trinta 
anos, fez as suas pesquisas no Hos- 
pitaldas Clínicas da Universidade de 
S. Paulo e na sua clínica particular. 


«BARROS VIDRADOS 
DE CASAL DO REDINHO» 


A Casa do Artesanato da Região 
de Coimbra promove na próxima 
quinta-feira, na Torre de Anto, uma 
demonstração ao vivo da exposição 
«Barros vidrados de Casal do Redi- 
nho». 

As demonstrações são sobretudo 
dedicadas às escolas oficiais mas 
estão também abertas a todo o públi- 
cointeressado, das 9 às 12,30 e das 
14 às 18 horas. 

Entretanto, a presença do artesão 
durante os meses de Abril o Maio 
será oportunamente divulgado. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço — «S. José», 
Arcos do Jardim, telef. 24697 e «Fer- 
raz», Rua do Brasil, 70, telef. 71526. 

Cinemas — Tivoli, às 14, 16,30, 19 
21,30 horas «Christiane F.», m/18; 
São Teotónio, às 21,30 horas, «O 
corredor», m/13 e Avenida, às 15,15 
821,30horas, «Os sobreviventes do 
fim do mundo», m/13 anos. 


Nos arredores de Pombal 


Crianças rearborizam 
baldio de Fernão João 


A plantação de milhares de ár- 
vores por crianças de várias es- 
colas do concelho, assinalou on- 
tem em Pombal a passagem do 
«Dia Mundial da Floresta», colnci- 
dente como primeiro diada Prima- 


vera. 
Iniciativa do Município que con- 


trás-os-montes/alto douro 
GNR lança operação «património» 


tou com a colaboração dos diver- 
sos estabelecimentos de ensino 
(Conselhos Directivos e profes- 
sores, Associação de Estudantes 
e alunos) e do Agrupamento de 
Escuteiros 674, as comemora- 
ções do «Dia da Árvore» Iniclara- 
m-se no ginásio da Escola Secun- 


Convento de S. Francisco 
será recuperado da ruína 


As ruínas do convento de S. 
Francisco, em Vila Real, vão ser 
recuperadas e restauradas, por 
Iniciativa da GNR, segundo re- 
velou a «O Comércio do Porto» o 
comandante distrital desta Cor- 
poração, capitão Dias Vieira. 

O antigo convento de S. Fran- 
cisco foi um dos monumentos 
mais valiosos desta região. Hoje 
está reduzido a um montão de 
ruínas, com excepção de uma 
parte do antigo monumento, onde 
so mantêm as instalações da GNR 
e que têm sido convenientemente 
preservadas. 


Este monumento, com toda a 
sua grandiosidade, foi construido 
em meados do séc. XVI, pelos rell- 
glosos de Santo António dos Ca- 
puchos de Lamego sob a égide de 
D. Frei Bartolomeu dos Mártires. 
Não fol, porém, mulo cómoda a 
sua existência. 

Nos finais do século passado, o 
convento foi pasto de violência, 
Incêndio, do que se salvou apenas 
a sua capela principal. Logo após 
acidade de Vila Real (que já então 
sabia valorizar este monumento) 
uniu-se com todas as suas forças 
e reconstrulu o convento, pas- 


Centenário dos Bombeiros 
é participado por jovens 


ropara «autores» de7a 11 anosede 
1221660 segundo até aos 18anos. 

Os trabalhos deverão ser entre- 
gues na Biblioteca-Museu, até 11 de 
Abril próximo, sendo os prémios ob- 
jectos utilitários, livros e medalhas. 


FEIRA DA PÁSCOA 


A tradicional feira da Páscoa em 
Mirandela que este ano recaía a 3 de 
Abril realiza-se na véspera, sábado, 
prevendo-se a habitual concentra- 
são de comerciantes e público. 


CONFRARIA 
DA SENHORA DO AMPARO 

Em Assembleia Geral da se- 
cular Confraria da Senhora do Am- 
paro foi eleito juiz e presidente das 
Festas do ano em curso, que decor- 
rerão de 25 de Julho a 6 de Agosto, o 
industrial e comerciante Porfírio do 
Nascimento Alves. 


sando all a funcionar a Biblioteca 
Pública, a Escola Normal e um 
destacamento do Regimento de 
Infantaria 13. 

O «golpe de misericórdia», 
porém, viria a ser dado multo mais 
tarde. Aconteceu há pouco mais 
de 20 anos. A parte cimeira do 
convento, onde estava a sua ca- 
pela principal, foi vendida a um 
particular que, logo a seguir, a 
demoliuetransformounumaesta- 


são de serviço. 
Ainda hoje, grande parte da po- 
pulação vila-realense chora esta 
perda irrecuperável. As «sobras» 
do antigo convento (fora a parte 
que a GNR consegulu aproveitar) 
arrulnaram-se cada vez mais, res- 
tando hoje nada mais do que as 
paredes, as janelas, as comijas... 
e uma imensa fioresta de siivados 
a ocupar todo o Interior das rul- 
nas. 


A GNR, que desde há multo luta 
com imensa falta de instalações, 
decidiu reconstruir o que resta. do 
antigo convento, 
enorme força de vontade dos hos 
mens que serviço na 
Companhia de Vila Real. 

Grande parte da mão-de-obra 
caberá aos agentes da Guarda Na- 
clonal Republicana, 
se que os materiais e o inevitável 
apolo financeiro sejam assegura- 
dos, respectivamente, pela Cã- 
mara Municipal de Vila Reale pelo 
Ministério da Administração In- 
terna. 

A municipalidade prontificou- 


se já a Incluir no seu plano de. 


actividades o apolo a esta obra, 
enquanto o MAI despachou fa- 
voravelmente a atribuição das 
verbasnecessárias execução do 
empreendimento. 

À confirmar o denodo dos ho- 
mens da GNR, quando se trata de 
valorizar o seu património e ofere- 
cer um serviço prestável à socle- 
dade, cabe referir o paço é de um 
oficial desta a pres- 
tar serviço em Braga (sendo sk 
multansamente arquitecto) que se 
prontificou a elaborar o projecto 
do restauro do antigo convento de 
S. Francisco. 


ESTUDANTES FINALISTAS 
REALIZAM NA RÉGUA 
FESTIVAL DE ROCK 


No próximo dia 26 os estudantes 
finalistas da Escola Secundária da 
Régua, vão realizar um festival de 
música rock, com o apoio da Delega- 
ção Regional do FAOJ. 

Entre os participantes no festival 
contam-se já os grupos «Jafumega» 
e «Malaposta». 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço: (Vila Real) 
«Barreira», Largo Visconde Almeida 
Garrett, telefone: 22862. 

Diversões: (Vila Real) Cine-Teatro 
Real, às 16,30 € 21,30 horas, «Cani- 
bal feroz» (18 anos) 


Hospitais concelhios 
vão ter internamento 


No Centro de Saúde de Miranda do Corvo, estrutura hospitalar que foi 
construída com o apoio do Governo dos Estados Unidos da América, 
começa hoje a funcionar o Serviço de Intemamento. 

Esta unidade concelhia dispõe de trinta camas e aceitará também 
internamentos nas especialidades de pediatria e obstetrícia. Nove médicos 


assegurarão o seu funcionamento. 


Entretanto, soubemos que também em Condeixa-a-Nova e em Penela, os. 
respectivos hospitais concelhios terão o seu Serviço de Intemamento a 
funcionar brevemente, provavelmente ainda na primeira quinzena de Abril. 

Esta dinamização das estruturas hospitalares concelhias do distrito de 
Coimbra fica a dever-se ao empenho da nova Administração Regional de 
Saúde, a que preside o deputado Jaime Ramos. 


Encontro de Poesia abre 
para expansão cultural 


Os representantes de organismos 
oficiais de Portugal e do Espanha e 
os participantes do | Encontro de 
Poesia Peninsular aprovaram um 
protocolo para a edição de uma an- 
tologia bilingue de poesia. O proto- 


colo estabelecido entre o director 
geral do livro do Ministério da Cultura 


de Espanha, Jaime Salinas, é o pre- 
sidente do Instituto Português do Li- 
vro, Alçada Baptista, foi anunciado 


dária com a projecção de «slides» 
sIvoS à preservação da árvore 
e da natureza, e declarações dos 
presidentes da Associação de es- 
tudantes e do Município e dos téc- 
nicos dos Serviços Reglonais do 
Ministério da Agricultura e Pes- 
cas, ligados ao sector florestal. 
Nota simpática, a presença dos 
jovens escuteiros que Integram 
«Alcatela 20» do Agrupamento 
674 (Pombal) e simultanea- 
mente com o «Dia da Árvore» fes- 
tejam o 60.º aniversário da funda- 
ção do escutismo católicoem Por- 
tugal, desenvolvendo este ano a 
campanha de «60 anos — 60 ár- 
vores por agrupamento». 

Após a «parte teórica» das co- 
memorações e que se pretendeu 
constituisse formas de sensibill- 
zação dos jovens estudantes para 
a Importância da árvore, as cente- 


no encerramento do Encontro que 
decorreu no Vale do Leão, Buarcos. 

Segundo a declaração final, apro- 
vada pelos presentes, o | Encontro 
de Poesia Peninsular foi considera- 
do como um acontecimenbto «deci- 
sivo para o estreitamento de rela- 
ções fratemas» e para a «oxpansão 
e mútuo enriquecimento das diver- 
sas culturas peninsulares», 

Osegundo encontroirárealizar-se 
no prózimo ano em Barcelona. 


nas de crianças foram transporta- 
das para o baldio de Fernão João — 
local dos arredores da vila — onde 
procederam à plantação de cerca 
de sels milhares de árvores (ce- 
dros, plátanos e outras espécies), 
trabalho que viria a ser orientado 
pelos técnicos dos Serviços Flo- 
restais e da Câmara Municipal. De 
anotar a presença dos profes- 
sores, presidente do Município e 
vereadores que deram Igualmente 
o exemplo na plantação das ár- 
vores. De anotar a presença de 
professores, presidente do Munl- 
cíplo e vereadores que deram 
Igualmente o exemplo na planta- 
ção das árvores, no que seriam 
acompanhados pelos represen- 
tantes, da Comunicação Social, 
tes no local. Também os 
Bombeiros Voluntários colabora- 
ramnesta Iniciativa, notransporte 
de crianças nas suas viaturas. 


A arborização do baldio de Fer- 
não João foi determinada pelo Mu- 
nicípio local, em cumprimento de 
uma antiga deliberação (jáno Exe- 
cutivo anterior) de transformar 
toda aquela saibreira num local 
mais aprazível, devidamente ar- 
jo, paranele passar a funcio- 
nara «Feira dos 25», o que se deve 
verificar a partir de Julho. 


ADJUDICADA A CONSTRUÇÃO 
DA ESCOLA DA GUIMAROTA 


Foi adjudicada pelo montante de 
4.971.950 escudos, ao empreiteiro 
Virgílio Sousa Leal, a construção da 
escola da Guimarota — deliberou a 
Câmara Municipal de Leiria, no de- 
curso da sua reunião semanal, le- 
vando em conta a informação dos 
STO que consideraram aquela pro- 
posta «mais vantajosa por seramais 
baixa, prescindir da revisão de pre- 
gos e propóroprazode 150 dias para 
a sua execução». 

Na mesma reunião, foi deliberado 
anular os concursos para a constru- 
ção das escolas primárias dos Capu- 
chos e de Cruz d'Areia e abrir novos 
concursos para as mesmas escolas 


«de acordo com onovo projecto P3. 
Esta deliberação foi tomada após 
análise dos vos processos e 
da informação de que «a direcção 
das construções escolares possui 
projectos de escolas primárias mais 
actualizados» pelo que a construção 
deveria ser feita de acordo com 
aqueles projectos (Escolas P3). 


COLAGENS EM MOSTRA 
O pintor de Pombal, Jorge Ramos, 


inaugurou ontem, na Escola Secun- 
dária da vila, a sua primeira axpost 
da Associação 


Jornalistas católicos 
reuniram-se em Fátima 


Quarenta e cinco jornalistas da América Latina, África, Ásia e Europa, 
participaram, durante três dias, na reunião do Conselho Católico da União 
Católica Internacional da Imprensa, que decorreu em Fátima. 


Com o tema «A 


a todos», a reunião juntou profissionais de 


paises como Portugal, Brasil, RFA ou a Itália numa reflexão sobre a situação 
da Igreja e da sociedade e sobre a actualidade da pastoral «Comunio et 


Progretio», publicada há 12 anos. 


Os trabalhos prosseguiram com a análise da actividade da União no 
último ano e com a preparação do próximo congresso mundial da organiza- 
ção, marcada para Outubro em Dublin. 

O conselho defendeu que «a Imprensa da Igreja terá de ser realmente o 
testemunho e o exemplo a seguir para que os homens possam ouvir a sua 


voz». 


A reunião do Conselho contou com o apoio da Direcção-Geral da 
Comunicação Social, Câmara Municipal de Lisboa e do Santuário de Fáirma. 


(Por FERNANDO DE SOUSA en- 
viado especial) — Ao fim de quase 
dois dias e meio de intensas discus- 
sões em Bruxelas, em certos mo- 
mentos mais acalorados, do que 
seria de prever, os ministros das 
Finanças dos países-membros da 
CEE conseguiram chegar a acordo, 
ontem ao fim da manhã, quanto ao 
reajustamento dos valores relativos 
das moedas integradas no Sistema 
Monetário Europeu. 

As principais alterações incidiram 
no franco francês, que foi desvalori- 
zado em 2,5 por cento e no marco 
alemão, que valorizou 5,5 por cento. 
Em consequência, foram valoriza- 


dos o florim, a coroa dinamarquesa, 
franco belga e o franco do Luxem- 
burgo. Desvalorizaram a lira e a libra 
iriandesa. A libra inglesa e a dracma 
de Grécia não se encontramintegra- 
dos no SME. 

Este reajustamento foi precipitado 
pela verificação de um aumento de 
disparidades entre as economias da 
França e da Alemanha Federal. 

O Governo de Bona tem estado a 
pôr em prática uma estratégia de 
contenção de despesas e de redu- 
ção da inflação, presentemente ci- 
frada em três por cento, e com previ- 
sões de atingir o nível zero antes do 
Verão. Pelo contrário, a França tem 
assinalado uma subida acentuada 
dos preços, e um aumento da dívida 
extema. Como consequência, o 
marco tornou-se mais forte, en- 


= eme 2 Times —— 


quanto que o franco se via sujeito a 
maiores pressões. Desde o princípio 
das discussões do passado fim-de- 
semana, em Bruxelas, que se tornou 
evidente a necessidade de um rea- 
justamento de moedas, mas a ques- 
tão que se levantava era saber quem 
deveria dar o primeiro passo. 

A França não se mostrava pre- 
parada para desvalorizar unilateral- 
mente à sua moeda devido aos efei- 
tos psicológicos internos e também 
por rejeitar a tese de ser a única 
responsável pela disparidade verifi- 
cada. Por seu lado, a Alemanha Fe- 
deral receava que uma valorização 
excessiva do marco viesse criar pro- 
blemas ao seu comércio extemo, 
afectar a indústria e provocar mais 
desemprego, um dos factores pre- 
sentemente mais importantes aos 
olhos das autoridades de Bona. 


As cotações de notas e moedas estrangeiras relativamente ao escudo foram indicadas ontem pelo Banco 
de Portugal a título informativo, disse à «NP» uma fonte do banco central. 

«Devido a convulsões nos mercados internacionais de câmbios, as cotações definidas pelo Banco de 
Portugal não têm um carácter vinculativo e podem estar sujeitas a alterações», acrescentou a mesma fonte. 

Consumado o reajustamento das paridades no seio do SME, punha-se a hipótese de, acompanhando o 
franco francês, o escudo ser também desvalorizado. 


Escudoe pesetanaexpeciativa. 


No entanto, om declarações do ministro das Finanças, João Salgueiro, ontem diugadas pola televisão, 
proceder 


«não é oportuno 
O CASO DA PESETA 


à desvalorização do 


A ordenação monetária europeia decidida pelos ministros das Finanças dos «Dez» não deverá afectar 
directamente a peseta, que não será desvalorizada para já, afirmou ontem em Madrid o Secretário de Estado da 
Economia, Miguel Angel Fernandez Ordonez. 

Fernandez Ordonez lembrou, no entanto, que a França é o principal cliente comercial da Espanha, sendo 
preciso ver as consequências que a desvalorização do franco irá ter, apesar de amesma- disse — «não se poder 


Sonsiderar muito importante». 


ECC ve 


(Por Silva Martins correspon- 
dente especial ) — Após a segunda 


ntre as forças da Direita e 

todos esperavam que o 

presidente François Mitterrand pro- 

codesse Imediatamente a uma remo- 
delação ministerial. Era e: 

menor dúvida, a opinião geral. Na 

sala de Imprensa presidencial, os 
jormalistas all Presaaiao, 


a: ocasiões em que tenhamos conhe- 
cldo um «suspenso» de tamanhas 
dimensões nesta velha sala de Im- 
prensa». Angústia essa que durou 
toda essa segunda-feira. 


ca se dirigiria ao país, no 
corrente. É claro que todos recebe- 
mos essa notícia, no primeiro cho- 
que, como não poderia deixar 

com uma certa surpresa, 6 Interro- 
gando-nos, simultâneamente, sobre 
a questão de saber quais teriam sido 
as razões malores desse adiamento 
falar ao público, do Pre: ja 
República. É claro como é de prevei 
que tal decisão provocou e contin! 
provocar, na opinião pública,os mais 
diversos comentários. 

Sabemos, toda a gente o sabe, 
que, tendo em conta a derrota que a 
Esquerda sofreu na primeira volta 
destas eleições municipais, é a diff- 
cll situação em que se encontravam 
diversas personalidades, em parti- 
cular Pierre Mauroy, primeiro-minis- 
tro, e Gaston re, Ministro do 
Interior, tudo deixava prever que es- 
se desastre da Esquerda, sofrido na 
primeira volta, seria largamente con- 
firmado na segunda. O que, feliz- 
mente para eles, não aconteceu. Per- 
deram, sim, muitos postos, mas o 
desastre da Esquerda no poder, não 
atingiu as dimensões que o resultado 
da primeira volta deixava prever. Na 
presença desses factos, é multo na- 
tural que o presidente François Mi- 
terrand ima da hora tenha deci- 
dido adiar, por alguns dias, a data de 
se dirigir ao país, a fim de melhor 
reflectir sobre o conteúdo da sua 
mensagem e caminho a seguir para o 
futuro. 

Por outro lado, é natural que o 
presidente Mitterrand, antes o 
dirigir oficialmente ao Paí: seje 
ter já conhecimento dos resultados 
finais, da reunião dos Chefes de Es- 


tado e de Governo, europeus, que 
neste momento decorre em Bruxelas. 
Deste encontro estava incontestavel- 
mente pendente a sorte do franco 
francês, quanto a nós, esse seria o 
motivo básico desse longo silêncio 
do presidene François Mitterrand, 
antes de comunicar ao país a sua 
opinião sobre os resultados finais 
dessas eleições municipais, e Indl- 
car, simultâneamente, as alterações 
a levar a cabo. 

Quanto à remodelação do Governo 

| fazer, conti 


espécie de especulação. De certo, só 
se sabe um assunto: é que 44 minis- 
tros » o que é o caso da actual equipa 
ministerial - é multa gente, e por tal, 
terá de ser consideravelmente redu- 
zida. Quem val ser nom: 
ro-ministro do novo Govei 

Isso continua a ser um enigma 
para todos. Logicai 
conta o contexto da situação actual, 


» Incerteza quanto 
ao futuro de Mauroy 


Pierre Mauroy devia ser confirmado 
no seu posto. Não só ele tem a con- 
la do 


crise económica em que o país se 
debate, o volume da divida ao estran- 
geiro e, por essas razões, a consu- 
mada desvalorização do franco, se 
seguir a mesma política, a ala direita 
Ed S.F. radicais e com eles muita 

centro, preferiam que Pierre 
[= fosse substituído por Michel 
Rocard, que é o ministro mais po- 
pular — como o confirmam todas as 
sondagens - da actual equipa no po- 
der. Enquanto o presidente Mitter- 
rand e Pierro Mauroy nessas sonda- 
qens, não excedem na confiança po- 
pular os 42%, Rocard ultrapassa os 
51%, o que é, no actual contexto 
económica e social do país, um bom 
sintoma para el 

Entretanto e sobre esse ponto, to- 
dos os observadores se nos afiguram 
de acordo em reconhecer que a no- 
meação de Michel Rocard para dirl- 
gir a próxima equipa governamental 
não é de admitir. Isto principalmente 
por duas razões fundamentais. Pri- 
meiro: todos sabemos que a ambição 
cimeira de Michel Rocard é suceder 
um dia a Mitterrand na presidência 
da República. Em segundo lugar em- 
bora ambos sejam membros do 
P.S.F., Mitterrand e Rocard são duas 
personalidades, diramos, quase 
diametralmente opostas. Enquanto 
Mitterrand se adapta facilmente ao 
hábil sistema político de «uma no 
cravo outra na ferradura», Rocard, 
economista de formação, tem muito 
di lar ao que foi Mendes-France 
eo que ainda hoje é Raymond Barre. 
Foram ou são personalidades di- 
ferentes sobre um certo aspecto, em 
matéria ideológica, mas uns e outros 
têm muito de comum, no sentido da 
responsabilidade e dos limites das 
promessas a fazer ao povo. Assim, 
dado o mundo ideológico que se se- 
para a corrente socialista de Rocard 
eos dirigentes do P.C.F., não existe 
a menor probabilidade que ele aceite 
governar o país, no seu contexto ac- 
tual. O que aliás é do conhecimento 
de qualquer observador mediamente 
Informado. 

Uma coisa se nos afigura como 
certa: como já o anotámos, a orienta- 
ção futura do Governo francês do 
presidente François Mitterrand há-de 
depend grande parte, do resul- 
tado final da reunião de Bruxelas, 
que hoje mesmo termina. 


— qe mem 


Esta série de situações foi agra- 
vada também pela situação política 
interna nos dois países: a Alemanha 
Federal ainda no processo de forma- 
ção do novo Governo, com o chan- 
celer Helmut Kohl pouco interessado 
am assumir para já compromissos 
ou decisões profundas de política 
económica. Por seu tumo, a França 
encontra-se no limiar do lançamento 
de um novo pacote de austeridade, 
acompanhado possivelmente por 
uma remodelação ministerial. 

A complexidade do problema pro- 
vocou um aumento da temperatura 
nos debates de Bruxelas e o ministro 
francês das Finanças, Jacques 
Delors, dirigiu críticas invulgarmente 
violentas aos alemães, com acusa- 
goes de arrogância edeincompreon- 


A sigária: -se também a ameaça da 
França abandonar o SME. 

As autoridades francesas. pu- 
deram salvar a face, admitindo que a 
maior variação coube aos alemães, 
como sempre defenderam, e a Re- 
pública Federal da Alemanha pôde 
evitar uma valorização excessiva, 
capaz de provocar maiores prejuízos 
econmicos. A decisão de ontem foi 
tomada em mais uma reunião de 
urgência, procurando evitar qua a 
questão das pari das moedas 
fosse afectar a reunião do Conselho 
Europeu, comapresençadoschetes 
de Estado e de Governo da CEE, que 
se iniciaria pouco depois. As declara- 
ções dos vários representantes dei- 
xavam bem claro a satisfação e alívio 


por terem evitado que a tempestade 
entre Bona e Paris fosso transpor- 
tada para a mesa do Conselho. 
No entanto, não se exclui que a 
tensão vivida nas reuniões do fim- 
de-semana venha a reflectir-se no 
ambiente da Cimeira, se os alemães 
não se esquecerem das palavras 
amargas dirigidas pelo ministro fran- 


NOVOS VALORES 


O Banco Central da República Fe- 
deral da Alemanha estabeleceu on- 
tem, apóso acordodos ministros das 
Finanças da Comunidade, novos ní- 
veis de intervenção. 

Os níveis que se seguem, com 
efeitos imediatos, dizem respeito às 
moedas da Bélgica, Luxemburgo, 


Dinamarca, França, Irlanda, Itália e 
Holanda. 


Novos valores de compra e venda 
(entre parêntesis os valores verífica- 
dos até ontem): 


100 francos luxemburqueses, 4, 
— 5,1060, (5,0740 — 5,3080); 
100 coroas dinamarquesas, 26,9250 


— 28,1650, (27,7150 — 28,990); 

100 francos franceses, 31,8850 — 
33,3500, (34,5000 — 36,0900); 

Tibra Irlandesa, 3,0210 — 3,1600, 
(3,3020 — 3,4540); 

1000 liras Italianas, 
1,6960, (1,6280 — 1,1 
100 florins holandeses, os, 7800 — 
90,7700, (88,4550 — 92,5250). 


1,5040' — 


Depois do sétimo realinhamento desde a criação do SME — SISTEMA 
MONETÁRIO EUROPEU, as mudanças das paridades são as seguintes: 


REVALORIZAÇÕES 


MARCO ALEMÃO 
FLORIM HOLANDI 
COROA DINAMARQUESA .. 
FRANCO BELGA 
FRANCO LUXEMBURGUÊS 


DESVALORIZAÇÕES 


FRANCO FRANCÊS 
LIRA ITALIANA 
LIBRA IRLANDI 


G 


(Por FERNANDO DE SOUSA, 
enviado especial) — O Conselho Eu- 
ropeu, reunido em Bruxelas com a 
presença dos chefes de Estado e de 
Governo dos dez países membros da 
CEE, deverá aprovar hoje uma decla- 
ração que expressa o seu empenha- 
mento em «conseguir» mais progres- 
sosnas negociações para são de 
Portugal e da Espanha». Este objec- 
tivo estará directamente ligado à re- 
solução dos problemas levantados 
pela adaptação de regulamentações 
aplicáveis a cel rodutos mediter- 
rânicos. Para além disso, a Comuni. 
dade Irá analisar as possibilidades 
reforma dos aspectos internos e ex- 
ternos da organização do mercado. O 
Conselho deverá solicitar à Comissão 
que apresente o mais depressa possi- 
vel um relatório sobre esta análise, 
Incluindo quaisquer Propostas consi- 
deradas necessái 

Segundo um esboço de conclusão 
que ontem circulava nos corredores 
da Cimeira, terá sido acordado em 
que «devem ser tomadas decisões 
antes de Abril de 1985: 


PROCESSO SIMULTÂNEO 


A questão do alargamento da Co- 
munidade, a Portugal e Espanha, viria 
aocupar, ontem à tarde, grande parte 
das atenções dos dirigentes euro- 
peus, numa sequência natural da 


abordagem de assuntos que consti- 
tuem as principais preocupações ac- 
tuais no selo da Comunidade: revisão 
e desenvolvimento das estruturas fl- 
nanceiras e comerciais, actualização 
da política la comum, contri- 
bulções orçamentais e procura de 
novas formas de obtenção de recursos 
financeiros próprios. 

Em várias intervenções registadas 
ontem durante os trabalhos, foi possi- 
vel observar o desenvolvimento de 
umaconvicção, que já tem sido refe: 
da em meios comunitários, tendente 
a considerar de grande utilidade ligar 
O processo idesão de Portuí 
Espanha à procura de novos recursos 
próprios. Um porta-voz ligado à reu- 
nlão fez questão de sublinhar que não 
se tratava de uma ligação condicio- 
nante, mas «seria bastante útil» que 
isso se proporcionasse, não só por- 
que os dois assuntos têm estado a ser 
considerados cada vez mais de forma 
global, como, segundo outra fonte da 
Comunidade, porque tornaria o pro- 


membros muito mais facilitado, por 
ser simultâneo. 

Na última reunião do Conselho Eu- 
ropeu, realizada em Dezembro pas- 
sado, em Copenhaga, fol encomen- 


dado aos ministros da Agricultura da 
Comunidade o estudo de formas de 
adaptação das estruturas agrícolas 


+ 


APELO - o presidente da Comissão Executiva da CEE. , Gaston Thom 
(foto), lançou um apelo aos lideres europeus para tomarem medidas urgen- 
tes, destinadas a acelerar a adesão à Comunidade de Portugal e Espanha, 
disse um porta-voz comunitário. — (Telefoto UPYNP) 


& «Alargamento» 
vedeta da Cimeira 


rânicos, especialmente azeite, frutas 
e legumes, contando com o desafio 
lançado pelas capacidades agrícolas 
da Espanha e, em menor grau, de 


edoultrapassagem difícil nesta ad; 
tação. Agora, o Conselho Europeu 
fornece algumas directrizes para que 
o Conselho do Ministros da Agricul- 
tura volte a abordar este assunto. 

Estas directrizes irão apontar para 
que, no sector do azeite, um dos mais 
debatidos na sessão de ontem, assim 
como em outros sectores, a Comunl- 
dade possa assegurar a manutenção 
dos rendimentos dos produtores, 
garantindo, simultaneamente, um 
controlo adequado de despesas. 

Este objectivo poderá serobtido por 
um aumento de eficiência dos meca- 
nismos actuais de mercado e pela 
período transitório 
adequado Integração agrícola 
dos dois candidatos, nos sectores do 
azeite, frutas e legumes. 


QUE PRAZOS? 


A questão da comercialização do 
azelte foi alvo de várias tomadas de 
posição na Cimeira, apontando para 
diferentes prazos de transição, após 
Integração dos dois países candi 
tos, durante os quais se poderiam 
observar algumas limitações à clr- 


culação deste produto. Países como a 
Holanda e a Bélgica consideram con- 
venlente um prazo de transição de dez 
anos, enquanto que a Itália, se pro- 
munciou por «muito mais de dez 
anos». 

Apesar do afloramento destes pro- 


alargamento da Comunid 

A Alemanha pronunciol 
derando o alargamento como eneces- 
sário», sublinhando a Importância de 
manter os compromissos já assumi- 
dos com este processo. À França 

ento rápido, por 
uma boa Influên- 
cla nas relações com os países candi- 
datos, destacando a Espanha. No en- 
tanto, não deixa de sublinhar a neces- 
sidade de resolver os problemas das 
contribuições orçamentais e as rela- 
ções comerciais com outros países do 
Mediterrâneo, Incluindo os perten- 
centes ao Norte de África. 

Será possível que a questão do 
alargamento da Comunidade ainda 
não tenha ficado esgotada na sessão 
de ontem, na medida em que hoje 
ainda Irão ser abordadas questões de 
ordem económica a que a adesão se 
novos países está implicitamente Il- 
pada. Aliás, como referia um jor- 
nalista presente nesta Cimeira, 
virmos bem as coisas, na Comuni- 


As i entre libaneses, 
Israelitas e Norte-Americanos sobre 
aretirada dastropas estrangeiras do 
Libano foram ontem interrompidas 
na cidade israelita de Netanya, ape- 
nas algumas horas depois de terem 
recomeçado. 

As conversações tinham sido in- 
terrompidas no passado dia 10, de- 
vido à partida, para Washington, dos 
chefes das delegações e dos Minis- 
tros dos Negócios Estrangeiros de 
Israel e do Líbano. 

Nesta-sessão de conversações, a 
vigésima-terceira, os negociadores 


PAZ NO LÍBANO: 
NEGOCIAÇÕES INTERROMPIDAS 


mantiveram-se ainda em desacordo 
quanto aos problemas de se- 
gurança. Os trabalhos recomeçarão 
na próxima sexta-feira. 

Paralelamente a estes trabalhos, 
o enviado presidencial Norte-Ameri- 
cano Philip Habib, tem prevista uma 
deslocação a Beirute, a fim de con- 
sultar o Governo local. 

Habib encontrou-se no passado 
domingo, em Jerusalém, com o Mi- 
nistro Israelita dos Negócios Estran- 
geiros, Yitzhal Shamir e com o Minis- 
tro da Defesa, Moshe Arens, para 
tomar conhecimento da resposta Is- 


raelita sobre as novas propostas 
Norte-Americanas com vista à retira- 
da das tropas. 

Estas novas ideias, que incidem, 
designadamente, nos acordos de 
segurança no sul do Líbano, visam 
desbloquear negociações que se ar- 
rastam desde há várias semanas. 

ATelevisão Israelita indicou que o 
Govemo do Primeiro Ministro Mena- 
chem Begin tinha concordado em 
negociarnabase das propostas Nor- 
te-Americanas, mas noticiasd divul- 
gadas na Imprensa escrita indica- 
vam que Israel não estava completa- 


mente satisfeito com as ideias de 
Washington sobre preparativos do 
segurança no sul do Libano após a 
retirada Israelita. 


ISRAEL INSATISFEITO 


Uma fonte próxima do Ministério 
Israelita dos Negócios Estrangeiros 
deixou entender que existe agora 
«um elevado grau de comprensão» 
entre as três partes que participam 
nas negociações e que os America- 
nosjánão são desfavoráveis ao prin- 
cípio de uma «cooperação militar» 


=” 


, Ea à 
Soldados britânicos das Forças de Intervenção 
em Beirute 


Um recolher obrigatório foi ontem imposto no estado Indiano de Assam, 
onde, durante o fim-de-semana, mais 25 pessoas morreram em incidentes 
violentos e mais de 800 casas foram incendiadas, em vários pontos do vale 
do Bramaputra. 

Esta decisão foi imposta no início de uma greve geral de 24 horas 
convocada pelos movimentos nacionalistas de Assam, que protestavam 
contra a abertura, ontem, da nova Assembleia Estadual. 


O Parlamento eleito no mês passado foi designado na ponta das 
baionetas, com uma participação inferior a 10 por cento e graças aos votos 
de cerca de 2,5 milhões de eleitores imigrados ilegais, afirmam esses 
movimentos. 

O «Partido do Congresso» presidido pela primeira-ministra indiana, 
Indira Gandhi, obteve 96 dos 126 lugares. A «Aliança Democrática» (Mar- 
xista) não elegeu qualquer deputado. Nenhum outro partido apresentou 
candidatos. As eleições não puderam ter lugar em 18 circunscrições, devido 
à violência. 

A Agência Press Trust of India noticiou que o recolher obrigatório foi 
aplicado nas cidades de Tezpur e áreas adjacentes, onde se veri 
lutas entre associações de estudantes e grupos políticos de Assameses 
contra imigrantes Bengalis. 


No môs passado, durante as eleições e campanha eleitoral, morreram 
cerca de três mil pessoas, na sua maioria imigrantes de origem Bengali, 
provenientes do Bangladesh. 


Ontem de madrugada explodiu uma bomba na capital do Estado 
Gauhati, danificando uma viatura oficial, informou a Agência, acrescentando 
que a greve está a ser cumprida em toda a zona central de Assam. As lojas 
da capital estão fechadas e não se vêem carros privados nas ruas. 


Os serviços aéreos e os caminhos-de-ferro estão a funcionar e os 
autocarros operam com protecção de escoltas militares. 


Os efectivos das forças da ordem que se encontram no Assam atingem 
150 mil homens, entre os quais se contam duas divisões do Exército Regular 


«sbt anta Que qu! obs tes e Dub 


Estado de sítio 
na província de Assam 


entre Israelitas e Libaneses, que 
condenaram no passado. 

Contudo, Israel atem-se oficial- 
mente ao pedido de postos de obser- 
vação militares no sul do Líbano e 
deseja que o seu aliado — o coman- 
dante dissidente Saad Hadad — seja 
encarregado da segurança, nessa 
zona. 

Por outro lado, as conversações 
do «Comité dos Sete» da Liga Árabe 
em Londres e a questão de uma 
eventual participação do Rei Hus- 
sein da Jordânia no processo de paz 
no Próximo-Oriente não suscitaram 
qualquer nova reacção nos meios 
oficiais. 

Por seu tumo, a Oposição Traba- 
Ihista lançou anteontem um apeloao 
Govemo de Begin, paraqueestenão 
rejeito a participação do Rei Hussein 
no processo de paz, se isso se viera 
verificar. 

Entretanto, segundo declarações 
de um oficial norte-americano, tro- 
pas Israelitas tentaram atravessar 
uma linha de proibição com cinco 
tanques, um blindado de transporte 
de pessoal e um jipe, mas foi-lhes 
recusada permissão num posto con- 
junto de verificação de Fuzileiros 
Norte-Americanos e Libaneses. 


Federal. A capital foi declarada zona proibida. O estado de sítio deve ser 
mantido até ao dia 5 de Abril, no termo da Sessão Parlamentar. 

Hiteswar Saikia, originário da Assam e considerado como um homem 
de pulso, confirmou que o Exército e a Polícia continuarão no estado até que 
a situação regresse à normalidade. 


INDIA 


Calcuttae 


Registaram-se violentos incidentes em vários pontos da província de 
Assam. 


Papa irá à Polónia 


O Papa João Paulo |l foi ontem oficialmente convidado a ir à Polónia, 
entre 16 e 22 de Junho próximo, pelo Presidente do Conselho de Estado 
polaco, Henryk Jablonsky, segundo anunciou a Agência Pap. 

Na sua mensagem ao Papa, Jablonsky manitesta a convioção de que 
essa visita servirá «o bem da Pátria, do Estado Socialista Polaco, assim 
como processo em curso de entendimento nacional», devendo também 
favorecer o prosseguimento da normalização das relações entre a Igreja eo 
Estado polacos. 


JOÃO PAULO Il E A MISÉRIA E VIOLÊNCIA 


O Papa João Paulo || participou, anteontem numa reunião organizada 
por um Movimento Católico Internacional os «Focolari», num estádio dos 
arredores de Roma, durante a qual foram apresentados testemunhos sobre 
a miséria e a violência no mundo. 

Cerca de 20.000 pessoas escutaram os depoimentos prestados por 
católicos e apoiados por diapositivos sobre, por exemplo, o conflito libanês e 
a pobreza no Nordeste Brasileiro. 


FACTOS &FOTOS 


Eleições finlandesas: 
êxito social-democrata 


O antigo primeiro-ministro finlandós Kalevi Sorsa, que resignou em 
Dezembro último. — (Telefoto UPUNP). 


Os Sociais-Democratas Finlandeses estavam ontem à noite a um 
passo de obter um ôxito nítido e de consolidar a sua posição de primeiro 
partido do país nas eleições legislativas, ao passo que os Conserva- 
dores, embora continuando o segundo partido não conseguiam melho- 
rar a sua situação. 

Segundo a tendência detectada após a contagem de 42,8% dos 
votos, os Sociais-Democratas obteriam 26,6% progredindo 2,6% em 
relação à consulta de 1979 e obtendo 58 lugares (mais 6) dos 200 da 
Câmara única. É: 

Os Conservadores obteriam apenas 22% (mais 0,3%), ficando 
com 43 lugares (-3). 

Os Centristas Liberais, membros da coligação de centro-esquerda 
cessante, com os Sociais-Democratas e os minoritários Suecos, ob- 
teriam 17,1% (-3,9%). 

A surpresa veio dos Rurais, que contestam sistematicamente os 
grandes partidos. Creditados com 4,6% pelas sondagens, atingiram os 
10,5% conseguindo quinze deputados para a Câmara (mais 9). 

Os Ecologistas, ausentes em 1979, obteriam 1,6% e o seu primei- 
ro deputado da história política Finlandesa. 

Desconhecia-se ainda às 20.30 horas se a coligação cessante 
voltaria a obter a maioria de 103 lugares que detinha no Parlamento. 


Carlos e Diana 
na Austrália 


Os herdeiros do trono Britânico durante a sua visita à Austrália 


O principe Carlos e a princesa Diana conversaram ontem com 
crianças Australiaas num programa de Rádio, antes de visitarem Ayers 
Rock, uma das atracções turísticas mais populares do país. 

Ô casal dos herdeiros do trono Britânico deslocaram-se de avião 
de Alice Springs a Ayers Rock, num percurso de 380 quilómetros, para 
contemplarem o rochedo que muda de cor ao pôr-do-sol. 

Em Ayers Rock, no centro da Austrália, está em construção um 
complexo turístico que o casal real visitou de autocarro. 


Alemanha: Strauss recusa 
participar no novo Governo 


Franz-Joset Strauss, ministro-presidente da Baviera e presidente 
da União Cristã Social (CSU) — ramo bávaro do Partido Cristão- 
Democrata (CDU) do chanceler Helmut Kohl - renunciou a participar no 
novo Governo de Bona. 

O secretário-geral da CSU, Edmund Stoiber, anunciou ontem em 
Munique que Strauss informou já o chanceler Kohl de que «o excelente 
resultados das negociações governamentais relativas à elaboração do 
programa e à composição da nova equipa ministerial lhe permita 
renunciar à entrada no Governo». 


A FRASE DO DIA | 


«A ausência é para o amor o que o vento 
é para o fogo: atiça o grande e apaga o 


pequeno» 
Willlam Shakespeare (1564-1613) — dramaturgo Inglês 


16 O Comércio do Porto 


O «caso» do jogo da Amoreira 


Protesto (confirmado) do F.C.Porto 


não será julgado tão depressa 


O julgamento pelo Conselho Téc- 
nico da Federação Portuguesa de: 
Futebol do confirmado protesto a 
apresentar pelo F. C. Porto sobre o 
«caso» da Amoreiranãoocorreráaté 
domingo próximo quando Estádio 
das Antas for palco do presente, do 
que portodos é considerado o «jogo 
do ano» ao nível do presente Cam- 
peonato Nacional - nem sequer tão 
depressa quanto se possa pensar. 

Na verdade, muito embora a ale- 
gação do protesto formulado pelo 
clube portuense deva ser entregue 
até 5.º feira isto é, dentro do prazo 
regimental (que termina às 18 horas 
de quinta-feira, quarto dia útil pos- 
terior ao do jogo), no serviço de Con- 
tencioso da Federação, temos ra- 


zões para acreditar que o acórdão do 
Conselho técnico se fará demorar. 


Sãodoisosmotivosquenos levam 
a afirmá-lo: primeiro o tempo que 
habitualmente decorre até à reunião 
final dos seis membros daquele ór- 
gão, e que, muito provavelmente 
“ será dilatado em consequência do 
período de azáfama que se vive na 
F.P.F. com eleições marcadas para 
atarde de sábado, segundo, a even- 
tualidade de o actual conselho, que 
cessa funções considerar já fora da 
sua competência a apreciação do 
caso controverso. 


Quanto ao primeiro aspecto ainda 
será de admitir que o atraso não seja 
de monta, pois o boletim do jogo 


Jogos 


às 16 


horas 


a partir 
de domingo 


Os encontros das competi 


ções nacionais de seniores de 


futebol terão Início, já a partir de domingo próximo, às 16 horas, 


devido à mudança para a «hora de Verão» que sempre ocorre no 


começo da Primavera. 


Segundo os termos da comunicação oficial federativa n.º 1 da 


presente época, emitido em 1 de Agosto de 1982, o novo horário 
dos jogos vigorará desde o último domingo de Março até ao último 
domingo de Malo, inclusive, mantendo-se as habituais 16 horas 
para os desafios disputados nas regiões autónomas da Madeira 
dos Açores. 

Por este motivo, o encontro Ginásio de Alcobaça-Vitória de 
Setúbal (referente à 24.º jornada do «Nacional» malor), que a 
Televisão transmitirá directamente, domingo, deverá principi 
pelo menos, às 20 horas, uma vez que o regulamento obr 
diferença de duas horas em felação ao termo dos restantes jogos. 

Os serviços da RTP nada nos puderam adiantar (como nor- 
malmente sucede) quanto à hora a que procederá à referida 
transmissão, uma vez que do mapa da programação ainda cons- 


tam até às 19 horas habitu: 


como previstas para tal «directo». 


Novo técnico da selecção brasileira 


Parreira é defensor 
do «jogo subterrâneo» 


O novo técnico da selecção bra- 
sileira, Carlos Alberto Parreira, co- 
meçou ontem a sua actividade de 
uma forma um tanto bizarra, defen- 
dendo uma teoria pouco usual no 
futebol. 

Emconferôncia de Imprensa dada 
em São Paulo, Parreira — eleito trei- 
nador da turma tricampeá mundial, 
na passada sexta-feira afirmou ser 
adepto dos pequenos estratagemas 
para pôr o adversário fora de acção 
nos jogos de futebol. 

Parreira, de 40 anos, que substitui 
Telé Santanano comandotécnicoda 
selecção, disse que é necessário 
que todos os jogadores conheçam 
as pequenas tácticas para «ma- 
goar» o adversário no «momento 
oportuno». 

«Não é ser a favor da violência, 
mas acho que um futebolista deve 
conhecer os truques necessários 
para pôr o jogador contrário fora de 
acção» — comentou Parreira. 

O treinador frisou melhor: 
«Quando um jogador perde a bola 
deve correr atrás do adversário para 
a recuperar, mas, se não conseguir, 


OTOBOLA 


188 apostadores 
fizeram «13» 


Cento e oitenta e oito apostadores 
acertaram em 13 resultados certos 
no concurso de domingo do Toto- 
bola, cabendo a cada uma o prémio 
de 133.345 escudos — informou a 
Santa Casa da Misericórdia. 

Com 12 resultados certos foram 
escrutinadas 4.732 apostas, corres- 
pondendo a cada uma o prémio de 
5.297 escudos. 


deve derrubar o jogador de qualquer 
maneira». E acrescentou: «Não é 
apelar à violência, mas reconhecer 
que em certas alturas não há outra 
hipótese». 

Parreira ex-tócnico do Koweil, dis- 
se, ainda, que o Brasiltem que conju- 
gar a sua técnica futebolística com 
uma boa dose de agressividade a 
defender. 

O técnico referiu que tem um con- 
trato por um ano para liderar a selec- 
ção brasileira, esperando que esse 
tempo seja suficiente para implantar 
na equipa a sua filosofia de jogo. 


neiro de 1983. 


FUTEBOL CLUBE DO PORTO/ 
/SPORT LISBOA E BENFICA 


ESTÁDIO DAS ANTAS, 27 DE MARÇO DE 1983 


COMUNICADO 


Comunica-se aos Senhores Associados que a sua entrada para o 
encontro em epígrafe so fará mediante a apresentação do respectivo 
cartão com a quotização em dia e, ainda, portadores da QUOTA 
SUPLEMENTAR aprovada em ASSEMBLEIA GERAL de 14 de Ja- 


FUTEBOL CLUBE DO PORTO 
LUGARES CATIVOS 


Informam-se os Senhores Associados, utentes de LUGARES 


(rubricado pelo árbitro Graça Olivas) 
é remetido em mão ou pelo correio 
com data de ontem, primeiro dia útil 
posterior ao do encontro com amaior 
brevidade, e o registo, autuação e 
presença do processo ao presidente 
do Conselho Técnico para despa- 
cho, não podem ultrapassar o prazo 
de 48 horas. Caberá, então ao presi- 
dente mandar distribuir cópia dos 
documentos fundamentais aos res- 
tantes membros do Conselho e mar- 
car a data da reunião para julga- 
mento, o que deverá acontecer no 
prazo máximo de oito dias após a 
convocação. 

Já quanto à questão da competên- 
cianão se pode ter qualquer certeza, 
tudo dependendo da decisão atomar 
por Alexandre da Silva Miranda, pre- 
sidente do C.T. que ponderará a 
conveniência ou não de o órgão a 
que preside tomar aindaesteproces- 
so a seu cargo. 

Assim, e de momento, teremos 
apenas três indicações muito con- 
cretas: 


Uma constante no protesto a inter- 
pôr pelo F. C. Porto e que o próprio 
presidente Jorge Nuno Pinto da 
Costa já disse filiar-se em dois erros 
técnicos: a presença dentro das qua- 
tro linhas, quando da transformação 
da grande penalidade contra o Es- 
toril-Praia do jogador Vitor Madeira, 
a quem pouco antes o «juiz» Graça 
Oliva dera ordem de expulsão; e a 
nítida violação da grande-área por 
outro estorilista, contra o que as leis 
do jogo estipulam, no momento em 
que o Gomes se aprestava para a 
execução do castigo máximo, mas 
antes deste tocar o esférico. 


Outra reside nas declarações do 
árbitro «internacional» Graça Oliva, 
que é peremptório em considerar 
que houve lugar a «penalty» indiscu- 
tívela propósito da falta sobre Costa, 
que Vitor Madeira abandonara o 
campo pela linha de fundo, como 
«todaagente viu», e, finalmente, que 
tomou a resolução certa de ordenar 
bolaaosolonolocal próprio, umavez 
que reparou no sinal do fiscal-de- 
linha Leandro de Sousa e dele sou- 


«Caso» suscita 
interesse 
entre a classe 
dos árbitros 


O «caso» suscitado pelos 
alegados erros técnicos come- 
tidos pelo «juíz» Graça Oliva 
no decurso do Jogo Estoril-F. 


C. Porto está a despertar vivo 
Interesse entro alguns dos 
mais destacados representan- 
tes da arbitragem. 

Com efeito, e segundo julga- 
mos saber, as diversas ques- 
tões que rodeiam o comporta- 
mento de Graça Ollvano referl- 
do encontro terão Já ontem 
sido motivo para análise 
durante a reunião dos mem- 
bros da Direcção da Assocla- 
ção Portuguesa de Árbitros. 


A DIRECÇÃO 


be, após Abrantes ter defendido a 
grande penalidade e quando se pre- 
parava para pontapear a bola, que 
Vitor Madeira, já como elemento es- 
tranho à partida, estivera no meio 
terreno. 

Uma terceira radica na conclusão 
de que ainda vai correr muita tinta 
antes de se conhecer um destecho 
para mais este «caso» do campeo- 
nato. 


PINTO DA COSTA: 
«NÃO DESISTIMOS» 


Contactado o presidente da Direc- 
ão portista já na noite de ontem, 
numabreve pausado ConselhodoF. 
C. Porto, que estava reunido, este 
dir-nos-ia que o clube «azul e 
branco» confirmou protestodojogo 
efectuado no Estoril. 

«A confirmação — disse-nos Pinto 
da Costa-baseia-se em dois factos: 
primeiro, quando da marcação da 
grande penalidade pelo nosso joga- 
dor Gomes, no momento em que 
este chutava a bola, dois jogadores 
do Estoril e não um como tem sido 
propalado, adiantaram-se, o que im- 
plicaria, no caso de não haver golo, 
como aconteceu, a repetição da 
mesma falta e exibição dos respecti- 
vos cartões amarelos aos jogadores 
prevaricadores; segundo, Vitor Ma- 
deira foi expulso antes que a grande 
penalidade fosse marcada e nunca 
Saiu do campo. À comprová-lo estão 
facto de ojuiz de linha se termantido 
4 sempre com a bandeirola bem no 
alto, e Vítor Madeira jamais ter aban- 
donado o terreno». 

Em jeito de conclusão, Pinto da 
Costa que se desloca a Lisboa pro- 
positadamente, na próxima quinta- 
feira, para formalizar o protesto na 
Federação, dir-nos-a: «Não desisti- 
mos! Iremos até ao fim, cientes de 
que a razão nos assiste». 


3.º Felra 
22-3-83 


Contrato de dois meses 
Cunningham à experiência 
no Manchester United! 


Oantigo «intemacional» inglês 
Laurie Cunningham assinou, on- 
tem, um contrato de dois meses 
com o Manchester United da | 
Divisão de Inglaterra — infor- 
maram de Madrid. 

Cunningham, 27 anos, a ali- 
nhar no Real Madrid, transfere- 
se definitivamente para o Man- 
chesterdia 30 de Maio, para efec- 
tuar um período de experiência, 
podendo o seu contrato ser alar- 
gado, se o jogador provar a sua 
boa forma. 

A transferência de Cunnin- 
gham deu-se após negociações 
entre o «manager» do Manches- 
ter, Ron Atikson, e os dirigentes 
do clube espanhol. 

Como parte do contrato de 
transferência de Cunningham, o 
Manchester compromete-se a 
realizar uma partida amigável 
frente ao Real Madrid, no Estádio 
Santiago Bemabéu. 

O jogador, que tem estado le- 
sionado nos últimos meses, viu- 
se afastado da equipa titular do 
Real Madrid que conta já, no seu 
«plantel», com mais dois estran- 
geiros — o alemão-federal Uli 
Stielike e o holandês Johnny Met- 


Cunningham, que é natural de 
Londres, iniciou a sua carreira 
ao serviço do Orient, antes de se 


transferir para o West Bromwich, 
em 1976. Tr'ansitou, em 1978, 


Laurie Cunningham: regresso 
definitivo às origens? 


para o Real Madrid, por 1,8 mi- 
Ihões de dólares (162milcontos). 


Devido à pubalgia de que padece 


Sportinguista Oliveira 


vai ser operado 


Consoante os rumores que desde 
há dias vêm correndo, tem-se já por 
certo que António Oliveira, jogador- 
treinador da equipa do Sporting, terá 
de submeter-se a uma intervenção 
cirúrgica, em consequência da pu- 
balgia de que padece, e que se agra- 
vou no decorrer do encontro com a 
Real Sociedad, em San Sebastian. 


Lesão comum entre os futebolis- 
tas— recorde-se que os benfiquistas 
Alves e Pietra e o sportinguista Ma- 
nuel Fernandes foram já sujeitos a 
operação por idêntico motivo, obri- 
gará Oliveira a um largo período de 
inactividade, o que poderá afastar 
dos relvados até final da presente 
temporada. 


À QUALIDADE NA INFORMAÇÃO 


CATIVOS, quer na BANCADA CENTRAL quer em CAMAROTE, com 
pagamento em prestações, que a utilização desse lugar para o encon- 
tro a disputar com o Sport Lisboa e Benfica, no próximo domingo, só 
será efectiva mediante a apresentação do cartão comprovativo do 
CATIVO tendo aposto o selo n.º3, comprovante do pagamento daquela 
prestação, bem assim, da respectiva quota suplementar. 
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McNamara: outro tubarão 


nas redes do «Open de Portugal» 


e O torneio disputa-se no Jamor, de 4 a 10 de Abril 


No número dos mais favoritos do 
próximo «Open de Portugal», pre- 
visto para Lisboa, entre 4 e 10 de 
Abril próximo, haverá que contar 
com outro grande jogador mundial: o 
australiano Mc. Namara. 

Tendo sido durante os últimos 
anos dos grandes sustentáculos da 
equipa nacional australiana, Mc. Na- 
mara, apesar de alguns éxitos que o 
elevaram a excelente plano interna- 
cional, necessitava, no entanto, de 
uma «rampa de lançamento» para 
se aproximar dos nomes mais so- 
nantes do mundo do ténis. 

Recentemente, na disputa dos úl- 
timos «intemacionais» da capital da 
Bélgica terá chegado finalmente a 
hora do australiano, pois, durante a 
prova, após ter vencido o campeão 
mundial, Jimmy Connors, logrou a 
seguir, na respectiva final, derrotar 
aquele que vinha sendo apregoado 
como o jogador mais em forma, no 
difícil contexto internacional, o checo 
Ivan Lendl. 

Confirmada a adesão do ex- 
celente australiano, de pronto se 
soube que seria integrado no nú- 
mero dos jogadores com entrada 
directa no quadro individual da anun-. 
ciada competição internacional, o 
que não será caso para admirar, 
dado o valor de Mc. Namara. 


IRMÃOS CORDEIRO 
COM ENTRADA DIRECTA 
NO QUADRO DE PARES 


Como oportunamente havia sido 
informado, apenas um português, 
Pedro Cordeiro, actualn.º 1 nacional 
& titular individual absoluto, conse- 
guiriaentrada directa no quadro prin- 
cipal de singulares do «Open de Por- 


motociclista 
ACENDA 


Os MÉDIOS 


tugal». Trata-se de um caso seme- 
lhante a outros praticados, quando 
da realização de provas idênticas 
levadas a efeitos noutros países, 
onde também os respectivos cam- 
peões auferem das mesmas vanta- 
gens. 

De forma igual se irá passar 
quanto aos nossos campeões da 
variante de pares, de que são titula- 
res José Cordeiro e Pedro Cordeiro, 
incluídos entre as grandes equipas 
mundiais que disputarão o «Open de 
Portugal». 


Aindamuitojovens, osirmãosCor- 
deirojá alcançaram, portrês vezes, o 
título nacional na difícil variante que 
são os pares. De resto, quanto às 
nossas remotíssimas possibilidades 
em relação aos estrangeiros, talvez 
seja nesta disciplina que os portu- 
gueses poderão render um pouco 
mais. 


«NACIONAL» DE EQUIPAS: 
FOZ VENCEU O ALBIS.C. 


Nos campos da Foz, no último 
fim-de-semana as equipas locale do 
Albi de Castelo Branco detrontaram- 
se em jogo para o Campeonato Na- 
cional da | Divisão. 

Bastante melhor apetrechada e 
habituada à competição, a equipa 
portuense alcançou uma vitória total, 
ao conquistar resultados positivos 
nos cinco encontros programados, 
dois de pares e trôs de singulares. 


No entanto, António Roberto, que 
nos pareceu um dos melhores ele- 
mentos da equipa de Castelo 
Branco, durante o seu encontro com 
Nuno Alegro, foi vítima de uma lesão 
muscular, sendo obrigado a desistir. 

De qualquer maneira, a jovem 
colectividade albicastrense continua 
a estar presente nestas manifesta- 
ções nacionais, denotando carinho e 
interesse pela divulgação da modali- 
dade. 


Em relação ao esperado êxito dos 
jogadores da Foz, nada haverá a 


opor, tão claras foram as vantagens 
alcançadas. 

Resultados: C. Silva v/ Sebastião 
Louro, 6/1 e 6/0; Nuno Alegro V/ 
António Roberto, 5/3 e desistência; 
Diogo Nápoles V/ Jorge Albino, 6/0 e 
6/0; Udo e Jachin Graf V/ J. Albino e 
Luís Grilo, 6/1 e 6/1; Paulo Ramos é 
LuísKrohn V/F. Patrício R. Luís, 6/3 
e 6/2. 

Na equipa vencedora reapare- 
ceram Pedro Carvalho da Silva e 
Udo Graf, que, no ano passado, esti- 
veram ao serviço do Boavista. 


EM VILA DO CONDE 
C. T. DO PORTO VENCEU 
A EQUIPA LOCAL 


Para disputa do Campeonato Na- 
cional de equipas da Ill Divisão, jo- 
garam as formações do Clube Vila- 
condense e doC.T.do Porto tendoo 
triunfo sorrido à última, embora por 
resultado ial. 

Nos jogos de singulares, registou- 
se um triunfo para cada equipa, mas 
nojogo decisivo, de pares, oclubedo 
Porto alcançou um triunfo completo, 
pelo que a vitória final lhe pertenceu. 

Oresultado positivo dos vencidos, 
em singulares, foi obtido por Rui La- 
pa enquanto que as vitórias do clube 
portuense ficaram a dever-se a Fer- 
nando Costa, em singulares, e à 
duplaconstituída por Artur Campose 
Fernando Femandes, vencedores 
destacados dos respectivos oposi- 
tores. 

Resultad Femando Costa 
(CTP) V/ Júlio Dias, 6/3 e 6/1; Rui 
Lapa (V) V/ José Costa, 6/2 e 6/2; 
Artur Campos-Femando Fernandes 
(CTP) V/ Sérgio Leite e Rui Figueire- 
do, 6/0 e 6/0. 


PORTUGAL, MÓNACO, 
ARGÉLIA E CHIPRE 

JOGARÃO NO PORTO 
PARA A TAÇA GALEA 


Integrados na Zona B da grande 
competição internacional de equi- 
pas, denominada «Taça Galea», 


Portugal, Mónaco, Argélia e Chipre 
jogarão na cidade do Porto, a fim de 
se encontrar um vencedor para ser 
oposto à equipa da Irlanda. 

Os jogos terão lugar entre 4e 9 de 
Julho próximo, não se conhecendo, 
porora, asinstalações doclube onde 
serão efectuadas. 

A prova é destinada a jogadores 
do sexo masculino, com idade até os 
21 anos. 

Qualquer das equipas estrangei- 
ras que com Portugal disputarão a 
Zona B, são conhecidas dos portu- 
gueses, podendo aguardar-se um 
bom comportamento da nossa re- 
presentação, em virtude de ser fácil 
conseguir-se uma boa equipa entre 
os rapazes incluídos até àquele es- 
calão limite. De resto, já em anterio- 
res edições da referida prova, as 
actuações dos nossos jovens foram 


basquetebol 


O espanhol José Higueras, de 30 anos, é dos concorrentes mais cotados 


para o «Open de Portugal» 


«Nacional» da | Divisão 


Queluz acabou com dúvidas 
quanto à fase final 


O Queluz, ao vencer o Benfica no 
seu próprio recinto, pôs cobro a toda 
a confusão que se havia gerado em 
tomo do «Nacional» de basquetebol 
da Divisão, decidindo finalmente o 
local onde se vai disputar a fase final. 
Assim, o pavilhão das Antas será o 
palco da última fase, a premiar sem 
dúvida a equipa mais regular ao 
longo das duas fases iniciais. 

Na jomada de sábado, as aten- 
ções voltaram-se para o encontro 
Benfica-Barreirense, pois o clube da 
Luz necessitava de vencer paracon- 
tinuar a alimentar esperanças em 


Assinaladas com raro brilhantismo 


Bodas de ouro do Freamunde 
um marco na história do clube 


Freamunde acaba de viver mo- 
mentos de grande entusiasmo, de 
raro fervor clubista e incontido orgu- 
lho, ao comemorar com realce e Bri- 
lhantismo (aliás apanágio dos frea- 
mundenses) um bem elaborado pro- 
grama das Bodas de Ouro do seu 
clube representativo, o Sport Clube 
de Freamunde, actualmente Institui- 
ão de Utilidade Pública, nascido em 
1933, com a famosa equipa dos 
«Onze Vermelhos». É ipleimeçio! a 
par dos 50 anos do clube, bem visí- 


vel, no rosto de cada habitante da 
popular freguesia de Freamunde, o 
entusiasmo pelo (firme) caminhardo 
Sport Clube de Freamunde, com a 
meta à vista, 


uma justa subida ao 
* Divisão. E precisa- 
imo dia dos festejos, a 
adiu e contagiou «todo 
o mundo», face à indis el vitória 
do «seu» Freamunde, que colocou a 
equipa, isolada (com 55 tentos mar- 
cados, tem o ataque mais realizador 
entre Os 20 conjuntos participantes 
na prova) no comando do Distrital da 
| Divisão da A. F. Porto. 

Entre os inúmeros actos realiza- 
dos para assinalar o meio século de 
existância do Sport Clube de Frea- 
munde, aqueles que mais marcaram 


aquemelas assistiu, foram a sessão 
solene que teve lugar no Salão No- 
bre dos Bombeiros Voluntários da 
Freguesia e o grande jantar de con- 
fraternização que, no mesmo dia, 
reuniu quase meio milhar de convi- 
vas e que se prolongou pela madru- 
gadafora, comumentusiasmo-mas 
sobretudo com dignidade — que 
desde sempre é timbre das gentes 
desta terra. 

Na sessão solene, estiveram pre- 
sentes o presidente da Mesa da As- 
sembleia Geraldoclube, P.e Amaldo 
Meireles, O vice-presidente da C. M. 
de Paços de Ferreira, professor Ar- 
ménio Pereira, o Delegado da 
D.G.D. do Porto, professor Manuel 
Puga, o presidente da Direcção doS. 
C.de Freamunde, representantesda 
A.F.P. (Conselho de Arbitragem e 
Conselho Técnico), A.V.P., dr. José 
Neto (professor de Educação Física 
e das grandes dedicações ao clube 
em festa), eng.º Mário Ulisses Costa 
Valente (Director-Geral do Planea- 
mento), e tantos outros que não dei- 
xaram de, com a sua presença e a 
sua palavra, enaltecer os 50 anos de 
vida do Freamunde, inclusive (o que 
é deveras sintomático) os dois rivais 
de sempre, o Castelo da Maia e o 


Os «Onze Vermelhos» 
foram homenageados 


No decorrer da sessão solene, foi condecorada a primeira 
equipa do Sport Clube de Freamunde, Inicialmente denominada 
«Os Onze Vermelhos» e que surglu em 1933. Els os nomes desses 
autênticos «craques»: Gomes Pereira (dirigente, treinador e atle- 
ta), José Moreira (Morelrinha), Cândido Pinheiro, Arnaldo Vieira, 
José e António Ribeiro, Adelino Nunes, António Mendes, Joaquim 


Pinto, José Bica e José Careca. 


Oliveira do Douro! Uma autêntica 
lição de autêntico desportivismo! 

Foi atribuído o título de sócio ho- 
norário ao eng? Mário Ulisses 
Valente e de sócios beneméritos ao 
comendador António Telles de Me- 
neses, ao industrial Luís Telles de 
Meneses e a Abílio Carlos Pinto Fel- 
gueiras, bem como distinguidos os 
90 sócios com mais de 25 anos de 
filiação. Finalmente, foi entregue ao 
Sport Clube de Freamunde a primei- 
ra medalha de ouro atribuída pela 
Câmara Municipal de Paços de Fer- 
reira, por proposta do elenco ca- 
marário, o que muito sensibilizou os 
freamundenses. 

Antes da sessão solene, fez-se 
ouviro conjunto da Associação Musi- 
cal de Freamunde (com 161 anosde 
existência), bastante aplaudida. 

À noite, no banquete que reuniu, 
conforme assinalámos, cerca de 
meio milhar de convivas, além das 
individualidades já mencionadas, 
esteve presente o presidente da C. 
M. de Paços de Ferreira, dr. Fer- 
nando Vasconcelos. 

Momento deveras significativo foi 
aquele em que o referido autarca, ao 
usar da palavra, propôs (perante o 
indescritível entusiasmo e total apoio 
de todos os presentes) «nesta maior 
Assembleia Geral que o Sport Clube 
realizou até ao momento» que fosse 
dado ao novo Estádio (dentro em 
breve uma realidade), o nome de 
«Estádio Eng.º Ulisses Valente». 

Finalmente e após terem sido 
galardoadas muitas e muitas dedica- 
ções que nunca deixaram de estar 


Comércio do Jorto 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 
COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


(nos bons e nos menos bons mo- 
mentos) ao lado do clube da sua 
terra, foi cortado o bolo comemora- 
tivo pelo presidente da Direcção do 
Sport Clube de Freamunde, Ar- 
mando Telles de Menses. 

De salientar a distinção concedida 
a «O Comércio do Porto», como 
único órgão da Comunicação Social 
presente às cerimónias aqui assi- 
naladas. 

E, tal como assinalou o represen- 
tante do Oliveira do Douro, apetece- 
nosigualmente dizer: «Não parece a 
festa de um clube da Distrital, mas 
sim da de um da! Divisão Nacional!» 
Devagar se vai ao longe. Que mais 
glórias ainda irá proporcionar o «cin- 
quentão» de Freamunde? 


AVELINO SIMÕES 


sada, clube com o qual, al 


Freamundense Zeca 
desmente contactos 
com o Lousada 


A vitória do Freamunde frente ao Castélo da Mala, num jogo 
que fez transbordar o parque de jogos local, fez correr uma onda 
de boatos, que davam o trelnador-jogador do clube, o antigo 
Jogador do Benfica, Zeca, Irmão do não menos conhecido Abel, 
como certo no comando do «onze» principal de Lousada, na 
próxima época, para o que teria 

Ontem, porém, tudo parece ter ficado mais esclarecido, com o 
próprio Zeca a desmentir categoricamente ao «CP» qualquer 

“contacto com outro clube. «Não tive, até ao momento, contacto 
dlgum com dirigentes ou pessoas directamente ligadas ao Lou- 
alnda temos de jogar. Para já — 
adiantaria - Interessa-me, nesta tercelra época no Freamunde, dar 
o máximo do meu esforço, de molde aconseguir para a equipa o 
desiderato a que se propôs desde o Ihício do campeonato». 


conseguir fazer disputar a fase final 
no seu recinto. Por outro lado, o 
Barreirense era a equipa que ainda 
não tinha perdido nesta segunda 
faso, facto que aliás não surpreende 
se atendermos à qualidade do seu 
«plantel». 

No entanto, o Benfica realizou 
uma exibição fulgurante, dominando 
completamente o seu adversário, 
que viu todas as suas vedetas es- 
trangeiras quedarem-se por exibi- 
ções muito abaixo das suas reais 
possibilidades. Com esta vitória, os 
«encamados» davam um passo de- 
cisivo para discutirem com o F. C. 
Porto o local da fase final. 

Nos restantes jogos não se regis- 
taram surpresas. O F.C. Porto, sem 
realizar uma boa exibição, não teve 
dificuldades em bater o Ginásio Fi- 
gueirense. O Queluz, por seu tumo, 
bateu expressivamente o Atlético 
(equipa já sem qualquer tipo de am- 
bições), enquanto que o Olivais não 
encontrou dificuldades em levar de 
vencida o Sangalhos. 

Na jornada de domingo anteviam- 
se dois bons encontros: o F. C. 
Porto-Olivais eo Benfica-Queluz. No 
primeiro, os «azuis-e-brancos» de- 
pararam com grandes dificuldades 
visto que o seu adversário entrou no 
recinto das Antas disposto a vencero 
jogo, empregando desde o início 
uma defesa muito agressiva mas 
bastante deficiente, daí resultando 
um excessivo número de faltas. Tal 
facto permitiu aos portistas controlar 
sempre a partida, acabando por ven- 
cer por três pontos de diferença. 

O Benfica-Queluz constituía sem 
dúvida o encontro mais importante 
pois tratava-se de duas equipas 
apuradas para a última fase. Os «en- 
camados» eram considerados fa- 
voritos, pois para além de jogarem 
em «casa» tinham vencido na vés- 
pera o super-Barreirense. Como tal, 
nada faria prever agora uma derrota 
frente ao irregular Queluz. No en- 


assinado um compromisso. 


tanto, num acto de tivismo 
digno de realce, os homens da linha 
de Sintra entraram em campo dis- 
postos a não fazerem «favores» aos 
seusvizinhos. E, numjogo altamente 
emotivo, apesar de mal jogado, o 
Queluz acabaria por vencer por ape- 
nas um «cesto» acabando assim 
com todas as esperanças dos benfi- 
quistas. Nos outros dois encontros já 
sem interesso para o apuramento, 
Barreirense e Sangalhos venceram 
respectivamente o Atlético e o Giná- 
sio Figueirense. 

Assim, F.G. Porto, Benfica, Barrei- 
rense e Queluz são as equipas que 
no pavilhão das Antas irão discutir o 
título nacional. 

Entretanto, apesar de já tudo estar 
decidido, ainda não terminou esta 
segunda fase e emjogo antecipadoo 
F.C. Porto defronta hoje à noite, no 
pavilhão das Antas, o Sangalhos. 


Juca Magalhães 


O Senhor 
Malcuit Maurice 


utilizou 


item 


Atestado de Georges Bonay - Notário 


om Beo  (Suçal 


A venda em todo 
PEÇA FOLHETOS 


COLIM—Rus da Fonte Veiha, 466 
Sr.* da Hora - 4450 MATOSINHOS 


rasga horizontes internacionais 


Éjánodia2 de Abril que se realiza 
o «| Brevet Audax Intemacional», 
primeira manifestação cicloturística 
denívelalém-fronteiras, realizadano 
nosso país, e que será denominada 
«Abril em Portugal». 

De forma a dar conta dos porme- 
nores da organização, a cargo do 
Clube de Cicloturismo do Porto, os 
promotores reuniram com a Impren- 
sa, neste fim-de-semana, sendo de 
sublinhar a enorme adesão que a 
manifestação veio a ter, por parte 
dos cicloturistas portugueses e es- 
trangeiros, num total de 150, comum 

terço dos participantes divididos por 
paint holandeses, italianos e fran- 
ceses. Sublinhe-se, que a organiza- 
ção limitou as presenças, quando 
nãclo número de interessados seria 
bastante superior. 

A partida está marcada para as 6 
horas, junto da Faculdade de Econo- 


«Abril em 


mia do Porto, seguindo a caravana 


trejosfRios (almoço), e Meires, com 
chegada à Avenida dos Aliados. Em- 
bora não existam classificações, o 
interesse é enorme, e a capacidade 
físicados participantes toráque estar 
apurada, para percorrerem 214 km 
que totaliza este primeiro «brevet» 
inter 

António Couto, um dos principais 
elementos da Organização, conjun- 
tamente com Jorge Gonçalves e dr. 
Sousa Pires, sublinharia: 

«Estamos Interessados em dar 
uma Imagem positiva do desen- 
volvimento do clicloturismo no 
nosso país, e reiterar a confiança 
quenos foi depositada pela Audax 
Internacional, que Inclulu o nosso 
«brevet» no seu calendário oficial, 
Indicando-a como prioritária, para 


Portugal» 


o ano em curso. Para além do 
aspecto desportivo, tivemos o 
culdado de prestar a malor das 


visitas às Caves, oferta de lem- 
branças regionais, etc». 

A terminar, António Couto subli- 
nhou os apoios recebidos, que per- 
mitiram uma melhor preparação e 
concretização dos objectivos pro- 
postos. afirmando: 

«Tivemos apolos do Governo 
civil, Delegação « do Porto da DGD, 
Delegação de Turismo do Porto, e 
diversas delegações, quenos per- 
mitiram realizar esta grande inl- 
clativa, com boas condições, de 
forma a deixarmos bem vincada, 
Internaclonalmente, a capacidade 
organizativa e o bem receber, de 
que Portugal é apanágio». 


Gonçalves e dr. Sousa Pires. 


natação V Torneio 


Sotto Mayor 


Confraternizar 
e competir: 
as duas maiores 
vitórias 

Terminou, ontem, o «V Tomeio Sotto Mayor», com a disputa das 
últimas provas e a entrega dos prémios. Poderemos dizer que a 
organização está de parabéns, pois os fins propostos parece terem 
sido atingidos em pleno. Num clima de franca camaradagem e alegria, 
trabalhadores de 25 empresas viveram horas de são convívio. 

Para sabermos as razões que levaram o Banco Pinto Sotto e 


Mayor a apoiar e incentivar este tipo de iniciativas, ouvimos o sr. Mário 
Martins, gestor daquele bancário: 


— Este tipo de actividades, bem como outros de carácter social e 
cultural, integram-se no espírito de Conselho de Gestão do BPSM 
empenhado, profunddamente, em incentivar e apoiar esquemas que 
possam beneficiar a generalidade dos trabalhadores. 


Ouvimos, também o sr. António Feio, presidente do Grupo Despor- 
tivo do Sotto Mayor: 


— O tomeio tem vindo a melhorar ano após ano, procurando-se 
sempre refiná-lo e criar inovações, como aconteceu este ano, com a 
abertura aos deficientes motores. A confratemização e convivência, 
objectivos prioritários, foram atingidos o que nos satistaz. 

— Que futuro prevô para esta vossa iniciativa que vem merecendo 
apoio dos trabalhadores, bem visível na sua numerosa comparência? 

— Emendar alguns pontos que nos se afiguram menos correctos, 
como, por exemplo, a inclusão de ex-federados em escalão próprio, e 
procurar, sempre que possível, a integração dos deficientes sem 

de escalões apropriados. Agradecemos o apoio dos jornais 
locais, pela cobertura dada que gostaríamos de ver estendida aos 
desportivos. 


RESULTADOS 


HOMENS 
100 m bruços — 1.º — Eduardo Lencastre (CSP) — escalão A 
50 m livres — 1.º — José Silva (Petrogal) - escalão C 
Capélio Azevedo (CP) — escalão B 
Rui Silva (Miragaia) — escalão B 
Frederico Begonha (CSP) — escalão B 
Capélio Azevedo (CP) — escalão B 
José Magalhães (CRDP) — escalão E 
Urbano Pinheiro (BPSM) — escalão C 


* — Urbano Pinheiro (BPSM) - escalão C 
Eduardo Lencastre (CSP) - escalão A 
— Frederico Begonha (CSP) — escalão D 


25 m livres — 1 


ténis de mesa 


Ao vencer na sala do Alvinegro, a 
turma do Aldoar ascendeu ao se- 
gundo posto da Zona Norte, do «Na- 
cional» da | Divisão, que continua a 
ser comandado pelo CPN. 

Nas Caldas da Rainha, o Sporting 
local desforrou-se do jogo da primei- 
ravoltae levou de vencida aturmada 
Académica de Santarém, por con- 
cludente 5/2, impondo desta feita a 
primeira derrota à turma escalabi- 
tana. Esta zona é comandada pelo 
Sp. Caldas e Ac. Santarém. 

No Sul, Benfica e Philips, ao ven- 
ceremos jogos que disputaram, con- 
tinuam firmesno comando, emborao 
Benfica some mais dois pontos. 

Resultados: ZONA NORTE — M. 
Aventino-CDUP, 3/5; Alvinegro-Al- 
doar, 3/5; Águeda-CPN, 0/5; G. An- 
tas-Porto, 5/2.ZONACENTRO-Sp. 
Caldas-Ac. Santarém, 5/2; Fercol- 
Sismaria, 5/0; S. M. Porto-C. Lis, 5/2; 
Casa Pia-E. Comércio, 5/4. ZONA 
SUL—V. Novas-P. Arcos, 1/5; Spor- 
ting-Amadora, 5/0; Benfica-Operá- 
rio, 5/0; Setúbal, Philips, 1/5. 


«REGIONAIS» DO PORTO: 


NAU VITÓRIA VENCEU 
VITÓRIA DE GUIMARÃES 


Prosseguiram os «Regionais» do 
Porto, verificando-se algumas sur- 
presas. Na divisão de honra, salien- 
te-so a excelente réplica dada pelo 


automobilismo 


«Nacional» da | Divisão 


Vitória de Guimarães na sala do cre- 
denciado Nau Vitória, perdendo pela 
tangente. O Unio de Bancos, venceu 
mais uma vez, batendo desta feita a 
aguerrida turma do Rebordosa por 
5/3. O CNIDH soma e segue e aver- 
bou mais três pontos ao derrotar o 
Santana por um concludente 5/0. Na 
divisão secundária, as honras dajor- 
nada vão para o Clube Sofi, que na 
sala do Boavista da Estrada impôs a 
sua valia, e acabou por vencer justa- 
“mente por 5/4. 

Na Ill Divisão, Viso e Fonte da 
Moura, continuam a comandar, já 
queaverbaram mais umtriunfocada. 

Na categoria de reservas, o Cul- 
tural das Antas é uma autêntica má- 
quina de somar pontos, tendo-se 
deslocado, nesta última jornada à 
sala do Oliveira do Douro para con- 
quistar mais três. Difícil, entretanto, 
foi a vitória do CNIDH na sala do 
Candalense (5/4). 

Resultados: | DIVISÃO — UBP- 
Rebordosa, 5/3; Dragões-D. Leça 
(adiado); CNIDH-Santana, 5/0; N. 
Vitória-Guimarães, 5/4. || DIVISÃO — 
Santo Tirso-L. Coelho, 5/1; CC. Pe- 
nafiel-O. Gondomar, 3/5; Boavista- 
Sofi, 4/5; Novelense-Gueifães, 5/1; 
O. Douro-Atafona, 2/5. Ill DIVISãO — 
CC. Cete-F. Moura, 3/5; GS. José- 
Leais, 5/0; Gondomarense-Herdei- 
ros, 5/2; Viso-Avense, 5/0; Penafiel- 
S. Roque, 5/0; Candalense-S. Isi- 


doro (-); Valongo-Canidelo (-); Min- 
delo-Ala Gondomar, (-). RESER- 
VAS-—N. Vitória-M. Aventino (adia- 
do); Boavista-Gueifães, 0/5; Atafo- 
na-UBP, 2/5; O. Douro-Cultural, 1/5; 
Candalense-CNIDH, 4/5.CADETES 


MASCULINOS — M. Aventino-CPN, 
(A), 5/2; O. Gondomar-Cultural, V/ 
FC; Rebordosa-Aldoar (adiado). FE- 
MININOS — Seniores: CDUP-M. 
Aventino, 5/3; Cadetes: Alvinegro-F. 
G. Porto, 4/4. 


TORNEIO MABOR: 
ÊxirTO ASSINALÁVEL 


Disputou-se no Liceu Garcia de 
Orta, ollTomeio Aberto Nacionalda 
Mabor, que teve como vencedores, 
José Martins (Citroén) e Arcília Mar- 
tins (BPA). Por equipas, a Citroên 
venceu em masculinos, enquanto 
que na classe de senhoras, o triunfo 
foi para o Sindicato dos Trabalha- 
dores do Comércio. 


Classificação — 


MASCULINOS: 1.º, José Martins 
(Citroén; 2.º, Eduardo Moura 
(EPAC); 3.º, António Cabral (TLP 
Lisboa); João Oliveira (F. Públi- 
ca); 5.º, Hélder Araújo (Banco Totta 
de Lisboa); 6.º, Luís Gameira (Ci- 
troôn). 


INDIVIDUAL: 


Esta semana 
o Rali da Figueira da Foz 


e Estão inscritas 65 equipas 


Francelina Sousa (UBP) - escalão B 
Graça Guimarães (BB!) - escalão A 
Emília Silva (CRDP) - escalão E 
Francelina Sousa (UBP) - escalão B 
Graça Guimarães (BB!) — escalão A 
1.º — Emília Silva (CRDP) — escalão C 
— Francelina Sousa (UBP) - escalão B 


POR EQUIPAS 


HOMENS 

.* — CSP — 199 pontos; 2.º 
Comércio do porto. 
FEMININOS 


— CAVP— 16; 3.º 


— ICBM — 131 pontos; 2.º — 


ICBM — 131; 10.º — 


CMM — 61; 3.º - CRVP — 49. 


Adão Santos lidera 
«Nacional» de tiro 


Vitor Vala Longa venceu a quinta contagem do Campeonato Nacional 
de Tiro ao Voo, disputado em Faro, com 20-20. 

Colectivamente, o triunfo pertencau à equipa de Faro. 

Após a quinta contagem, Adão Santos lidera o Campeonato Nacional 


com 77 pontos. 


Na segunda posição estão António Uva, Rui Rolão e Armando Marques, 


com 75. 


A final do campeonato disputa-se de 6 a 8 de Maio, em Matosinhos. 


FINN PRC 


+ 
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O Rali Internacional da Figueira da Foz, que estará 
na estrada de sexta a domingo próximo, será disputado 
por 65 equipas — revelou à NP o director da prova. 

A atribuição dos números aos concorrentes foi já 
feita na sede do clube organizador (o Clube Automóvel 
do Centro), cabendo à equipa vencedora do ano passado 
partir em primeiro lugar. 

A lista de inscritos, no que respeita aos 10 primeiros, 
ficou assim ordenada: Joaquim Santos/Miguel de Olivei- 
ra(Ford Escort RS 1800), António Rodrigues/José Cotter 
(Opel Ascona 400), José Pedro Borges/Aui Bevilaqua 
(Ford Escort RS 1800), Gomes PereiraJusé Nobre (Re- 
nault 5 Turbo), Rui Souto/Eduardo Cid (Ford Escort RS 
1800), Manuel Filipe/Álvaro Barreiros (Ford Escort RS 
2000), Carlos Bica/Fernando Prata (Ford Escot RS 
1800), Jorge Ortigão/João Baptista (Toyota Starlet 1.3), 
Manuel Melo Brayner/Altredo Lavrador (VW Golf GT!) e 
João Santos/Almeida Marques (Fiat 131 Abart). 

Seguem-se-lhes João Tavares/Dina de Morais 
(Opel Ascona 400), Jean Luc RançoniJean Bourgoin 
(Ford Escort RS 2000), Carlos Fontainhas/Rogério Soro- 
menho (Ford Escort RS 2000), Carlos Alves/Fernando 
Silveira (Ford Escort RS 2000), «Tchine»/Pierre Thimo- 
nier (Opel Ascona 2000), André Martinho/António Morais 
(Ford Escort RS 1800), Ramiro Fernandes/António Mon- 
teiro (Fiat Ritmo 125 TC) e «Ojuara»/«Manart» (Ford 
Escort RS 1800). 

As trôs primeiras equipas pertencem ao Grupo IV. A 
primeira etapa do rali será disputada entre a Figueira da 
Foz e Arganil. , num total de 172 quilómetros e iniciar-se- 
à pelas 8,14. 

O final da primeira etapa está previsto para as 11,48, 
no Campo da Feira, em Arganil e o início da segunda para 
as 15 horas. 
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Esta etapa terá a extensão de 348 quilómetros e 
ligará Arganil à Figueira da Foz, estando a chegada do 
primeiro concorrente prevista para as 22,30 de sábado. 


BEPPE GABBIANI 
VENCEDOR EM SILVERSTONE 


O italiano Beppe Gabbiani, ao volante de um BMW 
832, venceu a prova de Fórmula 2 de Silverstone (Ingla- 
terra), a contar para o Campeonato Europeu da modali- 
dado. 

Gabbiani, 26 anos, gastou o tempo de 1 hora, 8 
minutos e 30,71 segundos, para cobrir as 47 voltas ao 
circuito, realizando uma média de 194,220 quilómetros! 
horários. 

O neo-zelandês Mike Thackwell, em Ralt Honda, foi 
segundo classificado, com 1.08,57,31. 

Os alemães-federais Christian Danner e Stefan Bel- 
lof, ambos em BMW 832 ocuparam os lugares imediatos 
da competição, com 1.09.40,25 e com menos uma volta, 
respectivamente. 


QUESTER (ÁUSTRIA) 
TRIUNFA EM MONZA 


O austríaco Quester, associado ao italiano Rossi, 
venceu os 500 Km de Monza, primeira prova do Campeo- 
nato da Europa de Automóveis Turismo. 

Eis os principais classificados: 1.º, Quester (áust,)/ 
Rossi (It) «BMW 635 CSI», 87 voltas (504,6 km, em 
3h07.54,6, média 161,119 km; Walkinshaw/Nichol- 
son (GB) «Jaguar XJS», a 3. Heyer/Hann (RFA) 
«BMW 635 CS)», a 14.1. 

Melhor volta: Walkinshaw, 2.05.5 (média: 166,374 
km/h). 


vet Cramiis 
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Um aspecto da apresentação do | «Abril em Portugal», com António Couto no uso da palavra, ladeado por Jorge 


“Caldas derrotou Ac. Santarém 


FEMININOS: 1.4, Arcíia Martins 
(BPA);2.º, Cláudia Alegria (Química 
Lomba);3.º, Fernanda Yong(S. Trat. 
Com .*, Zulmira Santos (J. 
Maia); 5.º, Ana Rodrigues (Tab. Co- 
mérc)s6, Formare Neto (d Mai). 

POR EQUIPAS: Femininas: 1.º 
Sind. Trabalhadores Comércio; 2. 
Jornal da Maia; 3.º, Camara de Gaia; 
4., Renault Lisboa. 


4º, Serviços Municipalizados. 


«REGIONAIS» DE AVEIRO 


RIOMEÃO VENCEU 
S. VICENTE 


Disputaram-se mais algumas jor- 
nadas do «Regional» de equipas da 
Associação de Aveiro, que fome- 
ceram os seguintes desfechos: 

Oliveirense-Riomeão, 5/0; V. 
Ovar-Furadouro, 1/5; O. Ovar-Gui- 
lhovai, 5/3; S. Vicente-Oliveirenso, 
0/5; Guilhovai-V. Ovar, 4/3; Ponte 
Nova-O. Ovar, 5/4; Oliveirense- 
Furadouro, 5/2; Riomeão-S. Vi- 
cente, 5/0; V. Ovar-P. Nova, 1/5. 


A. SANTIAGO 


Em Viana do Castelo 


Estágio 
ibérico 
de Karaté-do 


Fundado em 2.3.76, em Via- 
na do Castelo, o «Centro de 
Karaté do Minho», filiado no 
grupo «Budokal Shotokal de 
Portugal», tem desenvolvido 
um trabalho digno dos melho- 
res encómios na prática e en- 
sino daquela tão saída activi- 
dade cultui 

Dentro desse espírito, pro- 
movido por aquela agremia- 
ção, val decorrer na «Princesa 
do Lima», um estágio de kara- 
té-do, de 22 a 24 de Abril nas 
Instalações da Escola Prepara- 
tória de Frei Bartolomeu dos 
Mártires, em que estarão pro- 
sentes o mestre Atsuo Hiruma, 
5.º dan e o seu assistente, Ka- 
suta Kimura. 

Estes o outros pormenores, 
foram revelados aos represen- 
tantes da Imprensa por José 
Afonso dos Santos (sócio fun- 
dador) e António Cunha (res- 
ponsáveltécnico), do CKM, es- 
tando prevista a comparência 
de cerca de 130 participantes 
de vários pontos do país e de 
Espanha, até porque a «Escola 
Shotokay não faz competi- 
ção», como vincou A. Cunha, 
que mais referiria os benefi- 
clos que resultam da práticado 
Karaté-do, «como função for- 
mativa e nunca agressiva». 

A Iniciativa conta com o 
apolo do Governo Clvil, C&- 
mara Municipal de Viana, Co- 
missão de Turismo do Alto MI- 
nho, DGD, e cônsul do Japão, 
no Porto. 
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«Nacional» da | Divisão 


Sanjoanense «em grande» 
vem confirmar previsões 


e Berfica-F. C. Porto no próximo sábado 


Estamos a dois jogos, que se vão 
efectuar no próximo fim-de-semana, 
do final da primeira «volta» e não há 
posições definidas, a não ser a 
garantia que têm, pelo menos mais 
de metade dos concorrentes por 
muito mal que os jogos daqui em 
diante possam decorrer, não há 
qualquer perigo de descida ao es- 
calão secundário. 

Nãotinhamos visto, esta tempora- 
da, a não ser pela televisão, jogar a 
Sanjoanense. Por isso fomos com 
todo o interesse ao pavilhão do In- 
fante de Sagres, e, mesmo tendo em 
conta os erros iniciais do grupo da 
«casa», tentar jogar de igual para 
igual com uma equipa que lhe é 
nitidamente superior (erro seme- 
lhante ao cometido contra o Sesim- 
bra) e fazer alinhar, noventa e cinco 
por cento do tempo do jogo — Bran- 
dão que esteve muitos jogos sem 
alinhar, cromos que por lesão — tem 
de se concluir que a exibição dos 
forasteiros, foi em alguns passos, 
avassaladora e com recortes técni- 
cos ao nível duma grande equipa. O 
resultado, até não espelha a superio- 
ridade do grupo de S. João da Madei- 
ra, que poderia ter alcançado, sem 
favor, mais cinco ou seis tentos. Por 
isso, não foiexageradoonossoprog- 
nóstico no início do campeonato, 


colocando a Sanjoanense no lote 
dos favoritos (ambição que ainda 
pode manter com toda a legitimi- 
dade) e que concita desde já-um 
interesse invulgar, pelo menos, para 
ojogo que há-de disputarcomo F.C. 
do Porto, nas Antas. * 

Entretanto, o grupo portista ven- 
ceu o Famalicense, mas sem a su- 
perioridade, quanto a tentos, que 
talvez julgasse possível. É que o 
Famalicense veio para ficar e ficou! 

Porém, o grupo portista vai ter o 
seu verdadeiro «baptismo de fogo» 
neste fim-de-semana, no pavilhão 
da Luz e, até em Sesimbra. Mesmo 
que eventualmente percaumdesses 
jogos, continua bem lançado para a 
«corrida» ao título e agora será o 
passo mais importante a dar, e jogar 
nele tudo por tudo. 

Temos que assinalar o facto de, 
neste momento, nada menos de três 
equipas estarem já muito próximas 
dos 100 tentos, tendo dobrado, de 
resto, a casa dos «80»: Porto (88), 
Sanjosanense e Paços de Arcos, 
cada um com 84 golos. 

As defesas menos batidas são: 
Juventude de Viana (30) e Benfica 
(34). Se o segundo caso é natural, se 
atendermos, pelo menos quanto a 
nomes aos jogadores que consti- 
tuem a defesa e meia defesa benfi- 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL — | DIVISÃO — 12. jornada: F. C. Porto- 
-Sangalhos (21h.), no pav. das Antas. 


HÓQUEI EM PATINS 


CAMPEONATO DO PORTO — RESERVAS -— 5.º jomada: 


Paço de 


Rei-Fânzeres (21.30h.), no rinque do Paço de Rei; Carvalhos-F. C. Porto 


(21.30h.), no pav. dos Carvalhos. 


DIVERSOS 


Sorteio dos Campeonatos Distritais de Esperanças e Escolas, a partir 
das 21.45 horas, na sede da Associação de Futebol do Porto. 

Sorteio da Prova Extraordinária de Juniores, a partir das 21.30 horas, na 
sede da Associação de Futebol do Porto. 


atletismo 


No Estádio do CDUP 


quista; já o mesmo se não dirá da 
Juventude de Viana que parece 
apostar na estratégia de defender 
mais e atacar menos. Aliás, conti- 
nuamosamanteroraciocíniode que, 
Campos com o seu remate tão de- 
molidor, seria mais útil na frente do 
que no eixo da linha, sobretudo 
agora que F. Gomes da Costa está a 
convalescer de um acidente. Aliás, 
no jogo televisionado com a Olivei- 
rense, foi notória a fragilidade ata- 
cante dos avançados vianenses, e 
mesmo José Luís perdeu as carac- 
terísticas de remate pronto «polico- 
piando» os irmãos Gomes da Costa 
que já não apostam tanto na coloca- 
ção do seu remate que chegou a ser 
impressionante noutras épocas e 
agora se perdem, por excesso de 
calculismo. 


Assim, a Oliveirense foi buscar o 
primeiro empate fora do seu am- 
biente e jogou para merecer mais, é 
verdade, em parte por tão mal, ter 
actuado o adversário. 


Para o primeiro lugar, a situação 
do F.C. Porto e do Benfica mantém- 
se, a Sanjoanense estará a jogar 
neste final da primeira «volta» ,emS. 
João da Madeira e no pavilhão da 
Luz, e o Sporting vai ter mais dois 
jogos em Lisboa, mas tem sido mani- 
festo o seu esforço, pela interdição 
que sofreu de Alvalade, onde um 
piso escorregadio em cimento, des- 
favorece imenso os visitantes. A 
cinco pontos do primeiro lugar o gru- 
po «leonino» parece-nos já sem gar- 
ra para anular tal diferença, tanto 
mais que há trôs candidatos à sua 
frente. Assinale-se a regularidade do 
grupo do Paço de Arcos que, precii- 
tante de início, mostra-se agora me- 
lhor escalonado, mas aguardomos 
os jogos que vai realizarem Valongo 
e Tomar, para se avaliar como a 
equipa se comporta fora do seu pavi- 
lhão. 


Na «zona fria» dos últimos lu- 
gares, temos nesta altura e infeliz- 
mente, duas equipas nortenhas: In- 
fante e Valongo, mas quer um, quer 
outro, vão ter de jogar tudo dentro de 
dias. 

O Valongo está a braços com um 


Muitos jovens participaram 
no Torneio Abertura (pista) 


Disputou-se na pistado Estádiodo 
CDUP a terceira fase do Tomeio de 
Abertura, que para além de provas 
destinadas a juvenis, juniores e se- 
niores, também incluiu competições 
para infantis e iniciados, integradas 
no denominado «Plano de Desen- 
volvimento do Atletismo (PDA)». 

Registou-se um bom número de 
presenças nos escalões do PDA, o 
que não provocou, no entanto, um 
prolongamento das provas dada a 
abnegação de alguns dos «juízes» 
credenciados, que pensaram exclu- 
sivamente em servir a modalidade 
deixando para trás problemas pes- 
soais e mesquinhos que só servem 
para denegrir o alletismo, cada vez 
mais necessitada de aumentar o seu 
prestígio, quer a nível regional como. 
nacional. 

Entretanto, eisos resultados verifi- 
cados: 


1.º JORNADA 
MASCULINOS 


JUVENIS, JUNIORES, SENIO- 
RES-200METROS: Alberto Forrei- 
ra (CDUP), 23,3 5; 800 METROS: 
José Regalo (União de Paredes), 2m 
00,8 s; 3000METROS — OBSTÁ- 
CULOS: Augusto Rachão (Sporting 
de Espinho), 9 m 41,2 s; COMPRI- 
MENTO: André Costa (F. C. Porto), 
6,48 metros; DARDO: Artur Dias (f. 
G. Porto), 48,86 metros; PES 
Mário Pinto (F. G. Porto), 13,77 me- 
tros; 110 METROS BARREIRAS (j 
Véris): Eduardo Fonseca (Prógres- 


so), 17,6 5; 1500 METROS - OBS- 
TÁCULOS (Juvenis): António Na- 
tário (Sporting de Espinho), 4m21,2 
s; PESO (Juvenis): Fernando Alves. 
(F.C. Porto), 13,93 metros. 


FEMININOS 


200 METROS: Maria João Maia 
(F. C. Porto), 26,6 s; 800 Metros: 
Fernando Ribeiro (F. C. Porto), 2m 
23,5 s; 4x100 METROS: Kolossal, 
- 58,1 s; COMPRIMENTO: Teresa 
Martins (Avintes), 3,88 metros; 
DARDO: Lucinda Leal (CDUP); 
28,40 METROS. PESO: Clara Frei- 
tas (F. C. Porto), 9,90 metros. 


2.º JORNADA 
MASCULINOS 


JUVENIS, JUNIORES, SENIO- 
RES 100 METROS:: Joaquim Ra- 
chão (INATEL), 11,5 8; 1500 ME- 
TROS: ManueiCosta(F.C.POrto),4 
m 05,5 s; 10.000 METROS: João 
Valente (Santana), 32 m 02,9 s; AL- 
TURA: Eduardo Fonseca (Progres- 
so), 1,70metros; DISCO: Mário Pinto 
(F. G. Porto), 38, 50 metros. 

INFANTIS-6OMETROS: António 
Miranda (Kolossal), 9,2 5; 1000 ME- 
TROS: Vitor Rosas (CAP), 3 m 05,6 
s. 


INICIADOS — 1500 METROS: Vi- 
tor Ribeiro (Santana), 4 m 35,8; AL- 
TURA: José Almeida (ANA), 1,45 
metros; ARREMESSO DE BOLA: 
“João Fonte (Atlântico da Madalena), 


42,82 metros; COMPRIMENTO: 


João Fonte (Atlântico da Madalena), 
4,03 metros; PESO: José Almeida 
(ANA), 7,68 metros. 


FEMININOS 


JUVENIS, JUNIORES, SENIO- 
RES — 100 METROS: Cristina Con- 
ceição (CDUP), 13,4 5; 1500 ME- 
TROS: Ana Correia (CDUP), 4 m 
48,7 s; DISCO: Amélia Lopes (F.C. 
Porto), 36,80 metros. 

INFANTIS — 60 METROS: Sandra 
Vasconcelos (Campo Lindo), 9,9 s; 
1000 METROS: Eduarda Lopes 
(Várzea), 3 m 27,5 s; COMPAI- 
MENTO: Sandra Vasconcelos 
(Campo Lindo), 3,30 metros. 

INICIADAS — ALTURA: Gracinda 
Cecília (Atlântico da Madalena), 
metros; PESO: Natália Ferreira (F. 
G. Porto), 10,47 metros. 1500 ME- 
TROS: Carla Machado (Várzea), 4m 
s42s. s.M. 


PRIMEIRO-MINISTRO 
FELICITOU 
CARLOS LOPES 


O Primeiro-Ministro Francisco 
Pinto Balsemão, enviou um telegra- 
ma de felicitações a Carlos Lopes 
pelo título de vice-campeão mundial 
de corta-mato alcançado em Ga- 
teshead, na Iglaterra. 

«Com os melhores cumprimentos 
apresento as minhas felicitações 
pela excelente prova realizada e a 
classificação obtida no «Mundial» de 
corta-mato» — lê-se no telegrama 


problema crucial: neste momento 
não tem treinador e os dois elemen- 
tos que lhe interessavam e estão 
disponíveis não podiam agora acei- 
tar a incumbência. No sábado, os 
valonguenses jogam em dois pavi- 
lhões, no seu e no do Infante, neste 
exibindo-se o Oeiras e, pressupondo 
que nem a Amadora vencerá em 
Tomar e muito menos em Valongo, é 
julgando possível que o Infante ga- 
nhe ao Oeiras e derrote depois a 
Física, no final da primeira «volta», 
poderemos ter Infante e Valongo 
com 25 e 23 pontos, enquanto a 
Amadora somará 25 e o Oeiras 24, e 
tudo ficará equilibrado que todas as 
recuperações são possíveis. 

E temos o palpite de que não es- 
taremos muito longe destes nú- 
meros a concretizarem-se, mas des- 
porto é desporto e tanto o Oeiras 
como a Amadora, tôm registado me- 
Ihoria sensível. 


CORREIA DE BRITO 


Patrocinada pelo «Pronto-a-Ves- 
tir» de Famalicão, e organizada pela 
Associação de Ciclismo de Braga, 
realizou-se uma prova ciclista desti- 
nadaàs categorias de seniores AeB, 
que teve a participação dos ciclistas 
mais creditados das equipas do 
Norte. 

Foiuma competição que, pelama- 
neiracomo foiorganizada, pelo entu- 
siasmo e porque atraiu às ruas ele- 
vado número de curiosos, resultou 
numa jornada muito positiva para o 
popular desporto, até porque serviu 
de apresentação à novel equipa do 
Centro Ciclista de Avidos, do conce- 
lho de Famalicão. 

A prova foi corrida numa distância 
de 137 quilómetros, com passagem 
por Trofa, Santo Tirso, Famalicão, 
Guimarães, Póvoa de Lanhoso, Bom 
Jesus, Braga, Barcelos e chegada a 
Famalicão. 

Nacategoriade seniores Avenceu 
António Femandes do F. C. Porto/ 
UBP que ao «sprint» bateu Joaquim 
Fonseca, Fernando Mendes, Luís 
Teixeira, Alexandre Ruas, Manuel 
Zeferino, etc. Já na categoria de se- 
niores B saiu vencedor Marino Fon- 
seca da Coelima/Friminho, seguido 


«Regionais» 
do Porto 


Ramaldense e Viso 


não cedem terreno 
F.C. Porto subiu ao 3.º lugar 


Sem ter provocado quaisquer alterações no tocante aos dois 
primeiros classificados, a 16.º jornada do Campeonato Distrital de 
Honra, da Associação de Hóquel em Campo do Porto, proporcio- 
nou sos «azuls é brancos», mercê do seu triunto sobre o Sport, a 


subida à terceira posição. 


No topo, tudo na mesma, com o Ramaldense e o Desportivo 
do Viso (este com um jogo a menos) a ocuparem assim a primeira 
e segunda posições, uma vez que venceram em «casa», embora 

tangente, tal como o Vigorosa que aplicou ao Serzed: ua 


pel 
16.º derrota. 


A nota mais sallente da jornada foi o expressivo resultado 
alcançado pela Académica de Espinho frente ao Académico, mas 
os portuenses apenas puderam contar com olto elementos. 

Em Reservas, o Ramaldense fol surpreendido em «casa» pelo 
Lamas, enquanto, em Juniores, num jogo da jornada anterior, o 
Vilanovense impôs um empate ao F. C. Porto, no campo da 


Constituição. 


HONRA 


F.C. Porto-Sport . 

Jesp. Viso-Lousada 
Vigorosa-Serzedo 
Ramaldense-U. Lamas 
Académico-Acad. Espinho 


RESERVAS 
Desp. Viso-Lousada 
Rai 


RESULTADOS 


— F.C. Porto, 16-40; 
'—Lousada, 16-31; 7.º Académica de Espinho, 15-; 


Perosinho, 14-24; 
Académico, 14-17; 12. 


9. — Canelas, 15-24; 10.º — Vigorosa, 15-20; 11. 
Serzedo, 16-16. 


António Fernandes 
Venceu a prova de Famalicão 


e F.C. Porto/UBP também se impôs por equipas 


doscolegas da equipa Manuel Abreu 
e Domingos Carvalhido. Os ciclistas 
rolaram quase sempre agrupados e 
sónasubida parao Bom Jesus, onde 
pontuava para o «Prémio da Monta- 
nha», ganho por António Fernandes. 
seguido de Jacinto Paulinho e Luís 
Toixeira, é que se verificou a tomada 
de posições. Entretanto, as diversas 
motas-volantes provocaram alguns 
esticões, até porque os prémios usti- 
ficavam um esforço. 

No decorrer da distribuição dos 
prómios que se verificou logo após a 
prova, o director da corrida, sr. Antó- 
nio Pinto Cardoso, da Associação de 
Ciclismode Braga, felicitou patroci- 
nador sr. Francisco Cardoso. 


CLASSIFICAÇÃO FINAL: 


SENIORES A — 1.º António Fer- 
nandes, F.C. Porto/UBP,3h39me 
555;2.º Joaquim Fonseca, Coelima/ 
Friminho, mt; 3.º Fernando Feman- 
des, F. C. Porto/UBP, mt; 4.º Luís 
Teixeira, Coelima/Friminho, mt; 5.º 
Alexandre Ruas, F. C. Porto/UBP, 
mt;6.ºManuel Zeferino, Make Jeans, 
mt; 7.º Manuel A. Gomes, Mako 


Jeans, mt; 8.º Luís Vargas, Porto/ 
UBP, mt; 9.º Jacinto Paulinho, Mako 
Jeans, mt; 10.º Belmiro Silva, Porto/ 
UBP, mt; 11.º António Alves, Porto/ 
UBP, 3h 49m50s; 12.º José Reis, 
Coelima/Friminho, 3 h 42 m e 08 s; 
13.º Carlos Santos, Porto/UBP, mt; 
14.º Eugénio Passos, Coimbrões, 
mt;15.º José Martins, Vigaminho, mt. 

Com 3h42me23s, entrou um 
grupo de corredores da Mako Jeans, 
composto por Marco Chagas, José 
Amaro, Eduardo Correia e António 
Pinto. 

SENIORES B — 1.º Marino Fon- 
seca, Coelima/Friminho, 3 h 40 m e 
59 s; 2.º Manuel Abreu, Coelima/ 
Friminho, 3h 42m e 08; 3.º Domin- 
gos Carvalhinho, Coelima/Friminho, 
3h50me 19s;4.º Eurico Quintas, C. 
C. de Avidos, mt. 

Luís Teixeira venceu as metas 
volantes de Moutados, Barcelos e 
Louro, José Reis em Ribeirão, Ja- 
cinto Rodrigues do C. C. Avidos, em 
Avidos, Manuel Martins, da Vigami- 
nho, em Famalicão e bem assim na 
meta de chegada. 

A média do vencedor em seniores 
A foi de 37,377 km, em seniores B 
37,220. 


«Taça dos Portugueses» 


Formações com estilos diferentes 
na «final» do próximo sábado 


Dentrodascaracterísticas «suige- 
neris» que fazem diferir o golfe das 
outras modalidades desportivas, 
uma das que mais sobressai é a que 
se refere às competições em que um 
jogador fraco pode competir com um 
de maior valia técnica em igualdade 
de circunstâncias, pois, tendo um 
«handicap» superior, essa diferença 
de abonos poderá permitir-lhe ven- 
cê-lo e não raras vezes triunfar em 
provas em que toma parte. 

Para um desportista menos ver- 
sado nesta modalidade, toma-se 
portanto quase inadmissível que um 
dos melhores jogadores nacionais 
(tal como aconteceu na «Taça dos 
Portugueses») que integrava uma 
formação, venha a ser derrotado por 
outro de menor potencialidade. Tal 
facto, porém, nada tem de anormal 
para o adepto do golfe que sabe que 
tal desfecho é absolutamente possi- 
vel, devido à existência desses 
«handicape», verdadeiros nivela- 
dores da diferença de categoria dos 
competidores. 

Todo este preâmbulo vem a pro- 
Pósito da prova que está a ter lugar 


- enviado pelo Primeiro-Ministro.- » - » « - no-Oporto Golf Club questermr sido” 


fértil em resultados fora de todas as. 
previsões, com pares comjogadores 
de reconhecida craveira, serem der- 
rotados por conjuntos que à partida 
lhes eram francamente inferiores. 

Os quartos de finale a final vieram 
a confirmar o que se vinha provando 
nas eliminatórias anteriores, com as 
vitórias a pertencerem às formações 
mais jovens que parecem apostadas 
a demonstrar que tais cometimentos 
não são fortuitos mas resultantes de 
um treino intenso a que se têm sub- 
metido. 

As exibições convincentes de An- 
tónio Feliciano/Luis Archer não sóna 
partida com Arnaldo Barbosa/Fran- 
cisco Brandão como na que dispu- 
taram frente a A. Agrelos/A. Rocha 
Gonçalves em que mais uma vez se 
decidiu em «play off» são de realçar, 
já que se trata de jogadores ainda no 
início das suas carreiras. 

Do outro conjunto finalista apura- 
do, Adelino Ribeiro/E. Bothmann 
que venceram de forma especta- 
cular Ricardo Soares/A. Folhadela, 
pode-se bem afirmar que se trata de 
uma simbiose perfeita de um es- 
-celente-jogador e-um de categoria 


média, mas que sabe colmatar essa 


diferença com uma regularidade no-” 


tável nas actuações dentro do «han- 
dicap» que possui. 

A «Taça dos Portugueses» que 
terá o seu epílogo no próximo sá- 
bado, reunirá duas formações de 
estilos bem diferentes que estamos 
certos resultará numa final bastante 
aliciante, com a vitória a ser decidida 
nos derradeiros percursos. 

Osresultados parciais dos quartos 
e meias finais foram os seguintes: 

QUARTOS DE FINAL — António 
Agrelos/A. Rocha Gonçalves v. An- 
tônio MiguelJosé Roquete por 3/1; 
António Feliciano/Luis Archer v. Ar- 
nandi Barbosa/Francisco Brandão 
por 2/1; Adelino Ribeiro/E. Both- 
mann v. Jorge Trepa/A. Rodrigues 
por 4/3; Ricardo Soares/A. Folha- 
dela v. João Mendonça/Alberto J. 
Mendonça, por 2/1. 

MEIAS FINAIS - António 
Feliciano/Luis Archer v. António 
Agrelos/A. Rocha Gonçalves no 
19.º; Adelino Ribeiro/E. Bothmann v. 
Ricardo Soares/A. Folhadela por 

4. 


JORGE XAVIER 


Dar) 


Havia haxixe no Lagarteiro 


«Rede» de traficantes 
desmantelada pela PJ 


ASRITE (Secção Regional de 
Investigação de Tráfico de Estu- 
pefacientes) da Polícia Judiciá- 
riatemvindoa desenvolver profi- 
cua actividade, na prevenção e 
identificação de suspeitos de 
uso, detenção e tráfico de dro- 
gas que, por lei, se inserem na- 
quela qualidade. Os investiga- 
doresdaSRITE-quesenãotêm 
poupado a esforços no cabal 
cumprimento da sua ingrata mis- 
são, apesar da intensa perigosi- 
dade de que se reveste — já 
identificaram e detiveram, no 
presente ano, 34 presumíveis 
traficantes que presentemente 


nal de Instrução Criminal, re- 
ferente a umarede de tráfico que 
se localizava no Bairro do Lagar- 
teiro, desta cidade, comligações 
e origem na Damaia, Amadora, 
Lisboa e outras localidades. No 
Lagarteiro, a maior porção de 
haxixe foi encontrada no interior 
de um marco de correio; e outra, 
não muito menor, na posse de 
um dos suspeitos identificados. 
Destes, encontram-se detidos 
quatro: «Zélia», «Abreu», «Bor- 
ges» e «Ferreira»; já identifica- 
dos, porém dependendo a sua 
situação futura do julgamento a 
que serão submetidos, estão ou- 


tros tantos suspeitos, conheci- 


dos pelas alcunhas de, respectti- 
vamente, «Fredo», «O Charu- 


aguardam julgamento. 
Bem recentemente, mais um 
processo foi remetido ao Tribu- 


ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE CAMPANHÃ 


A Assembleia de Freguesia de Campanhã reúne-se na 
próxima sexta-feira, a partir das 21.30 horas, no salão nobre 
da junta, na Praça da Corujeira. 

Serão analisados o 1.º Orçamento Suplementar para 
este ano e o Plano de Actividades. 


MATERIAL VÍDEO EM EXPOSIÇÃO 


Inaugura-se na próxima quinta-feira, no Clube Residen- 
cial da Boavista, uma exposição de material de vídeo, tipo 
industrial. 

A mostra, que estará patente até domingo, compreende 
os mais recentes modelos de câmaras de televisão, mesas 
de montagem, estúdio, projectores de vídeo e laboratórios de 
línguas, entre outros artigos. 


CICLO DE COLÓQUIOS 
SOBRE O MARXISMO 


Integrado nas comemorações do centenário da morte de 
Karl Marx que a Universidade Popular do Porto promove ao 
longo deste ano, realiza-se, de 25 deste mês a Outubro, um 
ciclo de colóquios, sob o tema «O Marxismo no limiar dos 
anos 2000». 

O primeiro colóquio decorre na próxima sexta-feira, às 
21.30 horas, no Auditório da Cooperativa Árvore, sendo 
interveniente o Prof. Barata Moura. Será abordado o tema 
«Marx e a filosofia». 

Paralelamente, serão também promovidas conferências 
e exposições. 


ASSOCIAÇÃO DE ESTUDOS 
EM PSICOMOTRICIDADE 


A Associação de Estudos em Psicomotricidade (em 
formação) vai promover, em colaboração com o ISEFP, um 
Seminário sobre «A prática psicomotora com a criança, na 
educação, reeducação e terapia», orientado por Bernard 
Aucoutourier, a realizar no sábado, às 9 horas, no Instituto 
Abel Salazar, ao Hospital Geral de Santo António. 

O Seminário, que está aberto a todos e com especial 
interesse para professores, educadores, psicólogos, tera- 
peutas, reeducadores e estudantes, constará de um período 
de exposição, projecção e debates de filmes representativos 
do trabalho desenvolvido por Bernard Aucoutourier. 

Os interessados deverão fazer as suas inscrições até 23 
do mês corrente. 


DIRECÇÃO DE TURISMO DOS AÇORES 


A Direcção Regional de Turismo dos Açores promove, 
na próxima quinta-feira, o encontro anual com os represen- 
tantes da Comunicação Social e agências de viagem. 

Os operadores dos Açores vão divulgar a temática da 
campanha turística para este ano, baseada na variedade de 
cores da riquíssima flora açoriana. 


EXPOSIÇÃO DE PINTURA 


Uma exposição de pintura de Adelino Ângelo será inau- 
gurada pelas 16 horas da próxima quinta-feira, na Delegação 
do Porto, da Direcção-Geral da Comunicação. 

A mostra estará patente até ao dia 5 de Abril. 


VISITA DE ESTUDOS À SONAE 


Integrada nas actividades culturais da Ordem dos Enge- 
nheiros — Região Norte, decorre na próxima quinta-feira uma 
visita de estudo à SONAE — Sociedade Nacional de Estratifi- 
cados, SARL. P “ sa 


ta», «O Vitó» e «O Baixinho», 
além de um quinto elemento de 
apelido «Campos». 

A sociedade — especialmente 
as famílias que incluem jovens, 
«material» mais facilmente abor- 
dável pelos traficantes — talvez 
nunca venha a dar o justo valor 
aos homens valentes que pren- 
dem tal espécie .de marginais. 
Pois deve-lhe, «só», o futuro da 
Nação... 


Ardeu 
armazém 
em Lisboa 


Um armazém instalado na 
cave de um edifício da Avenida 
da República, em Lisboa, foi de- 
vorado a noite passada por um 
incêndio que deflagrou ao fim da 
tarde. 

Dado o alarme, prontamente 
compareceram dez viaturas de 
combate a incêndios num total 
decinquenta bombeiros que, ho- 
ra e meia depois, dominavam e 
controlavam as chamas, proce- 
dendo a seguir ao rescaldo. 

Apenas uma pessoa ficou in- 
toxicada com o fumo, sendo 
transportada ao hospital. 


Na Maia 


Za 

Vítimade violento choque com 
um automóvel quando seguia de 
motorizada em  Espinhosa, 
Maia, chegou já sem vida ao 
Hospital de S. João, a operária 
Eugénia da Silva Sousa, de 31 
anos casada, residente na Rua 
de Aviodo, n.º 20, em Godim, 
daquele concelho. 

O condutor do automóvel pôs- 
se em fuga após o acidente 
vindo, contudo, a apresentar-se 
no posto da GNR da Maia algum 
tempo depois. Trata-se de Cres- 
pim Soares da Silva, casado, de 
45anos, motoristae residentena 
Travessa da Luz, em Lavra, Ma- 
tosinhos. 

Segundo declarou às autori- 
dades, não se deteve logo após 
o acidente com medo de que 
pudese sofrer represálias por 
parte da população. 


Terá ameaçado a cunhada 


com navalha de fuzileiro 


Nodia 8 de Março do ano passado, 
O reformado Joaquim Pereira, ca- 
sado, de 47 anos, residente no Bairro 
de Ramalde, Bloco 1, ent. 106, casa 
41, encontrou-se no Centro Comer- 
cial Brasília com sua cunhada Aurora 
Pereira Ferreira e, depois de breve 
discussão, terá ameaçado esta com 
uma navalha de certas dimensões, 


liberdade a aguardar o julgamento 
jus, ontem, se realizou, em Tribunal 
lectivo, o 1º pas imina: 
sua defesa quetraziaa 
navalha, que há tempos achou, no 
bolso, mas não ameaçou a cunhada 


com ela, nem tinha intenção de com 
tal navalha agredir fosse quem fos- 


se. 

Utilizava a navalha para cortar ar- 
bustos e batatas atas para semear, num 
terreno que 

A EE ouvida depois, disse 
que ele exibiu a navalha, mas está 
convencida que não era para fazer 
pi a DNGUAD pois é pessoa paci- 


As testemunhas afirmaram, tam- 
bém, queoréuéincapaz defazermal 
a alguém e usa a navalha no serviço 


ug indicou 
A sentença será proferida no dia 
12:46 Ab Promo 


Partiu tudo no «café» 


O empregado da indústria hotelei- 
ra Fernando Jorge Vieira de Moura, 
de 28 anos, solteiro, morador na Rua 
Barão de Forrester, actualmente 
preso, foi ontem julgado no 1.º Juízo 
Criminal, em Tribunal Colectivo a 
que presidiu o juiz dr. Manuel Joa- 
quim Brás porque, na noite de 9 de 
Novembro de 1981, no café Serpa 
Pinto, juntamente com outros, prati- 
cou distúrbios, partindo louças, 
dros e mesas, com “o que terá cau- 
sado um prejuízo de 42 contos, tendo 
depois agredido, a soco e pontapé 


dois guardas da PSP, um dos quais 
com certa gravidade. 


Emsuadefesa, alegou que bebera 
depois de tomar droga, pelo que se 
encontrava inconsciente, recordan- 
do-se, apenas, de que partira um 
vidro. Não negou a de droga, 
que lhe foi encontrada nos bolsos. 


Osguardas afirmaram que ele cor- 
ria bem quando pretendeu fugir. A 
sentença serálidanodia 25 próximo, 
sendo o réu, que está preso, dispen- 
sado de comparecer. 


Mais um 
processo 
em tribunal 


Em 15 de Dezembro do ano 
findo, por arrombamento da 
porta, foi assaltado o estúdio fo- 


tográfico «Reportagens Ali- 
ança», da Ruado Campo Alegre, 
tendo os assaltantes causado 
danos de 2.000$00 na porta e 
furtado artigos fotográficos no 
valor de 311.400$00. 


A1.ºBrigada da 4.º Secção da' 
Polícia Judiciária acaba de con- 
cluir e enviar ao TIC o respectivo 
processo, em que figuram como 
suspeitos dois indivíduos, de 
apelidos «Dias» e «Correia», 
que se encontram em liberdade 
provisória, assim devendo 
aguardar o julgamento. O furto 
foi totalmente recuperado, en- 
contrando-se aotemponaposse 
de dois Jeceptadores de apeli- 
dos «Gonçalves» e «Baptista». 


A partir de Abril 


Obra dos «Roxy Music» 
por inteiro em Portugal 


A obra completa em álbuns do 
grupo britânico Roxy Music vai ficar 
editada em Portugal após o lança- 
mento de prensagens nacionais dos 
primeiros seis Ip's do grupo, a reali- 
zar dentro de alguns dias. 

Constituído em Novembro de 
1970 por iniciativa de Brian Ferry, os. 
Roxy Music desde logo se afirmaram 
como um dos mais inovadores gru- 
pos britânicos, 

A sua obra, e principalmente a 
figura de Brian Ferry, influenciaram 
decisivamente a música dos anos 
setenta e estabeleceram novos pa- 
drões. 

Brian Ferry, o «Dandy» damúsica 
(como escrevia o «New Musical Ex- 
press» após a edição, em 1982, do 
álbum «Avalon»), é uma das mais 
fascinantes personalidades do 
mundo da «pop» e um dos derradei- 
ros grandes cantores românticos. 

No início da sua carreira, nos seus 
dois primeiros álbuns, os Roxy Music 
afirmavam-se como um grupo de 
vanguarda — facto a que não é estra- 
nha a presença de Brian Eno na 
elaboração de ambos os registos. 

Com uma personalidade igual- 
mente dominadora, Eno (que hoje 
prossegue uma carreira a solo) pre- 


Na cidade e arredores 


Assaltos «renderam» 
uns centos de contos 


Durante o último fim-de-se- 
mana, aumentou de volume a 
actividade dos «amigos-do- 
-alheio» que de certo modo, ti- 
vera «Bxito»... Assim, na cidade, 
assaltaram, de noite e por arrom- 
bamento, o pavilhão de vendas 
da «fábrica Portugal», à Rua 
Gonçalo Cristovão, donde fur- 
taram dois televisores a cores, 
no valor de 120 contos. 

Também na cidade, penetra- 
ram por arrombamento no 
«Colégio Elen Key», sito na Rua 
Silva Tapada, furtando apare- 
lhos de som avaliados em50 
000$00. Entretanto na Rua de 
Contumil, foi «visitado o esta- 
belecimento de Eva Rosa, Fer- 
reira do Carmo, durante a ma- 
drugada e por escalamento e 
arrombamento de lá tendo sido 
furtado géneros alimentícios no 
valor de 30 000$00 e um rádio. 

Mastambémachave-falsaes- 


teve em acção, agora na Rua de 
Passos Manuel, onde o intruso 
penetrou, de noite no «Centro 
Comercial Invictos de lá lo- 
grando furtar a quantia de2000 
000$00. 


Em Vila Nova de Gaia, por 
arrombamento, foi assaltada a 
firma Auto Julicar, Lda., à Rua 
José Mariani, donde desapare- 
ceram um rádio no valor de 32 
contos e 1 100$00 em dinheiro. 

Porém, mais espectacular foi 
o assalto que, durante o mesmo 
período incidiu sobre a depen- 
dência, em Riba de Ave (Famali- 
cão) do Banco Português do 
Atlântico os assaltantes arrom- 
baram uma parede e furtaram 
diversas máuinas de escritório, 
cujo valor não foi determinado, 
mas deve ascender a umas lar- 
gas dezenas de contos. 

Todos estes casos foram par- 


ticipados à Polícia Judiciária... 


feriu afastar-se dos Roxy Music à 
medida que Ferrypouco a pouco, as 
suas próprias ideias. 

A partir daí, Brian Ferry passou a 
dominar a banda deixando para um 
mero papel de apoiantes os únicos 
dois elementos que ainda hoje se 
mantômna formação dabandae que 
participaram em todos os seus regis- 
tos discográficos: O Guitarrista Phil 
Manzanera e o saxofonista Any 
Mckay. 

Em 1976 o grupo separou-se na- 
quilo que então Ferry definiu «como 
um divórcio experimental» e cada 
um dos elementos da banda iniciou 
carreiras a solo ou integrou-se nou- 
tros grupos. 

Datamdesse período os registos a 
solo de Brian Ferry em que ele inter- 
preta alguns dos maiores clássicos 
da canção dos anos 50 e 60. Foi 
também durante esse período que 
Ferry aperfeiçoou o seu estilo vocale 
criouaimagem degrande romântico. 

Os Roxy Music, que em 1979 rea- 
parecem com o álbum «Manfiesto», 
são já bem diferentes dos que se 
tinham separado em 1976: limitam- 
Se agora, cada vez mais, a seremum 
suporte para as aventuras pessoais 
de Brian Ferry. 

Ao mesmo tempo, vão paciente- 
mente elaborando discos «de belas 
canções», como Ferry gosta de di- 
zer, procurando continuamente um 
grau de perieição maior. 

Em 1981 ólançadoo álbum «Flesh 
e Blood». Entretanto fora publicado 
um «single», «Jealous Guy», dedi- 
cado a John Lenon e que infeliz- 
mente é a única peça da obra dos 
Roxy Music que aindanão foieditada 
em Portugal. 

Mas também essa lacuna será su- 
peradadentroembreve. Emmeados 
de Abril vai ser publicado entre nós 
um mini-Lp gravado &o vivo, que 
inclui uma versão desse tema. 


1982 foi o ano da grande consa-. 


gração dos Roxy Music — o álbum 
«Avalon» bate recordes de vendaea 
digressão intemacional que o grupo 
realiza é um ôxito completo. 


Em Portugal, os Roxy Music reali- 
zam, então, dois memoráveis con- 
certos ao ar livre para mais de 40 mil 
pessoas em Lisboa e Faro, a 18019 
de Agosto. 

Em palcc, eles foram um espectá- 
culo inolvidável: Ferry, vestido com 
um smoking branco, dominou toda a 
cena tendo atrás de si, ligeiramente 
recuados, Andy Mckay e PhilManza- 


nera, os seus dois fiéis companhei- 


ros. 

Mais atrás, como meros suportes, 
ficaram os outros músicos e uma 
espectacular secção vocal constituí- 
da maioritariamente por elementos 
do grupo «Chic». 

Ferry exercou um poder de atrac- 
ção enorme sobre o público — nos 


concertos realizados em Portugal, 
isso foi bem patente. Mas, o mais 
espantoso será talvez o facto de os 
Roxy Music serem um dos raros gru- 
pos a conseguirem reproduzir as 
suas emoções e intenções da 
mesma forma tanto em disco como 
em espectáculo. 

Os álbuns agora editados em Por- 
tugal («Roxy Music» de 1972, «For 
Your Pleasure» de 1973, «Standed» 
de 1973, «Country Life» de 1974, 
«Siren» de 1975 e «Viva — Roxy 
Live» de 1976) constituem a face 
mais ignorada desta banda para o 
público português. 

Mas, apesar das diferenças exis- 
tentos em relação à sua produção 
actual, estes seis álbuns encerram 
alguns dos mais preciosos tesouros. 
E um dos maiores, é certamente, a 
sua obra-estreia, de 1976, «Roxy 
Music». 


Movimento 


Marítimo 


EM 21 DE MARÇO DE 1983 


DOURO — ENTRADAS E SAÍ- 
DAS: A barra continua fechada. 
LEIXÕES —- ENTRADAS: «Abo- 
card» — navio-motor liberiano, de 
Funchal, com carga diversa, a CTM; 
«Hermínios» — navio-tanque portu- 
guêôs, de Sines, com rama de petró- 
leo, a David José Pinho, Filhos, Lda.; 


motor português, 

clínquer, a SecilCompanhiade Geral 
de Cale Cimento; «Porto Santora» — 
navio-motor espanhol, de Bilbau, 
com contentores, a Gonçalves de 
Morais, Lda.; «Tunar» — navio-motor 
alemão, de Lisboa, comcontentores, 
a Silva Barradas, Lda; «Varzada» — 
navio-motor polaco, de África, com 
carga diversa, a Garland Laidiey, 
SARL. 


LEIXÕES — SAÍDAS — «Hermí- 
nios» — navio-tanque português, va- 
zio, para Sines; «Karol Maru» — na- 
vio-tanque japonês, com gás, para 
Lisboa; «Milhafro» — navio-motor 
português, vazio, paraLisboa; «Secil 
Novo» — navio-motor português, va- 
zio, para Setúbal; e «Tunar» — navio- 
motor alemão, com contentores, 
para Bremen... 


«JOÃO BROGUEIRA, LDA.» 


- Sede no Porto — 


Certifico que, por escritura de 14 
de Março de 1983, exarada a fis. 
47-v, do livro 470-A, das notas deste 
Cartório, o capital da sociedade co- 
mercial por quotas sob a firma em 
epígrafe, que era de 1.000.000500, 
foi reforçado com a quantia de 
4.000.000$00, em dinheiro, já entra- 
donacaixa social, contribuindo, para 
este reforço, o sócio Femando de 
Matos Brogueira com 2.948.000$00; 
o sócio Agostinho José de Matos 
com 186.000$00; a sócia Maria da 
Conceição de Matos com 
266.000500; Femando da Silva Bro- 
gueira com 300.000$00 e Maria Pau- 
la da Silva Brogueira também com 
300.0008$00, ficando assim, estes 
dois últimos, admitidos na socie- 
dade, como seus novos sócios. 

Pela mesma escritura, foram unifi- 
cadas as quotas dos sócios Fer- 
nando de Matos Brogueira, Agosti- 
nho José de Matos e Maria da Con- 
ceição de Matos, e totalmente substi- 
tuído o respectivo pacto pelo cons- 
tante dos artigos seguintes: 


PRIMEIRO 

A sociedade continua a adoptar a 
firma «JOÃO BROGUEIRA, LIMI- 
TADA» eaterasuasedena Rua Frei 
Heitor Pinto, números cento e vinte e 
três a cento e trinta e um, da fregue- 
sia do Bonfim, desta cidade do Porto 
e durará por tempo indeterminado, 
contando-se o seu início desde a 
data da sua constil 

Parágrafo único — A sociedade 
poderá transferir a sua sede, dentro 
do mesmo concelho, bem como criar 
e suprimir filiais, sucursais ou agên- 
cias onde entenda conveniente, por 
simples deliberação em assembleia 
geral. 


SEGUNDO 

A sociedade tem por objecto a 
produção de calçado, podendo, con- 
tudo, alargar a sua actividade a qual- 
quer ramo de negócio que os sócios 
venham a julgar conveniente explo- 
rar e a lei permita. 

TERCEIRO 

O capital social, integralmente 
realizado, é-de «CINCO MILHÕES 
DE ESCUDOS», e dele pertence 
uma quota de «trôs milhões e oito 
centos mil escudos» ao sócio Fer- 
nando de Matos Brogueira e uma de 
«trezentos mil escudos» a cada um 
dossócios Agostinho José de Matos, 
Maria da Conceição de Matos, Maria 
Paula da Silva Brogueira e Fernando 
da Silva Brogueira. 

QUARTO 

Qualquer dos sócios poderá fazer 
à sociedade os suprimentos de que 
ela carecer, nos termos e condições 
previamente fixados em assembleia 
geral; 

Parágrafo único Poderão ser exi- 
gíveis prestações suplementares de 
capital, mediante deliberação to- 
mada em assembleia geral, por 
maioria não inferior a setenta e cinco 
por cento do capital social. 


QUINTO 

Um — As cessões de quotas são 
livres entre os sócios, no todo ou em 
parte, ficando desde já dispensado o 
consentimento especial da socie- 
dade para as divisões porventura 
para tanto necessárias. 

Dois— A cessão a estranhos care- 
ce do consentimento da sociedade, 
ficando ainda neste caso atribuído a 
esta o direito de preferência. 

SEXTO 

Um- Agerôncia da sociedade fica 
afecta ao sócio Femando de Matos 
Brogueira e aos demais sócios que, 
para o efeito, forem nomeados em 
Assembleia Geral. 

Dois — Os actos de mero expe- 
diente, cheques e endosses de le- 
tras, vincularão com a assinatura do 
gerente Femando de Matos Broguei- 
ra, ou com a assinatura conjunta de 
dois outros gerentes, sendo a primei- 
raem nome da firma e a segunda em 
nome individual do sócio; mas os 
actos que envolvam obrigação ou 
responsabilidade para a sociedade 
vincularão esta, quando assinados 
única e exclusivamente pelo gerente 
Femando Matos Brogueira. 

Três— O sócio Femando de Matos 
Brogueira fica desde já autorizado a 
delegar em quem entender, total ou 
parcialmente, as suas atribuições de 
gerência, para o que passará as 
Eis procurações. 

Quatro — Em ampliação dos po- 
deres normais da sua competência, 
o gerente Fernando de Matos Bro- 
gueira poderá: 

a) Adquirir, portrespasse, quais- 
quer estabelecimentos comerciais 
ou industriais para a sociedade; 

b) Comprar, trocar e vender via- 
turas automóveis ou outros bensmó- 
veis para e da sociedade; 

c) Comprar, vender quaisquer 
imóveis para e da sociedade; 

d) Tomar de arrendamento 


quaisquer locais para a sociedade, 
assim como alterar contratos de ar- 
rendamento; — e — 

e) Confessar, desistir e transigir 
em juízo. 


SÉTIMO 

Um — No caso de falecimento, os 
herdeiros do sócio falecido desig- 
narão um de entre si que a todos 
represente na sociedade. 

Dois — Porém, quando se trate do 
falecimento de qualquer sócio que 
não seja o sócio Fernando de Matos 
Brogueira, fica atribuído a este o 
direito de, querendo, adquirir para si 
a quota do sócio falecido e, no caso 
de o mesmo pretender usar deste 
seu direito, os herdeiros do sócio 
falecido ficam obrigados, por sua 
vez, a fazer-lhe a cessão da respec- 
tiva quota, dentro do prazo de seis 
meses, a partir da data do faleci- 
mento. 

Três - Em qualquer dos casos 
referidos no número anterior, o preço 
da cessão será o valor que resulte 
para a quota em face do último 
balanço aprovado, acrescido ou de- 
duzido da correspondente parte nos 
lucrosou prejuízos relativos ao perío- 
do do ano então em curso decorrido 
até à data da morte, calculados na 
base dos lucros ou dos prejuízos 
havidos no ano a que aquele último 

«balanço respeitar, e o seu paga- 
mento será feito em seis prestações 
semestrais e iguais, a primeira delas. 
com vencimento no acto da cessão, 
acrescidas de juro à taxa de des- 
conto do Banco de Portugal. O adqui- 
rente poderá, todavia, antecipar o 
seu pagamento, e, emtalcaso, ojuro 
será devido apenas com relação à 
data desse facto. 

OITAVO 

A sociedade fica com a faculdade 
de amortizar, pelo valor resultantedo 
último balanço, a quota de qualquer 
sócio que não seja o sócio Fernando 
de Matos Brogueira nos casos se- 
guintes: 

a) Em caso de penhora de uma 
quota ou qualquer outra figura jurt- 
dica que envolva oneração e conse- 
quente alienação por via judicial; 

b) Quando qualquer sócio, sem o 
consentimento da sociedade, pres- 
tado por escrito, explore, directa- 
mente ou com outrem ou por inter- 
posta pessoa, qualquer ramo de co- 
mércio ou indústrioa que esteja em 
concorrência com a própria socie- 
dade; 

c) Quando, em consequência da 


dissolução do casamento do sócio, a 


quota respectiva não fique a perten- 
cer a esto; 

d) Quando qualquer sócio re- 
querer a imposição de selos, arrola- 
mentos dos lucros sociais ou por 
outra providência cautelar, que para- 
lisem ou dificultem o normal exerci- 
cio da actividade social; e 

e) Quando o sócio que presta 
serviço remunerado à sociedade se 
comporte em relação a esta, e no 
âmbito daquelas actividades, por tal 


formaque se verifique adesobediên- 


cia ilegítima às ordens dadas por 
responsáveis pela sociedade, no- 
meados nos termos deste pacto, 
mostre desinteresse evidente pelo 
cumprimento diligente das obriga- 
ções que lhe foram cominadas, ou 
lese interesses sérios da sociedade. 


NONO 
A sociedade poderá constituir 
mandatários nos termos do artigo 


! duzentos e cinquenta e seis do Có- 


digo Comercial. 
DÉCIMO 

Um- Salvo nos casos em que a lei 
prescrever outros prazos e formali- 
dades, as assembleias gerais, serão 
convocadas por meio de cartas re- 
gistadas, dirigidas aos sócios, com 
aviso de recepção e com uma ante- 
cedência nunca inferior a oito dias. 

Dois Os sócios poderão fazer-se 


representar nas assembleias gerais 
por mandato conferido nos termos 
do artigo trigésimo nono da lei das 
sociedades por quotas. 


Três — As assembleias gerais só 
se consideram validamente consti- 
tuídas quando em primeira reunião 
estiverem presentes sócios que re- 
presentem cinquenta por cento do 
capital social; se não se verificar 
essa percentagem, os sócios ficam 
automaticamente convocados para 
nova reunião, a celebrar no dia ime- 
diato, à mesma hora e local constan- 
tes da primeira convocatória, consi- 
derando-se válidas as deliberações 
tomadas com qualquer número de 
sócios. 


Quatro — O disposto no número 
anterior aplica-se apenas a assem- 
bleias gerais que não tenham por 
objecto decisões a que se refere o 
artigo quadragésimo primeiro da lei 
das sociedades por quotas. 


DÉCIMO PRIMEIRO 
Para qualquer questão emergente 
deste pacto estabelece-se o foro da 
comarca do Porto, com renúncias a 
qualquer outro. 

Está conforme. 

-Portoe Segundo Cartório Notarial, 
em dezasseis de Março de mil nove- 
centos e oitenta e três. 

O Ajudante, 
Jalme Lopes 


NECROLOGIA 


ALBERTO GOMES 
DOS SANTOS 


Faleceu numa casa de saúde 
desta cidade, motivado de acidente 
de viação, o sr. Alberto Gomes dos 
Santos. O saudoso extinto era ca- 
sado com a sra. D. Maria Pinto de 
Almeida, e o funeral do inesquecível 
senhor que deixa profundas sauda- 


desasuafilha, genro, neto, e estáao 
cuidado da Funerária de S. Roque, 
de Horácio A. Camanho realiza- 

hoje pelas 15,30 horas, do Instituto 
de Medicina Legal, para a igreja de 
Oliveira do Douro, V. N. de Gaia, 
onde será celebrada missa de corpo 
presente. Findas as cerimónias reli- 
giosas irá a inumar no cemitério lo- 
cal. O acompanhamento fúnebre 
far-se-á da residência do falecido na 
Rua D. Maria Costa Bastos Oliveira 
do Douro para a igreja. 


D. MARIA GONÇALVES 

Na residência de seu filho e nora, 
senhor MÁRIO GONÇALVES DA 
SILVA e senhora D. MARIA EMÍLIA 
DA SILVA RAMOS, faleceu com 83 
anos de idade a senhora D. MARIA 
GONÇALVES. A extintatambém era 
mãe do sr. AGOSTINHO DOMIN- 


GOS GONÇALVES DA SILVA, ca- 
sado com a senhora D. RICARDINA 
DA SILVA e do Sr. CARLOS GON- 
QALVES DA SILVA, casado com a 
senhora D. BELMIRA DO AMARAL 
SEMBLANO, deixando na mesma 
saudade os seus netos e bisneta. 

O seu funeral a cargo da Casa 
Moreira Ramos, realiza-se hoje, ter- 
ga-feira, pelas 15.30 horas com mis- 
sa de corpo presente e responsosna 
Igreja Paroquial do Carvalhido, onde 
se encontra depositada na 1.º Ca- 
pela. Findas ascerimónias religiosas 
será o fóretro trasladado para o Ce- 
mitério de Agramonte. 


DOMINGOS OLIVEIRA 
SANTOS 


Numa casa de Saúde desta ci- 
dade, faleceu o senhor Domingos 
Oliveira Santos. Era marido extre- 
moso da senhora D. Júlia Pinto Tei- 
xeira, pai da senhora D. Maria José 
Teixeirados Santos Brandão casada 
com senhor Valter de Castro Bran- 
dão e do senhor Alípio Domingos 
Teixeira dos Santos, casado com a 
senhora D. Albertina Correia Braga 
Lourinha Santos, irmão das senho- 
ras D. Rosa Resende, casada como 
senhor Francisco Resende, D. 
Emília Santos, casada com o senhor 
António Marques e D. Beatriz Olivei- 
ra Santos, deixando ainda na maior 
saudade seus netos, sobrinhos e 
restante família. O seu funeral a 
cargo da Funerária de Matosinhos, 
realiza-se hoje, 3.”feira, pelas 15 
horas, na capela da Igreja do Carva- 
Ihido, Porto, onde se encontra depo- 
sitado, saindo após missa e respon- 
sos a sepultar om jazigo de família no 


2º cemitério Municipal de Matosi- 


nhos «Sendim», 


t 


ALFREDO CANIJO TEIXEIRA 


PARTICIPAÇÃO, AGRADECIMENTO 
E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhas, genros, netos, irmãos, sobrinhos e demais 
fazer 


família na impossibilidade de o: 


Imente vêm muito 


poderem 

sensibilizados, agradecer por este ÚNICO MEIO a todas as pessoas 
das suas relações e amizade, bem como às do saudoso extinto que se 
dignaram assistir ao seu funeral ou àquelas que de qualquer modo lhes 
manifestaram o seu pesar e os confortaram neste doloroso transe 
associando-se à sua dor e participar que a missa do 7.º dia pelo etemo 
descanso do inesquecível senhor será celebrada amanhã, quarta-feira 
pelas 19 horas na Capela dos Anjos, na Rua dos Bragas. Antecipada- 

mente muito gratos do mesmo modo agradecem a todas as pessoas 
que se dignarem assistir a este piedoso acto. 


Porto, 22 de Março de 1983 


Funerária de S. Roque, de Horácio A. Camanho 


ft D. MARIA JOSÉ FÉLIX 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família vem por este ÚNICO MEIO agradecer muito reconhecida às pessoas 
que se dignaram assistir ao funeral da saudosa extinta, bem como a todos os que a 
acompanharam no doloroso transe. 

Pede desculpa de qualquer falta que porventura tenha cometido e participa que a 
missa pelo eterno descanso da sua alma, se celebra amanhã, às 19 e 15 horas, na Igreja 
de Cristo-Rei (Dominicanos) a Marechal Gomes da Costa, reiterando o agradecimento a 
todas as pessoas que se dignarem assistir a este religioso acto. 


Porto, 22 de Março de 1983 


Armador - Carlos Vieira 


GOMES & PESTANA, LDA. 


Participam aos seus estimados Clientes, Fornecedores e Amigos 
O falecimento da senhora D. MARIA GONÇALVES, mãe do sócio-- 
gerente sr, CARLOS ALBERTO GONÇALVES DA SILVA, e que o seu 
funeral se realiza hoje, terça-feira, pelas 15.30 horas na igreja paroquial 
do Carvalhido, onde se encontra depositada na 1.º capela, sendo o 
féretro inumado no cemitério de Agramonte. 


t 


REIS, CARDOSO & C.º, LDA. 


Participam aos seus estimados Clientes, Fornecedores e Amigos 
o falecimento da sr. D. MARIA GONÇALVES, mãe do sócio gerente 
CARLOS ALBERTO GONÇALVES DA SILVA, e que o seu funeral se 
realiza hoje, terça-feira, pelas 15.30 horas na igreja paroquial do 
Carvalhido, onde se encontra depositada na 1.º capela, sendo o féretro 
inumado no cemitério de Agramonte. 


t 


CARDOSO, PORTO & SILVA, 
LDA. 


Participam aos seus estimados Clientes, Fornecedores e Amigos 
o falecimento da sr. D. MARIA GONÇALVES, mãe do sócio gerente sr. 
CARLOS ALBERTO GONÇALVES DA SILVA, e que o funeral se 
realiza hoje, terça-feira, pelas 15.30 horas, na igreja paroquial do 
Carvalhido, onde se encontra depositada na 1.º capela, sendo o féretro 
inumado no cemitério de Agramonte. 


CASA MOREIRA RAMOS 


CASA MOREIRA RAMOS 


CASA MOREIRA RAMOS 


t 


Adriano da Silva Ferreira 
Sucessores, Lda. 


Os sócios desta firma vêm muito sensibilizados, por este único 
meio, participar aos seus estimados clientes, fornecedores e pessoas 
amigas, o falecimento do seu empregado, sr. Alberto Gomes dos 
Santos, motivado de acidente de viação, e que o sou funeral se realiza, 
hoje, pelas 15 horas e 30, do Instituto de Medicina Legal, para a igreja 
de Oliveira do Douro, V. N. de Gaia, aonde será celebrada missa de 
corpo presente. Findas as cerimónias religiosas pelo seu etemo des- 
canso, irá a inumar no cemitério local. 


Porto, 22 de Março de 1983. 
Funerária de S. Roque, de Horácio A. Camanho 


MARIA JOSÉ VIDAL COELHO 
DE MAGALHÃES 


FALECEU 


Seus irmãos, cunhadas, sobrinhos e restante família, com grande 
mágoa, participam o seu falecimento e que o funeral se realiza, hoje, 
dia 22 de Março, pelas 11 horas, na freguesia de Eixo — Aveiro. 


D. MARIA AUGUSTA 


FERNANDES RODRIGUES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
Seu filho, nora, genro e netos vêm por este ÚNICO MEIO agrade- 


cer a todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral ou que de 
qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar, e participar que a missa 
do 7.º dia por sua alma será celebrada amanhã, quarta-feira, às 19 
horas, na capela de Nossa Senhora de Fátima, ficando desde já muito 
reconhecidos a todos quantos participarem neste piedoso acto. 


Eng.º António Augusto de Sousa Taveira 
Francisco José Rangel Rodrigues 

José Teotónio Rangel Rodrigues 

Maria Teresa Rangel Rodrigues 

Isabel Luísa Freitas de Azevedo Miranda Rodrigues 
Manuela Armanda de Matos Freitas Rodrigues 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


LUÍS LOURENÇO PESTANA 
SARG. AJUD. REF. 


Agradecimento e Missa do 7.º dia 


Sua esposa ALCIDE MARQUES 
BARBOSA, filhos, noras, netos e 
demais família, profundamente re- 
conhecidos, vêm por este ÚNICO 
MEIO agradecer muito sensibiliza- 
dos às pessoas que assistiram ao 
funeral do saudoso extinto, bem 
como às que de alguma forma os 
acompanharam e confortaram na 
suagrande dor. 

” Aproveitam também para parti- 
cipar que a missa do 7.º dia, pelo seu 
etermo descanso, se celebrar-se-á 
amanhã, 4.º-feira, pelas 19,30 horas 
na igreja dos Capuchinhos, na Rua 
do Tronco, pelo que a quantos se 
dignarem assistir a este "religioso 
acto desde já agradecem. 


Funerária de Paranhos 


t ANTÓNIO PINTO 
FERREIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


” “Suas filhas, genros, netos e demais família agradecem por este 
ÚNICO MEIO a todas as pessoas que assistiram ao funeral do saudoso 
extinto bem como âquelas que lhes manifestaram o seu pesar e 
comunicam que a missa do 7.º dia será rezada hoje, dia 22, pelas 19 
horas, na Igreja de Mafamude, Gaia. Desde já ficam muito gratos a 
todos os que se dignarem assistir a este acto religioso. 


Vila Nova! de Gaia, 22 de Março de 1983 


D. Lídia de Almeida Ferreira de Araújo Nascimento 

D. Maria da Conceição de Almelda Pinto Ferreira Barbot Costa 
Júlio Quadrado de Araújo Nascimento 

António Júlio Barbot Costa 

Dr. Rul Manuel Pinto Barbot Costa 

António Emílio Ferreira de Araújo Nascimento 

D. Maria Julieta Nascimento Faição 

Carios Luz Falcão 


Armador - José Maria Cristão e Filho — V. N. de Gaia 


GONDOMAR 


U 


D. MARIA DA CONCEIÇÃO 


NOGUEIRA 
(INDUSTRIAL DE OURIVESARIA) 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


| Seus filhos, nora, neta e domais família agradecem por este 
ÚNICO MEIO às pessoas que participaram no funeral desta sua ente 
querida, bem como a todas as outras que pelas mais diversas formas 
se associaram a este transe e participam que amanhã, quarta-feira, 
pelas 9 horas, na Igreja Matriz de Gondomar é celebrada, a sufragar a 
sua alma, missa do sétimo dia do seu falecimento, e que antecipada- 
mente ficam muito gratos às pessoas que com a sua presença hontem 
esta Santa Eucaristia. 


Gondomar, 22 de Março de 1983 
Secular Casa Saramago — Fênzeres 


BRAGA 


IE D. MARIA DA GLÓRIA 
SOARES BARROS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A família, extremamente reconhecida pelos sentimentos de pesar 
expressos pelas pessoas das suas relações e amizade, aquando do 
falecimento da saudosa extinta, sr.* D. Maria da Glória Soares Barros, 
vem por esta única via, agradecer penhoradamente a todos e ainda 
àqueles que se dignaram acompanhar o seu funeral à sua última 
morada. 

Aproveita o ensejo para comunicar que a missa do 7.º dia, pelo seu 
etomo descanso, celebra-se hoje, terça-feira, às 19,30 horas, na Igreja 
de S. Vicente, ficando muito grata a todos quantos puderem participar 
neste piedoso acto. - 


Braga, 22 de Março de 1983 


Horiense de Jesus Soares de Barros Coutinho 
Francisco Ramos Coutinho 

Cândido Augusto Soares de Barros 

Maria Amélia Moutinho Graça Barros 
Francisco da Assunção Soares de Barros 
Judite Ferreira da Costa Soares de Barros 


t 
TEÓFILO MARIA 
DE SEABRA 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 


A família participa às pessoas da sua amizade que será celebrada 
missa pelo seu etemo descanso, amanhã, quarta-feira, dia 23, às 19.15 
horas, na Igreja de Nossa Senhora da Conceição. 


D. MARIA VAZ PINHEIRO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 15.º DIA 


Sua filha, genro, netos, irmãs e mais família, profundamente 
sensibilizados, agradecem a todas as pessoas que assistiram ao 
funeral da saudosa extinta, bem como todas as manifestações de 
pesar que têm recebido, pedindo desculpa de qualquer falta que 
involuntariamente hajam praticado. 

Aproveitam o ensejo para participar que mandam rezar missa do 
15.º dia pelo seu eterno descanso, amanhã, quarta-feira, pelas 12,30 
horas na Igreja de Cedofeita, pelo que desde já agradecem a todos 
quantos assistam ao piedoso acto. 


Porto, 22 de Março de 1983 


Maria Edite Natércia Gomes Pinheiro de Almeida 
Prof. Alfredo Peixoto de Almeida 

Dr. Filinto Elísio Gomes Pinheiro de Almeida 
Maria Teresa Coelho Ribeiro Pinto de Almeida 
Amélia de Jesus Vaz 

Isabel da Conceição Vaz 

Alice Vaz Moreira da Silva 

Isaura Vaz 

Vitória Vaz 


Alberto Xavier - Armador 


GONDOMAR 


CONCEIÇÃO PEREIRA 
DAS NEVES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 

e SAR Seus filhos, noras, netos e de- 
mais família, muito reconhecidos, 
| vêm por este ÚNICO MEIO agrade- 
cer a todas as pessoas que assis-. 
tiram ao seu funeral ou que doutro 
modo lhes manifestaram o seu pe- 
sar, pedindo desculpa por qualquer 
falta involuntariamente cometida. 
Participam que a missa do 7.º dia 
pelo eterno descanso de sua alma 
se celebra amanhã, quarta-feira, 
pelas 8,30 horas, na Matriz da vila, 
antecipadamente agradecendo a 
quantos se dignarem assistir a este 

EEE, piedoso acto. 
Agência Funerária é Decorativa Saramago, de Gondomar 


ÓSCAR JÚLIO 
MENDES ALÇADA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.º DIA 


Afamiília, na impossibilidade de o fazer individualmente, manifesta 
a maior gratidão a quantos se incorporaram no funeral ou que por 
qualquer modo lhe exprimiram condolências e participa que será 
celebrada missa do 30.º dia amanhã, quarta-feira, pelas 19.15 horas, 
na Igreja Matriz de Barcelos. 


A FAMÍLIA 


T 


ANTÓNIO PARENTE ALVES 
DA COSTA 


FALECEU 


A família do saudoso extinto cumpre o doloroso dever de participar 
o seu falecimento ocorrido na sua residência no Lugar de Santa 
Martinha, freguesia de Portuzelo, e que o seu funeral se realiza hoje, 
saindo às 16 horas da sua residência para a Igreja Paroquial de Santa 
Marta de Portuzelo onde será celebrada missa de corpo presente à 
chegada, seguindo a sepultar no cemitério daquela freguesia. 


PELA FAMÍLIA 


ROSA FERNANDES PIRES COSTA 
JOSÉ PIRES ALVES DA COSTA 
MARTA DA CONCEIÇÃO ALVES DA COSTA 


AA cargo da Agência Casa Sales (Santa Marta) 


tr tunt? 


Ferias todios 


MAIA 


FÁBRICA DE SALTOS 
72 PRIMAVERA 


ALVARO DA SILVA PEREIRA, industrial 
de componentes paracalçado, participaa 
todos os seus clientes, fomecedores é 
amigos, o falecimento de seu pai, sr. MA- 
NUEL DA SILVA PEREIRA e que o fu- 
neral se realiza hoje, pelas 11 horas na 
sua residência à Travessa das Devesas, 
59, Silva Escura — Maia. 


Maia, 22 de Março de 1983 


MAIA 


FÁBRICA DE SALTOS 
PRIMAVERA 


O pessoal desta firma participa a todos os clientes e fornecedores, 
o falecimento do sr. MANUEL DA SILVA PEREIRA, pai do sr. Álvaro da 
Silva Pereira, industrial de componentes para calçado e que o funeral 
se realiza hoje, pelas 11 horas, na sua residência à Travessa das 
Devesas, 59, Silva Escura — Maia. 


Maia, 22 de Março de 1983 


+ PALMIRA DA SILVA 
HERMIDA MARTINS 
DE CARVALHO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.º DIA 


Seu marido, filhos, nora, genros, netos e demais família, profunda- 
monte sensibilizados pelas provas de amizade e pesar re por 
ocasião do falecimento e funeral da extinta, vêm por este ÚNICO MEIO 
expressar a sua indelével gratidão. Celebrando-se amanhã, quarta- 
feira, dia 23, pelas 19 horas na Igreja de Nossa Senhora do Porto, a 
missa do 30.º dia pelo seu etomo descanso, igualmente se confessam 
muito reconhecidos a todos os que se dignarem assistir a este religioso 


t PALMIRA DA SILVA 
HERMIDA MARTINS 
DE CARVALHO 


«SOLCRIS» 
MÁRIO DE CARVALHO, LDA: 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.º DIA 


O seu sócio-gerente, seus filhos e demais família vôm agradecer, 
profundamente sensibilizados, a todos os seus estimados amigos, 
fomecedores e clientes as provas de carinho com que os acompanha- 
ram em tão doloroso transe e participar que a missa do 30.º dia terá 
lugar na próxima quarta-feira, dia 23, pelas 19 horas, na Igreja de 
Nossa Senhora do Porto, confessando-se desde já muito gratos a 
todos os que se dignarem assistir a tão piedoso acto. 


Rev.º Padre JOSÉ 
MOREIRA DIAS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu irmão e a Comunidade dos Padres Redentoristas vêm por 
este ÚNICO MEIO agradecer a todas as pessoas que assistiram ao 
funeral ou que de qualquer modo lhes manifestaram o seu sentimento e 
amizade, e participar a concelebração da missa do 7.º dia, amanhã, 
quarta-feira, às 19.15 horas, na Igreja de Nossa Senhora do Perpétuo 
Socorro (à Rua Firmeza). 


C.* Funerária e Decorativa Portuense 


D. IRENE DO AMARAL 
GOMES CARDIA CALDAS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, filho, nora, netos, irmãos, sobrinhos e restantes 
familiares, agradecem por este este ÚNICO MEIO, a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao funeral ou que de qualquer modo lhes 
manifestaram o seu pesar o pedem desculpa de alguma falta que 
involuntariamente tenham cometido. Participam que a missa do 7.º dia, 
pelo etemo descanso de sua alma, será celebrada amanhã, quarta- 
feira, pelas 19 horas, na Igreja de Nossa Senhora da Boavista — Porto 
(ao Foco), pelo que desde já agradecem a comparência a esta Eucaris- 
tia. 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


5º JUÍZO 


Proc. N.º 3089 


CITAÇÃO DE CREDORES 


Pela 2.º Secção do 5.º Juízo Cível 
da comarca do Porto, correm éditos 
de 20 dias, a contar da segunda e 
última publicação do presente, ci- 
tando os credores desconhecidos e 
os sucessores dos credores pre- 
ferentes da executada CARMO 
SOARES E MENDES, LDA,, socie- 
dade com sede em Zebreiros, Fozdo 
Sousa, Gondomar, para, no prazode 
10 dias seguintes ao dos éditos, re- 
clamarem, querendo, pelo produto 
dos bens penhorados nos autos de 
Execução Ordinária que lhe move 
Sardinha e Leite, Lda., com sede na 
Rua Carlos Guedes de Amorim, 
120/160-Vila Nova de Gaia, o paga- 
mento dos seus créditos, desde que 
sobre eles gozem de garantia real. 


Porto, 16 de Março de 1983 
O Juiz de Direito, 


Femando Jorge Ferreira 
de Araújo Barros 


A Escriturária, 


Arménia Martins Luís 


CONSULADO-GERAL 
DO BRASIL 


EDITAL 


FAZ SABER que a cidadá brasilei- 
ra Neide Teresa Rodrigues, filha de 
António Rodrigues e de Elena Mar- 
tins Rodrigues, pretende contrair 
matrimónio. 

Se alguém conhecer motivo de 
impedimento, deverá comunicá-lo a 
esta repartição consular. 


Porto, 18 de Março de 1983 


Venda de bilhetes a bordo, pelo motorista, 


NOVOS SÍMBOLOS NOS AUTOCARROS RN 


A PARTIR DE 1 DE MARÇO DE 1983 


Válidos passes 


prados. 


SÍMBOLO LARANJA COM FUNDO VERDE 


Válidos passes 
e bilhetes pré-comprados. 


com tarifa agravada. 


Válidos passes. 


prados. 


J. J. GONÇALVES, 
SUCESSORES, 


COMÉRCIO E INDÚSTRIA, 
SARL 


SEDE: 
Rua Alexandre Braga, 130- PORTO 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


São convocados os Senhores Ac- 
cionistas desta Sociedade para reu- 
nirem em Assembleia Geral Ordi- 
nária nos escritórios em Lisboa, na 
Rua Alexandre Herculano, 2-3.º 
Esq.*em31 de Março corrente pelas 
15 horas, a fim de: 


1.º— Apreciar, votar oumodificaro 

+ Relatório, Balanço e Contas 
apresentadas pelo Conselho 
de Administração e o Pare- 
cer do Conselho Fiscal, re- 
ferentes ao exercício de 
1982; 


2º-Tomar conhecimento de 
quaisquer outros assuntos 
que os Conselhos de Admi- 
nistração ou Fiscal decidam 
submeter a Assembleia. 


A representação dos Senhores 
Accionistas em Assembleia Geralre- 
go-sa pelo Art.º 12.º dos Estatutos e 
nostermos do Dec.-Lein.* 150/77 de 
13/44/77. 


Porto, 9 de Março de 1983 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia, 


Dr. José Jayme Neves 


LETRAS BRANCAS SOBRE FUNDO AZUL 


Venda de bilhetes a bordo. pelo 
cobrador, à tarifa normal. 


Não são aceites bilhetes pré-com- 


JORNAL MENSAL 
DE MEDICINA NATURAL 


— NATUROPATIA — 
Já se encontra à venda em todo o País 
— Preço 25800 — 
Assinatura anual 12 números 300800 
REDACÇÃO — Av. Miguel Bombarda, 147-2: 


RODOVIARIA 
NACIONAL 


SÍMBOLO VERDE COM FUNDO AMARELO 


Venda de bilhetes a bordo, pelo mo- 
torista, à tarifa normal. 


Não são aceites bilhetes pré-com- 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


7º JUÍZO 


ANÚNCIO 


FAZ SABER que nos autos de 
Execução Sumária, para pagamento 
de quantia certa, n.º 9.216 da 2.º 
Secção, em que é exequente Banco 
Espírito Santo e Comercial de Lisboa 
e executada «Sociedade Constru- 
torada Maia, L.da», e outro, que teve 
asua sede na Rua Padre Abílio Sam- 
paio, n.º 343, Castelo da Maia, na 
Maia, correm éditos de trinta dias, 
contados da segunda e última publi- 
cação deste anúncio, citando a exe- 


cutada, para no prazo de cinco dias, 


pagar ao exequente a quantia de 
10.431$00, ou nomear bens à pe- 
nhora, sob pena de este direito se 
considerar devolvido ao exequente. 
Porto, 15 de Março de 1983 
O Juiz de Direito, 
Fernando Monterroso 
A Escriturária, 


J. Novais 


O JORNAL'DA INDÚSTRIA E DO 
COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


* JUÍZO 


ANÚNCIO 


FAZ SABER que, pela 2.º Secção 
no processo n.º 9.436, correm éditos 
de VINTE DIAS, acontarda segunda 
e última publicação deste anúncio, 
citando os credores desconhecidos 
do executado José Vieira da Costa 
Peixe, casado, comerciante, resi- 
dente na Rua Fernandes Costa, n.º 
213-1.º, Porto, parano prazo de DEZ 
DIAS, reclamarem, querendo, os 
seus créditos na Execução Sumária, 
que lhe moveu «Walter Cudell, Lda», 
nos termos do art.º 865 do Código 
Processo Civil. 


Porto, 17 de Março de 1983 
O Juiz de Direito, 
Fernando Monterroso 


A Escriturária, 


3. Novais 


«O Comércio do Porto» 
No 290 — 22/3/83 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE PAÇOS 
DE FERREIRA 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que, pela2.Sec- 
ção de Processos do Tribunal Judi- 
cial da Comarca de Paços de Ferrei- 
ra e no processo n.º 26/82 correm 


nal Porto, para no prazo de dez dias, 
posterior àquele dos óditos, recia- 
marem, querendo os seus créditos 
que gozem de garantia real na Exe- 
cução Sumária que Agostinho Fer- 
reira Leal, casado, industrial, resi- 
dente no lugar de Padrão - Modelos, 
move âquele executado. 


Paços de Ferreira, 16 de Março de 
1983 


O Juiz de Direito, 
João Cipriano Sliva 


O Escrivão de Direito 
da 2º Secção, 


José Faure da Rosa 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


4.º JUÍZO 


ARREMATAÇÃO 


No dia 15 de Abril, próximo, pelas 
14horas, neste Tribunal-2.º Secção 
— nos autos de acção especial de 
liquidação em benefício do Estado, 
da herança de SILVINA RIBEIRO, 
que residiu na Rua dos Bragas, 326- 
2., Porto, hão-de ser postos em pra- 
ga vários objectos em metais precio- 
sos e moedas, pela 1.º vez, para 
serem arrematados ao maior lanço 
oferecido acima do valor indicado no 
processo. Proc.º n.º 1757/82. 


Porto, 11 de Março de 1983 
O Juiz de Direito, 
José Teixeira Monteiro 
O Escrivão-Adjunto, 


Edmundo João Pereira 


Se a SA 
Opel Kadett 


-2se Special 3portas à 
MESES | 


SEM ENTRADA SEMJUROS 


Av, Casal Aiberro, 48-A + 1090 LISBOA Tels, 5371 22-576825 


! Com a garantia de 
FIDELIDADE 
Grupo Segurador 


ENTREGA 
DE 2 CARROS 
DE 2 EM 
2 MESES 


à medida que for possível. 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ESTARREJA 


ANÚNCIO 


PELO PRESENTE se torna públi- 
co que no dia 28 do próximo mês de 
Abril pelas 14 horas, à porta deste 
Tribunal e nos Autos de Carta Preca- 
tória vindos do 3.º Juízo Cível da 
Comarca do Porto, extraída dos Au- 
tos de Ex Ordinária nº 
1009/81, da 2.º Secção, que a exe- 
quente União de Bancos Portugue- 
ses, E.P., comsedena PraçaD. João 
1,80, Porto, move ao executado J. M. 
Fonseca Calisto e Irmão, Lda., com 
sede na Rua António José F. Gui- 
marães, Pardelhas, Murtosa, desta 
Comarca, hão-de ser postosem Pra- 
ça pela primeira vez, para serem 
arrematados ao maior lanço ofere- 
cido acima dos valores constantes 
dos autos, uma carrinha de marca 
«Renaulte—4L (R1123) 4v-1977,de 
quatro portas, tendo o motor o n.º 
011328393, com a chapa de matrí- 
cula FS-57-12, com o conta-quiló- 
metros a acusar o n.º 17 432. -Uma 
carrinha da marca «Renault» ligei- 
ro/misto — 4 L (R1123) 4v-1979, de 
quatro portas, tendo o motor o nº 
050762489, com a matrícula DZ-37- 
-B0, com 64.650 km., penhorados 
àquele executado e dos quais é fiel 
depositário José Maria da Fonseca 
Calisto, residente em Pardelhas, 
Murtosa, que é obrigado a mostrá- 
-los a quem os pretender examinar, 
podendo contudo, fixar as horas em 
que durante o dia facultará a inspec- 
ção, tornando-as conhecidas do pú- 
blico por qualquer meio. 


Estarreja, 9 de Março de 1983 


O Juiz de Direito, 
(Assinatura llogível) 
A Escriturária, 
(Assinatura Ilegível) 


poligrupo 


Av da Republica, 333 Esct 29 (ht à Ponte O Lua) 


Vila Nova do Gaia - Tol, 39 6664 
Lisbos 
R Maostio Antônio Taborda. 9-1 
Teis 66 1229/48] 


Caminhos de Ferro 
Portugueses -E. P. 


AVISO 


HORÁRIO DOS COMBOIOS 
MUDANÇA DA HORA LEGAL 


Em conformidade com o Decreto-Lei n.º 309/76, de 27 de Abril, 
previne-se o público de que, no corrente ano, a hora legal do pais é 
adiantada de sessenta minutos às 0.00 horas de domingo, dia 27 de 
Março, dando-se, assim, início ao periodo da «HORA DE VERÃO». 

Assim, todas as circulações com origem no período compreendido 
entre as 0.00 e a 1 hora do dia 27 de Março (período de transição da 
mudança da hora legal) são consideradas circulações com atraso, pelo 
que partirão das suas estações de origem logo que a hora forcorrigidae 


NOTA — Previne-se o público de que deverá, no entanto, consultar 
nas estações, se as circulações abrangidas pela transi- 
ção da hora, têm qualquer alteração no seu horário. 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


5º JUÍZO 


ANÚNCIO 
Proc. n.º 184 


ÉDITOS DE VINTE DIAS 


O DOUTOR RUI MANUEL 
BRANDÃO LOPESPINTO, Meritia- 
simo, Juiz de Direito do 5.º Juízo 
Cível da Comarca do Porto: 


Faz saber que pela Terceira Sec- 
ção deste Juízo — e nos autos de 
Execução Sumária, que CONDE E 
G., LDA. com sede no lugar da 
Espinhosa, S. Pedro de Avioso, 
Maia, move contra COXIM—SOCIE- 
DADE DE DECORAÇÕES, LDA., 
com sede na Rua Mouzinho de Albu- 
querque, 51, A/B, Barreiro, correr 
éditos de VINTE DIAS contados da 
segunda e última publicação deste 
anúncio, citando os credores desco- 
nhecidos, bem como sucessores 
dos credores preferentes, que go- 
zem de garantia real sobre os bens 
penhorados, para no prazo de DEZ 
DIAS, findo o dos éditos, deduzirem 
os seus direitos pela forma precei- 
tuada pelo artigo oitocentos ses- 
senta ecincodo Código de Processo 
Civil. 


Porto, 14 de Março de 1983 
O Juiz do 5.º Juízo Cível, 


Rui Manuel Brandão 
Lopes Pinto 


PerO Escrivão da 3.º Secção, 


António Jacinto 
de Sousa Campos 
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ANÚNCIO 


BRISA — AUTO-ESTRADAS DE 
PORTUGAL, SARL., com sede em 
Lisboa na Av. Fontes Pereira de 

“Melo, n.º6-3.ºandar, naqualidade de 
concessionária da rede de Auto-Es- 
tradas e por força da Base XVII, do 
Decreton.º 467/72, de 22 de Novem- 
bro, vemnostermose paraos efeitos 
do disposto no art.º 20.º do Decreto- 


Habitação e Obras Públicas e do 
Secretário de Estado das Obras Pú- 
blicas, respectivamente de 10 de Se-. 
tembro de 1979 e 5 de Setembro de 
1979, como consta da declaração da 
JAE, publicada no Diário da Repúbli- 
can.230, II Série de 4 de Outubro de 
1979 (pág. 6.120), a tomar posse 
administrativa das parcelas de terre- 
no a seguir mencionadas, neces- 
sárias à construção da Auto-Estrada 
do Norte, sublanço Estarreja/Vila da 
Feira: 


PARCELAN.1544-Umaparcela 
de terreno com a área de 300 m2, 
pertencente a Albino Marques de 
Oliveira e Silva e mulher Maria Rosa 
de Castro Martins, residentes na Es- 
tradade Cobanca, 266, Rio de Janei- 
ro, Brasil; e José Caetano de Castro 
e mulher Custódia Marques Martins, 
residentes no lugar e freguesia de 
Beduido, concelho de Estarreja. 

PARCELA N.º 1547/1 — Uma par- 
cela de terreno com a área de 100 
m2, pertencente a António Evan- 
gelista Valente de Almeida e mulher 
lidada Conceição Caetano de Almei- 
da, residentes na Praça Cidade S. 
Salvador, Lote 247-1.º, Porta 2, Oli- 
vais Sul, Lisboa. 

PARCELAN.º1553-Umaparcela 
de terreno com a área de 1026 m2, 
pertencente a António Joaquim Ro- 
drigues e mulher Adelaide Pinho 
Carvalho Rodrigues, residentes em. 
105 — Fulton Street Clark, New Jer- 
sey - 07066- U.S. A. 

PARCELAN.º1583-Umaparcela 
de terreno com a área de 180 m2, 
pertencente a Rufino Dias Marques. 
Couto e mulher Justina Flor Figueira 
Valente, residentes em 15 — Rue 
Therese, Paris 1.º, França; e Abílio 
da Silva Couto, residente na Rua 
Tenente Matheus L. dos Santos, 
CEP 21231 — 147, Vista Alegre, Rio 
de Janeiro, Brasil. 

PARCELA N.º 1600/1 — Uma par- 
cela de terreno com a área de 400 
m2, pertencente a Florentino Mar- 
ques Correia e mulher Albertina Nu- 
nes Guimarães, residentes na Praça 
Francisco Barbosa, Estarreja. 

PARCELA N.º 1600/2 - Uma par- 
cela de terreno com a área de 110 
m2, pertencente a Esperança Mar- 
ques Figueira e marido António Mar- 
ques Valente, residente em Callew 
Soledade, 10, Las Mayas- ElLimon, 
Maracay, Venezuela. 

PARCELAN.º 1601 -Umaparcela 
de terreno com a área de 300 m2, 
pertencente a Albino Marques de 
Oliveira e Silva e mulher Maria Rosa 
de Castro Martins, residentes na Es- 
trada de Covanca, 266, Rio de Janei- 
ro, Brasil. 

PARCELA N.º 1601/1 — Uma par- 
cela de terreno com a área de 297 
m2, pertencente a Uniteca — União 
Industrial Tóxtil e Química, SARL, da 
Rua José Falcão, 199, Porto. 

PARCELAN."1605-Umaparcela 
de terreno com a área de 75 m2, 
pertencente a Albino Oliveira de Al- 
meida e mulher Maria Rosa Dias 
Afonso Almeida, residentes em 
Rheiner Landstret 4500 — Osna- 


13 Umaparcela 
de terreno com a área de 248 m2, 
pertencente a António Diniz de Ma- 
tos Tavares, solteiro, maior; e José 
Maria da Silva Tavares, solteiro, 
maior, ambos residentes na Oficina 
de Correios — nº4- Ocu- 
mare del Trui — Estado do Miranda, 
Venezuela. 

PARCELAN.º1620-Umaparcela 
de terreno com a área de 90 mê, 
pertencente a Agostinho dos Anjos 
Valente Moutela, viúvo; José Alberto 
Tavares Moutela, solteiro, maior; An- 
tónio Manuel Tavares Moutela, me- 
nor; e Maria Eugénia Tavares Mou- 
tela, menor, todos residentes no lu-| 
garda Arrotinha, Beduido, Estarreja. 

PARCELAN. 1621 -Umaparcela 
de terreno com a área de 345 m2, 
pertencente a José Albino Rodrigues 
e mulher Encamação da Silva Fi- 
gueiredo, residentes nolugarda Sar- 
dinha, Avanca, Estarreja. 

PARCELAN.º1622-Umaparcela 
de terreno com a área de 2.470 m2, 
pertencente a A. M. da Rocha Brito, 
Lda., com sede na Rua Passos Ma- 
nuel, 178-4.º, Porto. 


Vilada Feira, 18de Março de 1983 


P.P. BRISA — AUTO-ESTRADAS 
DE PORTUGAL, SARL, 


Raul da Rocha Barbosa 


CÂMARA 
MUNICIPAL 
DE LEIRIA 


AVISO 


N.º 2/83-E 


Para cumprimento do disposto no 
artº 20, n.º 1 do Decreto-Lei n.º 
845/76, de 11 de Dezembro, setoma 
público que por despacho de Sua 
Excelência o ministro da Habitação, 
Obras Públicas e Transportes, pul 
cado no «Diário da República» n. 
21, Il Sério, de 26/01/83, foi esta 
Câmara Municipal autorizada a to- 
mar posse administrativa dos se- 
guintes imóveis, sitos na freguesia 
da Boavista destinados à ampliação 
do cemitério daquela freguesia: 

1 Parcela de terreno, com a área 
de 208 m2, a destacar do prédio 
rústico situado na Chameca, fregue- 
sia da Boavista, concelho de Leiria, 
pertencente a Virgílio Moreira Go- 
mes e sua mulher, Maria Vicente 
Faria, inscrito na matriz predial rús- 
tica sob o art.º 981.º e descrito na 
Conservatória do Registo Predial de 
Leiria, sob o n.º 58398, a fis. 114 do 
livro B-162, que confronta a norte 
com herdeiros de José Francisco 
Barbeiro e terreno da Junta de Fre- 
guesia, a sul, com Virgílio Moreira 
Gomes, a nascente com estrada na- 
cional (antiga estrada nacional 1)e a 
poente com terreno da Junta de Fre- 
guesia. 

2- Parcela de terreno com a área 
de 104 m2, a destacar do prédio 
rústico situado na Chameca, fregue- 
sia da Boavista, concelho de Leiria, 
pertencente a Clarinda Faria Gomes 
da Silva, casada com João Manuel 
Mira da Silva, inscrito na matriz pre- 
dial rústica sobo artigo 980 e descrito 
na Conservatória do Registo Predial 
de Leiriasobon."83689, 123do 
livro B-225, inscrito sobon." 48437, a 
fis. 169 do livro G-57, com ahipoteca 
a favor da Caixa Geral de Depósitos 
inscrita sob o n.º 20767, a fis. 126 do 
livro C-42, que confronta anorte com 
Virgílio Moreira Gomes, a sul com 
herdeiros de António Gomes, a nas- 
cente com estrada nacional (antiga 
estrada nacional 1) e a poente com 
terreno da Junta de Freguesia. 


Paços do Concelho de Leiria, 10 
de Março de 1983 


O PRESIDENTE 
DA CAMARA MUNICIPAL, 


Afonso Lemos Proença 


«O Comércio do Porto» 
N.º 290 — 22/39/83 


E 
TRIBUNAL CÍVEL 


DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º Juízo 


ANÚNCIO 


Proc. 2703 — 1.º Secção 


Por este se anuncia que por este 
1.º Juízo Cível do Porto e 1.º Secção, 
nos Autos de ACÇÃO ESPECIALDE 
DESPEJO E PETIÇÃO DE REN- 
DAS, em que são Autores JOSÉ DE 
SOUSA CARVALHO e mulher 
FRANCELINA DE JESUS, residen- 
tesna RuaD. João de Castro, B40-2.º 
— Fânzeres — Gondomar e Réu MA- 
NUEL SEQUEIRA PINTO, solteiro, 
maior, que foi residente na Rua da 
Presa da Cavada, 340-1.º — Fân- 
zeres — Gondomar e actualmente 
ausente em parte incerta. 

É este Réu citado para compare- 
cerneste Juízo ou fazer-se reprosen- 
tar por advogado com poderes espe- 
ciais para transigir na tentativa de 
conciliação designada para o dia 15 
de Abril próximo futuro, às 10 horas, 
nos Autos acima mencionados e, 
ainda, para no caso de esta se frus- 
trar, contestar querendo, no prazode 
5 DIAS, finda a dilação de TRINTA 
DIAS, a contar daquele dia 15 de 
Abril próximo futuro, que tormina no 
dia 7 de Junho de 1983, sob pena de 
ser condenado no despejo e igual- 
mente apagar aos Autores as rendas 
vencidas e vincendas até à efectiva- 
ção do despejo e, também, no paga- 
mentodas custas judiciais deste pro- 
cesso. 


Porto, 14 de Março de 1983 
O Juiz de Direito, 
Dionísio de Pinho 
O Escriturário, 


Agostinho J. Pinto 
de Sousa 


«O Comércio do Porto» 
N.º 290 — 22/3/83 


ag 
TRIBUNAL 


DO TRABALHO 
DE GUIMARÃES 


ANÚNCIO 


2. PUBLICAÇÃO 


O SENHOR DOUTOR JOÃO AU- 
GUSTO MIRANDA DA SILVA 
GONÇALVES, Mmo Juiz de 
Direito do Tribunal do Trabalho 
de Guimarães 


FAZ SABER que por este Tribunal 
do Trabalho e 2.º SECÇÃO de Pro- 
cessos no dia 7 DE ABRIL DE 1983 
pelas 11 horas no interior da Fábrica 
da Executada situada em São Marti- 
nho de Sande, Guimarães e nos 
Autos de Execução Baseados no 
Artigo 1.º do Decreto-Lein.*511/76 
da 2.º SECÇÃO de Processos deste 
Tribunal do Trabalho e em que é 
Exequente a CAIXA DE PREVIDÉN- 
CIA E ABONO DE FAMÍLIA DO DIS- 
TRITODEBRAGAe EXECUTADA- 
CROMOLITE — PORTUGAL CU- 
TELARIAS E PRODUTOS METÁLI-, 
COS, S.A.R.L., com sede e activi- 
dade de indústria de Cutelarias, em 
São Martinho de Sande, Guimarães, 
se procederá à ARREMATAÇÃO 
EMHASTAPÚBLICA- (1.º PRAÇA) 
dosbens abaixo devidamente identi- 
ficados e penhorados à Executada 
no dia 11 de Janeiro de 1982 pelas 9 
horas — UMA GUILHOTINA COM O 
N.º 508 MODELO KKM COM EM- 
BRAIAGEM E FREIO ELECTRO- 
MAGNÉTICO SÉRIE N.º 655 8008 
COM SISTEMA ELÉCTRICO EM 
BOM ESTADO DE CONSERVA- 
ÇÃO E FUNCIONAMENTO — UMA 
MÁQUINA ELB LIMADOR TIPO 
SXHCOMON.515 80465 DE COR 
CINZENTA RAL 7001 COM EQUI- 
PAMENTO PARA 380 VOLTS E 50 
CIRCUITOS EM BOM ESTADO DE 
CONSERVAÇÃO E FUNCIONA- 
MENTO. 

Os objectos penhorados poderão 
ser vistos por todo e qualquer in- 
teressado nas horas normais de ex- 
pediente da Executada nos termos 
do Artigo 891.º do Código de Proces- 
so Civil. Os bens são postos em 
PRAÇA para serem ARREMATA- 
DOS pelo preço mínimo de 
900.000$00 sda objecto. É fiel de- 

dos bens penhorados o Se- 
nhor ARTUR RIBEIRO SALGADO 
BARRETO, casado, industrial e Ad- 
ministrador da Executada residente 
em Vila Nova de Sande, Guimarães. 


— QUE residam na 


CAFÉ PURO 


CHAVE 
D'OURO 


O MELHOR CAFE 


“o Comércio do Porto» 


TRIBUNAL 
MUNICIPAL 
DO PORTO 


SECRETARIA JUDICIAL 


ANÚNCIO 


Guimarães e 2.º Secção de Pro- 
cessos do Tribunal do Trabalho de 
Guimarães, 14 de Março de 1983 


O Escrivão de Direito, P.N. 18928/82- 2: Soc. 
Manuel Álvaro Mendes 
Araújo Nobre Pelo Tribunal Municipal do Porto, 


O Juiz de Direito, 


João Augusto Miranda 
da Silva Gonçalves 


cretaria, movida pelo Agente do Mi- 
nistório Público junto deste Tribunal 
contra FRANCOR, LDA., com sede 
na Travessa da Prelada, 230, Porto. 


«O Comércio do Porto» 
Nº 


56: 
10: 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


FAZ-SESABER que foidesignado 
o dia 15 do próximo mês de Abril 
pelas 14,30 horas, neste Tribunal 
para se proceder À ARREMATA- 
ÇÃO EM HASTA PÚBLICA, e por 
preço superior ao indicado no auto 
de penhora- EM PRIMEIRAPRAÇA 
— de: duas caldeiras geradoras de 
vapor, construídas por LUÍS GON- 
ÇALVES E IRMÃO, de 100 m2 de 
superfície de aquecimento, cada, 
H com respectivos motores de arran- 
3º JUÍZO que, embomestado de conservação 
e e funcionamento penhorados ao re- 
ANÚNCIO ferido executado, nos referidos au- 
tosepordívidas de consumode água 
aos Serviços Municipalizados do 
No dia SETE de ABRIL, próximo | Porto. 

futuro, às CATORZE horas, na 1.º SENDO AINDA PELO PRE- 
Secção do 3.º Juízo Cível desta co- | SENTE, nos termos do art.º 212.º do 
marca do Porto, sito ao Palácio da | Código do processo das Contribui- 
Justiça, na execução sumária n.º | ções e Impostos, CITADOS os cre- 
5718, pendente nesta Secretaria, | dores desconhecidos e bem assim 

contra a executada MANUEL COIM- | os sucessores dos credores pre- 
BRAECA,, LDA,, com sede na Rua | ferentes para assistirem à referida 
de Santa Bárbara, Fânzeres, Gon- | Praça, podendo, também e, de har- 
domar, desta comarca, hão-de ser | monia com o disposto na alínea a) do 
postas em PRIMEIRA praça, parase | art.º 226.º do mesmo Diploma recla- 
arrematarem ao maior lanço ofere- | mar os seus créditos no PRAZO DE 
cido acima dos valores indicados no | DEZ DIAS a contar da data da arre- 

processo, máquinas industriais. matação. 


Porto, 16 de Março de 1983 Porto, 18 de Março de 1983 


O Juiz de Direito, O Escrivão de Direito, 


Sosá da Sihea Paixão Diamantino dos Ramos Calejo 


O Juiz de Direito, 


Manuel Fernando 
dos Santos Serra 


O Escrivão-Adjunto, 


Francisco de Carvalho Trinta 


COMPANHIA INTERNACIONAL, COM MAIS DE 60 ANOS DE EXPERIÊNCIA EM 
PRODUTOS DE MANUTENÇÃO INDUSTRIAL EM MAIS DE OITENTA PAÍSES DO 
MUNDO, COM INSTALAÇÕES FABRIS EM PORTUGAL, E UM CRESCIMENTO ANUAL 
SUPERIOR A 50% PRETENDE ADMITIR: 


VENDEDORES 


PÓVOA DE VARZIM — VIANA DO CASTELO 
BARCELOS E ARREDORES 


DAREMOS COMPLETA FORMAÇÃO DE MARKETING 


EXCELENTE OPORTUNIDADE DE REALIZAÇÃO 
PROFISSIONAL E-FINANCEIRA 


DAREMOS PREFERÊNCIA A CANDIDATOS: 


— QUE SEJAM MUITO AMBICIOSOS E DINÂMICOS; 
— QUE pretendam alcançar prestígio e posição social; 

— QUE possuam viatura própria; 

— QUE tenham mais de 23 e menos de 39 anos; 

— QUE possuam telefone, ou possam ser contactados facilmente; 


* Se reúne condições que satisfaçam as nossas preferências, diga-nos contactando dia 22/3/83, (terça- 
-teira), das 9 às 13 e das 15 às 18 horas, pelo telefone 64016 rede de Vila Nova de Famalicão. 


PARA 


área acima indicada. 


símbolo de 


SEGURANÇA 
EFICIÊNCIA 
E GARANTIA 


ELECTRO IRIS, LDA. , 


RUA COSTA CABRAL, 443-459 - PORTO 


TELEFONES 
481971 
484271 


Caminhos-de-Ferro 
Portugueses -E. P. 


INFORMAÇÃO 


EXCURSÕES - 83 
UM DIA NA SERRA DA ESTRELA 


ou o irresistível convite para um passeio diferente, impar de beleza 
fascinante... 


DOMINGO, DIA 27 DE MARÇO 


Em comboio especial — 1.º e 2.º classes e autocarros 


Percurso ferroviário: 
HORÁRIO 


7-30 P, Porto-S. Bento c. 022 
7-40 P. Porto-Campanhã c. 007 
7-48 P. Gaia . G. 23-57 
8.00 P. Espinho c. 23-40 
831 P. Aveiro c. 23-05 
10-22 G, Nelas = 

e Mangualde P.2115 


Circuito roaoviário: 


Nelas-Seia (a) - Sabugueiro-Lagoa Comprida-Torre (2 000 m) — Nave 
de Santo António-Manteigas - Penhas Douradas — Mondeguinho — 
Gouveia — Mangualde. 


(a) Tempo para almoço. 


PREÇOS DE TRANSPORTE POR PASSAGEIRO 
(ida e volta) 


2.º classe 


950800 
475800 


1.º classe 


1250800 
625800 


Adulto 
Criança (de 4 at 


anos) 


INFORMAÇÕES - Telefone 564141 
INSCRIÇÕES — Estação de Porto (S. Bento) 


NOTA — Sendo limitada a quantidade de participantes, deverá tazer 
com antecedência a sua inscrição, das 9-30 h às 13-30 he das 
13-30 h às 19-00 h. 
UMA ORGANIZAÇÃO DA C. P. 
PARA SERVIR O TURISMO INTERNO 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 
COMÉRCIO DO: NORTE DO PAÍS 


TRIAÇO 


— Transformadora de Aços, SARL 
CAPITAL SOCIAL: ESC. 70.000.000$00 


Assembleia Geral Ordinária 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos legais e estatutários, convido os Srs. Accionistas a 
reunirem-se em assembleia geral ordinária a realizar na sede social, na 
Folgosa (Maia), no próximo dia 29 de Março, pelas 10 horas a fim de: 


— Discutir, aprovar ou modificar o relatório, balanço e contas 
relativos ao exercício de 1982, apresentados pelo conselho de 
administração, bem como o correspondente relatório e parecer 
do conselho fiscal. 


Maia, 15 de Março de 1983 


Maria Alcina Teixeira Barbosa 
Leal Cubelo Soares 


COMANDO-GERAL 
DA GUARDA FISCAL 


CONSELHO ADMINISTRATIVO 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO PARA O FORNECIMENTO DE 
FATOS DE TREINO 


Faz-se público que está aberto o concurso para o fornecimento à 
Guarda Fiscal de 3.500 fatos de treino. 


Serão recebidas propostas até às 11 horas do dia 27 de Abril de 
1983, procedendo-se à abertura à mesma hora no dia imediato. 


O caderno de encargos está patente no Conselho Administrativo 
do Comando-Geral da Guarda Fiscal, à Rua da Cruz de Santa 
Apolónia, 2 LISBOA — durante as horas de expediente, podendo 
ser fornecido ao preço de 30$00 cada exemplar. 


A caução provisória a prestar, dentro das normas legais admissi- 
veis, será de 120.000500. 


ANÚNCIO 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO: 


DIRECÇÃO-GERAL DO ENSINO SUPERIOR 
INSTITUTO PORTUGUÊS DE ONCOLOGIA 
DE FRANCISCO GENTIL 
CENTRO DO NORTE 
VENDA DE PELÍCULAS 
RADIOGRÁFICAS USADAS 
as fSiamOS oras para a comprada pula raciográcas usa 
ENCAS prontaibatido [eorEca de Porão Sondas O(S ani 
Abastecimentos do Instituto Português de Oncologia de Francisco 
Gentil Centro do Norte até às 15 horas do dia 28 de Março de 1983, 
sendo as propostas abertas à mesma hora. 


CONDIÇÕES: 
1. Levantamento nos cinco dias imediatos à comunicação. 
2. Pagamento: a pronto pagamento com levantamento da mer- 
cadoria. 
Porto, 18 de Março de 1983 
O Chefe do Serviço de Abastecimentos, 


Femando Duarte Brandão 


TELEVISORES 


TRANSISTORIZADOS º ELECTRÓNICOS 


MODELOS 1983 


A TÉCNICA À FRENTE DO TEMPO 


CONSULTE OS AGENTES AUTORIZADOS 


EM COIMBRA 


A. B. DUARTE — Rua da Sofia, 58-62 
ARIANA — Rua de Adelino Veiga, 62-A — 3000 Coimbra 


8.º CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


RUA DE CAMÕES, N.º 219 1.º ESQ. 
A cargo da Notária Lic. ISABEL CARMÁLIA FERREIRA 


Certifico para efeitos de publicação, que por escritura exarada em 8 de 
Janeiro de 1982, a folhas 47, do livro H-2, do 8.º Cartório Notarial do Porto, foi 
constituída entre José Manuel Moreira Dias e Amadeu da Silva Dias, uma 
sociedade comercial por quotas de responsabilidade limitada que há-de 


reger-se pelos seguintes 
ESTATUTOS: 
ARTIGO PRIMEIRO actos de mero expediente ser assi- 


A sociedade adopta a firma 
MOREIRA DIAS E SILVA, LIMI- 
TADA tem a sua sede na Rua do 
Amparo, número cento e sessenta e 
sete, freguesia do Bonfim, desta ci- 
dade, e durará por tempo indetermi- 
nado a contar de hoje. 

Parágrafo único Porsimples deli- 
beração da assembleia geral, a so- 
ciedade poderá transferir a sede so- 
cial dentro desta cidade e bem as- 
sim, abrir e encerrar filiais, sucursais 
e agência onde for julgado conve- 
niente. 


ARTIGO SEGUNDO 


Oseu objecto é a actividade indus- 
trial de montagens de instalações de 
ventilação e vapor e comercial de 
venda de acessórios para a indústria 
térmica, podendo no entanto vir a 
dedicar-se a qualquer outro ramo de 
comércio ou indústria. 


ARTIGO TERCEIRO 


Ocapital social integralmente rea- 
lizado em dinheiro é de cem milescu- 
dos, dele pertencendo uma quota de 
setenta e cinco mil escudos ao sócio 
José Manuel Moreira Dias e uma de 
vinte e cinco mil escudos ao sócio 
Amadeu da Silva Dias. 


ARTIGO QUARTO 


A gerência da sociedade e a sua 
representação em juízo ou fora dele, 
activa e passivamente, compete a 
ambos os sócios, os quais são, 
desde já nomeados gerentes, com 
dispensa de caução e com ou sem 
remuneração, consoanteoque viera 
ser deliberado em assembleia geral. 

Parágrafo primeiro — Para obrigar 
validamente a sociedade são neces- 
sárias as assinaturas de ambos os 
gerentes, podendo, no entanto, os 


nados por um deles. 

Parágrafo segundo — É vedado 
aos gerentes comprometer a socie- 
dade emactosou documentos estra- 
nhos aos negócios sociais; 

Parágrafo terceiro — Qualquer dos. 
gerentes pode fazer-se representar 
por um procurador mandatado em 
forma legal. 


ARTIGO QUINTO 


São livres entre sócios as cessões 
de quotas, totais ou parciais bem 
como as necessárias divisões, de- 
pendendo estes actos, quando a fa- 
vor de estranhos, do consentimento 
da sociedade, à qual em primeiro 
lugar, e as consócios em segundo, 
fica reconhecido o direito de pre- 
ferência. 


ARTIGO SEXTO 


No caso de interdição ou morte de 
| qualquer sócio, a sociedade conti- 
nuará com os capazes e os sobrevi- 
vos e herdeiros do falecido, devendo 
este escolher um de entre si que a 
todos represente na sociedade, en- 
quanto a quota se mantiver indivisa. 


ARTIGO SÉTIMO 


Quando a lei não exigir outras for- 
malidades, as assembleias gerais 
serão convocadas por meio de car- 
tas registadas, dirigidas aos sócios, 
com a antecedência mínima de oito 
dias. 


ESTÁ CONFORME. 

Porto e Oitavo Cartório Notarial, 
treze de Janeiro de mil novecentos e 
oitenta e dois. 

A Ajudante do Cartório, 


lima Isaura Gonçalves Lopes 


3.º CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


A cargo do Notário XAVIER FERNANDES 


Certifico, que de folhas 59 a 60 v.º, do livro de escrituras diversas 2-G, 
deste Cartório, se encontra exarada, com data de 11 de Março corrente, uma 
escritura de CONSTITUIÇÃO DE SOCIEDADE, nos termos seguintes: 


PRIMEIRO — A sociedade adopta 
a firma JOÃO TEIXEIRA E ANTÓ- 
NIO PINTO, LIMITADA, tem a sua 
sede na Rua de Azevedo, número 
sessenta, da freguesia de Campa- 
nhá, dacidade do Porto, e durará por 
tempo indeterminado, a contar desta 
data: 


PARÁGRAFO ÚNICO — A sede 
poderá ser transferida, dentro do 
mesmo concelho, assim como po- 
derão ser criadas filiais, sucursais e 
outras formas de representação so- 
cial, por simples deliberação dos só- 
cios; 

SEGUNDO -— O seu objecto é o 
comércio de mercearia a retalho po- 
dendo no entanto, vir a dedicar-se a 
qualquer outro ramo de comércio ou 
indústria em que os sócios acordem 
e seja permitido por lei; 

TERCEIRO-O capital social, inte- 
gralmente realizado em dinheiro, já 
entrado na caixa social, é de DU- 
ZENTOS CONTOS, sendo de cem 
contos a quota de cada um dos só- 
cios João Sousa Teixeira e António 
Couto Pinto; 

QUARTO-São livres entre sócios. 
as cessões de quotas, totais ou par- 
ciais, bem como as necessárias divi- 
sões, carecendo estes actos, 
quando a favor de estranhos, do 
consentimento da sociedade e fi- 
cando, neste caso, reservado aos 
sócios não cedentes o direito de pre- 
ferência na aquisição da quota ce- 
denda; 

QUINTO — A gerência, com dis- 
pensa de caução e remunerada ou 
não conforme venha a ser delibera- 
do, fica a cargo de ambos os sócios, 
emborafacultativa parao sócio Antó- 
nio Couto Pinto; 

PARÁGRAFO ÚNICO — Qualquer 
dos sócios poderá delegar por meio 
de procuração, mesmo em pessoa 


estranha, todos ou determinados po- 
deres de gerência e de representa- 


ção; 

SEXTO — Para obrigar a socie- 
dade é necessária a assinatura dos 
dois sócios, bastando a de um só 
deles para os actos de mero expe- 
diente; Ê 

PARÁGRAFO ÚNICO - Qualquer 
dos gerentes fica desde já autori- 
zado a tomar de arrendamento 
quaisquer locais para a sociedade, 
assinando as respectivas escrituras; 

SÉTIMO — Os sócios poderão ta- 
zer suprimentos à sociedade nos 
termos e condições aprovados em 
assembleia geral; 

OITAVO — Por falecimento ou in- 
terdição de algum dos sócios, a so- 
ciedade prosseguirácom os sobrevi- 
vos ou capazes e os herdeiros do 
falecido ou o interdito, legalmente 
representado, devendo aqueles no- 
mear um de entre eles que a todos 
represente enquanto a respectiva 
quota se mantiver indivisa; 

NONO — Os lucros liquidos de 
cada exercício que resultarem do 
balanço anual, deduzida a percenta- 
gem legal para o fundo de reserva ou 
quaisquer outros fundos, serão divi- 
didos pelos sócios na proporção das 
quotas; 

DÉCIMO- As assembleiasgerais, 
quando a lei não determine prazos 
ou formalidades especiais, serão 
convocadas por cartas registadas, 
expedidas com a antecedência mi- 
nima de oito dias. 


ESTÁ CONFORME. 
Porto, 14 de Março de 1983. 


O Ajudante do Cartório, 


Carlos Oswaldo da Cunha 
Femandes 


4.º CARTÓRIO NOTARIAL 
DO PORTO 
PORTOPEÇAS 


- Comércio de Acessórios 
para Automóveis, Limitada 


Certifico que, por escritura de 11-2-83, lavrada de fis. 2 a 3v.º, do Lº 
508-A, das notas deste Cartório, a cargo do Notário Lic. Álvaro Mendes da 
Costa, foi constituída uma sociedade comercial por quotas de responsabili- 
dade limitada, nos termos dos artigos seguintes: 


ARTIGO 1.º- A sociedade adopta 
adenominação de PORTOPEÇAS-— 
Comércio de Acessórios para Auto- 
móveis, Limitada, tem a sua sede no 
Porto, na Rua Álvaro Castelões, 284, 
na freguesia de Paranhos, e durará 
por tempo indeterminado, a contar 
de hoje. 

Parágrafo único Porsimples deli- 
beração da assembleia geral, a so- 
ciedade poderá transferir a sua sede 
dentrodamesmalocalidade, ecriare 
suprimir filiais ou outras dependên- 


cias. 

ARTIGO 2.º — O seu objecto con- 
siste no comércio de acessórios de 
automóveis, podendo, no entanto, 
dedicar-se a qualquer outro ramo de 
comércio ou indústria em que os 
sócios acordem e seja permitido por 


lei. 

ARTIGO 3.º — O capital social, 
integralmente realizado em dinheiro, 
é de 200.000$00 e corresponde à 
soma de duas quotas iguais, de 100 
mil escudos, uma de cada um dos 
sócios Luís da Silva Moreira e Emília 
da Conceição Pereira Moreira. 

ARTIGO 4.º- Agerência da socie- 
dade, dispensada de caução, e com 
ou sem remuneração, conforme vier 
a ser deliberado em assembleia 
geral, fica atribuída a ambos os só- 
cios, que desde já ficam nomeados 
gerentes, bastando a assinatura de 
um deles para obrigar a sociedade 
em todos os seus actos e contratos. 

Parágrafo 1.º — Os gerentes po- 
derão delegar os seus poderes de 


gerência, entre si, no todo ou em 
parte; e igual delegação poderão fa- 
zer mesmo em estranhos à socie- 
dade, mas neste caso só com o 
assentimento dos restantes sócios. 

Parágrafo 2.º - Em ampliação dos 
poderes normais da sua competên- 
cia, os gerentes poderão: a) tomarde 
arrendamento quaisquer locais para 
a sociedade, bem como alterar ou 
rescindir os respectivos contratos;b) 
comprar, trocar ou vender viaturas 
automóveis para e da sociedade; c) 
adquirir por trespasse quaisquer es- 
tabelecimentos comerciais ouindus- 
triais; e d) confessar, desistir etransi- 
gir em juízo. 

ARTIGO 5.º — É livremente permi- 
tida entre sócios a cessão, total ou 
parcial, de quotas; mas quando a 
favor de estranhos, depende do con- 
sentimento da sociedade. 

ARTIGO 6.º — As assembleias 
gerais, salvo os casos em que a lei 
exija imperativamente outras for- 


Porto e 4.º Cartório Notarial, 23 de — 
Fevereiro de 1983 


A Ajudante, 


Aurora Augusta 
Gonçalves Rocha 


4.º CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


RAMALHO E LOURENÇO, LIMITADA 


Certifico que, por escritura de 8-3-1983, lavrada de fls. 92v a fls. 94 do 
livro 270-B das notas deste Cartório, a cargo do notário Lic. Álvaro Mendes 


da 


Costa, foi constituída uma sociedade comercial por quotas, de respon- 


sabilidade limitada, nos termos dos artigos seguintes: 


1.º-Asociedade adoptaafirmade 
RAMALHO E LOURENÇO, LIMI- 
TADA, temasuasedena Rua Ferrei- 
ra de Castro, 321-1.-Esq.”, na fre- 
guesia de Ramalde — Porto, e durará 
por tempo indeterminado a contar de 
hoje. 

Parágrafo único Porsimplesdeli- 
beração da assembleia geral, a so- 
ciedade poderá deslocar a sua sede, 
dentrodamesmalocalidade, ecriare 
suprimir filiais, sucursais ou agên- 
cias onde entenda conveniente. 

2º — O capital social, integral- 
mente realizado em dinheiro, éde 50 
contos e corresponde à soma de 
duas quotas iguais, de 25 contos, 
uma de cada um dos sócios Fran- 
cisco José Oliveira Ramalho e Maria 
Manuela Parente de Barros Lou- 
renço. 

3.º — O seu objecto consiste no 
comércio de artigos têxteis, po- 
dendo, no entanto, vir a explorar 
outros ramos de comércio ou indús- 
tria em que os sócios acordem. 

4.º — A gerência da sociedade, 
dispensada de caução, e com ou 
sem remuneração conforme vier a 
ser deliberado em assembleia geral, 
fica confiada a todos os sócios, 
desde já nomeados gerentes. 

Parágrafo 1.º — Em ampliação da 
esfera normal da sua competência, 
os gerentes poderão: a) tomar de 
arrendamento quaisquer locais para 
a sociedade, bem como alterar ou 
rescindir os respectivos contratos; b) 
comprar, trocar ou vender viaturas 
automóveis de e para a sociedade; c) 
adquirir por trespasse quaisquer es- 
tabelecimentos comerciais ou indus- 
triais;e d) confessar, desistiretransi- 
gir em juízo. 

Parágrafo 2.º - Nos documentos 
de mero expediente basta a assina- 
tura de um só dos gerentes, mas os 
actos e contratos, que envolvam 
obrigações ou responsabilidades 
para a sociedade, carecem, para 
obrigar esta, de ser assinados por 
dois gerentes, conjuntamente. 

5.º — É livre entre os sócios a 
cessão, total ou parcial, de quotas; 
na cessão a estranhos, é concedido 
O direito de preferência à sociedade, 
em primeiro lugar, e em seguida aos 
sócios não cedentes. 

6º — As assembleias gerais, 
quando a lei não prescreva prazo e 


formalidades especiais, serão con- 
vocadas por meio de cartas regista- 
das, com aviso de recepção, dirigi- 
das aos sócios com a antecedência 
mínima de 8 dias. 

Está conforme. 


Porto e 4.º Cartório Notarial, 15 de 
Março de 1983 


A Ajudante, 


Maria Amélia 
Guimarães Carvalho 


1.º CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


Notário: 
DR. DOMINGOS PORTELA 


Rua de Sá da Bandeira, n.º 69-2º 


«AUTORIZAÇÃO 
PARA USO DE FIRMA» 


Certifico, que por escritura de 16 
de Junho de 1975, lavradadefis.33a 
34 verso do livro A-93 de escrituras 
diversas deste Cartório, CARLOS 
ALFREDO LEITE DA SILVA e 
AFONSO XAVIER COELHO DA 
SILVA, em consequência das ce- 
dências que fizeram das suas quo- 
tas, deixaram de fazer parte da so- 
ciedade comercial por quotas de res- 
ponsabilidade limitada, sob a firma 
CARLOS SILVA E MOREIRA, LIMI- 
TADA, com sede no Porto, na Rua 
Luís de Aguiar, n.º 72, tendo, porém, 
dado o assentimento para que a 
firma social continuasse sem altera- 


Extraida em conformidade com o 
original para efeito de publicação, 
declarando que na parte omitida 
nada há em contrário ou além do que 
nesta se narra e transcreve. 


Porto e Primeiro Cartório Notarial, 
aos vinte e seis de Fevereiro de mil 
novecentos e oitenta e três. 

A Ajudante do Cartório, 


Modesta da Conceição Ferreira 


nd ad e 


Eid io aii 


o CD O 


POR900CONTOS- TERRENO emCanelas (zonaindustrial)- 
Gaia, com 520 m2, para construção de fábrica ou arma- 


zém. 


POR 1.200 CONTOS — TERRENO em bom local Rio Tintocom 
13x43, com projecto aprov. para prédio 2 famílias com 


garagens indep. 


POR 1.450 CONTOS — ESCRITÓRIO na Rua Brito Capelo — 
Matosinhos, com cerca 20 m2 e sanitário priv. Em acaba- 


mentos. ÓPTIMO ! 


PH] POR 2.000 CONTOS - ARMAZÉM próx. estação Rio Tinto [T] 
composto por 1 cave com 132 m2 e sanitários. ÓPTIMO 
ACESSO E BOM LOCAL. 


| | POR2.400CONTOS- ANDAR T3, salacomum, coz. despen- 
sa, 2 q. banho, marquise e varanda. ÓPTIMO LOCAL 


ERMESINDE. 


POR 2.800 CONTOS APARTAMENTOS T/ANDAR (frente e 
tras.), com 1 quarto+ 1 comluzdirecta, boa sala, coz. etc. 


ÀS ANTAS. 


POR 3.200 CONTOS — ANDAR T2+1, sala comum, coz., 
despensa, marquise, q. banho, forr. e alcatif. ÓPTIMO 


LOCAL DE LEÇA. 


q. banho, garagem independente, etc. A S. CAETANO — 


RIO TINTO. NOVO. 


POR 3.380 CONTOS — ESCRITÓRIO AO HOSPITAL STO. 
ANTÓNIO com 52 m2 e possibil. de garagem. Em prédio 
nos acabam. BOA COMPRA ! 

POR 3.650 CONTOS — ANDAR ÀS ANTAS nos acabam. T3, 
sala comum, coz., hall, 2 banhos e garagem comum na 


cave. P/HABITAR ! 


POR 4.300 CONTOS — MORADIA próx. Circunv., Areosa, 
dentro jardim com quintal, 4 quartos, sala, saleta, coz,, 
garagem. etc. Necessita peq. remodelação. 

POR 5.500 CONTOS — ANDAR T3, à Av. Boavista, com sala 
comum, coz., desp., 2 banhos, garagem indep. com 50 


mê, mais req. ÓPTIMO ! 


POR 25.000 CONTOS — MORADIA 3 frentes, dentro jardim 
com 5 quartos, sala comum, escritório, sala música, 4 
banhos, garagem e mais requintes. Próx. da Sinagoga de 


Guerra Junqueiro. 


DESDE 22.000 CONTOS — Extraordinária unidade industrial 
composta por vários armazéns com grandes naves, 
desde 970m2 etodos com escritóriosemgaleriacomárea 
de 220 m2, CONSTRUÇÃO DE 1. ENTRE A ESTRADA 
DA PÓVOA E A MAIA. SÓ VISTO. 


RUA SANTA CATARINA, 693-3.º - Tele!. 23673/4/5 - 4 000 PORTO 


ESTABELECIMENTO 


NA RUA S. ROQUE 
DA LAMEIRA (À CORUJEIRA) 


PREÇO: 8.000.000$00 
Mostra e trata: 


GENTIL GOMES DA COSTA 
Telef. 24813 — PORTO 


VILAMOURA 
MORADIA 


115 m2 


4.800 contos 
Telef. 686408 


INATEL 


(Delegação do Porto) 


VENDE-SE 
FURGÃO HANOMAG -— 1963 — 
Gasóleo — carga 3 000 kg. 


Ver INATEL - Rua Duque de 
Palmela — Porto 


MORADIA 


EM VILAMOURA — ALGARVE 


Implantada numa áreadoterreno 
c/ 2.400 mB. C/ 5 quartos, 4 ba- 
nhos, escritório, sala de jantar, 
salão, cozinha, copa, pisicina e 
court de ténis. NOVA 
PREÇO: 28.000.000500 


Mostra e trata: 


GENTIL GOMES DA COSTA 
Telef. 24813 - PORTO 


Loraweso cnna was emos amos mes cmo cama cama tema so como nerve nve caes 


FIAT 124 SPYDER 
IMPECÁVEL 
R. da Piedado, 1-PORTO 
Toll. 696712 


a vertical 
TERRENO 
NA MAIA 


Magnífica localização — 
Para construir 100 habita- 
ções. 

PREÇO: 27 500 CONTOS 


TEL. 699706-46-6 


CORRESPONDENTES 


Edelegados emtodas ascidades 
do Minho é Trás-os-Montes e a 
nível concelhio para nova publi- 
cação periódica. Respostas com 
«curriculum» para Apartado 206 
— 4703 BRAGA Codex. 


é TRESPASSES 5 


GRANDIOSO  ESTABELECI- 
MENTO -— Póvoa de Varzim, centro 
dacidade. Telef.63603-- Famalicão. 


ESTABELECIMENTO em Barcelos, 
nocentro, para qualquer ramo. Telef. 
63603 — Famalicão. 


ESTABELECIMENTO em Vila do 
Conde, centro da vila. Contactar: 
telef. 63603 — Famalicão. 


OFICINA ELÉCTRICA AUTO - MA- 
TOSINHOS - SERVE PARA OU- 
TRO NEGÓCIO.CASTRO — TELE- 
FONE 931729 


OURO E PRATAS, CAUTELAS DE 
PENHOR, LOUÇAS E MÓVEIS — 
EMÍLIA RIBEIRO, tel. 26102 — Rua 
31 de Janeiro, 18 


ANTIGUIDADES 
MÓVEIS a PINTURA MODERNA E ANTIGA » LOUÇAS = LIVROS E TUDO ANTIGO 
Avaliações para partilhas A maior organização do género 
GALERIAS DE VANDOMA,LDA Avaliadores oficiais 


ouro=pratasjóias 


ACACIO LUZ Avaliador oficia! 
Transações rápidas a dinheiro = Pago os mais altos preços = Cautelas de penhor 
R.Mousinho da Silveira, 175/183 = tef. 21286/318557 


COMPRA E VENDA 


OURO - PRATA - JOIAS 


Rua Santo Ildefonso, 205 - Telef. 384783 - 4000 PORTO 


RELÓGIO OMEGA EM OURO 


De estimação. Perdeu-se no domingo, dia 20, na Foz entre o Castelo 
do Queijo e a Praia do Molhe. Gratifica-se bem a quem o tiver achado. 
Favor telefonar para o n.º 26784 — Porto. 


ESC 


AO DIVINO ESPÍRITO SANTO — 
Agradece graça recebida. 
M.v. o. 


AO DIVINO ESPÍRITO SANTO — 
Agradece graça recebida. 


APELO 


ISAURA DE JESUS VIEIRA, 
tua família quer contactar-te. Es- 
creve para: Ana Maria de Jesus 
Vieira. Rua Carvalho Barbosa. 
Torre D, entrada 156. Casa 103 
Lordelo do Ouro — Porto. 


J. J. GONÇALVES, 
SUCESSORES, 


COMÉRCIO E INDÚSTRIA, 
SARL 


SEDE: 
RuaAlexandre Braga, 130-PORTO 


ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 


São convocados os Senhores ac- 
cionistas desta Sociedade para reu- 
nirem em Assembleia Geral nos es- 
critórios em Lisboa, na Rua Alexan- 
dre Herculano, 2:: 'sq.º, em 31 de 
Março corrente pelas 16,30 horas, a 
fim de: 


1.º- Como consequência das va- 
gas ocorridas no Conselho 
de Administração proceder 
ao seu preenchimento por 
eleição, bem como à eleição 
de mais dois administra- 
dores, para o resto do triénio 
em curso (1982/1984); 

2.º— Autorizar o Conselho de Ad- 
ministração a conceder fian- 
ças ou avales a favor de so- 
ciedades de que seja sócia. 

A representação dos Senhores 

Accionistas em Assembleia Geralre- 
ge-se pelo Artº 12.º dos Estatutos e 
nos termos do Dec.-Lei n.º 150/77, 
de 13/4/77. 


Porto,9 de Março de 1983 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia, 


Dr. José Jayme Neves 


e AUIGUERES e 


ESCRITÓRIOS C/ VÁRIAS ÁREAS 
ALUGA O PROPRIETÁRIO 
Telef. 312535 — 380058 


RITÓRIOS C/ TODAS AS ÁREAS 
FALAR C/ O PRÓPRIO 
Telef. 380058 — 312535 


ALUGUERES 


ESCRITÓRIOS 
OU SALAS 


POR 10.000$00 MENSAIS 
So precisade gabinete ousala, 
algumas horas por dia c/ serviço 
de recepção mesmo na v/ ausên- 
cia c/ telef., telex, serviços dac- 
tilográficos: 
Junto Hotel Sheraton 
Tel. 546883 — LISBOA 


O COMÉRCIO DO PORTO 
n.º 290 22/3/83 


ANÚNCIO 


BRISA-AUTO ESTRADAS DE 
PORTUGAL, SARL, com sede em 
Lisboa na Av. Fontes Pereira de 
Melo, n.º6, 3.º andar, naqualidadede 
concessionária da rede de Auto-Es- 
tradas e por força da Base XVIII, do 
Decreto n.º 467/72, de 22 de Novem- 
bro, vemnostermose paraos efeitos 
do disposto no art.º 20.º do Decreto- 
Lei n.º 845/76, de 11 de Dezembro, 
dar publicidade da autorização que 
lhe foi concedida pelo Governo, atra- 
vás do Despacho de 1 de Março de 
1983 do Senhor Secretário de Es- 
tado das Obras Públicas, a tomar 
posse administrativa da parcela de 
terreno à seguir mencionada, neces- 
sária à construção de Auto-Estrada 
do Norte, sublanço Estarreja/Vila da 
Feira-Ligação à Estrada Nacionaln.º 
109. 


PARCELA N.º 1024: Uma parcela 
de terreno com a área de 1.120 m2, 
pertencente a 1.º Belmiro de Pinho 
Resende e mulher Idalina Resende, 
residentes em 80 Kennedy St. Turt- 
fontein — Y.H.B. South África; 2.º 
Maria Fernanda de Pinho Resende 
de Almeida e marido António Carlos 
Almeida, residentes em 6 York Road 
Kensinghon South — Joanesburgo — 
África do Sul; e 3.º António Elísio de 
Pinho Resende e mulher Neide Knoll 
Resende, residentes na Av. Otavio 
Mangaleira S/N Ed. Juliana, Apat” 
101 B- Jardim do Namorado — Sal- 
vador Baia, Brasil - CEP 40 000. 


Vila da Feira, 21 de Março de 1983 


P.P. BRISA-AUTO-ESTRADAS 
DE PORTUGAL, SARL 


(Raul da Rocha Barbosa) 


TÁXIS PISCOS, 
LDA. 


SEDE NO PORTO 


Certifico que, por escritura de 22 
de Fevereiro de 1983, exarada a fis. 
87, dolivron.469-A, dasnotasdo2.º 
Cartório Notarial do Porto, ao pacto 
regulador da sociedade comercial 
por quotas sob a firma acima, foram 
feitas as seguintes alterações: 

A)— A sede social foi transferida, 
da Rua da Agontinha, n.os 90 e 94, 
freguesia de Rio Tinto, concelho de 
Gondomar, para a Rua do Freixo, n.º 
1.640,2.º andar, direito, freguesia de 
Campanhã, desta cidade do Porto, 
ficando alterado, apenas nesta 
parte, o artº 1.º; 

B)- O ant? 3:, por virtude das 
cessões operadas na mesma escri- 
tura, ficou assim rebligido: 

3º-O capital social, inteiramente 
realizado, é de 50.000$00, e dele 
pertence uma quota de 45.000$00 
ao sócio Manuel Martins Ferreira e 
outra de 5.000$00 ao sócio Joaquim 
da Cunha Ferreira. 

C)-Aoarte5. 
nova redacção: 

5º — A gerôncia social e a sua 
representação, em juízo e fora dele, 
activa e passivamente, fica exclusi- 
vamente a cargo do sócio Manuel 
Martins Ferreira, que desde já é no- 
meado gerente, com dispensa de 
caução e com ou sem remuneração, 
conforme for deliberado em assem- 
bleia geral, podendo este gerente 
delegar os seus poderes em pessoa 
à sua escolha, por meio de procura- 


dada a seguinte 


ção; 

D)-Oarte9.ºficoucomaseguinte 
redacção: 

9. A sociedade dissolve-se nos 
casos legais e, ainda por simples 
vontade do sócio Manuel Martins 
Ferreira; dada a dissolução, serão 
liquidatários os sócios, que proce- 
derão à liquidação e partilha como 
combinarem. 


ESTÁ CONFORME. 

Porto e Segundo Cartório Notarial, 
aos vinte e três de Fevereiro de mil 
novecentos e oitenta e trós. 


O Ajud. do 2.º Cartório 
Notarial do Porto 


Jalme Lopes 


CAIXA «CRISTIANO DE 
MAGALHÃES» DE SO- 
CORROS E APOSENTA- 
ÇÃO DO PESSOAL DOS 
SERVIÇOS  MUNICI- 
PALIZADOS DE GÁS E 
ELECTRICIDADE DO 
PORTO 


Correm éditos de 30 dias para 
habilitação dos herdeiros à pensão 
de sobrevivência deixada pelo sócio 
ANTÓNIO MOREIRA, falecido em 4 
de Marçocorrente, devendoosquea 
ela se julgarem com direito apresen- 
tar a documentação justificativa no 
prazo indicado. 


Porto, 18 de Março de 1983 


O Secretário 
da Comissão Administrativa, 


Dr. Valdemar de Jesus 
Cadinha 


VENDAS 
DE PRIVILÉGIO 


Deseja-se vender ou conceder li- 
cenças para a exploração em Portu- 
gal dos seguintes privilégios: 
PATENTE N.º 64339 para: «MECA- 

NISMO DE COMPORTA COR- 
REDIÇA»; da USS Engineers 
and Consultants, Inc; 

PATENTEN. 64745 para: «BENIFI- 
CAÇÃO MAGNÉTICA DE AR- 
GILAS UTILIZANDO MATERI- 
AIS EM PARTÍCULAS MAGNÉ- 
TICAS»; da Anglo-American 
Clays Corporation; 

PATENTE N.º 65077 para: «TAM- 
BOR PARA A ARMAZENAZEM 
DE FIO OU SIMILAR»; da Be- 
kaert Cockerill; 

PATENTE N. 68559 para: «PRO- 
JÉCTIL EM SETA, DE CALIBRE 
INFERIOR, COMUMAPEÇANA 
CAUDAQUE ESTABILIZAARE- 
SISTÊNCIA»; da Rheinmetall 
GmbH; 

PATENTE N.º 68669 para: «DISPO- 
SITIVO PARA O FECHAMENTO 
DE MALOTES»; de Eduardo de 
Lima Castro Netto. 


Dá informações A. G. DA CUNHA 
FERREIRA, LIMITADA, Largo do 
Corpo Santo, 27 — 1293 LISBOA 
Codex 


- ASSOCIAÇÃO 
DOS APICULTORES 
DO NORTE 


DE PORTUGAL 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


Convocatória 

Segundo preceitua o artigo 15.º 
dos nossos Estatutos vimos por este 
meio convidá-lo para tomar parte na 
Assembleia Geral Ordinária, que se 
realiza na nossa sede, sita na Rua 
das Carmelitas, 5 - PORTO, no dia 
27 de Março de 1983, pelas 15 horas 
com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


1. Leitura, discussão e votação da 
Acta da Assembleia anterior. 
2. Apreciação e votação do Rela- 
tório, Balanço e Contas do Exer- 
cício de 1982. 
3. Apreciação e votação de uma 
proposta de aumento de cotas. 
4. Apreciação e votação da pro- 
postada Direcção paradistinção 
de sócios, conforme o disposto 
naalinea a) do Artº 4.º dos Esta- 
tutos. - 
5. Discutir qualquer assunto de in- 
teresso para a Associação. 
Porto, 10/3/83 
O Presidente 
da Assembleia Geral, 
Abílio Hernâni 
Teixeira Ribeiro 


SOCIEDADE 
COMERCIAL ' 
DE PNEUS, 


S.A. R.L. 
ASSEMBLEIA GERAL - 
ORDINÁRIA 


CONVOCATÓRIA 


Convido os Senhores Accionistas 
a reunirom-se em Assembleia Geral 
Ordinária, no dia 31 de Março do ano 
corrente, pelas 17 horas, nos escri- 
tórios da Sociedade sitos à Rua Aze- 
vedo Coutinho, n.º 39-1.º andar, 
desta cidade, a fim de: 

1 — «Discutir, aprovar oumodificar 
o relatório, balanço e contas 
do Conselho de Administra- 
ção e o Parecer do Conselho 
Fiscal relativo ao ano de 
1982». 

2 «Deliberar sobre a transfor- 
mação da Sociedade em So- 
ciedade por Quotas de Res- 
ponsabilidade Limitada». 

Porto 3 de Março de 1983 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 
Eng.º Patrício Lima dos Santos 
Soares da Silva 


«O Comércio do Porto» 

N.º 290 EEE 22-3-83 
ss 
TRIBUNAL JUDICIAL 


DA COMARCA 
DE PAREDES 


ANÚNCIO 


Carta Precatória N.º 51/83 
2.º Secção — 2.º Juízo 


FAZ-SE SABER que no dia 
QUINZE do mês de ABRIL, do cor- 
rente ano, no Tribunal Judicial da 
Comarca de Paredes, nos Autos de 
Carta Precatória N.º 51/83, vinda do 
5.º Juízo Cível do Porto, extraída dos 
Autos de Execução Sumária em que 
é Exequente — UNIÃO DE BANCOS 
PORTUGUESES, E. Executada 
— MOREIRA E GONÇALVES, LDA., 
com sede em Corregais — Lordelo, 
desta Comarca, hão-de ser postos 
em praça, pela primeira vez, para se 
arrematar ao maior lanço oferecido 
acima do valor indicado no processo, 
os seguintes bens: 

VERBA N.º 1 — Uma máquina de 
calcular marca Tospisa n.º BC 1219 
P, corbege, em bom estado. VERBA 
N. 2 — Duas secretárias da fábrica 
«Sousa e Serra, Lda.», de cor casta- 
nha e cinza, de 1,10 mx60 cm, apro- 
ximadamente. VERBA N.º 3 - Uma 
estante de cor castanha e cinza em 
metal, da fábrica «Sousa e Serra», 
VERBAN.º4-Umcofre de corcinza, 
marca JOTOCAR, sem número e 
com altura de cerca de 1 mx50 cmde 
largura. VERBA N.º 5 — Um arquivo 
metálico, cor cinza, sem número e 
marca visível em mau estado. 


Paredes, 16 de Março de 1983 


O Juiz de Direito, 
(Assinatura Ilegível) 


O Escriturário Judicial, 
(Assinatura ilegível) 


ANDARES 


C/ GARAGEM PRIVATIVA 
À AV. ANTUNES GUIMARÃES 
PRAÇA PEDRA VERDE 
ANDAR T3, c/2q. de banho, sala comum, cozinha, marquise, despen- 
sa e GARAGEM: 4 000 C. 
ANDAR TA, (Tipo Duplex) com 4 quartos, 3 quartos de banho, grande 
sala comum, cozinha e marquise, arrumos e Garagem: 6.000 C. 
APARTAMENTO: Excelente, com 1 quarto, q. banho completo, grande 
sala comum, cozinha e marquise. Preço: 2 500 C. 
POSSIBILIDADE DE CRÉDITO BANCÁRIO 
TRATA: PREDIAL HORIZONTE 
Rua Duque da Terceira, 425-1.º Esq" 
Telef. 563020 - PORTO 


ANDARES 


AVENIDA DA BOAVISTA 
Construção e acabamentos de luxo; amplas habitações com 3, 46 
5 quartos, c/ roupeiros, 2, 3 e 4 quartos de banho, sala comum c/ 
Lareira, cozinha mobilada, marquise, Garagem e q. de arrumos na 
cave. Preços desde 7 000 C. Trata e mostra: 
PREDIAL HORIZONTE 


Rua Duque da Terceira, 425-1.º Esq” 
Telef. 563020 — 4000 PORTO 


ANDAR 


(Santa Catarina) 


Vendo, próx. do Automóvel Clube de Portugal, em pleno centro da 
Cidade, usado, mas em bom estado de conservação, 5 quartos, 3 
quartos de banho, cozinha, despensa, sala comum e arrecadação de 
arrumos. Vendo pelo preço de, apenas, 6.000 contos, baratissimo, 
atendendo ao tamanho, construção e situação. Abstenham-se os 
intermediários. — Carta a este jornal ao n.º 522. 


ARMAZÉNS 


ZONA INDUSTRIAL — VIA RÁPIDA 
PORTO 


Estupenda localização; facilidade de acessos; 1 armazém com 
830 m2 — 1 armazém com 1.200 m2 + 430 m2 de galeria para 
escritórios, serviços sociais, etc. 

Trata e mostra: PREDIAL HORIZONTE 
Telef. 563020 — 4000 PORTO 


PREDINORTE É PREDINORTESE 
ANDARES DE LUXO 


À CÂMARA DE V. N. DE GAIA 


Excepcionais andares em sumptuoso prédio a poucos metros da 
Avenida. Óptima construção, acabamentos de 1.º C/2,2 + 1,383 + 
1 quartos, roupeiros, boas salas, restantes divisões e GARAGEM. 
Aguarda-se financiamento de crédito à habitação. 


AUA DE CAMÓES 93 2** 4000 PORTO * Telefs 383348 


PREDINORTE & PREDINORTE & 
ANDAR AO CEDRO (GAIA) 


PRONTO A HABITAR 


Formado por: 2 mais um quartos, sala comum e rest. divisões. Ver hoje 
na Rua Femão Lopes, 138-3.º-D.to, das 14,30 às 17,30 horas. 


Prontos a habitar, próx. da Av. dos Combatentes, sala comum com 

fogão, 4 quartos, 2 banhos e garagem individual. Acesso ao financia- 

mento. Preços: 5 200/5 400 contos. 

TRATA: A. AMARAL - Propriedades 
Rua Santa Catarina, 218-3.º 

Telefs.: 317367/380381 — 4000 PORTO 


ANDARES 


À Circunvalação, T2, T2+1 e T3, restantes divisões e 
garagem. Construção modema. PREÇOS DESDE 
2.750 c. Trata 
A PREDIAL VOUGA 
R. Entreparedes, 6-1.º 
* Telef. 381019 — Proc. 273 


À AV. DA BOAVISTA - 3.400 contos 


Em acabamentos, a 500 metros da Avenida, 2 mais 1 quartos, 2 
banhos e rest. divisões, prédio só de 2 habitações. Lindas vistas para a 
Foz. 

Exclusivo de: A. AMARAL — Propriedades 
Rua Santa Catarina, 218-3.º 
Telefs.: 317367/380381 — 4000 PORTO 


MORADIA 


Em Rio Tinto, c/ 4 quartos, 2 banhos, sala comum c/ 
fogão, coz., desp., anexos, escritóro e garagem. Bom 
local é boa construção. PREÇO: 5 250 c. Trata: 
A PREDIAL VOUGA 
R. Entreparedes, 6-1.º 
Telef. 381019 — Proc. 175 
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PREÇOS E CONDIÇÕES 
ESPECIAIS 


T2 - desde 2.400 c. 

T3- desde 2.600 c. 

T4 - desde 3.500 c. 
EM CADA 5 ANDARES VENDIDOS 
SORTEAMOS UM AUTOMÓVEL 


7 
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Ni 


ESCRITÓRIOS 
NA RUA DE CAMÕES 
— NOVOS — 
PREÇO: 3.300.000$00 
No Largo da Corujeira 
PREÇO: 1.650.000$00 
Mosta e trata: 
GENTIL GOMES DA COSTA 
Telef. 24813 - PORTO 


LOJAS COMERCIAIS (desde 1010 contos) 


CENTRO COMERCIAL CAMPO ALEGRE — Rua do Campo Alegre, 1549 a 1615 


(neo [e oi /m/ 


Ri 


VISITE-NOS 
BATIMATE /arrábida 


R. Camilo Castelo Branco, 838r/cA 
tels. 305218-302160 +4400 V. N. Gaia 


VER E TRATAR DIARIAMENTE, NO LOCAL, DAS 9 ÀS 17,30 HORAS 


QUINTA — marco DE CANAVESES 


Marginal do rio Tâmega 
Casa séc. XII. Área 220.000 m2 


“O VILA AZUL 48149202490660 


PROPRIEDADES 


E Ai ai do 


TESE T 
O Comércio do Porto ) 


cerne cu nene 


ESCRITÓRIOS 
HABITAÇÕES 


Junto à Foz Velha. Preços 39 a 47 c/m2 
Vistas s/ rio e mar — Telef. 686408 


HABITAÇÕES 


Em edifício novo junto ao Licou de Gaia com: 2 quartos de dormir (um 
com roupeiro), quarto de banho, sala comum, cozinha com móveis e 
máquina de lavar, divisão para arrumos, «hall», marquise. Preço: 3.100 
contos. 


Telefone, dias e horas úteis, 60988 


PROPRIEDADES 
VENDEM-SE 
APARTAMENTOS 


2.000.000$00 — V. N. GAIA, junto ao «Pão de Açúcar». A estrear. 
1.850.000$00 — MATOSINHOS, tipo andar, com lindas vistas. 
2.350.000$00 — À PRAÇA DA REPÚBLICA, moderno. 


ANDARES 


2.800.000800 — À AVENIDA FERNÃO DE MAGALHÃES. T2 novo. 

3.000.000800 — AO JARDIM SOARES DOS REIS. T2 com garagem e 
arrumos ind. — V. N. GAIA. 

3.300.000$00 — À ROTUNDA DA BOAVISTA, excepcionais andares, 
novos, formado por hall, 2 quartos, salá comum, cozinha mobila- 
da, banho, despensa, GARAGEM E ARRUMOS INDIVIDUAIS. 

4.000.000$00 — A V. N. GAIA (junto à RTP), novo 3 frentes, dentro 
jardim, 3 quartos, sala comum, 2 banhos, despensa, ampla cozi- 
nha o GARAGEM para 3 carros. 

4.200.000500 — AO CAMPO 24 AGOSTO, andar a estrear, T3, sala 
comum, cozinha, 2 banhos, GARAGEM e TERRAÇO. 

4.500.000800 — FARIA GUIMARÃES, novo com ascensor, T3+e res- 
tantes divisões, com GARAGEM. 

4.700.000$00 — VALE FORMOSO, modemo de luxo T4. 

5.000.000500 — À RUA 5 OUTUBRO, prédio moderno, entrada inde- 
pemnte, 2 quartos, sala comum, banho e cozinha, muito amplo, 
com GARAGEM e ARRUMOS. 

5.500.000500 — À PRAÇA DE VELASQUEZ, de luxo, T3+1 e GARA- 
GEM e ARRUMOS. 

5.900.000$00 — AO BONFIM, novo, T4 com GARAGEM e ARRUMOS. 

8.250.000$00 - AO FOCO, novo, T4 com GARAGEM para 2 CAR- 


ROS. 
MORADIAS 


3.600.000$00 - GONDOMAR, moderna, UM SÓ PISO, 3 quartos, sala 
comum, banho, quintal e JARDIM. Acabamentos de Luxo. 

6.250.000$00 — AO SALVADOR CAETANO, 3 frentes, 3 pisos, 5 quar- 
tos, GARAGEM para 3 CARROS, QUINTAL e JARDIM. 

7.500.000$00 — A SANTOS POUSADA, bom estado de conservação, 
3 pisos, com bastantes divisões, podendo ser adapatada para 2 
famílias 


LOJAS + ESCRITÓRIOS + ARMAZÉNS 


2.340.0008$00 — AO BONFIM — Escritórios amlos com W.C. 
2.500.000$00 - CAMPO 24 AGOSTO -— Escritórios com W.C. 
7.500.000800 — À ROTUNDA DA BOAVISTA — Escritórios amplos. 
14.000.000$00 — À CONSTITUIÇÃO —2 estabelecimentos com cave e 
ríchão, frente para 2 ruas. 600 m2. 


M. BAPTISTA 


(MEDIADOR AUTORIZADO) 
Rua Fernades Tomás, 308-1.º - Porto 
Telefs. 563553/563628 - 


PAVILHÕES INDUSTRIAIS 


AO AEROPORTO - 1.731 m2 mais 417 mz 

A LEÇA DA PALMEIRA — 1.580 m2 mais 162 m2 

MAIA — 1.800 m2 mais 500 m2 

MAIA — 900 m2 mais 400 m2 

À PONTE DA PEDRA -— 1.275 m2 mais 675 m2 x 2 pisos 


PREDINORTE 
Rua de Camões, 93-2.º — Telef. 383348 — PORTO 


MORADIA CARVALHIDO 


Em bom estado de conservação de r/c e 1.º andar — hall, sala 
comum com 60 m2 e com fogão, cozinha, 4 quartos, 3 banhos, 
quintal com 140 m2. Tem arrumos e galinheiros. 


PREÇO: 7.800 CONTOS —- PROC. 3142 


a vertical - somem rastones 699705 em) 


- DENDAS - DENDAS - 
ESCRITÓRIO 


Em edifício novo na Av.' da Boavista (PORTO) em frente ao 
Centro Comercial BRASILIA com 60 m2. Preço: 3.750 contos. 
Venda na Av. da Boavista, n.º 1.616 com telefone provisório 
60988. 


VENDAS - 


ANDARES - Prontos a habitar, Rua 
da Boavista, 790, aos Liceus e Fa- 
culdades, melhor centro dacidade, o 
construtor Manuel Ferreira. 


2.º ANDAR, DIREITO, FRENTE, 
com garagem. Rua Santos Pousada, 
199 — Telef. 63845, 


HONDA QUINTET - Ver e tratar: 
Rua do Campo Alegre, 1476 (horas 
de expediente). 


MÁQUINAS REGISTADORAS — 
Usadas. Desde 5.000$00. Novas 
electrónicas. Fazemos trocas. Con- 
sulte-nos. — Telef. 381662. 


MÁQUINAS DE ESCREVER - Co- 
merciais. Roboton — Óptimas. No- 
vas. Descontos p/ revenda. Faze- 
mos trocas — Tel. 381682. 


& PREDINONE 


ANDAR 


2.250c.- Junto à praia—70 
m2, composto por 1 quarto 
c/ roupeiro, s/ comum c/ 20 
m2, cozinha c/ despensa, 
lavandaria, quarto de arru- 
mos (12 m2) e GARAGEM. 
Só visto! 


É PRONORE & 
RUA DE CAMÕES. 95-2º + 4000 PORTO 
- TELEFS. 38334BÍBA) 219053 


APARTAMENTOS 


PRAIA 
DA PÓVOA DE VARZIM 


Suites: T1, 1750 c.; T2, 2750 c.: 
Ta, 3200 c. 
Escritórios, garagens e mora- 
dias. Vende: 

SULIMAR 


Av. Mouzinho Albuquerque, 
56-1.º — Telef. 61109 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


ARMAZÉM 


NA RUA FARIA GUIMARÃES 
JUNTO À CONSTITUIÇÃO 
PREÇO: 6.000.0000800 
Mostra e trata: 
GENTIL GOMES DA COSTA 
Telef. 24813 - PORTO 


ANDAR 
AV. GAIA 


Magnífico 7.º andar de prédio em 
acabamentos finais, composto 
por 3 mais 1 quartos, s/ comum, 
coz., 3 banhos (1 privativo), hall, 
roupoiros, marquise e garagem. 
Telef. 383348. 


BMW 323.i 


Rigorosamente impecável 
com extras. 
R. da Piedade 1-Porto 
Telef, 696712 


É: PREDINONE = 


ESCRITÓRIOS 


C/ GARAGEM 
60 m2 — 3.900 contos 


Numa das melhores zonas 
da cidade. Virado à frente. 
Óptimo para rendimento ou 
instalação do próprio. 


& PRONORE & 
RUA DE CAMÕES. 93:2* « 4000 PORTO 
TELEFS I8I348ÍBA) 319053 


DUPLEX — FOZ 


5 quartos — 200 m2 


12.000 contos — Novo, 3ba- 
nhos (1 privativo), sala co- 
mum (50 m2), terraço. 
Garagem. 

& -PNDNONE & 


RUA DE' CAMÕES. 83:2" « 4000 PORTO. 
TELEFS. J83340(BA) 319053 


AMARO, FREITAS & JONES, LDA. 


Rua Fernandes Tomás, 898 a 912- Telef. 22369 - 4000 PORTO (à Trindade, Junio ao Parque de Estacionamento) 


OFERTAS ESPECIAIS DA PRIMAVERA — NOVIDADES! 
Blacke Decker Blacks Decker Blacks Decker 


VISITE-NOS OU COMPRE PELO CORREIO SEM AUMENTO DE PREÇO "PORTE GRATIS"! 


FURA TODOS 
MATERIAIS 


CAPACIDADE 
DE BROCA: 10 mm 


NOVO: AORAPADOR ES 


ELÉCTRICO 
PARA MADEIRA 


EM SEGUNDOS 
só 
1.755S00 com 6 sriks coLa 


NOVA: 
PLAINA ELÉCTRICA 


ACESSÓRIOS «& 
DISPONÍVEIS 


CINTAS 410 x 65 mm COM SACO 


DE BInecio só 7.880$00 


NOVA: SERRA DE FITA (D 


COM VELOCIDADE VARIÁVEL 
DE 
Tso 
só PORTES 
17.470$00 Eres 
EXPEDIÇÕES DIÁRIAS. TUDO COM GARANTIA DE TROCA OU REEMBOLSO NO PRAZO DE 10 DIAS SE NÃO AGRADAR: 


ALGARVE 


VILAMOURA 
MORADIAS TRIPLEX 


EM FRENTE À MARINA 


4 quartos, 3 banhos, sala de estar, sala comum, restantes divisões. 


O VILA AZUL 48149272490660 


PROPRIEDADES 


ESCRITÓRIOS 


NA RUA JÚLIO DINIS — PARQUE ITÁLIA 
PARA UTILIZAÇÃO IMEDIATA — COM FRENTE PARA A RUA JÚLIO DINIS — Área de 40 a 70 m2. 
Trata e mostra: 


PREDIAL HORIZONTE 
Rua Duque da Terceira, 425-1.º Esq. 


Telef. 5683020 — 4000 PORTO 


ESCRITÓRIOS 


NA RUA SÁ DA BANDEIRA — À PRAÇA D. JOÃO | 


Edifícionovo, com ascensor, entradas em mármore. AR CONDICIONADO, excelente luminosidade. Áreas de 90 
ma. 
NOVAS E MELHORES CONDIÇÕES DE VENDA 
Ver no local, JUNTO À FARMÁCIA SÁ DA'BANDEIRA, das 10 às 12 6 14 às 18 horas. 
TRATA E MOSTRA: 
PREDIAL HORIZONTE 
Rua Duque da Terceira, 425-1.º Esq.º — Telef. 563020 — PORTO 


MORADIA EXCEPCIONAL 


— NA FOZ— 
De4 frentes, implantada emjardimc/800 m2. FÃ Z piscina. Preço: 35 000C. Sósemostraao 
próprio interessado. Trata: 
PREDIAL HORIZONTE 
Rua Duque da Terceira, 425-1.º Esq.” 
Telef. 563020 — 4000 PORTO. 


($:) O JORNAL DO NORTE 


OU ELE OU 


Irritadíssima, a Lúcia continua a 
expor as suas ideias à mamã se- 
gundo as quais o Quim é o grande 
culpado moral da morte do pai. «E 
digo-lhe mais: enquanto a mãe man- 
tiver essa ligação com o homem que 
mandou matar meu pai, nunca mais 
lhe falo!» E, se bemo disse, melhoro 
fez. Virou as costas e foi procurar ao 
escritório do paios elementos proba- 
tórios que confirmassem a sua teo- 
ria. «Vou apresentar queixa na es- 
quadra e só descanso quando o vir 
em Custóias. Aí é que eu quero vera 
virilidade desse tal Quim. . .» Naver- 
dade, Lúcia está inconformada com 
o desenlace fatídico. O mesmo não 
acontece com a Martha, pelo menos. 
para já. Perante tanta desgraça, de- 
Cidiu retirar o pedido de divórcio con- 
trao Quim. E quando lhe dá a notícia, 
convencida que está a fazer uma 
grande coisa, que muito valorizariao 
seu prestígio de boa pessoa, é sur- 
preendida pela atitude de Quim. «É 
tarde, Inês é morta!» A Martha ainda 
ficou mais baralhada. Se não havia 
nenhuma Inês no assunto, porque é 
que ele está com pena de ela ter 
morrido. Depois de esclarecida de 
que a Inês era a mulher do D. Pedro, 
mandada matar pelo ex-futuro so- 
gro, achou por bem perguntar: «E se 
agente mandasse os pôsames ao D. 
Pedro!» O Quim só encontrou como 
resposta um palavrão irreproduzível, 


EU! 


- acrescentando que o juiz já tinha 


despachado a separação. Em vias 
de separação estão também Joana 
e o João Victor, já que ambos che- 
'garam à conclusão de que se tinham 
enganado. «A Joana desculpe, não 
era propriamente consigo que eu 
queria dormir!» A Joana entendeu o 


equívoco do João Victor: «Real-. 


mente, também eu me enganei 
quando partilhei o leito consigo! 
Coisas...» A Mia está 
contentissima... 


Filmes 
portugueses 


no Festival 
de 
Hong-Kong 


Os filmes «Ana», de António Reis 
e Margarida Cordeiro, e «A estran- 
geira», de João Mário Grilo, foram 
Seleccionados para o Festival Inter- 
nacional de Cinema de Hong-Kong. 

Ofestival, organizado anualmente 
pelo «Urban Council» de Hong-Kong 
decorrerá de 24 de Março a 8 de Abril 
com a participação de 100 peliéulas 
29 provenientes de 29 países. 

Um elemento da organização do 
certame disse que, ao contrário do 
que aconteceu no festival de 1982 
com «Oxalá», e sobretudo com 
«Francisca», que esgotou os bilhe- 
tes dois meses antes da sua exibi- 
ção, este ano ainda há «bilhetes de 
Sobra» para os dois filmes portugue- 
ses seleccionados. 


VASCO MORGADO — Apresonta 


HOJE — 21,30 H. 


ÚLTIMAS 
REPRESENTAÇÕES 


Maiores de 13 anos 


A piai 


ta italiana Paola Volpe tocou, no Ateneu 


Comercial do Porto, para a Juventude Musical 


Portuguesa 


A pianista italiana Paola Volpe, da 
qual conservava, de uma sua estada 
anterior entre nós, agradáveis recor- 
dações, voltou a esta cidade, trazida 
pela operosa Delegação do Porto da 
Juventude Musical Portuguesa, 
apresentando-se, no salão nobre do 
Ateneu Comercial do Porto, em cola- 
boração com o Instituto Italiano de 
Cultura, num concerto que congre- 
'gou, ali, atentos ouvintes. Distingui- 
da como primeiro prémio do Concur- 
so Nacional «Giovanissimi Concer- 
tisti» de Imola e vencedora da «Ros- 
segna Giovani Interpreti» da Radio- 
Televisão Italiana e do Concurso de 
Execução Pianística de Ubine, abo- 
na-se, apesar de jovem, com uma 
folha-corrida em que figura a sua 
participação, como solista, em con- 
certos sinfónicos (e individuais) não 
só no seu país natal mas também 
nalguns países estrangeiros, Portu- 
gal entre eles. A ela me tendo referi- 
do com justo elogio, a ela me refiro, 
denovo, comamesmaimpressãode 
agrado, justificada por uma audição 
em que só encontrei motivo para 
confirmar aquilo que, antes, a respei- 
to dela, havia escrito. 


Parao seu bem elaborado progra- 
ma do concerto de há dias, escolheu 
Paola Volpe obras notáveis de notá- 
veis autores. Assim, na primeira 
parte, deu a ouvir a «Chaconne» em 
ré menor, de J.S.Bach, a «Sonata k 
331 em lá maior», um de cujos três 
movimentos é constituída a famosa 
«Alla Turca», de Mozart, tocando ,na 
segunda , uma «Sonatina», do seu 
compatriota Mazzotta, as muito co- 
nhecidas e apreciadas páginas de 
Debussy «Reflets dans leau» e 
«Poissons d'or» eo «Temacom vari- 
ações» de Tchaikowsky, pretexto 
para uma brilhante exibição virtuo- 
sística. Tão plausível na execução 
como na interpretação, Paola Volpe. 
soube imprimir a tudo quanto deu a 
ouvir aquilo que avulta na sua perso- 
nalidade de concertista de piano, 
que é a sua maneira de traduzir os. 
vários textos pianísticos numa lin- 
guagem sempre clara e persuasiva. 

O auditório aplaudiu sempre com 
vigor, limitando-se a prestar justiça. 
Foi, portanto, mais uma boa audição 
pianística a proporcionada aos seus 
sócios e convidados pela J.M.P. 
desta cidade. 


A Orquestra Sinfónica do Porto, com o maestro 
Armando Santiago e a pianista Manuela Araújo, 
deu mais um concerto no Auditório Nacional 


Carlos Alberto 


inesperadamente, pois só foi 
anunciado no próprio dia, o sábado 
transacto, a Orquestra Sinfónica do 
Porto deu mais um concerto no Audi- 
tório Nacional Carlos Alberto. Ape- 
sarde a audição servespertinaedeo 
nosso conjunto instrumental oficial 
ser dirigido por um regente que, pela. 
primeira vez, se apresentava nesta 
cidade e com ele colaborara, como 
solista, uma conhecida e admirada 
pianista, a quantidade dos ouvintes 
estava longe de ser a justificada por 
tal manifestação musical. O maestro 
Armando Santiago, português de 
nascimentomas canadiano de adop- 
ção, é, além de regente, compositor 
e ex-assistente musical da RDP, 
sendo diplomado com o curso su- 
perior de Composição pelo Conser- 
vatório Nacional de Lisboa e, actual- 
mente, director do Conservatório de 
Música de Québec, capital do Estado 
canadiano do mesmo nome, e da 
Rádio de Québec. 

No programa, avultava Schubert, 
com duas obras assaz importantes: 
a «Sinfonia n.º 5 em si bemol maior» 
e a «Grande Fantasia, 0p.15» para 
piano e orquestra, na transcrição de 
Liszt. Foinesta obra pianístico-sintó- 
nica que interveio Manuela Araújo, 
enriquecendo-a com as suas quali- 
dades de concertista para quem o 
instrumento cultivado não tem se- 
gredos de qualquer espécie. Os três 
movimentos da obra schubertiana 
obtiveram, por parte da brilhante pia-| 
nista, a expressão veemente que, 
por via de regra sabe imprimir às 
páginas que dá a ouvir. Todo o seu 
extenso discurso pianístico foi pro- 
ferido com aquele quantum satis de 
eloquência e vigor que lhe é apaná- 
gio ao que o auditório não foi, de 
modo algum indiferente. Foilhe 
oferecido um ramo de fiores. 

Na segunda parte, ouviu-se uma 
obra de Leroy Armando Santiago, 
«Prelúdio Místico», que, na verdade, 
corresponde ao título que ostenta e 
serviu para pôrem evidônciaomérito 
do seu autor Luso-canadiano, conju- 


SOLUÇÕES | 


PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS: 1 — Hólix. Sair. 2 — Polir. Em. Odes. 3— Ares. Ária. 
Azo. 4- Luso. Certa. Ar. 5 Ás. Avezaria. 6- Advir. Ródio. 7 — Rivaliza. 
Pá. 8 Dá. Sadia. Crer. 9- Era. Soam. Oiço. 10 Rato. Si. Pacas. 11 — 


Maus. Somas. 


VERTICAIS: 1 — Pala. Arder. 2- Horus. Dr. Aram. 3- Eles. Avis. Ata. 
4-Liso. Vivas. Ou. 5—Ir. Acerados. 6 - Xerez. Liais. 7 Mirariam. Pó. 8 
—Ao. Atroz. Coam. 9--Ida. Aida. Rica. 10- Reza. Aí. Peças. 11- Sorvo. 


Aros. 


DIFERENÇAS 
Posição da cabeça; Falta livro; Braço mais curto; Blusa diferente; 
Falta colar; Posição da estátua. 


mas. 


FSMRAaSies . rea 


gado, obviamente, com o do co-au- 
tor. Acélebre abertura-fantasia «Ro-| 
meu Julieta», de Tchaikowsky, que 
o programa, inicialmente, não conti- 
nha, pretextou, por seutumo, aplena 
exibição dos atributos regenciais do 
maestro Armando Santiago, que 
principiou por parecer extrema- 
mente sóbrio e terminar por paten- 
tear uma fogosidade que, até então, 
não se havia manifestado, o que 
mais concitou o agrado do público. 


HUGO ROCHA 


A PIANISTA 
MARIA TERESA XAVIER 
NA FRANÇA 


A convite do Centro Cultural de 
Toulouse, na França, deu, ali um 
recital de música portuguesa e espa- 
nhola a pianista Maria Teresa Xavier 
distinta professora do Conservatório 
de Música do Porto e concertista de 
reconhecido márito. 


A OFICINA MUSICAL 
E O CENTENÁRIO 
DE STRAVINSKY 


A Oficina Musical, que se tem dis- 
tinguido, dentro e fora do Porto e de 
Portugal pela sua acção divulga- 
dora, promoveu um concerto come- 
morativo do centenário do nasci- 
mento de Igor Stravinsky, que se 
efectuou na Fundação Eng. António 
de Almeida e no qual tomou parte o 
Quarteto de Cordas da O.M. consti- 
tuído por Carlos Fontes, José Ma- 
nuel da Costa Santos, José Luís 
Duarte e Gisela Neves e bem assim 
os pianistas Otília Sá e Jorge Mar- 
tins, o pianista Filipe de Sousa e o 
violinista Jack Glaser, como convi- 
dados. 


Tarde de Música 
na Casa-Museu 
Abel Salazar 


Em 19 deste mês, pelas 17 horas, 
efectua-se na Casa-Museu Abel 
Salazar, em São Mamede de Infesta, 
uma Tarde de Música em que cola- 
bora o Coro da A.A.M. , sob a regên- 
ciade Fermando Lopes-Graçae José 
Robert, em páginas folclóricas de F. 

Graça, assim como 6im «Can- 
ções do 25 de Abril», cantadas pelo 
meio-soprano Celeste Amorim, com 
o autor ao piano, «Seis Canções 
Regionais Portuguesas», também 
de F. Lopes-Graça, e «Quatro Can- 
ções Heróicas», do mesmo" autor. 


es 


2 HORAS 
DE GARGALHADA 
PEGADA! 


e UM NOTÁVEL 
ELENCO 


e LUÍS MATA o ROSA DO CANTO 
e NELA DUARTE e CARLOS MIGUEL 


Cartaz 
de 


Espectáculos 


PORTO: 


ÁGUIA D'OURO — Às 15, 18 e 
21.30 horas: «Os caminhos da vida» 
— m-13 anos. 

BATALHA — Às 14.15, 16.30 e 
21.45 horas: «Força de intervenção 
antidroga» — m-13 anos. 

CARLOS ALBERTO — Às 21.30 
horas: Bailado-Groupe Chorégra- 
phique Hólêne Pascal. 

CHARLOT- Às 15.15, 18621.30 
horas: «O Veredicto» — m-13 anos; 
às 24 horas: «A verdadeira história 
de Frankenstein» — m-13 anos. 

CINEMA DO TERÇO Às 15.30€ 
21.30 horas: «Os cavaleiros da 
lenda» — m-13 anos. 

COLISEU — Às 15, 18 e 21.30 
horas: «Inseminóide» — m-18 anos. 

ESTÚDIO — Às 15.30 e 21.30 ho- 
ras: «American Graffiti — Parte 2» — 
m-13 anos. 

“FOCO Às 14, 16.30, 198 21.30 
horas: «Christiane F.» — m-18 anos. 

JÚLIO DINIS — Às 15.30 e 21.30 
horas: «Bobby» — m-13 anos. 

LUMIÉREA-As 15, 17.45621.30 
horas: «Sem sombra de pecado» — 
m-13 anos. 

LUMIÊREL—As 15.15,18021.45 
horas: «A estrangeira» -m-13 anos. 

OLÍMPIA- Às 14.15, 16.15, 18.30 
e 21.30 horas: «Contra-ataque» — 
m-18 anos. 

PASSOS MANUEL — Às 14.30, 
16.45, 196 21.45 horas: «E. T.- O 
Extraterrestre» — Para todos. 

PEDRO CEM -— Às 15, 18.30 é 
21.30 horas: «Os deuses devem es- 
tar loucos» — m-13 anos. 

RAIONE-Às 15.30621.30horas: 
«Nostradamus — o homem que pre- 
viu o amanhã» — m-13 anos. 

RIVOLI Às 15 e 21.30 horas: «O 
império contra-ataca» — m-13 anos. 

S.JOÃO-Às 14, 16.30,19621.30 
horas: «A Felina» — m-18 anos. 

SÁDABANDEIRA- Às 12.30, 15, 
17 e 19 horas: «A cabana das gati- 
nhas» — m-18 anos. 

SALA BEBÉ — Às 14.15, 16.30, 
18.45 e 21.45 horas: «YOL-Licença 
precária» — m-13 anos. 

TRINDADE- Às 15.15, 18021.45 
horas: «Uma comédia sexual numa 
noite de Verão» — m-13 anos. 

VALE FORMOSO — Às 15.30 é 
21.30 horas: «Vingança forçada» — 
m-18 anos. 


TEATRO: 


SÁ DA BANDEIRA — Às 21.30 
horas: «Pai precisa-se» com Laura 
Alves — m-13 anos. 

TEATRO CAMPO ALEGRE — Às 
21.45 horas: «Um cálice de Porto» — 
pela Seiva Trupe. 

TEATRO EXPERIMENTAL DO 
PORTO — Às 21.30 horas: «Viver 
como porcos» — Rua do Pinheiro, 9. 


PROVÍNCIA: 


ESMORIZ — Cinema — Às 21.30 
horas: «O duelo» — m-13 anos. 

ESPINHO — Casino — Às 15.30 é 
21.30 horas: «Rendez-vous no 
Max's» — m-13 anos. 

LEÇA DA PALMEIRA — Chaplin — 
Às 15.30821.30 horas: «O regresso 
do rebelde» — m-13 anos. 

MARCO DECANAVESES-Cine- 
Alameda — Às 21.30 horas: «Ambi- 
cão de glória» — m-13 anos. 

MATOSINHOS - Constantino 
Nery Às 15.30 e 21.30 horas: «Os 
selvagens da noite» — m-18 anos. 

OVAR — Cine-Teatro — Às 21.30 
horas: «Pantera Negra» — m-18 
anos. 

PENAFIEL — Cine-S. Martinho — 
Às21.30horas: «Astaradas»-m-18 
anos. 

PÓVOA DE VARZIM — Póvoa- 
Cine — Às 16 e 21.45 horas: «O 
dragão gordo entra na dança» — m- 
18anos. SantaClara- Às 166 21.45 
horas: «As heroínas do mal» m-18 
anos. 

RÉGUA — Cine-Avenida — Às 
21.30horas: «Os3panterasnegras» 
— m-13 anos. 

S. MAMEDE DE INFESTA - Ci- 
nema-Às21.30horas: «Osdragões 
de Kung-Fu» — m-13 anos. 

+ SANTOTIRSO-Cine-Teatro- Às 
21.30 horas: «5 lutadores de Shao- 
lin» — m-18 anos. 

VILA DA MAIA Cine-Teatro - Às 
21.15 horas: «Os discípulos de Sha- 
olin» — m-18 anos. 


TERA 


Telet. 2H12 


Às 15.15-18-21.45h. 
Não aconselhável a menores de 13 anos 
* SEMANA 


Inspirando-se em Shakespeare e Bergman, 


talento de sempre de WOODY ALLEN 


UMA COMÉDIA SEXUAL NUMA NOITE DE VERÃO 


FILME DE QUALIDADE c/ Mia Farrow. 


14,15-16, 


,30-18,45 6 21,45 h. 


2.' SEMANA 


Palma de Ouro Cannes 82 — |. 13 anos 


TELEF, 22407 


YOL LICENÇA PRECÁRIA de vunez Gurey | 


TELEF, 22407 


Às 14.15-16.20-18.30 62145h. 
Intordito menoros 13 anos 


Acção alucinante com o duro 


& tomerário agente de 


FORÇA DE INTERVENÇÃO ANTIDROGA 


Às 14.15- 


16.15 - 18.30 - 21.30 |. 18 anos 


Ao som da música «New Wave» a violência 
da juventude em busca de novas emoções! 


CONTRA-ATAQUE 
CINEMA DO TERÇO 


Hoje às 15.30 e 21.30 horas (Não acons. a men. 13 anos) 
Coragem, audácia, romance, Um filme impolgante 


OS CAVALEIROS DA LENDA 


Com: Ed Harris e Gary Lathi 


Amanhã: UMA RAZÃO PARA VIVER OUTRA PARA MORRER 
Às 11 horas — Domingo — «FESTIVAL DISNEY DE VERÃO» 


HOJE às 15 6 21.30. 
Não acons. men. 13 anos 


O IMPÉRIO CONTRA-ATACA 


A GUERRA DAS ESTRELAS CONTINUA — O MILAGRE FEITO CINEMA 


Hojo às 15.30 e 21.30 h. — 2.º SEMANA 
Não aconselhável a menores 13 anos 
O filme começa no início das sessões 


B (0) B B Y — O Inesquecível filme indiano 


AUDITÓRIO NACIONAL 
CARLOS ALBERTO 


SCHUBERT 


VIDA E OBRA (4.º capítulo), 5.-FEIRA, 21,30 horas, espectá- 
culos do maestro JOSÉ ATALAYA, destinados a atrair o público 
que ainda não frequenta concertos, através de conversa infor- 


mal; entrevista com artistas, 


projecção de filmes, etc. No pró- 


ximo dia 24 «AMOR E VIDA DE MULHER», de Shuman, além 


das obras de Schubert, com a col 


da cantora AN- 


laboração 
NEROSE GILEK e do pianista JOHANNES SCHMIDT. 


BAILADO 


PREÇO ÚNICO: 100500 


GROUPE CHOREOGRAPHIQUE HÉLÉNE PASCAL 
HOJE ÀS 21,30 h 


HOJE 
ESTREIA 


12,30-15-17-19 
Pom. 


— Int men. 18 anos 


DO SEXO 
ao CRRERMAR 


Morreu o actor francês 


Maurice Ronet 


Faleceu segunda-feira em Paris, 
após longa doença, o actor de ci- 
nema francês Maurice Ronet, que 
contava 55 anos. 

Maurice Ronet iniciou a sua car- 
reirano teatro antes de se estrearno 
cinema em 1949. Participou em nu- 
merosos filmes, destacando-se as 
suas interpretaçõesem «La Ronde», 
de Roger Vadim, «Ascenseur Pour 
L'Echafaud», de Louis Malle, «Plein 
Soleil», de René Clement, «La 
Femme Infidele», de Claude Chabrol 
8 «La Piscine», de Jacques Deray. 

Intérprete de mais de 70 filmes, 
Maurice Ronet trabalhou também 
atrás das câmaras, dirigindo quatro 
longas-metragens. 

A sua carreira no cinema teve ini- 
cio em 1949 no filme de Jacques 
Becker «Les Rendez-Vous de Juil- 
let», «Enfant terrible» do cinema do 
pós-guerra, Maurice Ronet desem- 
Ppenhou um papel de relevo no pri- 
meiro filme de Louis Malle, «Ascen- 
seur Pour L'Echafaud», voltando a 
trabalhar com o mesmo realizador 


em «Feu Foltet». De registar, tam- 
bém, as suas interpretações em 
“Plein Soleil», de René Clement, ao 
lado de Alain Delon, e em «Celui Qui 
va Mourir» de Jules Dassin. 

Nos fins dos anos sessenta Mau- 
rice Ronet tomou-se uma persona- 
gem familiar dos filmes de Claude 
Chabrol: «Le Scandale», «La Ligne 
de Demarcation», «La Route de Co- 
rinthe» e «La femme Infidele». 


Noseuúltimo filme, «La Balance», 
de Bob Swaim (1982) vivianatelaas 
aventuras de um vagabundo. 

Maurice Ronet realizou quatro 
longas-metragens, entro as quais 
«Bartleby», extraida da novela de 
Hermann Melvile, e «A Caminho da 
Ilhados Dragões», um documentário 
sobreos últimos lagartos gigantes de 
Komodo (Indonésia). 


O JORNAL DA INDUSTRIA 
És COMERCIO DO NOR 


lesesesasmerseroas 


PREÇOS CORRENTES NOS MERCADOS 
DE LISBOA EM 17-3-83 


Ê 


EM 17 DE MARÇO DE 1983 


OURO Barra fina (grama) 
PORTUGAL 
PORTUGAL 
PORTUGAL 
ALEMANHA 
BELGICA 
AMERICA 
AMERICA 
AMERICA 
FRANÇA 
HOLANDA 
INGLATERRA 
INGLATERRA 
INGLATERRA, 
INGLATERRA 
INGLATERRA 
ITALIA 
MEXICO 
SUIÇA 


Moedas do 280 
Moodas de 5800 
Moodas de 10800 
20 Marcos. 

20 Francos. 

5 Dólaros Liberty 
10 Dolaros. 

20 Dólaros 

20 Francos 

10 Florins. 

Libra Rainha Isabel 


20 Francos 


Libra Rainha Victória 


Compra Venda 


As cotações do ouro amosdado devem sar consideradas a titulo mera- 
mente Informativo e todas as operações de venda estão sujeitas 


ao Imposto de trás por mil. 


Televisão 


08.00 — Bom Dia Portugal 
09.50 — Desenhos Animados 
Picapau 
10.10 — Nós a a Lei 
O tema abordado pelo Dr. 
Nuno Godinho de Matos 
será: 
Arrendamento Urbano. 
10.35 — Curso de Complemento de 
Formação de Professores 
de Trabalhos Manuais 
11.15 Vale a Pena Ver de Novo 
«Correio Aéreo» 
12.15- Telenovela 
«Baila Comigo» 
13.00 — Jornal da Tardo 
— Encerramnoto da Emissão 


CICLO PREPARATÓRIO TV 
Das 13.35 às 17.30 


18.20 — Abertura 

18.22 - Tempo dos Mais Novos. 
«Os Estrumples 

18.55 - Indústria — Hoje e Amanhã 

19.25- O Tempo 

19.30 - Telejornal 

20.30 — Vamos Jogar no Totobola 

20.40 — Shogun 
Toranaga consegue libertar 
Blackthome da prisão e ou- 
ve atentamente tudo o que 
lhe conta sobre o seu país. 
Os Jesuitas, cada vez mais 
recoosos, fazem uma cons- 
piração para matar Black- 
thorne, mas o golpe falha. 
O interesse de Toramam 
«Anjin-San» (ilustre piloto) é 
cada vez maior... 

21.30 — Grando Reportagem 
«Timor» 

22.40 — Último Jomal 

— Encerramento da Emissão 


09.30 — Teletexto 
18.15 — Abertura 
18.18 TV Notícias 
18.25 — Os 3 Mosqueteiros 
Filme de desenhos anima- 


dos 

19.30 — Desenhos Animados 
Picapau 

20.00 — Património 

20.30 — Cine Clube/2 
«Lady Ico» 
Com Donald Sutherland, e 
Jennifer O'Neill. Realizador: 
Tom Gies 
Um detective, investigador 
de uma companhia de se- 
guros, tenta desvendar um 
caso de roubo, que envolve 
uma mulher riquíssima cujo 
pai é receptador de jóias 
roubadas... 

22.00 — Jornal da Noite 

22.30 — Telenovela 
«Cabocla» 

— Encerramento da Emissão 


RTP—1 - 08.00 - Bom Dia Portu- 
gal; 09.30 — Desenhos Animados; 
10.00- Documentário; 10.30 -- Jogo 
de Damas; — 12.00 - Baila Comigo— 
13.00 — Jornal da Tarde; 18.20 — 
Tempo dos Mais Novos; 18.55 — 
Nunca é Tarde; 19.20 — Património; 
19.55-O Tempo; 20.00-Telejoral; 
20.30 — Noite de Cinema — «Breve 
Paixão»; 22.35 — Últimas Notícias. 


RTP-2-09.00-Teletexto; 18.00 
— A História de Glenn Miller; 19.: 
País, País; 20.30 - Enquadramento; 
21.00 — 8 ou 80; 22.00 — Cabocla; 
22.30 — Jornal da Noite. 


PONSCLNTICLLICACNCLSTEELTESISERESCIES 


18 DE MARÇO DE 1983 


CHEQUES 


Coroa Noruoguosa 
Libra Inglesa .... 
Coroa Sueca 
Franco Suisso 
Bolivar 


No respoltant a moedas estas cotações 
dovem sor considaradas a lítulo maramento 
Informativo 


Todas as operações de venda astão sujat- 
tas ao imposto do 3 por ml 


OBRIGAÇÕES 


Tosouro 1976 ... 

Tosouro FIP 1977 — Classe À .... 
Tosouro FIP 1977 - Classe B 
Tesouro FIP 1978 

Tesouro FIP 1879 

Tesouro FIP 1980 

Tosouro FIP 1981 


Portucal 1982 ...... 
Portugal e Colônias 1982 ....... 


Luso E 

Vidago, Melgaço & P. Salgadas 
Tecidos T. Novas .. 

G.* Coluloso do Caima 


ê 
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RÁDIO RENASCENÇA 


O grande programa da tarde da 
Emissora Católica transmite-se en- 
tre as 156 as 18 horas através de 
toda a sua rede emissora. Acompa- 
nhando o pulsar do país, centra, 
poróm, as suas atenções, muito par- 
ticularmente, em Lisboa e Porto. O 
repórter da cidade invicta é AGOSTI- 
NHO CHAVES. Ele se encarrega de 
dar sequência a um trabalho já an- 
teriormente desenvolvido em AQUI 
E AGORA, transmitindo as imagens 
sonoras do que acontece no Porto. 
Nos estúdios, JORGE PEIXOTO dá 
o seu apoio como dinamizador de 
EQUIPA DA TARDE. 


RDP — ANTENA 1 — REGIONAL 


Das 9 às 13 horas MANUEL FER- 
NANDES realiza o SUMO DE LA- 
RANJA, contando hoje com as rubri- 
cas «A Mulher e a Lei», «As Estrelas, 
Os Astros e a Vida», «Artes Plásti- 
cas» e «Turismo». ARMINDA VIANA 
é assistente de realização, ÁLVARO 
NAZARETH é o animador e 
CELESTE GUIMARÃES 6 a locu- 
tora. 


DIA PREIA-MAR BAIXA-MAR 


22 0925-2201 0259-1534 
ALTURAS 
22 2,66- 2,71 1,19- 1,33 
SOL 


Nasce às 06.35 horas. 
Ocaso às 18.48 horas. 


LUA 
Quarto Crescente, hoje. 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


MÚSICA A SEU GOSTO destina- 
se a atender os pedidos musicais 
feitos pelos ouvintes através de bi- 
lhete postal. A coordenação e aapre- 
sentação estáo a cargo de LOPES 
DA ROSA. Pode ouvir-se entreas 17 
e as 17.30h. 


RDP — PROGRAMA 2 


08.00 — JORNAL DA MANHÃ — 
MÚSICA E FACTOS. 10.50 — MO- 
MENTO DE POESIA. 1230 — 
FORMAE CONTEÚDO. 13.30-NO- 
TICIÁRIO — MÚSICA DE BAILADO. 
17.00 - MÚSICA JAZZ. 18.00- NO- 
TICIÁRIO — TEMPO DE BAILADO. 
19.00 — MÚSICA EM DIÁLOGO, 
COM A ORQUESTRA SINFÔNICA 
DO PORTO, dirigida pelo maestro 
JOSÉ ATALAYA. 20.00 — NOTICIÁ- 
RIO-MÚSICA SINFÔNICA. 20.30 
O HOMEM SEM TEMPO. 21.00 — 
ESCREVER HOJE. 2230 - O 
GOSTO PELA MÚSICA, pelo dr. 
JOÃO DE FREITAS BRANCO. 
01.00 — Fecho da emissão. 


EM 21 DE MARÇO DE 1983 


Pressão atmosférica 
(nível do mar) 

Máxima ... «e 7659 ds 12,00 horas 
Minima... T64A às 4.00 horas 
Valorás 1Bhoras ..... 765,0 ostável 

Temp. doaràs i8horas 178 
Tomperaturamáxima 19,7 às 15.30 horas 
Temporaturamínima 11,7 às 7,45 horas 
Humidadominima.... 65 às 19.30 horas 


Temporaturamínimanareiva 8,0 


Vento em Km.4. 


TIREGUSECASISST: 


Estão hoje de serviçoas seguin- 
tes farmácias: 


TURNO 14 


DE DIA E SÓ ATÉ 
Às 22 HORAS 

ESTÁCIO — R. Sá da Bandeira, 
120 

ALVES MOREIRA — Avenida Ro- 
drigues de Freitas, 167 

DAGIESTA-R. D. Afonso Henri- 
ques, 206-Areosa 

AZEVEDO — R. de Azevedo, 136 

PINHEIRO MANSO -— R. S. João 
de Brito, 25/29 
VALBOM —- GONDOMAR 

NOVA DE VALBOM — R. Dr. 
Joaquim Manuel da Costa. 


DE DIA E TODA A NOITE 


FOZ-R.SenhoradaLuz, 380-Foz 
PENINSULAR — R. Chã, 100 
DOCAMPO-Praça da República, 


118 

CONSTITUIÇÃO - R. da Consti- 
tuição, 93 

MARQUÊS DE MENDONÇA R. 
do Amial, 251 
ERMESINDE 

CONFIANÇA -— Rua Rodrigues de 
Freitas, 1400 
RIO TINTO 

CHÃO VERDE - Lugar de Chão 
Verde 
VILA NOVA DE GAIA 

MACEDO — R. Cândido dos Reis, 
163 
ARGONCILHE 
SANTA ISABEL 
VALADARES 

CENTRAL — R. da Estação 
VALONGO 

MARQUES DOS SANTOS 


OLIVEIRA DO DOURO 
OLIVEIRA — Gaveto Santos Pou- 
sada e Rocha Silvestre 


AVINTES 
DIAS 


S. JOÃO DA MADEIRA 
CENTRAL 
LAMEGO 


AVENIDA 
VILA DO CONDE 
NORMAL 
SANTO TIRSO 
SALUTAR 
PENAFIEL 
OLIVEIRA 


PAREDES 
CONFIANÇA 


MARCO DE CANAVESES 
ABÍLIO DE MIRANDA & FILHO 
AMARANTE 
PONTE 


FELGUEIRAS 
SAMPAIO 


LOUSADA 
RIBEIRO 
VILA COVA DA LIXA (Felgueiras) 
MORAIS, 
PÓVOA DE VARZIM 
CARDOSO PASSEIO ALEGRE 
GUEIFÃES 
BASTOS - Lugar da Igreja 


A PARTIR DAS 20 HORAS 
MATOSINHOS 

CUNHA — R. de S. Roque, 133 
LEÇA DO BALIO 

SÁ MOREIRA — Rua do Araújo, 
1033 


SENHORA DA HORA 


CENTRAL — Av. Fabril do Norte, 
720 


stesscenas | 


PAS CULADAS 


12345678 91%01 


HORIZONTAIS 


1 — Rebordo exterior do pavilhão da orelha. Partir. 2 — Lustrar. 
Preposição. Poesias. 3 Clima. Cantiga. Ensejo. 4— Lusitano. Exacta. 
Figura. 5 — Carta de jogar. Acostumaria. 6 — Sobrevir. Metal pouco 
fusível que se encontra nos minérios platiniferos. 7 — Entra em compe- 
tência. Utensílio doméstico. 8 - Concede, Saudável. Julgar. 9- Época. 
Ecoam. Escuto. 10 — Confirmado. Nota de música. Fardos. 11 — 
Preversos. Adições. 


VERTICAIS 


1 — Anteparo para os olhos. Queimar. 2 — Deus egípcio, filho de 
icenciado. Lavram. 3 — Pronome pessoal. Ordem militar portu- 


Isis. 
guesa. Amarra. 4 Macio. Gritos de aclamação. Alternativa. 5— Andar. 
Aguçados. 6 — Cidade da Espanha, na província de Cádis, afamada 
pelos seus vinhos. Ligais. 7 — Fitariam. Polvilho. 8 — Preposição e 
artigo. Feroz. Filtram. 9 — Passada. Ópera de Verdi. Abastada. 10 — 
Oração. Nesse lugar. Solicites. 11 — Trago. Anéis. 


(Soluções na pág. 29) 


CARNEIRO (21/3 a 20/4) — Peça a Deus que os 
seus credores sofram todos do coração... 

TOURO ((21/4 a 23/5) — Se o dinheiro o incomoda 
rogue à sua mulher que o gaste... 

GÉMEOS (24/5 a 23/6) — Quem tem cabritos e não 
possui meios de fortuna deve ter em casa uma boa 
cabra... 

CARANGUEJO (24/6 a 23/7) — Das três coisas que 
mais falta fazem ao homem as três mais importantes são 
o dinheiro... 

LEÃO (24/7 a 23/8) — Lembre-se que um escudo só 
é verdadeiramente escudo quando vale dez tostões... 

VIRGEM (24/8 a 23/9) — Olhe que os cofres fortes são 
o maior atractivo dos larápios... 

BALANÇA (24/9 a 23/10) — Guarde que fazer e não 
guarde que gastar... 

ESCORPIÃO (24/10 a 23/1 1) — Se as notas de mil 
não fossem tão deliciosas não haveria milionários... 


SAGITÁRIO (24/11 a 23/12) — Se o seu ordenado 
não der para o vestido compre ao menos a saia... 


CAPRICÓRNIO (24/12 a 19/1) - Venha de onde vier 
o dinheiro é a única coisa que não tem cheiro... 


AQUÁRIO (20/1 a 20/2) — Evite as confusões e não 
gaste pelo padrão da libra esterlina... 


PEIXES (21/2 a 20/3) — Quem afina o realejo es- 
tende logo a caixa das esmolas... 
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FASCÍCULO LXXVI 


Que triste jantar aquele! Ó derradeiro jantar em 
famiília!... Tu és a mais horrível de todas as agonias; 
pois punge-nos a dolorosa ideia de que é aquela, quiçá, a 
última vez, que o mísero se assenta connosco à mesa e, 
ao pensá-lo, empana-nos a vista um véu de lágrimas, 
através do qual distinguimos a custo as feições do ser 
estremecido, que vai deixar-nos e desvia de nós os 
olhos. 

Apesar das exortações de Joana, nem um nem 
outro conseguiram vencer a emoção, que os não deixava 
provar a comida. 

— Está bem; está... — observou a velha. — Isto vai 
bonito!... Sabem que mais?... Os meninos não têm 
mesmo juízo nenhum!... 

Mal acabou de proferir estas palavras, saiu precipi- 
tadamente da sala. A afectuosa criatura conheceu que 
lhe fraqueava a coragem e fugiu, para se não trair 
completamente. 

Seriam três horas da tarde, saíam de casa, numa 
carruagem, os dois gémeos e Joana, que resistira a 
todos os rogos de Jorge, para que ficasse em casa. 

— Não, senhor!.. . hei-de ir até à Bandeira. .. Não o 
largo, enquanto a mala-posta não partir. . . — redarguiu a 


QUEM RE WComoRAs- Ga? 
FNDE RS TREIADOR DE 
CONTAS. MENTE. 


santa a quantas observações lhe faziam. 

Chegado à estação da Bandeira, encontraram al- 
guém, que os esperava, para se despedir de Jorge; era 
Fernanda, a quem nem as consolações da mãe e da avó, 
nem as carícias de Berta conseguiam enxugar o pranto. 

Comovido por tão evidentes mostras de gratidão, 
Jorge curvou-se, e beijou afectuosamente a criança. 

— És muito minha amiga, Fernanda?. . . - perguntou 
o mancebo. 

— Oh! se soul... . — volveu a interrogada, cada vez 
mais enternecida. 

— Não chores, Fernanda... Ouve... Tu queres 
fazer-me um grande favor, minha filha?... 

— Eu quero tudo o que o snr. Jorge quiser... — 
respondeu a criança. 

— Dêem-me licença, minhas senhoras... Deixem- 
me dizer um segredo à nossa Fernanda. 

E Jorge, afastando-se do grupo, conduziu a enjei- 
tada para um banco de pedra, em que a fez assentar-se 
ao seu lado. 

— Se queres fazer-me um grande favor, Fernanda — 
disse-lhe o mancebo, apertando-lhe as mãos entre as 
dele — hás-de prometer-me, que farás quanto seja possi- 
vel, para mereceres a amizade da snr.* D. Sofia. 
Prometes?... 

— Eu já sou muito amiga dela. 
nanda. Ela é tão boa!. .. Parecetão 
avó!... 

— Escuta... Eu nem sei como to hei-de dizer; 

. vês tu?... é que o meu desejo vai mais 
. Eu queria que tu fosses mais amiga dela do 

-.. mesmo da tua avó!... Quando tiveres uma 
aflição. . . um segredo. . . quando praticares uma acção, 
que te não pareça bem, eu queria... que fosses ter com 
elae lhe contasses tudo!. .. Verás como hás-de achar-te 
bem, seofizeres... Euconheço-a!. .. Aquela senhora é 
um anjo!... Quando te: der um conselho, segue-o 


redarguiu Fer- 
ha amiga como a 


imediatamente!.. . Isto não é porque a tua avó não seja 
capaz de te aconselhar, e que não seja também muito 


tua amiga!... mas é que... está velha... é da 
aldeia. . . não sabe tão bem como a outra o que convém 
fazer numa terra grande... Enfim... eu queria que tu 
olhasses para a snr.' D. Sofia. . . como se ela fosse a tua 
mãe... percebes?... 

— Percebo... — balbuciou a criança. 

— E hás-de ser também muito amiga de Berta, 
sim?... Olha... Imagina que tens nela uma irmázinha a 
quem tens de proteger, sim?... 

— Sim, senhor... — soluçou Fernanda. 

— Obrigado, filha!... Então... posso partir 
sossegado?... Hás-de ter mais amizade à snr.* D. Sofia 
do que a qualquer outra pessoa... 

— Isso não!... — atalhou ela com vivacidade. 

— Não! perguntou Jorge com assombro. 

— Mais do que ao snr. Jorge... não!. .. respondeu 
Fernanda com energia. 

— Não deve ser, Fernanda... — murmurou o man- 
cebo, enxugando uma lágrima — não deve ser; mas... 
não posso levar-te a mal o que dizes. Obrigado, filha!..... 

E o mancebo, erguendo-se, deu a mão à criança e, 
dirigindo-se às duas senhoras, disse-lhes: 

— Eu estou muito contente com Fernanda; mas 
quero ver, se ela é capaz de guardar o segredo, que lhe 
confiei. Não se diz nada!. . . — acrescentou Jorge, dirigin- 
do-se à menina, que lhe não largava a mão. 

— À ninguém!... — respondeu ela com firmeza. 

O jovem convenceu-se, por esta resposta, que as- 
segurara à sua protegida o único confidente e conselhei- 
ro, que convém a uma menina. A enjeitada possuía, 
assim, o que muitas outras, por falta de tacto da parte das 
mães, deixam de encontrar. 


Continua 
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Os sobressaltos da gente... 


Quem não tem dinheiro 
passa mal, mas deixem lá 
que quem o tem também 


muito padecel... Imagi- 
nem que anda por aí uma 
série de notas falsas de 
cinco mil réis, que causam 
o temor e a apreensão de 


quem as possui, pois por 
mais honesto comerciante 
que se seja ninguém está 
livre de lhe aparecerem os 
esbirros e os agentes do 
Banco de Portugal e se a 
infeliz criatura é apanhada 
sem saber com um desses 
papeluchos lá cai sobre 
ele todo o feroz peso da 
lei!... Que deveria recair, 
isso sim, sobre os fal- 
sários! Cidades e vilas há 
em que as agências ban- 


cárias já não aceitam qual- 


sociação dos Jornalistas. 
O programa é de truz, já 
que além da grande Emília 
Eduarda figuram o baixo 
portuense Inocêncio Cal- 
deira, o José Ricardo, o 
Raul de Caldevila e o 
Quarteto Moreira de Sá, 
entre outros. Uma festa 
digna do prestígio da ci- 
dade e dos beneficiados... 

Ostripeiros vêem desa- 
parecerhojeumadasmais 
típicas figuras do burgo, 
antigo oficial da Marinha 
Mercante, Frederik Lou- 
rentzen, popularmente co- 
nhecido pelo capitão Lou- 
renço, que tinha o seu es- 
critório em Cima do Muro 
dos Bacalhoeiros. O bravo 
marinheiro naufragara em 
1885, com o lugre «Jose- 
fina», quando ia com o ru- 
mo de Nova lorque e sal- 


maravilha. O bicho estava 
tão bem ensinado, que 
servia de cicerone aos cli- 
entes do dono. O Haus 
acompanhava-os aonde o 
mandassem, quer ao con- 
sulado, quer à tabacaria 
ou ao botequim mais pró- 
ximo... Ao vê-lo deambular 
pela zona ribeirinha quem 
lhe perguntasse pelo capi- 
tão bastaria segui-lo que o 
fiel Terra Nova o levaria 
até ele... 


Outro acontecimento de 
relevo mobiliza a parte 
mais católica e piedosa da 
cidade: assistir no paço 
episcopal ao Crisma dado 
pelo senhor D. António 
Barroso aos alunos do 
Colégio dos Órfãos. Na 
Foz, a Procissão dos Pas- 


- sos atraiu muita gente, 


As Escolas Móveis Agrí- 
colas Maria Cristina estão 
este segundo ano em Fa- 
malicão. Entretanto, em 
princípios de Agosto pas- 
sarão para Guimarães, ci- 
dade onde se aguarda 
com muito interesse esta 
benemérita obra de «O 
Comércio do Porto». 


Em Santarém procede- 
se neste domingo à mu- 
dançadotúmulo dainfanta 
D. Leonor Afonso, que es- 
tava no coro do Convento 
de Santa Clara, para a 
igreja da Graça. Também 
o sepulcro do irmão, o in- 
fante D. Henrique Afonso. 
irá para o Museu de S. 
João de Alporão. Ambos 
os infantes eram filhos de 
D. Afonso Ill. Na verdade, 
os santarenos podem ga- 


“JORNAL 1903— = 


vara-se após trinta e seis 
horas no mar. O capitão 
tinha um cão, o «Haus», 


Príncipe Real para assistir 
que era uma verdadeira 


ao sarau em favor da As- 


quer dessas notas de 
cinco mil... 

O Porto intelectual e ar- 

Nei corre esta noite ao 


tendo os sermões do Pre- 
tórioedo Calvário estadoa 
cargo do reverendo Celes- 
tino Ramalho. 


bar-se da quantidade de 
personagens régias que 
hospedaram no decorrer 
dos séculos. fe 


“UMA PÁTRIA QUE SE CHAMOU PORTUGAL 


NO DIA DE HOJE &. 
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PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS REGISTADOS 
NO DIA 22 DE MARÇO: 


1312-O Papa extingue a Ordem dos Templários. 


1452 — Ludovico de Sabóia recebe o santo sudário das mãos de 
Margarida de Charmy. 


1622 — Cerca de 35 colonos, que se estabelecem na região onde e hoje 
o Estado norte-americano da Virgínia, são massacrados pelos 
índios, no que foi a primeira atitude deste género contra os 


colonos europeus. 


4747 - Morre, em Lisboa, o diplomata português ao serviço do rei D. 
João V, António Guedes Pereira. 


4794 - Os EUA proíbem que os seus navios transportem escravos 
para outros países. 


1832 — Morre, em Weimar (Alemanha), o posta e dramaturgo alemão 
Johann Woligang Goethe. 


1895 — Os irmãos Lumiêre efectuam, em Paris, a primeira demonstra- 
ção pública do seu cinematógrafo. 


1933 — Nos arredores da cidade alemã de Dachau, entra em funciona- 
mento o primeiro campo de concentração nazi. 


1954 — No Cairo, é fundada a Liga Arabe. 

1948 — Em Porto Rico, nacionalistas porto-riquenhos são mortos por 
tropas norte-americanas. 

1964 — Registaram-se graves incidentes anti-muçulmanos na Índia. 

1968 — O governo de Salazar fixa residência na ilha de S. Tomé ao 
secretário-geral do PS, Mário Soares. 

1973 O Instituto Goethe atribui uma medalha de ouro ao especialista 
em cultura germânica Paulo Quintela, professor na Universi- 
dade de Coimbra. 

1977 - É raptado e assassinado o Cardeal Emile Biayenda, arcebispo 
de Brazavile. 

1981 — Dirigentes sindicais polacos, depois do malogro das conversa- 
ções com o governo, encaram a hipótese de uma greve geral 
em resposta aos ataques da polícia a membros do «Solidarie- 
dade», ocorridos na semana anterior. 

19820 «Vaivem» espacial norte-americano «Columbia», é lançado 
de Cabo Canaveral (Florida), com dois astronautas a bordo, na 

sua terceira missão. 


SAÚDE, EDUCAÇÃO, CULTURA: AS UTOPIAS DE OSTENTAÇÃO 
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preparação de doutoramentos, assistentes, investigadores) colaborem nos 
projectos nacionais, regionais e locais, prestando serviços à colectividade; e 
que assegurem o permanente acesso à cultura, em todas as suas formas, 
dos que o desejarem, qualquer que seja a sua profissão ou ocupação. Mas 
há que pôr tudo de pernas para o ar: a Universidade não existe para ministrar 
cursos, as áreas em que se subdividir têm de ser campos de actividades de 
investigação científica e cultural que também ministrem cursos, por si só em 
colaboração com outras áreas ou departamentos; o pessoal não se recruta à 
medida que abrem cadeiras (como criminosamente se tem feito), mas 
integra essa unidade viva de pesquisa e cultura em funções diversificadas. 
Há que extinguir umas quantas faculdades e institutos ou escolas ditas 
superiores, que são a mais em certos domínios, concentrar cursos e áreas 
de pesquisa e cultura (por exemplo, que indesculpável asneira criar mais um 
curso de Antropologia em Lisboa quando já funcionavam dois, em vez de 
concentrar pessoas e meios no da UNL). Em contrapartida das que se 
extinguem, há que instituir outras instituições que cubram áreas até agora 
mal preenchidas ou em branco — por exemplo, as Ciências humanas e 
sociais, os estudos culturais comparados. 

Todo o estatuto da Carreira Docente (universitária) tem de ser retor- 
mulado, é um chorrilho de disparates e imoralidades; e tem de haver um 
Estatuto Geral para todas as carreiras docentes e de investigação, em todos 
os graus. Há que assentar as Bases dos Sistema Educacional, pois o texto a 
que se chegou não corrigiu nenhum dos defeitos graves de que enfermava e 
nem sequer em português está. Há que refazer cuidadosamente, sem 
pressas e de maneira coordenada (na sucessão e na simultaneidade), os 
programas de todos os graus de ensino, por pequenas melhorias sucessi- 
vas. E rever escrupulosamente os manuais, de modo a torná-los límpidos, 
cientificamente seguros, estimulantes da reflexão pessoal. 

A Universidade Aberta tem de avançar (instalações, autonomia admi-. 
nistrativa, quadros docentes e de investigação próprios, embora limitados), 
a fim de levar à grande massa da população as possibilidades de acesso à 
cultura, melhoria de qualificação, actualização, e de promover a expansão 
cultural nas comunidades portuguesas e no estrangeiro. 

Todo o ensino tem de estar ligado à investigação científica, pedagógica 
e didáctica, e assim se devem reformular as áreas (preferíveis a departa- 
mentos) e os departamentos, bem como a rede de centros e institutos, 
assegurando a utilização mais eficiente de recursos escassos (especial- 
mente os humanos). Cabe às Universidades e Institutos ou escolas posterio- 
res garantir a pesquisa fundamental, mas também colaborarem na resolu- 
ção dos problemas nacionais. O Instituto Nacional de Investigação Científica 
do ME deve coordenar essa actividade criadora nas universidades e escolas 
de altos estudos, mas também instituir alguns institutos ou centros interuni- 
versitários é nacionais para boa gestão das disponibilidades e evitar a 
fragmentação que tudo torna ineficaz. Os outros Institutos, de outros Minis- 
térios, como o INIA, o LNEC, o LNETI, etc., devem também ser reformulados 
emconjunto, e coordenados por um organismo presidido por um Comissário 


“Redacção, Administração, ( 
“ AVEIRO-—Pr. General Humbé 


Nacional independente das flutuações político-partidárias, capaz de delinear 
uma política nacional da Ciência. Com coordenação ainda à Comissão 
Nacional da UNESCO e à Gulbenkian (esta, autónoma, evidentemente). 
Mas a dinamização destas instituições moribundas várias delas só se 
conseguirá escolhendo criteriosamente quem vai dirigi-las e compor as 
comissões, e não regateando meios desde que sejam apresentados planos 
em sintonia com os problemas nacionais e os imperativos da ciência. 

A política educacional e a política da ciência não podem desligar-se da 
política da cultura. Mais. A grande viragem estará, não, como pretenderam 
certos socialistas pára-quedistas nestes terrenos, em considerar a dimen- 
são política da cultura (que indubitavelmente a tem, como a tem a economia, 
a educação, a saúde, etc.), mas em encarar pela primeira vez a política como 
uma dimensão da cultura, como fenómenbo da esfera do cultural. No caso 
português, ainda mais, seria de incalculável alcance repensar todos os 
nossos problemas e aspirações deste ângulo, isto é, de uma política como 
cultura, entendendo esta aqui como opção de valores, normas, atitudes, 
complexo de obras que, pelo legado recebido no passado, nos dão a 
significação do presente, um presente prospectivante e a rasgar novos 
horizontes, a forjar novos homens no convívio democrático. ij 

No entanto, também na cultura não se fugiu à regra, da incapacidade de 
planear uma política, um conjunto de acções seriadas, em vários níveis 
orientada no sentido de dar expressão e levar à emergência de maneiras de 
sentir e pensar, de modos de agir, e de obras a fazer-se através das quais as 
personalidades se realizem, as localidades e regiões se identifiquem, abrin- 
do-se do mesmo passo ao mundo, a nação as sintetize e supere garantindo 
a sua diversidade, protegendo-as do rolo compressor dos movimentos 
internacionais homogeneizantes mas também deixando penetrar-se pela 
universalização humanista. A falta ou incoerência da política cultural, a 
incapacidade de pôr de pé pequenos órgãos capazes de a delinear e lançar, 
os baldões do circunstancial (esta reunião internacional, aquela iniciativa de 
museu ou espectáculo...), as pressões mais ou menos interesseiras, o 
pendor à ostentação, os mitos de justificação (como a «defesa do patrimó- 
nio»), a não ligação da política cultural à política de investigação científica 
(apesar de estarem no mesmo Ministário), os aproveitamentos para auto- 
promoção, sem uma ordem de prioridades, deram acções desconexas e 
mais do que controversas, ficando por fazer o essencial. Temos de voltar à 
hiper-apregoada exposição 83, com despesas em muitas centenas de 
milhar de contos, restaurações mais do que discutíveis, edições vergonho- 
sas de obras sem plano, falta de investigações a apoiar os trabalhos, em 
suma, puro exibicionismo e ensejo para uns tantos se porem em bicos de 
pés ou «trabalharem» em condições materiais que nunca teriam gozado. O 
país é que perde. Como perde com a multiplicação de museus a esmo, em 
vez de melhorar e aproveitar bem os existentes e só criar os estritamente 
necessários; como perde por se não perceber que um museu não será nada 
se não estiver ligado a um Centro de investigação e criação cultural. O 
manter-se fechado o Museu de Etnologia (fundado por Jorge Dias) e não se 
reanimar o Centro de Antropologia Cultural revela bem a incoerência mental 
da política de cultura (se de tal podemos falar). E os Institutos de Cultura 
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Por VITORINO MAGALHÃES GODINHO 


Portuguesa em Madrid, Roma, etc? E a Associação dos Países de Cultura 
Latina, que a França tanto estimulou e em que portugueses tiveram papel 
não despiciendo? E as relações culturais com o mundo mediterrâneo, 
africano e muçulmano, que a França também promoveu e em que Portugal 
poderia desempenhar importante papel? E as relações culturais com o 
Extremo Oriente, em especial a China, em que se desprezaram os passos 
dados, os resultados obtidos? Nesses casos, como no da emigração, 
porque entre nós é o reinado dos burocratas obtusos (sem por isso termos 
administração pública) e dos decididores incompetentes e pavões, que não 
percebem nunca quanto é indispensável instituir aqui estruturas de apoio a 
tais relações (leves, modestas, não as ambições megalómanas de exposi- 
ções ostentatórias), e que o bom aproveitamento dos ensejos que nos são 
dados depende de funcionarem em Portugal centros e institutos de pesquisa 
e cultura (poderíamos ser os intermediários entre as instituições chinesas — 
Academias, Museus, Universidades, etc. — e as europeias e das Américas, 
se aqui montássemos essas grupos de trabalho e organismos onde possam 
realizar as missões que lhes incumbem). Mas continuamos com uma cultura 
de importação (de traduções, a inundarem-nos, a estiolarem a nóssa 
criação, a cilindrarem a nossa língua) e de reedições, em geral de nível 
inferior às edições de base. Não soubemos traçar estratégias diversificadas 
para tratar dos sítios, das colecções, dos complexos culturais como das 
obras, e, em contraposição aos sítios, os museus, arquivos, bibliotecas 
(embora com algumas melhorias na Torre do Tombo, na Nacional, noutros 
ainda); falta um programa de instrumentos de trabalho, há que articular a 
Sociologia da Cultura e História das Mentalidades, como a Antropologia 
Social e Cultural, das Universidades, aos serviços do Ministério da Cultura e 
aos Museus, Bibliotecas, Arquivos. Há que promover a reflexão, pela opinião 
pública, sobre os grandes problemas do nosso tempo, e tratar no âmbito da 
política cultural questões como o turismo, a publicidade, as indústrias 
audio-visuais e da escrita, o artesanato. Como no âmbito da política cultural 
tem de ser considerada a comunicação social: o rigor e o não escamotear da 
informação, a possibilidade de cada qual ter acesso às diferentes correntes 
de ideias e aos estudos sobre o mundo, os outros países, a sua nação e as 
regiões que a compõem, de modo a poder reflectir e decidir-se com 
conhecimento de causa são a base da cidadania; o acesso a todas as formas 
de criação cultural, cumprindo a exigência de qualidade, a protecção do 
público contra a agressão publicitária, a participação de número crescente 
de pessoas nas discussões, trocas de impressões, apresentações de 
trabalhos e criações têm de ser a directriz das indústrias culturais, que são os 
meios de comunicação social. 

Até aqui, nestes três campos decisivos — a saúde, a educação, a cultura 
(incluindo a investigação científica e a comunicação social) - não passámos 
de acções desgarradas, incoerentes, inoperantes, de mero efeito ostenta- 
tório — para se dizer que também temos, ou para servir de modo de vida a 
quem não sabe fazer mais nada. É um abismo de vazio. 
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